Jean de La Lumiére

OS TEMPOS SE APROXIMAM

ACENDEI VOSSAS LAMPADAS

Num mundo tão louco e conturbado

Uma linda e terna mensagem de esperança

PRÓLOGO

     Apresentamos aqui o segundo Livro de Jean de La Lumiére, com o título: Os tempos se aproximam. Acendei as vossas lâmpadas. Tudo pela graça de Deus, embora este livro tenha sido bem mais difícil, porque o primeiro “A Comunhão dos Santos” já se achava traduzido para o espanhol, e isso facilitou a versão.

     De Toulousse, na França, Robert, o pai de Jean, me suplicava a tradução deste outro livro, mas expus a ele a dificuldade de encontrarmos aqui no Brasil um tradutor – do francês para português – e ele acabou arrumando uma solução caseira.

     Na verdade o livro foi antes traduzido para o espanhol, sendo alguns capítulos feitos por uma senhora colombiana Helena Schmid, que lá reside, e outros pelo próprio amigo e diretor espiritual de Robert e Iwette, o abade Jean Lacaze, que já é de bastante idade. Nossa tradução simples foi feita a partir do trabalho deles.
     Este novo livro, tal como o primeiro, é uma verdadeira escola de vida e fé. Expressa um profundo amor por Jesus e pela Palavra de Deus, também pela Igreja Católica, de tal forma que o seguimento destas instruções poderá mudar a vida de muitas pessoas. Hoje ainda uma senhora me telefonou, dizendo que sua vida mudou completamente após ler o primeiro livro, a Comunhão dos Santos.

     É impressionante quando ele descreve o Céu, onde hoje se encontra. Embora Jean não encontre palavras que definam a Jerusalém Celeste, o pouco que consegue explicar já nos fascina. Mas estamos ainda vivos, e temos que agir!

     Temos, então, que continuar aqui, na batalha, levando para todos os homens de boa vontade os tesouros preciosos que o Céu nos transmite através de seus mensageiros, e também os alertas sobre a proximidade dos dias da Justiça. 

     Que ninguém depois tente se justificar, dizendo que não sabia de nada. De fato, Deus irá intervir, em breve, na história do homem, porque o problema é grave, é gravíssimo, e por isso devemos estar sempre preparados. 

     Virá, sim, a Nova Terra, e será melhor. Mas antes virá o dilúvio de fogo, aquele destinado a eliminar os maus. Ainda há, porém, um tempo de conversão para bons e maus. Logo entraremos na Grande Tribulação Mas quem estiver com Deus, nada tem a temer. A mensagem deste livro é de total confiança. Não tenham medo! Tudo acontecerá rápido!
Aarão
CAPÍTULO I – A HISTÓRIA DE DEUS E DOS HOMENS

A BÍBLIA – Tesouro inestimável. 

     Como está em II Timóteo 3, 16-17 “Toda Escritura é inspirada por Deus, e útil para ensinar, para aprender, para corrigir e para formar a justiça. Por ela o homem de Deus se torna perfeito e capacitado para toda boa obra”. 

     A Bíblia é uma carta de amor que Deus lhes envia. E, nesta carta, lhes diz o que devem fazer e o que evitar. É um livro que conduz à santidade, obviamente para quem segue os seus conselhos. As iniciativas para que a Bíblia seja mais conhecida, têm sido numerosas, entretanto, muitas vezes, ela é tratada como obra cultural e não espiritual. 

     Muitos se interessam pela Bíblia buscando simplesmente assimilar a cultura judaico-cristã. Na realidade a Bíblia é um formidável projeto, que faz triunfar o amor, em todos e em tudo, pelas potentes luzes que ele dirige contra a mentira, contra a infidelidade, a injustiça, a guerra e muitas coisas mais.

     A Bíblia, ao falar de Cristo, os convida a viver de novo a experiência dos discípulos de Emaús, e irem ao encontro de Jesus ressuscitado, porque Ele se encontra em seu caminho. É preciso desejar conhecê-LO, para compreender o infinito amor que Ele tem para com vocês e a confiança com que os acorda para revelar a Boa Nova.

     Deus pede a vocês todos, que sejam exemplo de moral e fé, para que sua missão, embora discreta, faça conhecer a Cristo, como o Senhor de sua vida, e isso em Espírito e em Verdade. Do mais fundo de sua alma, não podem ignorar esta missão que Deus lhes dá.

      Na oração feita sob as luzes do Espírito Santo, e este texto, que vocês lêem, escutam e meditam se converterá em suas vidas, numa Palavra do Próprio Deus vivo. 

      Ir à Missa será sempre um precioso ensinamento: basta que vocês estejam atentos à leitura dos Evangelhos, e também atentos a cada homilia, para que descubram piedosas lições morais e sintam enlevos espirituais. Deste modo vocês poderão discernir a revelação do Deus Amor, que cumpre Sua Palavra em suas vidas. Sobretudo que cada um ponha nesta obra toda sua vontade.

      Sua família pode transforma-se em uma pequena “Igreja doméstica” e tornar-se num local seguro para acolher a palavra de Deus Vivo, e Verdadeiro. O ideal seria consagrar em cada dia um pouco do seu tempo, no mínimo meia hora, para ler e meditar no Evangelho, com sua família, e assim muitas barreiras cairiam. 

     Entretanto, é bom também reunir os amigos para rezarem juntos, o Rosário, ao menos um mistério. Serão momentos inesquecíveis, e o Espírito Santo estará com todos. Desta forma, também as almas do Purgatório receberão muitos benefícios.

A BÍBLIA, CAMINHO DE VIDA.

     “Fazei-me sentir, logo, vossa bondade, porque ponho em vós a minha confiança. Mostrai-me o caminho que devo seguir, porque é para vos que se eleva minha alma” (Sl 142, 8)

     A Bíblia é um livro que faz da Igreja a comunidade dos cristãos. Não sei se vocês já pensaram no que seja um livro? Um livro tem um sentido já antes de ser escrito, e volta a ter sentido para quem o entende e o assimila. Assim, a Bíblia é tanto um pensamento como um caminho de vida. Ela já foi vivida pelos apóstolos, antes mesmo de ter sido escrita. 

     A Bíblia é indiscutivelmente a imagem da Igreja.  Da Igreja Católica e apostólica, vivida e escrita pelos apóstolos. E as Sagradas Escrituras, tanto a Antiga quanto a Nova Aliança foram ambas inspiradas por Deus. 

     Por que existem pessoas que sequer se atrevem a examiná-las? Muitas vezes não o fazem alegando que os textos originais foram modificados. Mas seria possível que Deus a tenha inspirado e não seja capaz também de protegê-la? 

     Claro está que o diabo e os seus seguidores têm tentado falsificar as Escrituras, com o objetivo de confundir e levar os homens à perdição, desviando-os de Deus.  Ao longo dos séculos, certos indivíduos têm tentado subtrair versículos, porém não têm conseguido mudar a síntese da Palavra divina. 

     Examinando com atenção os manuscritos antigos – como os do Mar Morto – que a Divina Providência fez com que os homens os encontrassem se pode ter certeza de que os textos das Escrituras estão corretos e são autênticos. E deles se pode constatar a fidelidade com que foram transcritos.

     Lendo, ou melhor, meditando nos textos do Evangelho, deixem penetrar um versículo que lhes chama atenção. Repitam esta frase e vocês terão confiança e segurança sobre qual é a vontade do Senhor. Abram o seu coração para Deus e peçam perdão, porque sempre existe algo que obscurece as suas consciências. 

     Ao termino do dia, ao entardecer, manifestem as suas intenções e dêem graças ao Senhor, rezando um Pai Nosso. As queixas de vocês são: a angústia, a rebelião, os tormentos, as injustiças? Ora, se vocês acolhem a alegria como um dom de Deus, porque não aceitar também, com alegria, os sofrimentos?

     Lendo o Livro de Jó, vocês se darão conta de que têm sorte! Jó sofreu de maneira atroz e, tanto no físico como no espírito, até o ponto de achar que Deus era seu inimigo. Tal que, desesperado, ele disse: Minha vida é como um sopro! E perguntou: Por que os maus não são castigados da mesma maneira? Porém, não esqueçam que os malvados se arriscam a passar muitos anos no Purgatório, quando não sofrem a desgraça de cair no inferno.

     Assim, vocês não devem se indignar quando uma pessoa se dá bem, enquanto outra vai mal, porque, quando passarem das portas da morte, entenderão o sentido do sofrimento, e agradecerão por ele. Como o fiel Jó, de sua queda, descobriu o mistério de um Deus Poderoso e Sábio.

     Isso acontece, porque Deus escuta as suas orações, e, embora o orgulho dos homens, vem em auxílio daqueles que olham para o Céu, e livra ao inocente. 

     Meditem em toda a Bíblia, e ela sempre lhes indicará o caminho do bem. Deus é o Bem comum de todos vocês, em especial de todos os que se alimentam da Eucaristia e dela compartilham. 

     Desta forma vocês adquirem um mérito pessoal inestimável, porém devem viver o tesouro da Palavra de Deus. Assim serão amados e reconhecidos pelo que são e pelo que fazem. 

OS PROFETAS

Muitas vezes e de diversos modos outrora falou Deus aos nossos pais pelos profetas. Ultimamente nos falou por seu Filho, que constituiu herdeiro universal, pelo qual criou todas as coisas. Esplendor da glória (de Deus) e imagem do seu ser, sustenta o universo com o poder da sua palavra ( Hb 1, 1-3).

Deus não podia Se enganar, fazendo a criação. Não, não podia Se enganar! Porém os homens, muitas vezes, têm abusado de sua liberdade, deixando o caminho do bem e seguindo ao diabo. Assim é pela voz dos profetas que Deus nos avisa: Atenção! Abusando de mil maneiras, a vida sobre a terra se degenera.

De fato, a vida aqui está se tornando quase impossível, porque os homens estão pondo em perigo, não somente sua alma, mas também seu corpo. Então Deus envia os profetas, ciosos e maravilhosos instrumentos, para dirigirem os homens pelo bom e reto caminho.

Desta forma, particularmente nos últimos tempos, vozes proféticas se levantaram, e muito numerosas – e em primeiro lugar a voz do Santo Padre – anunciando, em nome de Deus, que mudanças importantes se preparam no horizonte, embora ainda haja tempo de reagir de uma forma segura. É preciso voltar e converter-se! 

O erro de muitos cristãos é ignorar o Antigo Testamento, o qual lhes parece muito duro, e mais obscuro do que o Novo. Mas no Antigo Testamento se encontra toda a base da Revelação e da Salvação do homem. Deus, às vezes, se mostrou duro na revelação, devido à crueldade dos homens aos quais Se dirigia.

O Antigo Testamento contém todas as profecias sobre a Paixão, a Ressurreição e a Ascensão do Salvador. E lá está dito que Jesus ocuparia a direita do Pai. Tudo está dito, de forma a se compreender melhor o Novo Testamento, e desta forma quem for inteligente poderá entender o que dizem as profecias antigas e também as atuais. Uma não anula a outra, e as atuais apenas explicam as antigas! Tudo está na Bíblia!

Foi isso que permitiu aos apóstolos converterem aos próprios judeus, invocando a autoridade dos antigos profetas. Algumas profecias do Antigo Testamento ainda não foram entendidas perfeitamente, hoje, porque foram escritas em linguagem obscura. Entretanto estão já se cumprido, e quando acontece qualquer fato profetizado, tudo se explica naturalmente.

Se os servidores – os profetas verdadeiros – do passado se distinguiam por sua vida de amor e humildade, por sua fidelidade à Igreja de Jesus e ao Papa, é preciso saber que os servidores de hoje são os mesmos. Pregam igualmente ao mundo moderno a mesma vontade de Nosso Senhor.

Vocês conhecerão perfeitamente qualquer pessoa que tem o carisma de difundir a boa palavra, pela humildade e pela preocupação em servir e defender sua Igreja. Embora, muitas vezes, por prudência, a Igreja prefira ignorá-los, eles são sopros do Espírito, que guiam, acalmam e purificam. E mais: as verdadeiras almas místicas e privilegiadas se submetem sempre a um Diretor espiritual e lhe obedecem, sempre.

Tenham extrema prudência, quando perceberem que as mensagens deturpam a Verdade de Cristo, os seus mandamentos e Doutrina da Igreja. Muitas pessoas se deixam facilmente seduzir pelo “belo” palavreado do maligno, que está sempre atento, vigilante, procurando a menor tibieza das almas, a fim de desviá-las da verdadeira fé. Para isso busca, em especial, as almas mais piedosas que recebem o dom da profecia. E Jesus falou que viriam muitos falsos profetas, que enganariam até aos eleitos.

É muito perigoso ler qualquer livro que trate da vida sobrenatural, porque alguns são escritos por certos “iluminados”, que se dizem “santos”, quando não são profetas portadores de uma mensagem nova, voltados para a salvação do mundo. 

Muito cuidado também com certas experiências espirituais fora do comum, que tentam mostrar superioridade sobre os demais. É preciso que o profeta tenha total segurança de si mesmo, frente a qualquer dificuldade, e que ele jamais se ache meritório e portador de poderes extraordinários.

Unidos em um mesmo amor, em uma mesma missão, os Santos do Céu que lutaram para manter a fé, pedem a todos vocês que sigam fiéis os ensinamentos do Santo Padre, e aceitem tudo o que o Senhor lhes diz através dele, assim nada lhes causará dano. Sigam sempre o Catecismo de João Paulo II.

A FÉ EM DEUS

“A fé é o fundamento da esperança, é uma certeza a respeito do que não se vê. Foi ela que fez a glória dos nossos, antepassados. Pela fé reconhecemos que o mundo foi formado pela palavra de Deus e que as coisas visíveis se originaram do invisível” (Hb 11, 1-3).

Este pequeno texto tem uma importância capital para todos os que estão peregrinando sobre a terra. Grande parte dos conhecimentos humanos provém de ensinamentos recebidos de outros diretamente, ou através de livros e revistas. Seja qual for a concepção de vida, ela sempre lhes vem do testemunho dado pelos homens. 

Quem, porém, deseja conhecer a Deus e o Seu perdão, tem que ser honesto e colocar toda a sua confiança no testemunho de Deus, então nunca será decepcionado. Esta é uma promessa de vida eterna, e Deus não mente nunca. 

A fé em Deus implica em uma mudança radical de vida. Apenas crer não é suficiente. O perigo é deixar amortecer a consciência, dizendo a si mesmo: eu acredito em Deus, e como não vejo nada me acusando, então eu posso dormir como um anjo. Será mesmo?

     Crer em um só Deus, já é um começo, entretanto lendo os Evangelhos se constata que também os demônios acreditam Nele, e isso com toda força de sua certeza. Acreditam bem mais que alguns homens de hoje, quiçá do que alguns que se dizem cristãos.

A fé em Deus se constrói sobre uma relação de confiança, porém tem sua fonte no conhecimento de Deus, graças à Sua Palavra. Pois a fé vem do que não se vê, e do seguir a Palavra de Jesus Cristo.

A negação da fé é a arma preferida do demônio. Conhecendo como ele conhece a Deus e às Sagradas Escrituras, ele semeia no coração dos homens, a dúvida e a incredulidade. Então, todos os homens que rejeitam a Deus, seguem o ensinamento e a doutrina de satanás. 

Assim, conhecer a Deus é unir-se ao conhecimento do pensamento divino, saber da Sua vontade e da Sua personalidade, o que Ele ama e o que Ele detesta.

O Espírito Santo ajuda a descobrir Deus através das Escrituras. E a razão é bem simples: Deus quer que sua fé seja forte, límpida e destituída de qualquer erro. E a fé do verdadeiro cristão deve ser uma fé sólida, que tenha por fundamento Jesus Cristo e os Seus ensinamentos. Se alguém não acredita em Sua existência, nem O ama como pode buscar Nele o conhecimento? 

Muitos dizem amiúde: eu não creio! Se Deus existir, um dia eu o saberei! Porém vou é viver a vida do meu jeito! E assim acham poder defender-se! Mas saibam, com certeza, que agindo desta maneira, mesmo nas melhores ações que façam, jamais poderão afastar o risco que um ateu tem de errar. Porque em primeiro lugar é preciso perdoar a todos, e este perdão somente se encontra em Deus.

A atitude comum de quem não crê em Deus é basear-se na ciência e assim O rechaça. Mas é como a história do ovo, que nega a existência da galinha. Porque a fé é necessária para a salvação, embora apenas o dizer: acredito, não seja suficiente.

Na Bíblia está bem claro que ter fé significa bem mais que apenas saber da existência de um só Deus. Saibam todos que Deus busca sempre estar em íntimo e profundo contato com todas as Suas criaturas, comparando-se como um casamento. A fé verdadeira consiste em acreditar em tudo o que Deus nos falou, e agir de acordo com isso.

A fé em Deus, também consiste em acreditar na veracidade de Sua Palavra. O mesmo que se passa com uma pessoa que diz: eu acredito em ti! Mas no fundo não tem certeza da veracidade de suas afirmações.

Muitos acreditam que o universo é resultado do acaso, porque eles vivem a sua vida ao redor de si mesmos. Mas acho que eles nunca se perguntam assim: que fazemos sobre esta terra? Que sentido tem a nossa existência? E sem Deus, nunca encontrarão sentido verdadeiro!

Ao contrário, aquele que coloca sua confiança em Deus e em Sua Palavra segue os passos de Jesus. Sabe que será perdoado, não em razão de seus méritos pessoais, e, sim, somente pela graça de Deus e pelos méritos da Paixão de Cristo, que muito nos amou.

O amor de Cristo deve encher seu pensamento, deve mudar seu comportamento, porque foi Ele que morreu e ressuscitou por vocês, e por nós também, para que vivessem todos na vida da graça.

Cada pessoa constrói sua casa espiritual, representada por tudo a aquilo que fez e acreditou aqui na terra. Muitos darão seus conselhos, que algumas vezes ajudam, outras não. Porém, na realidade, cada um por si determinará – como seu arquiteto e construtor – a forma que terá a sua casa na eternidade. Nunca pensem que todas são iguais, porque não seria Justiça perfeita.

Porque terá de viver nela! As palavras de Jesus são evidentes quando dizem: Quem ouve e põe em prática a Palavra de Deus, é como alguém que constrói sobre a rocha, e resistirá a todas as tempestades. 

Assim se prova a verdadeira fé: tendo uma confiança total em Nosso Senhor Jesus Cristo, e seguindo fielmente as Suas Palavras.

A SANTÍSSIMA TRINDADE

“O mistério da Santíssima Trindade é o mistério central da fé e da vida cristã. Só Deus no-lo pode dar a conhecer, revelando-Se como Pai, Filho e como Espírito Santo”. (Catecismo da Igreja Católica, nº 261) 

Experimentem perguntar à primeira pessoa que encontrarem: Quem é Deus? Verão que as respostas trarão idéias diferentes, e até contraditórias. Uns vão dizer: Deus não existe, e se consideram como nascidos por obra do acaso. Outros dirão que o homem foi plantado aqui pelos extraterrestres! Outros fazem um Deus de acordo com seu próprio tamanho e gosto. Outros dizem que encontram seu deus na ioga e até na alimentação especial.

Existem também os que não se preocupam com nada disso e são muitos. Pelo que toca ao cristão, dar a resposta, sobretudo como reflexo de sua formação religiosa, das suas experiências e de seu caráter.

Quando alguém é duro e intransigente, pregará um Deus rígido e severo. Outro, mais aberto, verá em Deus alguém que perdoa os pecados que se comete. Outros dirão, e com razão, que Ele é Poderoso ao extremo, Justo, Bom, Compassivo e Carinhoso. Porém, por que classificar Deus?

Vejam, exatamente diante desta diversidade, os hebreus antigos evitavam por todas as formas sequer mencionar o nome de Deus, porque poderiam Lhe estar impondo limites. Eles já compreendiam que nenhum ser humano pode conhecer perfeitamente quem é Deus! 

E Jesus, conhecendo os limites e a fragilidade de Seus discípulos, nunca deu a eles uma descrição completa de Quem é o Pai. Para conduzi-los à verdade completa e ao conhecimento de Deus, Ele enviou-lhes o Espírito Santo, realizando um crescimento que pode durar toda uma vida. Também conosco no Céu é assim!

Este crescimento não se faz unicamente lendo a Palavra de Deus, porque milhões de palavras não bastam para defini-lO! Porque, se o estudo da Bíblia e a teologia ajudam a entender melhor quem é Deus, é, em particular, a experiência própria que o faz melhor. Por isso se diz que “Deus se ama, se adora, e se vive com a própria vida”.

Também se O reconhece entre outras coisas, pela generosidade de alguém que tira tempo para ouvir, em alguém que atende a um chamado à oração, e até numa criança que se deixa cair nos braços de um protetor. 

O Filho, vocês já O conhecem como se O tivessem encontrado. E é na oração que vocês podem falar com Ele. Nos Evangelhos Jesus descreve todo um caminho de salvação, bem como todos os sofrimentos que Ele passou por nós.

O Espírito Santo está sempre perto de vocês, como um amigo, um defensor, um guia pessoal. Ele indica para vocês toda a missão que Jesus lhes confiou: “Ide, entre todas as nações, e fazei discípulos meus, batizando-os...”

      No centro de suas vidas, tal como no coração da Igreja e no coração do mundo, Deus Trindade é certamente o Mistério central. E nada se pode dizer a respeito disso, senão aquilo que o próprio Deus falou de Si. 

     Este mistério é tão fabuloso, que Deus o revela aos poucos, com o paciente ritmo os séculos. E, assim, vai introduzindo os homens em Seu mistério. Desta forma, Deus Se deixa descobrir pelo coração, pela inteligência e pelo amor. 

 Quando Deus julgou que os tormentos e a Sua graça haviam amadurecido o mundo, fez-se conhecer aos homens através de Seu Filho nascido em Belém, depois morto numa Cruz e ressuscitado para lhes abrir a porta do Céu.

Ninguém jamais viu Deus, entretanto Jesus falou muito a respeito Dele. E agora, já glorificado por toda a eternidade, Jesus, o Homem-Deus, juntamente com o Pai envia ao mundo o Espírito Santo. Este mesmo Espírito que durante os séculos preparou a chegada do Filho e Ele prossegue agora a Sua obra na terra, a partir dos corações dos cristãos e a partir das comunidades dedicadas a Cristo.

É um só o Criador que vocês adoram, a este Deus único que é intercâmbio e também reciprocidade, pois é Pai, é Filho e é Espírito Santo. É radiante, é intensidade de amor, é iniciativa, e é acolhimento e coesão viva. 

Em uma palavra: está É a Santíssima Trindade!

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO

Culto da Eucaristia. Na liturgia da Missa, exprimimos nossa fé na presença real de Cristo, sob as espécies de pão e do vinho, entre outras coisas, dobrando os joelhos, ou inclinando-nos profundamente em sinal de adoração ao Senhor*. A Igreja Católica professou e professa que este culto de adoração é devido ao Sacramento da Eucaristia não somente durante a Missa, mas também fora da celebração dela, conservando o máximo cuidado com as hóstias consagradas, expondo-as aos fiéis para que as venerem com solenidade, levando-as em procissão. (Catecismo da Igreja Católica, nº 1378) 

O cristão começa sua adoração sempre em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Já os judeus dizem: em nome do Senhor! Os maometanos dizem: em nome de Alá! Em verdade, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, somente foram revelados por Jesus!

Igualmente é em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, que vocês foram batizados. Para expressar o amor de Deus, é que Jesus pediu que se rezasse sob o sinal do Pai, do Filho e do Espírito Santo. E com esta atitude de amor, vocês fazem a abstração de si mesmos, para acolherem aos homens, em nome do Senhor Deus.

Desta forma, vocês demonstram um amor de convicção, compartilhando da escuta do outro, a serviço do perdão. Na Eucaristia, nada mais há que a evidente presença de Jesus em Corpo e Sangue, segundo Ele mesmo falou. E Cristo manifestou esta Sua última vontade, através de seus apóstolos, pessoalmente dizendo: Tomai e comei isto é o Meu Corpo! Tomais e bebei isto é o Meu Sangue!

Desta forma, o Sacramento da Eucaristia é o coração da vida do cristão. Porque ele rememora o maravilhoso dom que Jesus lhes deixou com Sua Vida. A vida que Ele lhes dá sob o sinal de um alimento, e assim é puro Amor o que vocês comem e bebem. 

O encontro com Jesus, que vive com vocês, se realiza através do Pão eucarístico, através do qual Ele lhes permite encontrar a Deus. Assim, a ternura do Pai se opera na generosidade do Filho, que, pela graça do Espírito Santo, transforma as suas vidas. 

Os homens têm inclinação de menosprezar a Adoração do Santíssimo Sacramento. Mas deveriam levar em conta que é somente desta forma que se unem em Jesus, como membros de Seu Corpo. E assim, de todo seu ser, animados pelo Espírito Santo, nós aqui também comungaremos de suas idéias e de seus sentimentos e seus desejos, dando-nos a graça.  

Muitos de vocês estão angustiados e apressados pelo ritmo da vida moderna, estão perturbados pelos acontecimentos trágicos, amedrontados pela falta de segurança e de todo obcecados pela mídia maligna. Mas é somente no silêncio que vocês encontrarão a serenidade e a paz, e somente assim seu coração se inebriará de alegrias, em ressonância com esta música silenciosa que Jesus lhes oferece.

Para começar um momento de adoração do Santíssimo Sacramento, basta colocar-se diante de Jesus, permanecer em Sua presença, sem nenhuma palavra. Em silêncio, deixar-se levar pela vontade Dele. A adoração é um momento onde vocês se encontrarão como são, e com toda liberdade podem consagrar-se a Deus, que Se encarregará de tudo.

Na contemplação de Jesus, vocês receberão Seu amor, como Ele o recebe do Pai, pela graça do Espírito Santo, o que é uma experiência eterna. Todo este imenso Amor, Jesus lhes mostrou na cruz; um Amor tão forte que resiste a tudo! Em uma palavra, um Amor sem limites.

A adoração ao Santíssimo é um olhar de fé, fixado em Jesus Hóstia Sacrossanta! Vocês encontrarão Jesus presente com os olhos de uma fé interior, no mais fundo de vocês, os que acolheram a Deus, e que com vocês quer Se comunicar.

A OBRA DA CRIAÇÃO

Ó Senhor, quão variadas são as vossas obras! Feitas, todas, com sabedoria, a terra está cheia das coisas que criastes. (Sl 103, 24)

Querido paizinho – Jean fala ao seu pai terreno – pela manhã, ao despontar do dia, sei que gostas de andar ao redor de nossa casa, rezando e meditando. Teus olhos param ao redor, nas flores, nas árvores, no céu, no nascer do sol, no vôo e na canção dos pássaros.

Tudo isso te convida a dar glórias a Deus, por tantas maravilhas. Também por ti mesmo e por teus familiares queridos, pois, se algo existe, é porque foi criado. Disso se deduz que tuas orações devem ser sempre mais fervorosas, e tuas meditações devem servir sempre mais para glorificar ao Criador.

Em muitas passagens da Bíblia, se fala de leite e mel. O mel é um alimento tão suave, que nunca perde o gosto. Como alimento, ele produz gosto agradável ao paladar, e depois se altera no estômago. Porém o mel da doutrina cristã penetra na consciência, a inunda de alegria permanente, tal que nela reproduz os efeitos do Amor divino. Se o primeiro se compõe do sumo das plantas, o segundo é espiritual, e permite compreender e assimilar melhor as obras do Pai Eterno.

Ora, através de seu maravilhoso ensinamento, Jesus lhes tem mostrado o preço da obediência. Para dizer melhor: propagar a Boa Nova e morrer por aqueles a quem vocês amam! Cristo lhes mostrou a força da caridade e a nobreza da fé depois que abriu para nós todos as portas do Paraíso. 

Vocês sabem muito bem que o corpo é inferior à alma, porém não é oposto a ela. A alma é uma essência pura e límpida, enquanto que o corpo está sempre sujeito à muitas paixões. 

A criação de Deus não somente é representada pela terra, pela lua, pelas estrelas e pelas nuvens, como a terra também é composta de ar, de mananciais, de rios, lagos, jardins, de planícies, montanhas, colinas e campos, de vales e bosques. 

Existem também jardins, com todo tipo de flores. Em uma palavra, Deus criou tudo o que podemos ver no Universo: O reino animal com tantas espécies, o reino vegetal com tantas flores e seus variados perfumes. Com o pensamento nós podemos percorrer todo este magnífico conjunto de obras, e, então, nos daremos conta de nossa pequenez e poderemos repetir extasiados: quão grandes e maravilhosas são vossas obras, ó Senhor!

E a voz de nossa consciência, que clama dia e noite, tanto no Céu como em todas as criaturas que vivem diz claramente ao nosso espírito, que não existe nenhum povo, nenhuma língua e nenhuma nação a quem não tenha sido dado compreender a Criação.

Quando vocês contemplam a criação de Deus, podem constatar sua beleza, sua real estabilidade, sua luminosidade e a sua grandeza. E reconhecendo todas estas coisas, sentem o forte desejo de dar graças, dizendo: Os Céus a terra proclamam a Glória de Deus!

Nestes divinos concertos da natureza, reinam plenamente a unidade e a harmonia. E a voz que se levanta de todas as criaturas, proclama um só e mesmo sentimento, que é glorificar ao Pai Criador.

Por favor, não escutem a maliciosa música de satanás, que brota diretamente do inferno. Voltem seus ouvidos, e apreciem ao concerto divino. Deixem de lados os refrões da última moda, que cegam aos olhos, que atormentam aos ouvidos, e que os afastam de Deus. Concentrem todas as forças do seu espírito para desfrutarem de uma boa música, e os cânticos e concertos da natureza, porque são neles que as suas almas tomam força e ânimo.

Imaginem aquela terra abençoada que está à espera de vocês, aquela cidade onde se respira a cada instante a felicidade. Se puderem façam um balanço de todas estas coisas maravilhosas e perceberão que elas aconteceram nos melhores momentos de suas vidas. 

O Paraíso e a terra podem ser comparadas a um homem que vive num palácio e outro que tem um simples casebre. No Céu a diferença é mil vezes maior do que vocês podem imaginar.

Não sei se vocês entendem de verdade o que é sua existência atual, e tudo o que ainda é preciso ser feito pelas almas, em sua purificação sobre a terra. O fato é que vocês devem se por rapidamente em oração e em ação, difundindo a Boa Nova a quem encontrarem, para que sejam considerados dignos das maravilhas que os esperam. E são incríveis!

O ESPÍRITO SANTO (07/06/2003)
Quem semeia na carne, da carne colherá a corrupção; quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna. Não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo colheremos, se não relaxarmos. (Gl 6, 7-9)

Pelo Espírito Santo, os irmãos do Céu transmitem ensinamento espiritual para que, com livros, testemunhos e internet, vocês possam realizar sua missão difundindo a boa Palavra pelo mundo inteiro.

É na pessoa de Jesus que Deus Pai enviou o Espírito Santo sobre a terra, para revelá-LO aos homens. Jesus Se identificou plenamente com os homens, em especial com os mais necessitados. E Jesus disse: se vocês forem fiéis aos meus mandamentos, o Pai vos enviará o Espírito Santo! E assim vocês serão inundados por Ele, na obediência aos mandamentos e na oração com Seu Filho.

É na puríssima Virgem que o Pai Se manifestou, quando, fazendo-se esposa do Espírito Santo, Maria gerou Jesus. E da mesma forma como o Espírito Santo Se inclinou para Maria, também ela se inclina para vocês, implorando a Jesus por todos os seus pedidos. Que vocês se consagrem a esta doce Mãezinha e se unam a Cristo no Espírito Santo.

É o Espírito Santo que lhes mostra a grandeza de Deus, e lhes ensina a viver a pequenez, para que, cheios de confiança, se atirem em Seus braços. É o Espírito Santo, o Espírito do Amor, que lhes faz deixar o homem velho, para que, progredindo de corpo e de alma, possam viver em comunhão com Deus, renunciando-se a si mesmos.

Não assistam à TV, este olho da tormenta que apresenta para vocês tudo o que é oposição a Deus. Porque, em quase todos estes filmes, o demônio está dentro. Também tenham muito cuidado com a internet, de onde brota muita podridão.

Comecem uma vida de oração, na tranqüilidade da natureza, apreciando o canto dos pássaros e o frescor matinal. Então os ouvidos e os olhos espirituais serão invadidos pelo Espírito Santo. O sopro vivo Dele é a prova mais concreta de que Deus está no meio de vocês. Nada é impossível ao Espírito Santo, que é o dispensador da força, da paz e do gozo do amor, para repartir seus raios de luz, de onde sai um perfume que não é da terra.

Tomem novamente a Bíblia, e leiam sempre a vida dos santos, no que falam sobre as manifestações do Espírito Santo e encontrarão muitos exemplos. Animados pelo Espírito Santo, os Anjos e os Santos protetores, desde o Céu velam sobre vocês, sobre tudo o que a doce voz de Jesus e Sua terna Mãe fazem penetrar em suas almas.

Tão logo tenham acolhido as Palavras de Vida e escolhido Jesus, que pede respeito e fidelidade à verdade, vocês tenderão a viver corretamente, seguindo os Mandamentos com abertura de espírito. Então a fidelidade à Palavra da verdadeira vida, fará o homem mais forte, mais seguro e mais luminoso.

A vida sem limites, Jesus a conquistou, fazendo desabar os muros do ódio, do medo e do egoísmo. Busquem só a vida do Espírito, pois esta leva sempre ao bom caminho.

OS MAGOS (04/01/04)
Meu justo viverá da fé. Porém, se ele desfalecer, meu coração já não se agradará dele (Hab 2,3s). Não somos, absolutamente, de perder o ânimo para nossa ruína; somos de manter a fé, para nossa salvação! (Hab 10, 39)

Na vida acontecem muitas coisas que vocês não chegam a entender. Considerando o ano que terminou, vocês podem se fazer algumas perguntas: Por que me aconteceu isso? Por que reagi desta forma? Por que fiz isso ou aquilo?

Certamente cada ano constrói um pouco da vida de cada um, porém muitos mal a suportam, porque vivem acontecimentos obscuros e pesados. Claro, também existem momentos felizes. Quantos sonhos tidos com familiares, com seus filhos, sonhos que amiúde não se realizam por falta de dinheiro, falta de saúde, de tempo, ou desequilíbrios do amor?...

Maria a Mãe de Deus – e Mãe de vocês – os convida nestes primeiros dias do ano a ver com mais clareza, com amor mais profundo e a meditar em cada acontecimento de suas vidas, e olhá-los com os olhos da fé. 

Então logo estarão conscientes de que Ela está presente em seu cotidiano. Desta forma estarão abertos a compreender as aparições, os milagres, as intervenções e os sinais do Céu trazidos por ela – coisas que vocês não têm direito de negar – uma vez que a oferta da Boa Nova é para vocês todos.

Nestes primeiros dias do ano, comecem como Maria, sendo mulheres e homens de fé. Trata-se a cada um, de abrir um espaço para Deus em sua vida, e de descobrir melhor a Sua presença benfeitora nos acontecimentos diários. 

Toda pessoa de boa vontade, que busca sinceramente o bem, a justiça e a paz, pode comparar-se aos Magos do Evangelho que ofereceram presentes e se ajoelharam aos pés do Menino Jesus no presépio. A tensão entre os Magos do Oriente e Herodes é sempre atual. Os magos eram homens que buscavam e que investigavam! Eram homens de cultura, abertos às coisas novas, e que, estudando os astros do Céu, chegaram ao Menino Deus para lhe render homenagens.

Herodes, ao contrário, era um homem de poder, sem outra preocupação que não fosse proteger seu reinado, suprimindo, sem escrúpulos, a qualquer um que o pusesse em risco.

Serão vocês como os magos prontos a ver Deus em toda parte, mesmo quando Ele Se manifesta na pequenez e na simplicidade? Também estarão abertos a outras culturas, com suas diversas tradições? Ou serão como Herodes, prontos a rebaixar os demais para proteger seus privilégios? Ou serão como os escribas e sacerdotes, culpados pela sua indiferença?

A fé pressupõe uma vontade evidente, um compromisso pessoal. Cada um de vocês deve comprometer-se firmemente com o caminho que leva para Deus. Como nos Magos, há uma estrela no firmamento da vida de vocês, e ela se chama: Jesus e Seu Evangelho! Esta estrela, nem sempre está clara e visível; às vezes desaparece, encoberta pelas nuvens dos acontecimentos de suas vidas, e então vocês não sabem o que fazer, nem como agir.

É preciso então buscar novamente a estrela, esperando que passem as nuvens, para O encontrarem de novo, na oração e na Eucaristia, e disso absorverem toda a luz necessária para chegarem à meta essencial de suas vidas, que é Deus e o Seu Reino de Amor. 

Os seres semelhantes a Herodes são muitos. São os que não querem prestar contas de seus atos a ninguém, nem mesmo a Deus. Consideram-se os únicos mestres da sua própria vida, os senhores de suas riquezas e do mundo. Meu dinheiro, meu dinheiro, eu que o ganhei, é meu e com ele faço o que quero; meu corpo, minha vida, meu tempo, de tudo isso eu posso desfrutar como bem entendo, e sem culpas. 
Como Herodes, eles não querem ter nenhuma implicação social e se fazem o centro do mundo. Só eles existem! Quanto aos Magos, eles os convidam a ajoelhar-se e adorar o Deus Menino, não com palavras vazias, mas com profundas prostrações e atos de fé.

Adorar a Deus não é somente um gesto ritual, mas é atuar de tal forma que o mundo de Deus preencha todos os seus pensamentos, palavras e ações. É ajudar a construir o Reino de justiça e de paz que Jesus veio estabelecer.

Poderiam acaso enumerar os momentos de sua existência em que tenham lutado pela causa de Jesus? Façam um momento de silêncio para olhar e escutar dentro de vocês, e reflitam sobre os acontecimentos mais importantes de suas vidas. Como cristãos, podem desta forma sentir a força da Palavra de Deus, que se transforma em fonte de inspiração e de ação.

VIVER EM CONFIANÇA, SOB OS OLHOS DE DEUS (14/08/2004)
    “Pois Deus olha para o proceder do homem, vê todos os seus passos. Não há obscuridade, nem trevas onde o iníquo possa esconder-se. Não precisa olhar duas vezes para um homem para citá-lo em justiça consigo.” (Jó 34, 21-22)

O que significa viver a verdade? De todos os lados se propõem ideais de vida, novas possibilidades de gozar a existência, etc... Assim vive muita gente, mas sem a impressão de viver verdadeiramente. Somente Cristo faz existir realmente, porque Deus é a origem da Vida. Só Ele nos chama à existência, não a uma existência sofrida, tantas vezes com desgostos pesados, mas cheia de bons momentos, porque Deus é a alegria de suas vidas.

Com os talentos recebidos, Ele conduz, pouco a pouco, até o máximo, sempre buscando a santidade de cada um. Deus é companheiro, é o caminho e, ao mesmo tempo, a meta, porque toda a sua história pessoal está contida Nele. 

Entre regras e comportamentos que molestam, à medida que suas vidas passam vocês encontram situações difíceis de suportar, como o medo e também certas influências negativas que pesam. Também na existência de cada um acontecem situações de violência e feridas interiores, que afogam e escurecem os horizontes.

Às vezes, a demasiada confiança na vida, e na sua própria capacidade leva ao desânimo e até ao desespero. Tudo então lhes parece difícil, até mesmo impossível. Somente um novo olhar para Cristo poderá mais uma vez dar confiança e trazer esperança. Na vida, vocês devem ter humildade suficiente para amar também àqueles que são superiores a vocês. 

E não poderiam achar que estão na verdade, se olham com desprezo os demais e fazem deles um juízo negativo. As Escrituras confirmam que somente Deus observa o fundo dos corações, e Ele tem para cada um o caminho que deve percorrer. 

Que cada um receba a graça deste olhar acolhedor, olhar divino e criador, que abre para a vida e dá vida ao outro, eis a graça de viver verdadeiramente. O Senhor chama uma e outra vez, de tempos em tempos, para recordar a importância da oração. Uns se comportam como fariseus e não são conscientes disso, porque, quando cumprem um dever religioso, pensam que o fazem melhor que os demais. 

De maneira nenhuma vocês devem se achar melhores que os outros, porque sua oração seria falsa, e porque, desta forma, vocês tomam o lugar de Deus, impedindo qualquer reflexão sobre a vida.

Mas rezar apenas não é o suficiente. Na oração é preciso antes olhar para o Senhor que para si mesmo. Ao olharem para Cristo vocês verão um olhar cheio de bondade, como o de um Pai preocupado com seus filhos em perigo, ou doentes. E são olhos que observam no mais profundo dos corações, e que levam a clarear os seus caminhos.

Sim, Ele tem igualmente um olhar carinhoso, que acende uma ação amiga e fraternal para com os demais. Mas nunca se comparem com os outros, se achando melhores. Isso é abominável! E, na oração, que Jesus seja o centro, então Ele lhes ensinará a melhor atitude a tomar e os ajudará a considerar o valor de cada pessoa, fazendo-lhes entender que vocês não têm direito algum de julgar seus irmãos.

O ESPÍRITO (21/08/03)

“Quando vier o Paráclito, o Espírito da Verdade, Ele ensinar-vos-á toda a verdade, porque não falará por si mesmo, mas dirá o que ouvir, e anunciar-vos-á as coisas que virão.” (Jo 16, 13)

Você, leitor tem certeza de que o Espírito Santo fala no seu interior? Às vezes na inspiração há falta de clareza; é difícil saber se algo vem da imaginação pessoal ou do Espírito de Deus. Para ter e viver o Amor, o que é preciso fazer? Acaso se encontra amor no mundo que os rodeia? 

O mundo invisível é totalmente diferente deste mundo que os rodeia. Para vocês isso é incompreensível, porque nada tem a ver com os sentidos da carne. Para entender um pouco do mundo invisível, tentem compará-lo com o pouco que vocês conhecem deste mundo. Por exemplo, quando alguém diz ter recebido o Espírito Santo, significa na realidade crer Nele e abrir-se à Sua ação.

Mas entre a ação real do Espírito Santo e a sua imaginação é primordial discernir, descobrir que a verdadeira obra do Espírito é tomar posse da Doutrina de Cristo e de Sua Igreja. É possuir uma caridade real, cheia de bons frutos, e, sobretudo, frutos do Espírito que se traduzem em amor, paz e gozo. Muito cuidado com as tais locuções interiores, as quais, sem discernimento, conduzem ao erro.

O Espírito é como a água, e água do Jordão, onde Jesus foi batizado! O Espírito é como o vento, é como a forte ventania do Cenáculo, no dia de Pentecostes. O Espírito é como um fogo, como as línguas de fogo daquele mesmo dia.

As barreiras materiais, as forças externas podem impedir alguém de tomar o caminho errado, porém, no interior de cada um, pode se sentir um murmúrio suave e ligeiro que lhes mostrará a direção correta. Se vocês o discernem e obedecem ao Espírito Santo, impedirão a tentação.

Este murmúrio é o Espírito de Cristo, que é dado a cada um, para discernir entre o bem e o mal. Oxalá vocês sigam estes murmúrios de amor, que provêm da fonte divina, e eles os ajudarão a andar pelo caminho certo. São fortes contra as influências negativas e as divagações perigosas, que podem cair sobre qualquer um.

Nunca é suficiente fiar-se na lógica ou servir-se de sua “inteligência”, porque, muitas vezes, isso é reflexo de orgulho e poder. A vocês cabe invocar o Espírito Santo na oração. Se o dom maravilhoso do Espírito não é compreendido, tampouco se compreenderá a meta e o sentido da vida.

Ninguém pode conhecer seu caminho, se o Espírito de Deus não o revelar. Vocês vivem num mundo conturbado, como que correndo de uma catástrofe. Saibam que os seus parentes e amigos do mundo celestial apreciam os seus esforços. 

Sejam discretos, enfrentando os sacrifícios e sofrimentos diários, humildes na caridade e humildes na sabedoria. Assim o Espírito estará sempre com vocês, como instrumento de conversão.
CAPITULO 2 - A IGREJA

O BATISMO DE JESUS - A TRINDADE (11.01.04)

Epistola de Tito 3, 5-7 – “E, não por causa de obras de justiça que tivéssemos praticado, mas unicamente em virtude de sua misericórdia, ele nos salvou mediante o batismo da regeneração e renovação, pelo Espírito Santo, que nos foi concedido em profusão, por meio de Cristo, nosso Salvador, para que a justificação obtida por sua graça nos torne, em esperança, herdeiros da vida eterna.”

No dia de seus batismos, quando eram pequenos, o Senhor os chamou por seu nome e lhes disse: Maria, Santiago, Pedro, venham Comigo, porque vocês me são caros e Eu os amo muito. Esta palavra de Deus se fixou em vocês desde o momento em que a escutaram, mesmo que não tenham tido consciência dela.

Foi no caminho das caravanas, nas margens do Rio Jordão, que João Batista pregava. Ele pregava um batismo de purificação das pessoas, que se encontravam abertas para uma mudança completa e radical de vida. É sabido que muitos viajantes paravam ali para descansar e ouvir suas pregações, recebendo então o batismo.

Ali também, inclinando-se diante de seu precursor, um homem de Nazaré chamado Jesus se submeteu ao rito de purificação. É deste modo que Jesus Se identificou com seu povo, unindo-se aos necessitados, aos mais humildes, aos que estão conscientes de seus pecados e querem a conversão. 

Este gesto também proclamou Sua humildade, dizendo que Ele é um pobre entre outros pobres e para eles foi enviado por Deus Pai. Indo ao encontro de João, Jesus o estimula a reconhecer sua missão. Ele também havia decidido começar uma nova vida, pois até então levava uma vida oculta.

Com o batismo de Jesus, o Céu se abre e Deus sai de Seu silêncio. E João vê o Espírito de Deus descer como uma pomba sobre Ele, e dos céus uma voz que dizia: Este é Meu Filho muito amado, em que ponho todo Meu Amor. 

Para vocês igualmente, no dia de seu batismo, a Palavra de Deus entrou em suas vidas do mesmo modo como a voz do Pai foi escutada por João Batista e seus discípulos. Esta Palavra do Pai se volta toda para Jesus. E Ele não retorna ao povo de Nazaré, mas vai primeiro ao deserto e dali começa a percorrer as cidades, anunciando a Boa Nova e a vinda do Reino de Deus.

Deus Filho, o novo batizado, não é somente Jesus de Nazaré, não é apenas um profeta entre tantos, mas é o próprio Deus que vem até os homens. Esta é uma manifestação da Trindade Santa e uma revelação da Eterna Verdade, que selam a partida de Jesus e sua missão de evangelização.

Por meio da vocação de Jesus, também vocês todos são chamados e incorporados, por uma mesma Palavra de Deus, a entrarem com Ele na nova criação, para construir conjuntamente um Reino de paz, de justiça, de amor, de reparação e de amor. 

E todos vocês são chamados por Jesus a serem filhos e filhas de Deus e a entrarem num grande movimento de renascimento, que encontrará sua realização plena na vida eterna. Com o batismo de Jesus confirma-se a vocação de vocês, que se recebe no batismo.

O Espírito Santo também baixou sobre vocês no dia do seu batismo e igualmente o Pai lhes disse: Este é meu filho bem amado, no qual ponho todo meu Amor. O batismo que vocês receberam os torna filhos de Deus e herdeiros do Céu. 

E isso não é apenas uma figura de linguagem, mas uma incrível realidade. A vida de batizado, a qual corre pelas veias de vocês, é divina e é celeste. Naturalmente, devem evitar o pecado e cuidar da sua própria conversão. 

Se o batismo dado por João tinha por base o sentido da penitência, a recepção do batismo por Jesus marca uma nova etapa de vida. Jesus os chama a ir além da penitência. Ele nos convida a entrar no Reino de Deus.

Para intensificar o sentido do próprio batismo, vocês devem meditar no batismo de Jesus, algo que parece banal, porém leva muito mais longe do que se pensa. Viver seu batismo implica em revelar em vocês algo do próprio Deus, que deve ir para Ele, que já está em vocês e é para vocês.

É deste modo que vocês são marcados pelo Espírito Santo, e assim se tornam filhos de Deus por adoção. Acaso têm se dado conta de que, com o batismo, vocês se comprometem a viver como Jesus? 

Porque o batismo implica em muitas responsabilidades, entre elas, fazer do Evangelho a regra concreta de suas vidas. É também um chamado e um compromisso a viver no amor. É escutar a voz do Pai, é escutar a voz do coração, e, a partir deste momento, tudo se voltará realmente para Jesus, para cada um de vocês e para todos os seres humanos.

O ESPIRITO SANTO, A VIDA EM DEUS (22.09.04)

Epístola aos Efésios 4,30 – “Não contristeis o Espírito Santo de Deus, com o qual estais selados para o dia da Redenção.”
É em nome de Jesus que vocês foram batizados. Jesus é o Filho único de Deus que, pelo batismo, os fez entrar na vida de Deus Pai. E, por este mesmo efeito, vocês se tornaram irmãos de Jesus e filhos da Santa Mãe Maria.

Lendo e meditando nos Evangelho, vocês conheceram a vida que Jesus levou neste mundo, o que falou e o que fez. Isso é essencial, e compete a cada um de vocês terem a vontade e acharem tempo para aprofundar sua fé, juntamente com outras pessoas que se encontram no mesmo caminho.

A fé aclara, a fé ilumina a estrutura do pensamento e, da mesma forma, as suas vidas. O dever de vocês é dar testemunho de fé, pois o mundo necessita urgentemente de escutar e ver os verdadeiros cristãos. Que ninguém tenha medo de proclamar sua fé! Que cada um mostre a sua fé, por meio de palavras e ações, especialmente com o exemplo que devem dar a todos os que se acercam de vocês em especial aos que nunca ouviram falar de Jesus.

É o Espírito Santo quem os guia até a verdade, como também os atrai e suscita a conversão. Em resumo: a obra de Jesus começa e continua por meio do Espírito Santo. Este Espírito que receberam em seu batismo é um renascimento da vida em Deus. 

Também, na confirmação, receberam o complemento do batismo como um sacramento voltado para o crescimento na fé. É desta forma que o Espírito Santo, já recebido no batismo, chega ao fundo de seus pensamentos e de seus desejos, como sinal da aceitação deste compromisso de vida.

É por meio da Eucaristia que continua e se renova em vocês a relação íntima com Deus vivo. Ela também se renova pela oração diária, com a acolhida da Palavra de Deus, que não deve somente ser escutada na Igreja, mas ser lida, meditada e compartilhada na família, bem melhor que sozinhos, também em pequenos grupos. Como vocês bem o sabem, os Sacramentos são caminhos de salvação e a fonte da Aliança com Deus.

É vivendo o Espírito de Deus, que vocês evitam a má conduta. Leiam novamente os ensinamentos dos Atos dos Apóstolos, onde São Paulo enumera uma série impressionante de atos e comportamentos não compatíveis com o Espírito de Deus, a quem denomina de «tendências egoístas da carne». 

Estas tendências ao mal se comparam com uma poluição, uma corrupção que causa dano e perverte a vida em sociedade, afastando-a de Deus. A esta lista, se podem acrescentar os “modernos” atentados contra a vida, por assim dizer, o aborto, a eutanásia e a clonagem humana. 

Os frutos positivos do Espírito são os frutos do verdadeiro amor, do dom de Deus, sobre os quais vocês devem apoiar-se. Os ditos frutos, enumerados por São Paulo são: amor, alegria, paz, paciência, bondade, benevolência, confiança, humildade e autodomínio. 

É com estas qualidades que o Espírito Santo os anima a desejar e a viver o bem e, por conseqüência, lhes provoca o fastio das tendências egoístas da carne. Isso lhes permite desfazer-se delas, pedir perdão contrito, para poder assim viver livres no Amor de Deus e dos irmãos, conforme o Amor de Jesus Cristo.

O Amor de Deus é puro e sempre encontra oportunidades de manifestar-se entre vocês: entre marido e mulher, com seus filhos, entre os noivos, com seus colegas de trabalho e com os vizinhos. É só vivendo deste modo que serão felizes.

Existem milhares de pessoas de boa vontade que são como ovelhas sem pastor, são como alguém que sega, sem o segador. Dirijam-se a elas e as acolham bem. Estão vocês prontos a ajudá-las? Com a ajuda do Espírito de Deus e com a Igreja, seu dever é aliviá-las das misérias deste mundo e lutar contra tudo que perverte a sociedade, corrompendo os homens e as mulheres. E jamais digam: isso é missão da Igreja e não minha!

Para com os doentes tenham pensamentos piedosos, dediquem-se aos que vivem em solidão, ajudem os velhinhos, busquem sanar as famílias destruídas, colaborem com as vítimas de catástrofes de qualquer tipo. Ajudem, apenas ajudem!

Tudo, sim tudo, deve ser objeto de suas orações, que vem antes, mas também de suas ações. É seu dever de batizado dar testemunho de Cristo.

CONHECER OS ENSINAMENTOS DE JESUS CRISTO E APLICÁ-LOS (01.09.04)

“E tomando um menino, colocou-o no meio deles; abraçou-o e disse-lhes: Todo o que recebe um destes meninos em meu nome, a mim é que recebe; e todo o que recebe a mim, não me recebe, mas aquele que me enviou.” (MC 9, 36-37)

Quando lêem os Evangelhos, vocês se dão conta de que Jesus se manifesta sempre como uma pessoa totalmente livre, pois, sendo Filho de Deus, não pertence a nenhuma cidade, a nenhuma seita religiosa e nem segue a qualquer mestre ou rabino.

Não pertencendo a nada, Jesus é livre para escolher seus amigos. É independente, tanto em suas relações com as autoridades civis e religiosas, como nos ensinamentos ao povo. Muito respeitoso com a Lei dada por Deus a Moisés, Ele não a rejeitava, mas cumpria, pois a memória e o respeito à Lei materializam o acordo de Deus com os homens. 

Em contrapartida, combateu fortemente quando a Lei foi erradamente utilizada pelos homens para escravizar aos outros, pois o único objetivo de Jesus era fazer os homens praticarem o amor de Deus entre si e com seu Criador.

Se Jesus qualifica os fariseus como hipócritas, não é como reprovação por suas preocupações pelas Escrituras e a Lei, mas pelas conseqüências de sua hipocrisia, porque as suas palavras e sua conduta eram contrárias aos seus corações. E na força de enganar aos demais, acabavam enganando a si mesmos.

No mundo atual freqüentemente os homens de qualquer classe social, até mesmo religiosa, para ganhar a estima dos homens dizem palavras que não correspondem aos seus reais desejos e intenções. Mas para vocês que são cristãos, a sensibilidade e a pureza de coração deve ser sua virtude fundamental. O Evangelho lhes ensina claramente que o maior obstáculo para se chegar até Deus é a hipocrisia.

Tal como Jesus falava aos fariseus, também Ele se dirige a vocês que estão recebendo os seus ensinamentos. Não devem ter nenhuma máscara em seu comportamento. Se buscarem dar outra imagem de si mesmos do que são realmente, vocês se tornam impuros, o que os torna escravos da imagem que querem passar, o que os torna numa pessoa inquieta e medrosa.

A pureza de coração é o oposto à hipocrisia do coração, de modo que a pessoa que tem um coração puro é aquela que tem uma face que não esconde suas verdadeiras ações. E para levar uma vida santa, a exemplo de um discípulo de Jesus, é preciso que, com toda pureza de coração, se obriguem a três requisitos:

     O primeiro requisito consiste em optar por Cristo, sem nenhum outro senhor. Isso não quer dizer que se deve cortar todas as relações de amizade com outras pessoas, e tampouco renunciar a amá-las. Preferir a Cristo é viver em comunhão com Ele, é dar importância a tudo o que Ele falou, de modo que sua vida seja toda conforme a Dele e que sejam capazes de viver seguindo Seu exemplo, numa vida totalmente voltada para o que Ele fez.

     O segundo requisito é aceitar o sofrimento, pois « quem não carregar sua cruz e Me seguir, não pode ser Meu discípulo ». Não se trata de conseguir uma cruz e pô-la aos ombros, sequer desejá-la, porém se trata de não se livrar dela quando se apresenta em suas vidas. Cada um de vocês é chamado a conhecer um tempo de sofrimento, que pode ser desde a morte de um ente querido, uma enfermidade, o desemprego, ou um problema financeiro, um projeto que não se realiza, ou uma relação que termina. 

     Com efeito, a Cruz lhes é apresentada de diferentes formas. Jesus, com Sua paixão quis que compreendêsseis seus sofrimentos. Seu combate pela verdade, pela justiça e a paz foram duríssimos. Por vocês ele aceitou as dores, o desprezo e a morte na Cruz. No momento de sua provação, vocês não devem desesperar-se, porque encontrarão ajuda pela presença constante de Cristo.

     O terceiro requisito é renunciar a todos os seus bens. Isso não significa viver na escassez e na miséria, e na indigência, mas jamais permitir que o dinheiro seja o seu dono. Isso significa dar de si mesmo, de seu tempo e de seus conhecimentos e competência para lutar como o Senhor, contra a injustiça e a pobreza. 

     Estar apegado em Cristo é viver de coração puro, levar sua cruz sem reclamar, repartir seus bens com quem precisa, e isso deve ser para vocês um chamado radical. Tem sido esta sua resposta? Devem pedir ao Espírito Santo o discernimento, a vontade e a força, como também a confiança e o abandono necessários para responder a este convite de Cristo. 

O PÃO DA VIDA.  A EUCARISTIA (02.08.03)

“Jesus replicou: Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em mim jamais terá sede. Mas já vos disse: Vós me vedes e não credes... Todo aquele que o Pai me dá virá a mim, e o que vem a mim não o lançarei fora.” (Jo 6,35-37)

Se desejarem conhecer uma pessoa, perguntem a ela o seguinte: Se lhe fosse dado escolher o que ser na vida, o que você gostaria de ser? A resposta dela deixará ver o lado misterioso desta pessoa, pois ela poderá responder: gostaria de ser uma ave, um cão, um lobo, ou uma nuvem, uma fonte, o mar, uma flor, ou uma árvore, e até mesmo uma outra pessoa em especial e famosa. A verdade é que a resposta será sempre uma surpresa.

Lendo os Evangelhos se verá que Jesus disse que era « pão». A lição é a mesma, e contém em si todo um mistério. Porque ninguém pode querer ser um pão. Tal símbolo é certamente forte, porém muito exigente, e, meditando nele, se descobre um precioso ensinamento. Triturado e moído pelo moleiro, amassado pelo padeiro, o trigo se transforma pela água e pelo fogo. Metido num forno, se transforma em pão. 

E o pão é feito para ser comido, mudado, e se torna fonte de sustento para suas vidas. O pão lhes dá tudo o que é necessário para viver. E partilhado, tem sentido de família, de amizade, e até mesmo de unidade. E vocês receberam de seus pais o respeito ao pão, e é isso que transmitem aos seus filhos. 

O pão do Evangelho, o sagrado e a vida espiritual começam com o pão. O essencial na mensagem de Jesus sobre o Pão da vida – João 6 – é descobrir Sua pessoa. É preciso saber que Ele é a Palavra que lhes revela o Pai e lhes dá uma idéia de Quem é este Pai. 

O Pão da Eucaristia é o alimento da alma e está diretamente ligado ao Pai do Céu. Jesus Se define como « Pão da Vida, descido dos céus». Trata-se de um dom que o Pai lhes dá, para que vocês estejam alimentados de um alimento que não perece, e que os faz participar da única e verdadeira vida: A vida em Deus!

E o Pai lhes dá o dom de um tesouro infinitamente precioso: Seu próprio Filho, dado aos homens como Pão da Vida. E alimentando-se deste Pão da Vida, cada um de vocês terá a vida eterna, ou seja, a Vida em Deus.

Deus se fez carne e veio habitar entre os homens. E Jesus é a imagem material de sua presença no meio de vocês. Desta forma, vocês vivem numa dimensão que supera toda a realidade visível. Está certo que é pelo fruto do trabalho que vocês se alimentam, porque são criaturas que se comunicam, que compartilham e que se interessam pelos que estão ao seu redor. 

Deste modo, perceberão que o Pão da Vida que os sacia, também alimenta os que estão ao seu redor. É esta então a maravilhosa oportunidade de vocês expulsarem tudo o que é ruim, para se tornarem mais humanos, quase divinos.

Em Caná da Galiléia Jesus realizou o seu primeiro milagre, transformando a água em vinho. Assim familiarizou os seus discípulos com o Seu pão e o Seu vinho, para o dia futuro em que lhes daria Seu Corpo e Seu Sangue.

Para alimentar o corpo de qualquer pessoa, tanto o pão, quanto o vinho são necessários. E para o cristão, é ainda mais indispensável alimentar seu espírito, com o dom do Corpo e do Sangue de Jesus na Eucaristia.

Jesus lhes tem distribuído gratuitamente os Seus dons, e na Eucaristia mima a vocês com seu infinito carinho. Pede-lhes que se acheguem a Ele, para receber este Bem, este Tesouro imenso que é a Eucaristia. Este alimento é cheio da presença de Deus entre vocês.

Não esqueçam nunca da realidade da presença viva de Jesus na Eucaristia. Não é suficiente pensar Nela, mas é preciso vivê-la, viver a presença real de Jesus no meio de vocês. O Pão eucarístico vocês o recebem como alimento, cada vez que recebem a Santa Comunhão. Por isso a Comunhão freqüente não é somente desejável, mas recomendável e até indispensável.

A EUCARISTIA, ALIMENTO E CRESCIMENTO DO ESPÍRITO (27.08.03)

     O Catecismo da Igreja Católica, n° 1394, diz: "Como o alimento corporal serve para restaurar a perda das forças, a Eucaristia fortalece a caridade que, na vida diária, tende a arrefecer; e esta caridade vivificada, apaga os pecados veniais".

No Antigo Testamento os homens honravam a Deus oferecendo-Lhe seus bens. E assim manifestavam sua adoração ao Senhor e seu reconhecimento abandonando ou oferecendo, para o proveito de sua Glória, aquilo que de melhor tinham em suas vidas.

Utilizavam-se deste meio, oferecendo holocaustos de animais e de bens, para dar testemunho ao Altíssimo Deus, submetendo-se ao Seu poder, reconhecendo-O como o autor absoluto da vida e da morte. Devemos imaginar que neste contexto, os demônios também se mostravam sedentos de sacrifícios, convencidos de que, agindo assim, se apoderavam das honras e da adoração devidas ao verdadeiro Deus.

Deus amou tanto ao homem que lhe deu Seu Filho, que abraçou a natureza humana, para reconciliá-la e redimi-la do pecado. Se, depois de haver assistido à última ceia, vocês tivessem sido testemunhas da Paixão de Cristo, em companhia do apóstolo João e das santas mulheres, teriam para sempre gravadas, diante de seus olhos, as chagas do Senhor. E entenderiam plenamente que este Sangue foi oferecido para sua redenção. Então seu amor e seu reconhecimento seriam sem limites. Pensem nisso quando recebem a Santa Comunhão, e obterão a graça de uma grande piedade.

A Eucaristia, sacramento dos vivos outorga a vida sobrenatural e a graça santificante. Ademais, tem uma virtude única, que é marcada por estas palavras de Jesus Cristo: Em verdade eu lhes digo, se vocês não comerem da carne do Filho do Homem e não beberem do Seu Sangue, não terão a vida em vocês. (Jo 6)

Se a comida natural então fortifica o corpo e faz crescer até uma determinada idade, a Eucaristia, durante toda a vida, lhes dará forças para lutarem contra as tentações, e faz com que a alma cresça sempre mais em justiça e em virtude.

Além disso, a comida material é muito agradável ao ser consumida, ainda mais quando vocês têm um refinado paladar. Neste sentido a Eucaristia se torna muito mais suave, quando o coração é puro e o quando a alma está bem preparada.

É no centro de sua miséria que, por intermédio da Eucaristia, o Deus da glória consagra sua bem-aventurança, que é a fonte de toda consagração, de toda grandeza e de toda santidade.

A Eucaristia é um Sacrifício Perfeito, pois encerra todas as condições requeridas. Em primeiro lugar está Jesus Cristo, sacerdote Supremo, em seguida vem o padre celebrante, que é um ministro especialmente consagrado para este fim. Existe uma hóstia que é oferecida e que é Jesus Cristo, que se oculta sob as espécies de pão e de vinho. E existe o Altíssimo Deus, a quem esta Hóstia viva é oferecida.

É essencial que se prepare para o Senhor um caminho interior, pois é por este caminho que a Palavra de Deus entrará para instalar-se em seu coração. Compara-se este coração a um altar, onde o amor de Jesus se consome noite e dia e onde a Eucaristia é um sopro vivificante e fecundo, que inspira e mantém o fogo sagrado do divino amor.

O Sacrifício da Missa se oferece em honra aos mártires e aos santos que estão no Céu. Pede-se a Deus que eles sejam mais glorificados pelos fiéis da Igreja militante. O Sacrifício é também proveitoso para os viventes, para obterem graças de Deus, pela penitência, que leva a remissão das penas devidas pelos seus pecados.

A oração, a Missa, a santa comunhão e as obras de caridade não têm grande efeito para a libertação e alivio das almas do Purgatório, senão quando existem fervor e disposição daquele que as oferece. É preciso muito amor!

E lhes informamos que podemos aparecer a vocês muitas e muitas vezes. Deus permite estas manifestações, tanto para agradecer-lhes como para despertá-los de suas negligências e de seu entorpecimento, a fim de que as almas mais abandonadas tenham alívio mais rápido.

MARIA, MÃE DA IGREJA E NOSSA MÃE (08.08.04)

O Catecismo da Igreja Católica, n° 967, diz: Pela sua adesão total à vontade do Pai, à obra redentora de seu Filho, a cada moção do Espírito Santo, a Virgem Maria é para a Igreja o modelo de fé e de caridade. Com isso ela é membro supereminente e absolutamente único da Igreja...
No dia da Anunciação, vocês festejaram e ofereceram ao Céu a mais bela flor que já nasceu nesta terra; Maria Santíssima! E viram que Sua Santidade o Papa João Paulo II, apesar de seus graves problemas de saúde, quis honrar Maria na Gruta de Massabiele, na terra bendita de Lourdes, onde ela apareceu para a sensível e pura Bernadete, minha querida e grande irmãzinha do Céu. Saibam que foi com grande alegria que os habitantes do Céu participaram desta santa festa.

Maria é o dom do Céu, na terra, é o dom do Pai a Seu Filho e, por conseqüência, a toda humanidade. No plano de Deus, a Mãe e seu Filho são inseparáveis, uma vez que o mistério da Encarnação precisa da colaboração de uma mulher, de sua total aceitação de dar à luz o próprio Filho de Deus, inaugurando assim a nova criação.

Este mundo, plenamente carregado de pecados, não teria podido, por si mesmo, e, segundo as leis da natureza, dar nascimento a uma mulher perfeita, predestinada a ser a Mãe de Deus. Lembrem-se de que a natureza é obra de Deus, pois é capaz de produzir a beleza. Basta que olhem ao redor, e, quando estão em contato com a natureza, vocês sentem-se assombrados.

Mas a beleza é frágil, passageira, inconclusa, uma vez que a criação está presa pelo pecado dos anjos e dos primeiros pais. Também ela geme pela sua libertação e de sua transfiguração, entretanto a beleza da Santa Virgem Maria é eterna. E é única!

Fazendo germinar esta Rosa perfeita, o Pai deu à terra o dom do Céu. Durante toda sua vida, Maria se colocou debaixo da sombra de seu Filho, longe da vista dos homens, porém rodeada de Anjos do Céu e vista por algumas pessoas privilegiadas, começando por José, por sua prima Isabel, por São João e alguns discípulos.

Com a Assunção, a terra devolveu ao Céu a mais sublime Flor brotada de seu seio. No outro lado dos mundos espirituais e nos esplendores das moradas celestes, os anjos, com suas músicas, a elevaram até os pés do trono do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

No meio das preocupações e inquietudes que os submergem, e mesmo diante do medo ante as catástrofes naturais e as guerras que devastam o mundo, levantem seu olhos para Maria, que é a consoladora dos aflitos, a que se ocupa com vocês e se preocupa com sua saúde. Não é ela a sua Rainha e sua mais terna Mãezinha?

Quando Maria foi elevada ao Céu pelos anjos, cumpriu mais uma etapa prevista no projeto de Deus, projeto que Maria aceitou na Anunciação. Assim, Jesus, Verbo de Deus, nasceu de sua descendência. Maria é o seio onde se aninha, na condição humana, Jesus, Filho de Deus, e filho de Maria. Maria foi a única mulher que conheceu este mistério e teve esta graça : dar ao Filho de Deus a carne mortal. O que a Igreja afirma é verdade revelada: Maria subiu para junto de Jesus, com seu corpo ressuscitado!

No caminho da fé em Jesus, a Santa Virgem Maria é sua companheira e sua guia. Por meio de pessoas escolhidas hoje em dia, ela os chama sem cessar, para que sigam pelo caminho da santidade, e lhes assegura o bom desenlace de suas vidas.

Grandes santos tiveram repetidas vezes uma particular intimidade com Maria, e aprenderam dela confiar em Jesus e permanecer plenamente nele. Este é o caminho da fé de João Paulo II, em sua infatigável determinação de despertar a Igreja para a nova evangelização. Apesar de sua extrema fadiga, mesmo assim decidiu homenagear a Santa Virgem Maria, na Gruta de Lourdes.

A Assunção é fruto da Ressurreição de Cristo, e que abre para vocês o caminho da esperança. Ela avalisa uma dimensão essencial da fé cristalina, que significa seguir os ensinamentos de Maria para acolher Deus em suas vidas. É preciso celebrar esta graça, que eleva os humildes e rebaixa os poderosos.

CAPÍTULO 3 - OS ANJOS, MINISTROS DA PROVIDÊNCIA (02/10/2004)

O CÉU

Hebreus 1, 14: Não são todos os anjos espíritos ao serviço de Deus, que lhes confia missões para o bem daqueles que devem herdar a salvação?

Em cima, ao redor e no interior das realidades que vocês podem tocar e ver existe o mundo do espírito, mundo impalpável, invisível, de uma misteriosa grandeza. Em sua existência o homem está preso, pelos lados, por baixo e por cima. 

Para muitas pessoas, infelizmente até para alguns cristãos, os anjos representam um ilusão nostálgica de sua infância, onde, num mundo imaginário, circulam seres bonitos, mas que não existem.

Neste mundo materialista, os anjos são os grandes desconhecidos. Então os olhos dos homens se voltam para o Cosmos em busca de planetas habitados, esquecendo-se de Deus e dos Seus Anjos. Os Anjos, por certo, estão presentes continuamente e não somente figuram na Bíblia, como fazem parte da liturgia. 

Vocês não podem ignorar que os bons anjos os acompanham para protegê-los dos maus espíritos, sejam visíveis ou não. Negar a sua existência é rejeitar a realidade. É como as ondas de rádio e TV, que não se vêem, entretanto alimentam os receptores.

Os anjos são ministros da Providência, que governam o mundo, no qual, por desgraça, é muito perturbado pelos demônios, que jogam hoje suas últimas cartadas. Infelizmente ainda muitos homens buscam intimidade com estes entes do mal.

Vocês não podem ignorar que os Anjos fazem parte das realidades invisíveis criadas por Deus. Em toda parte a vida é sinal de uma criação incrivelmente rica. Em toda parte se nota a manifestação de um Deus maravilhosamente pródigo. E na escala dos seres, subindo do reino mineral e baixando ao vegetal, ao animal e por fim ao homem, se pode chegar até Deus, que é Amor.

Tampouco esqueçamos que os Anjos fazem uma ponte entre Deus e os homens. Abra você as Sagradas Escrituras! Os anjos são mensageiros, guardiões, e se pode ver ali como eles têm influência sobre o mundo e, em particular, sobre a Igreja.

O Anjo é o reflexo mais puro da beleza e da santidade de Deus. Vocês também irão um dia conhecer no Céu, maravilhas que não podem imaginar, tal como os anjos as vêem, porém de outro modo. Vocês não se converterão em anjos, porém, junto com eles, cada um de vocês será uma nova criatura, harmoniosa, maravilhosa, cumprindo missões terrenas para o bem dos homens e de toda a criação.

Em contemplação, elevem suas almas até o seio da Jerusalém Celeste, onde, sob as luzes do Pai Eterno, encontrarão Jesus e Maria, os santos e a multidão dos anjos. A Glória do Céu tem a vantagem de ser um prêmio eterno, de paz, a mais profunda, onde terão a visão deslumbrante da mais pura verdade, vivendo a plena delícia do bem e sorvendo o mel do amor infinito.

A MISSÃO DOS ANJOS (08/03/2004)

Evangelho de Lucas 15, 10: Digo-vos que haverá mais júbilo entre os Anjos de Deus, por um só pecador que se converta.

Vocês têm a sorte de poderem invocar os Anjos a fim de libertar seu espírito de pensamentos negativos e preocupações sem fundamento. Não podem igualmente ignorar que eles estão ao seu lado, para conduzi-los pelo bom caminho e para transmitir-lhes as ordens de Deus, quer seja frente a frente, ou através de um sonho, de um sinal diferente, isso com a condição de que estejam atentos e rezando as ladainhas dos anjos.

Não esqueçam que os Anjos têm muitas funções entre os homens. Eles podem, sim, aparecer em sonhos como aconteceu com José. A uma ordem do Senhor, um Anjo lhe pediu para que ele se exilasse no Egito, com o Menino e Sua Mãe. Mais tarde o aconselha a voltar, porque haviam morrido aqueles que desejavam matar o Menino, e assim voltou a Nazaré.

Já antes, o Anjo havia dito a José: não tenhas medo de aceitar Maria como tua esposa, porque o Menino que vai nascer dela, vem do Espírito Santo.

Por que, então, vocês não poderiam também receber sugestões do seu anjo da guarda? As notícias que ele tem a lhes comunicar são agradáveis, como, por exemplo, um Anjo anunciando para Zacarias o nascimento de João Batista. Ou Miguel Arcanjo lutando contra o dragão e atirando-o no lago de fogo e enxofre.

Meditem vocês todos diante da imagem de São Miguel, tendo sua espada na mão e golpeando o dragão. Isso confirma a força dos bons Anjos celestes, e a vitória do bem sobre o mal. Acaso não seria também a sua vida cristã um luta permanente? Isso mostra que o diabo, embora muito astuto, não pode resisitir a Miguel e aos outros anjos. Sim, o demônio, por ser teimoso, continuará incomodando até os últimos dias, mas, no final, São Miguel acabará com sua atividade, atirando-o no forno ardente. 
Quando você reza as ladainhas aos anjos, se dirige aos nove coros angélicos que fazem resplandecer a Glória de Deus. Cada um, segundo a ordem do Senhor, governa seus assuntos. Existem anjos ajoelhados ao redor do trono divino que glorificam ao Deus Santo. Vivem um ritual de glorificação. Existem outros, de classe menos elevada, porém sempre e todos estão a serviço de Deus, enviados para cada ministério. 

Os Anjos amam aos homens e desejam que se salvem! Se vocês quiserem agradar aos Anjos, arrependam-se de seus pecados, pois todos vocês têm suas faltas, então seus anjos ficarão contentes. 

Saiba vocês que suas orações eles as tomam e as depositam num altar de ouro. Mas, se por desgraça alguém segue o mau caminho, os anjos lutam por sua conversão, mas se vocês não se arrependem, então eles o abandonam.

Rezem com muito fervor pelo seu Anjo da guarda, o Anjo que costuma falar com vocês para que não tenham dúvidas. Ele lhes falará por sinais interpostos. A relação com o Anjo da Guarda pode transformar a vida espiritual e material, porque o poder dos Anjos, em Deus, não tem limites. 

Este Anjo guardião deseja uma comunhão profunda com vocês e conhece todos os seus desejos e dificuldades. Ele tentará sempre resolver tudo isso, e viverá com vocês em doce cumplicidade. Há muita alegria no Céu, para cada pecador que se converte.

A JERUSALÉM CELESTE (25/01/2004)

Eu vi descer do Céu, de junto de Deus, a Cidade Santa, a nova Jerusalém, como uma esposa ornada para seu esposo. Ao mesmo tempo ouvi do trono uma grande voz que dizia: Eis aqui o Tabernáculo de Deus com os homens. Habitará com eles e serão seu povo, e Deus mesmo estará com eles. (Ap 21, 2-3)

É totalmente impossível descrever as maravilhas da cidade de Deus. Nenhuma língua a consegue exprimir, porque ultrapassa o entendimento humano.

Sobre a terra, vocês vivem num vale de lágrimas e de trevas, reduzidos a imaginar o que acontecerá depois da morte e o que vocês encontrarão no Céu. E mesmo que tenham uma imaginação transbordante, ficarão ainda muito longe da realidade.

Nos livros santos se descreve a Jerusalém Celeste com representações pouco claras. Melhor seria imaginar a esperança da Pátria escondida nos corações. As paisagens são sublimes, de uma beleza indescritível, com perfumes extraordinários que se respiram avidamente.

Nenhuma voz humana nem qualquer instrumento musical são capazes de imitar os cantos e as melodias que soam na Jerusalém Celeste. Tudo fica inexprimível!

A terra é uma breve estadia, onde o objetivo é atuar o melhor possível, para encontrar-se com seus parentes e amigos que já passaram para o outro lado. Um dia terminará esta purificação, e então vocês verão o paraíso, onde não existem enfermidades nem desgostos, e onde poderão apreciar a variedade de tudo o que é bom. Aliás, a Luz do incomensurável amor do Pai Eterno transformará todos os juízos humanos. 

Vocês consideram, freqüentemente, como um bem, a pobreza, as enfermidades, as dúvidas de sua condição, e como um mal, as riquezas, os favores e as festanças deste mundo. Estas noções julgamentos humanos, pode facilmente enganar, porque só Deus é capaz de pesar tudo com perfeição. 

E sobre a terra, não tenham nenhum medo de enfrentar as dificuldades, nem os trabalhos pesados, nem mesmo os mais terríveis perigos. Isso porque no Céu repousarão em gozo, e tudo lhes será dado em cêntuplo. Mesmo assim, esta é apenas uma pálida imagem.

O Céu se incendeia nos seus mártires, pela sede do martírio, pelos que permanecem indiferentes a uma vida confortável e às honras. Por isso, é importante ler e meditar sobre a vida dos santos mártires. No Céu nossa inteligência é totalmente satisfeita. Conhecemos todas as maravilhas e os segredos da criação, para dizer, todos os mistérios da natureza, que agora vocês não podem entender.

O Céu é um descanso para a vontade dos homens e é um pacificador de todos os desejos de seus corações. Jesus e Maria estão sempre muito presentes e nos inundam de ternura. Nós nos vemos, nos entendemos e nos conhecemos! Nosso coração se apaixona pela beleza e pela qualidade de seus eleitos.

Somos atraídos por nossos parentes e ficamos sabendo de tudo que recebemos deles. O amor dos santos que participam ativamente da obra – como exemplificam estas mensagens – se alimenta da conversação e do intercâmbio natural dos sentimentos e dos pensamentos. A competição e a inveja não existem aqui, e todos os bens são comuns. 

No Céu, o gozo não se acaba, e a felicidade é dada em abundância. O Céu não tem nada a ver com a inteligência dos homens. Ele é um descanso na Inteligência divina, no pensamento central de Deus. Este Deus, que por Seu Poder pode criar do nada, com uma só palavra, e pode dar vida a qualquer ser, criar mil belezas, mil mundos...

A VIDA ETERNA

O que ceifa recebe o salário e ajunta fruto para a vida eterna; assim o semeador e o ceifador juntamente se regozijarão. (Jo 4, 36)
Muitos se perguntam como se vive na vida eterna. Primeiro lhes é pedido assimilar bem a vida na terra. É preciso assimilar, também, as razões profundas do sofrimento para entenderem o que o Senhor espera de vocês. 

Se pudessem compreender e imaginar, a luz infinita de amor, a serenidade e o êxtase que o Senhor nos dá, e o que os espera na Jerusalém celeste, o comportamento de vocês mudaria completamente e, quiçá, tenderia a levá-los a depreciar as coisas da vida terrena.

Na eternidade os espera a alegria, com festas luminosas, e com a missão específica que cada um receberá do Senhor, tal que o espírito não desejará outro triunfo, outro esplendor, do que a presença de Deus. Esta realidade, a verdadeira realidade, não pode ser entendida pelo espírito humano, mesmo que fossem usadas todas as forças e capacidades da natureza humana.

A vida aqui é um conjunto de todas as fascinações do Universo, de todas as belezas imaginadas e descritas nos livros dos santos. Aqui se encontram as mais bonitas flores da criação, com perfumes sutis, melhores que os da terra, admiráveis pradarias nas quais correm águas frescas e límpidas. O Céu é, com efeito, isso e muito mais. Por mais que vocês tentem entender como é o mundo dos eleitos de Deus, com toda a sua glória, jamais entenderão, porque é melhor ainda do que se possa imaginar.

Sobre a terra, vocês se alimentam de esperanças, às vezes enganosas, porém no Céu acontecem êxtases sem conta, impressionantes e sem medida, impossível de se dar qualquer exemplo e achar qualquer expressão que o defina, assim é o Céu.

Definitivamente, com relação às riquezas que Deus lhes prepara, ultrapassa a tudo o que os sentidos humanos podem perceber, porque estes nada viram igual. Vocês nunca viram a Luz inacessível de Deus, cheia de amor. Jamais seus ouvidos escutaram as sinfonias infinitas e tampouco, já puderam apreciar esta paz inimaginável.

Aqui existem perfumes que o ar não dissipa, sabores que nunca se embotam, doçuras que jamais enjoam e o que dizer mais? Basta!  Aqui Deus é contemplado sem interrupção, conhecido sem erro, adorado sem descanso. De Seu Reino faz o objetivo de Seus atos e pensamentos, e assim conduz toda a criação na imensa diversidade de suas obras.

Sabendo tudo isso, é do interesse de vocês lutarem seriamente para na eternidade vir a desfrutar de todas estas maravilhas. A fé ensina que, mesmo para cumprir a menor obra meritória, é necessário socorro da divina graça, sem o que é impossível. Que pode ser algo simples como um sinal da Cruz, a invocação do nome de Jesus, como também uma oração fervorosa, tudo isso conduz à vida eterna.

Pode-se também dar bom exemplo e difundir a Boa Nova. Para construir a Jerusalém celeste, Deus tem usado de toda a Sua Sabedoria e para este efeito escolheu Seu Filho como arquiteto. É de Suas mãos que brota esta obra sublime. Nada de sujo pode entrar neste Santuário de todas as Justiças, o que significa passar antes por uma purificação que se chama Purgatório.

O amor vivido na terra continua a existir no Céu, como foi o amor de Maria, de José e de Jesus. No Céu a mulher continuará amando ao seu esposo, como a mãe de seus filhos. Mas isso numa visão beatífica, onde o coração de cada um se abre ao Amor Infinito. Desta forma é um amor que une em perfeição, e é maior do que a mais esplêndida união terrena.

Que vocês fiquem tranqüilos e mantenham seu amor terreno, porque no eterno, o Amor divino os irá transfigurar até proporções infinitas e inimagináveis. Esta perfeita unidade é a Igreja do Céu, e a verdadeira comunidade dos santos.

O CORPO GLORIOSO (13/03/2004)

Assim também é a ressurreição dos mortos. Semeado na corrupção, o corpo ressuscita incorruptível; semeado no desprezo, ressuscita glorioso; semeado na fraqueza, ressuscita vigoroso; semeado corpo animal, ressuscita corpo espiritual. Se há um corpo animal, também há um espiritual (I Cor 15, 42-44).

A vida no Céu é verdadeiramente extraordinária, onde surgem as possibilidades mais prodigiosas e o amor mais sublime, justo o que havíamos desprezado na terra. A primeira vantagem do corpo na eternidade, como o meu, é a da sutilidade (1), porque não é composto da mesma matéria grosseira da terra, sendo animado por um espírito. É na velocidade do pensamento que ele se movimenta nos espaços, e nenhum obstáculo é capaz de barrá-lo.

Nos Evangelhos está dito que o Senhor ressuscitado apareceu inopinadamente diante dos discípulos, numa casa onde as portas se achavam fechadas. Também vocês, quando chegar sua hora, tendo a alma toda limpa dos pecados, mudarão completamente. Vocês ressuscitarão com um corpo “divinizado”.  

Não estarão mais presos por qualquer força de atração, porém livres, rápidos, sem qualquer tipo de corrupção. Um dia vocês também terão acesso ao Céu, certamente depois de uma estada no Purgatório. Tudo dependerá do que tenham feito sobre a terra: por exemplo, ajudar os demais a seguir o bom caminho.

Enfim, livres da corrupção do pecado, rodeados de Anjos do paraíso, vocês serão um dia conduzidos ao encontro de seu Irmão, o Senhor Jesus e de Sua Mãe, Maria. Então, com todos os santos do Céu, debaixo das luzes do Pai Eterno, terão a faculdade de voar, de movimentar-se com a velocidade do pensamento, para qualquer parte desejada pelo seu espírito. Mas sempre com a finalidade de restaurar o que está estragado, sendo assim mensageiros da Boa Nova.

Para entender melhor nosso estado aqui, e como será um dia com vocês, reflitam um pouco sobre os elementos de comparação que existem sobre a terra. A ordem física atual apresenta uma débil imagem do estado novo, ao qual será elevada a natureza humana. Observem, por exemplo, a eletricidade, o magnetismo que penetram e circulam rapidamente e sem esforço, através dos metais e de pedras duríssimas. Da mesma forma acontece com os corpos divinizados.

No Céu se exclui toda a enfermidade e a morte. Claro está que não existem alimentos, nem tampouco há distinção de sexos. Então sua carne atual, tão frágil na terra e sujeita a mil enfermidades, estará liberta de todo cansaço e envelhecimento.

Nós vivemos na claridade, rodeados de um real e deslumbrante esplendor. Somos cada um como um sol. Mas esta claridade é proporcional e gradativa, de acordo com o que se fez de bem e o que se foi na terra. Nota-se bem a diferença entre a claridade do sol e da lua e das estrelas. E tampouco as estrelas têm o mesmo brilho. Assim será com vocês na ressurreição.

A claridade dos eleitos envia novos reflexos e vai progredindo com o conhecimento. E vocês podem constatar também os meus progressos, pela riqueza das mensagens que tenho a graça de transmitir-lhes.

Jesus está sentado à direita do Pai e sem deixar o Céu está presente substancialmente em mil lugares da terra ao mesmo tempo, e está inteiro, sem redução, sem diminuição, em cada hóstia e em cada gota de Sangue. Pensem nisso, e verão a grandeza e o Poder do nosso Deus Amor.

A verdadeira ciência, ao aperfeiçoar-se, vai desvendando mais e mais a grandeza divina e as obras admiráveis do Senhor. Porque os Céus proclamam a Sua Glória, e a terra é também Seu domínio, e é Seu Templo magnífico destinado um dia a servir-Lhe de palácio e habitação.

Uma vez ressuscitados, incorruptíveis, gloriosos, olhando em volta, vocês verão as riquezas que enchem os espaços, e, de um tiro, vencerão todos os espaços com velocidade maior que a da luz.

Sobre a terra, vocês se comunicam com o corpo, do qual é preciso cuidar. Com ele trabalham, sofrem, sentem alegrias e prazeres. O corpo é você mesmo! No credo se proclama a ressurreição da carne, o que significa que seremos salvos como somos. Assim, o corpo ressuscitado se liberta de todas as necessidades naturais que o tornam corruptível.

Os seus amigos, parentes, filhos todos, os que vocês amam e hoje sofrem, encontrarão nestas linhas um perfume de esperança. Do Céu lhes pedimos que olhem as coisas da terra, como relativas, considerando que no eterno se viverá a verdadeira realidade.
(1) Sutilidade: Dom que permite ao espírito tomar o corpo de outra pessoa e controlar seus movimentos, bem como, passar pelas paredes sem sofrer obstáculo, como Jesus entrou no Cenáculo depois da Ressurreição. Este dom Nossa Senhora o tinha já quando viva, mas usou poucas vezes.
O PURGATÓRIO, PASSAGEM OBRIGATÓRIA (14/01/2004)

Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas não estão totalmente purificados, embora seguros da salvação, passam depois da morte por uma purificação, a fim de obterem a santidade necessária para entrar na alegria de Deus. (Catecismo 1054)

Vocês sabem, sem dúvida, da necessidade das orações em favor das almas do Purgatório, almas por demais esquecidas pela humanidade. A essência do Purgatório, que alguns recusam aceitar, é confirmada nas Sagradas Escritura e pelo Magistério da Igreja. Ao entrar na vida eterna, todo ser humano sofre a decisão de sua eterna sentença. A morte está fixada para todos, e depois dela não há nada a fazer para melhorar sua situação, nem mesmo orações e boas obras.

Chegando ao outro lado da vida, a barreira de seus sentidos se romperá e isso fará desaparecer todos os laços humanos. A escala de valores se reverterá. Não haverá mais distrações duvidosas, não haverá mais pecados. Todas as suas aspirações, inclinações irão para Deus, o divino Esposo, o único Tesouro.

O Purgatório é uma invenção maravilhosa do amor de Deus, é uma obra de Sua divina Justiça, que os convida a deixar as más inclinações. E vocês devem atuar junto aos outros, para que se tornem bons, para o bem deles mesmos. O Purgatório é o canteiro da Justiça infinita, onde o rigor e a severidade divina se cumprem com toda intensidade, muito mais do que vocês são capazes de imaginar. 

As santas almas do Purgatório são já benditas, mas não têm ainda a mesma beatitude dos Céus, com seus gozos maravilhosos. Lá ainda sofrem tormentos, que não são iguais aos do inferno, onde o sofrimento não tem repouso. Com certeza as almas do Purgatório crescem em santidade e recolhem com paciência e resignação, novos méritos e graças que redimem. Para isso precisam das orações de vocês, pois não podem agir em seu favor, pois deviam ter feito isso na terra.

Elas sabem que não mais pecarão, e para elas é uma doce felicidade sofrer de um amor gratuito e totalmente desinteressado. Com os amigos e parentes, elas se voltam para vocês, com orações e gritos de amor. Elas só podem rezar por vocês!

Vocês se recordam com tristeza dos que já partiram e choram por vê-los. Saibam que as portas de seu cárcere se abrem plenamente, diante das ofertas de Missas, das orações e dos atos de caridade. Beneficiadas por esta ajuda espiritual, estas almas se mostram agradecidas e felizes. Quando esquecidas, porém, ficam muito tristes. 

O Purgatório não se compara ao Inferno, e isso é um consolo para a alma. É na verdade uma estância bendita, digna de ternura e predileção, que um dia cessará. Apesar do sofrimento de não ver Deus é um estado onde a Justiça é paga, por todo amor recusado na terra.

Vocês não podem ficar insensíveis aos sofrimentos do Purgatório. As almas do Purgatório amam a Deus. Também são queridas do Céu e de muitos na terra. Entre todos existe um relacionamento constante, com comunicações incessantes, que marcam a comunhão dos santos.

A Igreja Católica pede amor aos padecentes, pela meditação dia e noite, levando a elas socorro e sufrágio. A caridade dos bons Anjos lhes dispensa sem parar, são gotas celestes que o Bom Jesus deixa cair em seus corações. Estas almas se amam mutuamente e se consolam em conversações inexprimíveis.

Todas as almas dos amigos e parentes que já passaram para o outro lado sabem que um dia serão envolvidas pelo oceano da Luz de Deus, que lhes dará delícias a beber. Nesta grande obra de reparação e de purificação, o Amor e a Justiça se unem em uma osmose perfeita. 

Os olhos das almas que se purificam serão, um dia, inundados pela Luz do Paraíso. E, nesta estância de purificação, elas têm como tesouro mais doce, a esperança, que exclui qualquer tipo de incerteza, fixando em seus corações a absoluta segurança.

À medida que vão subindo, aproximam-se do Paraíso, graças às orações, às Missas que são oferecidas em suas intenções; as almas do Purgatório se regozijam de alegria, vendo desaparecer sua ansiedade, pelo efeito maravilhoso do Amor de Deus.

Elas adivinham a proximidade das Luzes do Paraíso e suas alegres festas. A cada instante elas vêem que sua libertação se aproxima e sentem já os efeitos da Cidade Celeste, a estância última de seu descanso eterno. 

AJUDAR AOS DEMAIS E AJUDAR AS ALMAS DO PURGATÓRIO (27/09/2004)
Catecismo nº 1371: O Sacrifício Eucarístico é também oferecido pelos fiéis defuntos que morreram em Cristo e não estão ainda plenamente purificados para que possam entrar na Luz e na paz de Cristo.

Pelas suas orações, vocês têm a possibilidade de ajudar os que na terra têm um grande desejo de entrar plenamente na intimidade divina, mas que não conseguem eliminar suas dúvidas e se desesperam por causa de uma situação familiar, uma enfermidade, ou de qualquer tipo de problemas.

Com a Comunhão dos Santos, vocês têm a maravilhosa possibilidade de ajudar os irmãos através da oração, para que todos se aproveitem dos méritos da santidade, ganhos pela Paixão de Cristo.

É por este poder que vocês contribuem para que os outros sejam melhores. Não se esqueçam de que a comunhão de santidade chega aos outros por uma solidariedade que une todos os falecidos em Cristo. 

Isso se processa com os cinco sentidos, pela maneira de pensar, pelas condições de espaço e tempo. É muito difícil representar o além, em particular o Purgatório. Como dar uma idéia daquilo que é extremamente diferente? Na realidade o Purgatório se orienta pelo amor, mas é algo diverso do pensamento e dos sentimentos. 

É um estado de purificação que a imaginação humana não pode conceber. O evidente é que, para se chegar à felicidade eterna, são necessárias condições de extrema pureza. Para salvar-se, esta condição passa pelo perdão incondicional de todas as faltas e se confirma num comportamento de santidade.

O fato de uma pessoa ter levado uma vida muito tumultuada, com muitas faltas graves, não se torna um obstáculo intransponível para a felicidade celeste, já que o Senhor disse sobre a Cruz ao bom ladrão: Em verdade te digo, ainda hoje estarás comigo no Paraíso! Basta que se arrependam profundamente de seus crimes!

Que soem belamente estas palavras para vocês! Uma conversão total, fulminante, pode diminuir em muito o tempo de Purgatório e até mesmo abrir as portas do Paraíso. Em uma palavra, saibam que o Senhor vê até o fundo de suas consciências o que cada um é de verdade. Por isso devem observar como está sua alma, que precisa estar pura e disposta a receber a felicidade do Paraíso.

Fora algumas almas eleitas pelo Céu, como Maria Sima, e outros, como Cláudio, que, em sua humildade e quase anonimato, eles têm contato com as almas do Purgatório; vocês pouco podem saber sobre o que acontece depois da morte. 

Pouco se sabe sobre o estado de alma de um falecido. Saibam, porém, que poucos vão diretamente ao Céu e a imensa maioria precisa de um tempo de purificação. Por esta razão é sempre boa obra rezar pelos falecidos, porque muito poucos foram santos na terra, e muitos santos canonizados podem pegar ainda grandes purgatórios.

Durante a Santa Missa e na adoração eucarística, a Igreja recorda a necessidade de rezar pelos falecidos e tem obrigação de fazer isso. A atitude da Igreja deve ser de lembrar sempre das almas do Purgatório e guardar por elas especial atenção. Elas nunca devem ser esquecidas. Rezar em grupo pelas almas é uma forma extraordinária de remissão.

Outros sinais que mostram amor pelas almas são as flores no cemitério, que lhes manifestam amizade e saudade. Entretanto é de orações que elas precisam; e levar flores não se deve restringir a um ato social, caso contrário terá valor nulo. As almas precisam de oração com o coração, com verdadeiro amor, para assim anteciparem sua saída do Purgatório.

TOCAR E CRER (14/04/2004)

Ele disse-lhe: Vem! Pedro saiu da barca e caminhava sobre as águas ao encontro de Jesus. Mas, redobrando a violência do vento, teve medo e, começando a afundar, gritou: Senhor: salva-me! No mesmo instante, Jesus estendeu-lhe a mão, segurou-o e lhe disse: Homem de pouca fé, por que duvidaste? (Mt 14, 29-31)
Se vocês tocassem no Corpo de Jesus ressuscitado acreditariam? Este convite não é feito somente para São Tomé, mas para todos vocês. Quase todos os homens são como outros Tomés e têm dúvidas, como as tiveram Madalena, Pedro e João, que tiveram certas reservas diante do sepulcro vazio.

Ponham-se vocês também diante desta situação e verão que era difícil para eles, pois tinham visto seu Jesus perseguido pelos judeus, cravado numa cruz pelos soldados romanos e depois posto num sepulcro. Como acreditar que Ele ressuscitara?

Jesus tinha então que abrir os olhos dos homens, sobretudo seus corações, o que Ele fez com suas sucessivas aparições aos apóstolos e discípulos. Da mesma forma hoje se manifesta Maria, através de almas escolhidas, os bons profetas, que falam ao mundo para prepará-lo, dar-lhe forças, repetindo que o Céu existe e que ainda é tempo de reagir para ganhá-lo.

Como São Tomé, que digam: Meu Senhor e meu Deus! Então não irão ver um Jesus de distante passado, um crucificado voltando à terra, como o Mestre que ensinava com toda clareza, mas poderão vê-LO diretamente vocês mesmos. Porque Ele está onde está o espírito de vocês. É preciso entender isto!

Quando vocês rezam dizem assim: Ao Deus que era que É e que vem... Vocês sabem que se trata de Jesus Cristo, que estará sempre perto de vocês caso O desejem! Como uma semente cheia de vida, o Corpo do Senhor ressuscitado, “divinizado” pelo Verbo, desceu aos infernos e depois ressuscitou, para que vocês sejam homens novos e para dar vida a Sua Igreja.

De uma grande morte, sai a grande Ressurreição de Cristo e desta forma nasceu o cristianismo. Com a ressurreição de Jesus, uma chama se acendeu sobre a terra, e já as trevas não mais a dominam com antes. Se os homens fossem mais racionais, fossem menos pecadores, a terra seria quase um paraíso.

Apesar de todas as resistências do homem, o Corpo de Cristo ressuscitado cresce em seus corações, atravessando as sombras para andar com segurança, até o dia em que Ele se levantar na Glória. De agora em diante compete a vocês, com sua fé e com sua vida, dar testemunho da verdade, então a graça do Espírito Santo transparecerá em seus comportamentos.

Não é fácil acreditar, hoje, quando se vive um tempo de incredulidade e dúvida. Muitos são influenciados pelas ciências, outros tantos são racionalistas e assim matam sua fé. Estes exigem provas de tudo! Não desejam reconhecer em Jesus, o Ressuscitado, que está sempre ali, ao lado deles. Não acreditam neste poder de Deus. Mas se não o podem ver com os olhos, poderiam, sim, achá-LO em seus corações.

O ato de fé de um cristão não surge de um monte de verdades mais ou menos difíceis de entender, mas da adesão a uma pessoa de sua confiança. Esta pessoa é Jesus, que Se interessa pela vida de cada um. 

Assim, que vocês digam: Sim, Jesus está vivo, e isso me é suficiente! Sim, Ele vive e eu vivo Nele, pois minha vida depende da vida Dele, que é minha vida, meu tudo! Que mais pode me faltar?

CHEGAM TEMPOS MARAVILHOSOS (16/06/2004)

Eu vim como luz ao mundo; assim, todo aquele que crer em mim não ficará nas trevas. Se alguém ouve as minhas palavras e não as guarda, eu não o condenarei, porque não vim para condenar o mundo, mas para salvá-lo (Jo 12, 46-47).

O mundo terreno é um amplo laboratório onde a natureza está em efervescência e em trabalho constante, mas um dia, libertada de toda escravidão e de toda corrupção, ele entrará em um novo tempo. 

O homem, sobre as perigosas ondas do mar, viaja em um barco, que tem um único destino, embora tenha dois portos: a vida eterna! Como os indivíduos, também as nações estão destinadas a desaparecer um dia, é o que nos ensina a própria história. O mundo de vocês, embora tenha sido criado, tende naturalmente para um fim.

Negando Deus, negando igualmente a Criação, alguns homens infelizes insistem em considerar que o Universo, por força do acaso, se transformará por si mesmo, chegando um dia à perfeição. De que adiantaria isso se eles desaparecessem? É preciso então acreditar que o homem, depois da morte natural, possa participar desta perfeição.

Pensam eles que a matéria é eterna e se recusam a acreditar que um dia o mundo terá um fim. Acham que no futuro, com os avanços da ciência, o ser humano chegará ao seu ponto culminante. Pensam que podem vencer o tempo e o espaço. Acham que conseguirão chegar ao espaço infinito, para explorar as maravilhas das constelações.

Evidente que eles se deixam enganar por satanás e, por isso, contestam a existência do Paraíso e da vida eterna. Acham que isso são contos e lendas! Acreditam apenas neles mesmos e consideram a riqueza e o progresso como seu único fim. E é este tipo de pensamentos e aspirações que constituíram a vã filosofia das sociedades secretas.

Entretanto, e sem dúvida, toda a vida tem um começo e um fim, em Deus. O homem foi criado por Ele, para servi-LO, amá-LO e, chegado seu dia, unir-se a Ele para sempre. Certo está que o planeta terra tem hoje menos fecundidade e menos vigor animal e vegetal que tinha antes. Mas este é exatamente o princípio da sua decadência. Como vocês que um dia foram crianças, depois jovens e agora chegam ao entardecer, também este mundo atual, um dia envelhecerá, e morrerá.

Para que se realize o mundo Novo, a natureza atual sofrerá um processo profundo de transformação, chegando a um estado de perfeita harmonia entre o visível e o invisível, entre o tempo e a eternidade, entre a matéria e o espírito. Somente desta forma, na esperança deste porvir ideal e fantástico, é que o homem terá consciência de encontrar verdadeiro descanso.

Jesus disse a respeito da Vinda do Filho do homem: Quanto àquele dia, ninguém o conhece, nem sequer os Anjos do Céu. Este é um segredo que o Poder de Deus Se reserva, e que escapa às previsões humanas. Entretanto Deus recorda que o fim do mundo – não da terra – é coisa certa. Acontecerá um dia sem dúvida alguma! Quer dizer, o fim destes tempos maus de hoje!

Por outro lado, existem pessoas escolhidas por Deus, os profetas atuais, que dizem: cuidado! Atenção! E vocês dispõem de indícios, de sinais precisos, que lhes são enviados para que compreendam as profecias bíblicas. Elas indicam seguramente que o mundo atual está chegando ao fim.

Na verdade os sinais disso são evidentes, a degradação ambiental, a poluição das águas e dos oceanos e do próprio ar que se respira. Considerem as centrais nucleares e seus riscos constantes de radiação atômica. E considerem também que tudo isso chegará um dia ao seu fim, não somente por causa natural ou provocação humana, mas sim especialmente por vontade de Deus.

Também a morte de cada um é coisa certa e sabida. Quem o poderá negar, mesmo que a hora seja desconhecida? Ninguém poderá dizer que estará ainda vivo na próxima semana, nem sequer daqui a um minuto. Cada hora que passa lhes poderá surpreender, tal como os sinais indicam que o fim deste mundo é iminente. 

Assim, tal como a vida de vocês, também a vida do planeta. E o Senhor nos deu, para nos avisar, um grande profeta, João Paulo II. Ele apontou muitos sinais! E após ele virá outro, apesar de toda a fúria dos maus espíritos. E acontecerão momentos difíceis, mas estejam certos de que depois virão tempos de imensa felicidade, onde o amor dominará em toda a extensão do universo. 

De fato, o Pai Eterno ama muito as suas criaturas, e não lhes virará as costas.

PORÉM, QUANDO VIRÁ? (06/10/04)

Meu ardente desejo e minha esperança são que em nada serei confundido, mas que, hoje como sempre, Cristo será glorificado no meu corpo (tenho toda a certeza disto), quer pela minha vida quer pela minha morte (Filipenses 1, 20).

Os cristãos são hoje considerados gente ultrapassada; e o mundo atual, de fato não gosta deles. É que a fé tem três dimensões: a dimensão histórica do passado, a dimensão real do presente e a dimensão desconhecida do futuro. 

Quando um cristão vai à Missa, vê que a Liturgia fala em Jesus morto e isso é o passado. O presente é a vida depois da ressurreição, e a esperança da vida eterna é o terceiro aspecto.

Este terceiro aspecto, que se chama futuro, é muitas vezes esquecido, não lembrado, embora tantas vezes o recorde a mesma Liturgia. Esta espera de Jesus na Glória é, no entanto, fundamental e é mostrado no Evangelho e em todos os textos do cristianismo.  

Os cristãos não podem nem devem esquecer este ponto fundamental. Os que esquecem da vinda de Jesus, de Seu retorno Glorioso, são pessoas envolvidas pelas trevas.

Pela manhã, ao despertarem, todos apreciam o privilégio e o gozo de viver, se alegram por mais um dia que começa, visto que tudo se renova. Mas o dia passa lentamente e o sol desaparece. E vem a noite! É então que se move o ente das trevas, com suas coisas más! E, no dia seguinte, um novo recomeçar quando se levanta o sol mais uma vez. E assim como se levanta o sol, é preciso esperar pelo Senhor, e não olhar para trás.

Um ano acaba, vem o novo, e vocês se fazem esta pergunta: Será neste ano, ou não, que tudo começará a acontecer? Ao exemplo dos apóstolos que fizeram a mesma pergunta a Jesus, a resposta é ainda a mesma: isto é segredo do Pai Eterno. As crianças também ignoram o que o pai ou a mãe vão decidir sobre elas e se soubessem, perderiam a confiança. 

A vida cristã não significa saber coisas que os outros desconhecem, seja sobre o dia da morte, seja a data do fim do mundo, mas ter confiança no que disse Jesus e conformar-se do melhor modo possível com os Seus ensinamentos.

No Céu não existe o tempo, e o encontro, portanto, de vocês com Jesus, não se pode fixar em limites de tempo. Quando lêem o Evangelho de Mateus, capítulo 24, vocês podem observar que Jesus começa anunciando toda sorte de tristes acontecimentos, como o aumento das guerras, perseguições e terremotos...

Ora, tudo isso faz parte da história humana sobre a terra. O sol e a lua servem para estabelecer os calendários dos homens. Sem eles, vocês estariam perdidos no tempo. Mas é preciso que meditem na história da figueira e seus brotos, e estejam atentos ao que se passa ao seu redor. E hoje estes sinais se intensificaram muito! 

Vocês são capazes de notar se uma árvore tem frutos ou não. Da mesma forma, sejam capazes de discernir o que se passa ao seu redor, e estejam vigilantes. Vigiar, aliás, foi um termo muito empregado por Jesus quando falava aos Seus discípulos, e que serve de bom conselho para vocês todos.

Jesus sabia que Judas ia traí-LO e via seu comportamento, entretanto, embora os Seus discípulos dormissem, Ele continuava vigilante no Horto das Oliveiras, porque esperava a chegada de Judas. E isso não o surpreende, porque Ele estava disposto a dar Sua vida.

Acreditar que Jesus voltará um dia, de forma alguma atrapalha a vida diária de cada um, entretanto, por desgraça, a maioria dos católicos não espera coisa alguma. Eles, sim, podem até esperar algo material, temporal... Os jovens, por exemplo, esperam o fim de semana, ansiosamente, mas para se divertirem! Os adultos aguardam suas férias para seu descanso! Porém é muito pouco esperar apenas por mínimas satisfações temporais. 

Claro está que, esquecendo-se de que existe um Céu, se busca desesperadamente estas compensações mundanas, entretanto, apesar da busca insana pelo prazer e pelo ter, o mundo atual é triste, vazio e sem horizontes. Os povos vivem na tristeza, embora muitos tenham uma vida muito confortável.

Se vocês visitam os asilos de velhos, verão ali pessoas que apenas esperam a morte. Mas não importa a idade, é preciso levar sempre uma mensagem de esperança, porque Jesus nos prometeu voltar em Glória e nos levar a um novo nascimento.

Um bebê deixa sua vida escondida no seio de sua mãezinha, para descobrir a luz do dia e encontrar-se com seus pais. O mesmo acontecerá com Jesus que volta em Glória. E depois disso não mais haverá a morte individual nem a incerteza deste mundo, mas se abrirá um horizonte fabuloso no encontro com Deus fonte de vida e de Amor.

A ALMA NO PARAÍSO (23/09/003)

Felizes aqueles que lavam as suas vestes para ter direito à árvore da vida e poder entrar na cidade pelas portas (Ap 22, 14).

Não se pode falar em cores a um cego: ele não entenderá! Como, pois, explicar o que é a felicidade do Céu a alguém que não tenha a experiência jubilosa de um cristão, e que não sabe que existe a possibilidade de viver na intimidade com Deus? 

O Céu é um lugar seguro, senão um estado de segurança. É realmente difícil de se imaginar a felicidade do Céu. Entretanto vocês podem fazer uma pálida idéia baseados nas alegrias terrenas, porém a felicidade de vocês terem a certeza de que dentro de pouco tempo entrarão na felicidade eterna, é coisa que não tem preço, até porque a vida passa como um sopro, e é demasiado rápido.

Vocês precisam entender, porém, que ali mesmo na terra podem viver com Deus. Se vocês pudessem entender as incomparáveis harmonias do Céu, já viveriam felizes agora, todo o tempo, esperando aquilo que Deus lhes reserva. Acaso não foi Ele que disse: Eu vos amo com amor infinito!
No Céu, vocês poderão ver com que imensurável ternura o Senhor lhes dirá: entra, filho meu, no gozo permanente, e que a alegria eterna seja tua morada. Então o amor infinito de Deus os tomará completamente.

O gozo celeste é comparável a um assalto de Amor, o qual vocês irão sentir, tão logo tenham contemplado a face de Deus. Em Seu olhar, vocês descobrirão toda a paciência que Lhe tem permitido suportar os seus pecados, incertezas, e faltas de amor. E compreenderão todos os processos que foram empregados para que vocês chegassem a Ele.

Então verão Jesus Cristo, em Seu esplendor incomparável, acompanhado de sua doce e maravilhosa Mãe, a Virgem Santa, com São José e todos os santos. Vocês os verão a todos, depois da purificação necessária. E tenderão a um gozo infinito, ao verem Jesus aparecer com uma beleza e majestade impossíveis de descrever. E terão também imensa alegria em viver no meio de milhares de corpos glorificados.

Na Jerusalém Celeste, vocês serão plenamente entendidos e reconhecidos, sem sofrer nenhuma depreciação, nenhum mal entendido, ou indiferença. Verão somente muitos sorrisos, doces carícias, e poderão contemplar faces meigas e acolhedoras. 

Esta é a cidade gloriosa, cheia de irmãos e irmãs vivendo um amor infinito. Então vocês irão compreender tudo o que deixaram de fazer na terra, toda falta de carinho, de atenção espiritual, que foi deixada de lado, porque Deus recolheu tudo de bom de suas vidas. E assim poderemos todos cumprir a grande liturgia do Céu.

Então Jesus, acompanhado de Sua Mãe e rodeado de todos os santos e dos Anjos, os convidará a apresentar-se diante do Pai Eterno, com muita música, sempre ao ritmo suave do Espírito Santo. 

Não podem esquecer, porém, que ainda estão sobre a terra. É preciso terminar de cumprir sua missão, fazendo o bem, pois é como dizia Santa Tereza: A morte não é o fim da atividade, pelo contrário, significa o cumprimento integral do plano de nosso Pai Eterno.

Com as mensagens dos irmãos do Céu, devem assim ter entendido que a morte não nos separa, pelo contrário, nos acerca do mais puro amor. 

Esta é a comunhão dos santos!

CAPÍTULO 4 - COMPROMISSOS E ORAÇÕES

TOMAR O BOM CAMINHO (08/06/2004)

     Aquele que souber fazer o bem, e não o faz, peca (Ti 4, 17).

     Quando alguém vai se confessar, mas pensa não ter pecado algum, comete já então um pecado grave, pois sempre teremos alguma falta. Pensem no pecado original. Geralmente os homens recusam uma religião com restrições, que os impede de viver o tempo todo como bem entendem, sem prestarem contas de nada a ninguém. 

     Outros recusam a se achar na fila dos necessitados de Deus, no que se enganam tolamente: ninguém vive sem Ele! Na realidade, só o desejo ardente de praticar os mandamentos é sua força e isso os afastará do pecado, pelo desejo de ganhar o Céu.

O pecado é sempre uma falta de amor: para consigo mesmo, para com o próximo e também para com Deus. O pecado é fruto da carência natural do homem, e parte da origem de todos os que já viveram antes desde os antepassados que já estão na eternidade. Entretanto brota de cada um, tendo em vista a liberdade individual.

O pecado é todo pensamento pelo qual vocês se colocam adiante dos outros, também por atos de soberba, considerando-se mais que os outros; mais sábios e mais santos. O pecado é também todo pensamento que busca depreciar os outros e humilhá-los, ou até rejeitá-los. Numa palavra é querer o mundo ao redor de si, fazendo sua própria justiça.

O pecado é também todo ato cometido de forma violenta, por força da ira e da cólera, por força do álcool e das drogas. É tudo aquilo que faz diminuir o outro, ao tempo em que a pessoa se incha a si mesma de boa fama. Se achando santa!

A voz da sua consciência está aqui, para vermos melhor as coisas. Não se deve, porém, sufocá-la! As ações do homem sempre o levam ou a categoria de perseguidor ou de salvador. É preciso evitar, por todos os meios, de se agir como um criminoso, porque pode ser que, um dia, a vítima seja a própria pessoa.

Se alguém atua como salvador, que não seja por orgulho e fama, buscando vantagens secundárias, como o fato de sentir-se indispensável, oprimindo os outros e os colocando em uma situação de dependência. Tudo isso é pecado, e deve ser confessado!

O HOMEM É RESPONSÁVEL (19/06/2004)

Por conseqüência, meus amados irmãos, sede firmes e inabaláveis, aplicando-vos cada vez mais à obra do Senhor. Sabeis que o vosso trabalho no Senhor não é em vão (I Cor 15, 58).

Rezar, confessar-se, comungar, tudo isso é bom. Dar bom exemplo, estudar a boa Palavra, fazendo todo o possível para ser melhor, sobretudo, caso exerçam um profissão que lhes toma muito tempo. O Evangelho neste caso lhes apresenta a Palavra de Jesus, que diz: Vem e segue-Me! Levanta-te e anda! Deixa os mortos que enterrem seus mortos!

Por sua vez, colocando sua vida de acordo com os princípios do Evangelho, vocês devem tomar uma decisão radical, sem qualquer possibilidade de desvio, buscando o caminho da santidade. Lembrem-se de que Jesus transformou seus discípulos em homens de boa vontade.

Evidentemente que, antes de comprometer-se em algum trabalho, como o exige o Céu, é preciso que sondem o fundo de seus corações, analisando os prós e os contras. Mas isso sem esperar demasiado! Se cada um tem possibilidade de discernir este chamado e de perceber a necessidade de ter um compromisso espiritual, é interessante que se una a um grupo de oração. Isso evitará que ocupe seu tempo com coisas más e que lhe poderiam causar desgosto mais tarde.

Não olhem nem para a direita, nem para a esquerda, nem ouçam os que criticam, antes tenham piedade deles. Para começar é difícil, mas para isso é necessário ter boa vontade e fazer esforços constantes. Porém este compromisso os encherá de esperanças, pois, se vocês se desviarem deste seu objetivo, poderão correr riscos de até mesmo desanimar. E verão que é sempre grande a tentação de desistir, principalmente se olharem para o pouco que já foi feito, e o muito que ainda falta por fazer.

Estejam convencidos de que a distância ainda a ser percorrida lhes trará resultados bons e iguais aos que já conseguiram até aqui. Então o Senhor lhes dirá: não olhem para o ponto de partida, porém para o de chagada.

Evidentemente vocês verão o quanto falta para chegar, mas é justamente este um indício do progresso. E empurrados para frente e diante de novas exigências, é preciso agora perguntar se agiram do melhor modo. E quanto mais exigentes se mostrarem, tanto mais próximo lhes parecerá do ideal.

Muitas vezes a ação de vocês parecerá pouco eficaz e os decepcionar. Observam que os outros não fazem caso de seu exemplo, não os entendem, e os contradizem. Mas é preciso saber que, quanto mais se tenta evangelizar e levar para Deus, mais resistências se encontram, porque o diabo se atira furiosamente contra tudo isso.  

Se vocês imaginam que os resultados são poucos, é porque ignoram os efeitos a longo prazo de suas palavras e ações. Saibam então que o Senhor não pede resultado imediato, mas somente os seus esforços em semear. A colheita é sempre de Deus! Assim, se vocês rezam pela conversão de alguém, então que acreditem: no tempo de Deus a graça virá.

Se vocês se sentem insatisfeitos, isso resume a condição de seu progresso e de sua influência. Os santos sofreram porque acharam ter feito pouco. Lembrem-se do Santo Cura de Ars e de São Vicente de Paula... Mas não corram o risco de acharem que tudo já está feito, porque isso poderá parar tudo.

É preciso então perseverar! Serem capazes de colocar toda fé em Deus, agindo com muito ânimo e caridade. E assim poderão, às vezes, até cair, mas prossigam sempre com renovado ânimo. Sejam bons cristãos em sua vida cotidiana, responsáveis com seus irmãos, e firmes como homens de fé. È assim que Deus os quer!

A FÉ

Assim também a fé: se não tiver obras, é morta em si mesma. Mas alguém dirá: Tu tens fé, e eu tenho obras. Mostra-me a tua fé sem obras e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. Crês que há um só Deus. Fazes bem. Também os demônios crêem e tremem (Ti 2, 17-19) 

No mundo de vocês são muitas as pessoas que rejeitam a Doutrina cristã em sua vida cotidiana. Basta ler os anúncios necrológicos para se constatar. Encontrarão ali inúmeras pessoas sendo enterradas, que apenas “passaram” pela Igreja. Os homens preferem freqüentemente escutar seus contemporâneos e, sobretudo, confiar em seus próprios méritos, o que muitas vezes é a fonte de todas as suas decepções.

Se o selo da fé lhes chega devido a um acontecimento fortuito, de um acontecimento trágico, ou através de uma resposta de oração, isso é necessário para expulsar o inimigo, que astuciosamente se instalou em sua alma, aproveitando-se de certas circunstâncias e, em particular, da vulnerabilidade humana. Mas com fé podem ser superadas diferentes condições adversas, fazendo sempre o bem.

Para muitos, a fé não vem sozinha: é preciso rezar e lutar! Esta fé condiciona então que sejam ouvidas as suas orações, que dependem de obras.  Para viver a fé, é preciso pedi-la todos os dias. A fé é, sem duvida, o maior e mais sublime dom que Deus deu aos homens. Este dom permite cumprir as obras divinas, sabendo que cada um tem um compromisso para com Deus e também para com os irmãos.

Sem as obras, a fé vale pouco e tantas vezes se parece com a casa construída sobre a areia. A fé precisa abrir-se sobre uma ação concreta. Basta ler a vida dos santos para se constatar que todos foram muito ativos pelo Reino de Deus. Mas a verdadeira e maior das obras da fé é salvar almas, é conduzir para Deus. Sem esta, apenas as obras físicas contam pouco!

A vocês cabe então conhecer melhor a Deus, que fez o homem à Sua imagem. O Espírito Infinito está presente em toda parte e pode entrar em comunicação com todas as Suas criaturas, sendo Deus; isso se cada um assim o desejar.

Vocês devem também buscar o conhecimento de Jesus através de Sua Vida e de Suas Palavras, a fim de se assemelharem mais e mais com Ele. Suas vidas devem tentar reproduzir, o melhor possível a vida de Cristo e para isso se requer firme vontade.

Foi pela Glória do Pai que Cristo ressuscitou dentre os mortos. Assim também vocês são chamados a manifestar em suas vidas a ressurreição, movidos por uma fé nova. O Pai Eterno manifestou Seu Poder ressuscitando a Cristo. E igualmente deseja manifestar Seu Poder, aguardando a vitória de cada um sobre o pecado.

Sim, porque a luta contra o pecado necessita da potência divina, que está sempre à disposição de vocês, basta que se afastem das tentações de satanás. Igualmente para que vocês tenham forças de suportar o sofrimento no serviço de Deus é preciso que vocês tenham o amparo divino. Neste sentido, Deus permite até que alguns de seus filhos conheçam o martírio como Seu Filho Jesus.

Na vida terrena vocês não podem evitar o sofrimento, porque, enquanto atuarem para o bem, os cristãos serão sempre perseguidos. A maioria – que pena – se contenta com uma doce vida e tranqüila, e não aceita nem pequenas dores que não lhes custam nada. Não são capazes de fazer um só e grande sacrifício. Como se salvar assim? Só se os outros carregarem suas cruzes, porque não se chega ao céu sem ela.

Tais pessoas sempre estão presentes nas situações vitoriosas e sempre prontas para gastar dinheiro em decorações, futilidades e coisas sem sentido. Porém, mal observando no horizonte algum perigo, imediatamente tratam de se pôr em lugar seguro. Mas para seguir a Cristo é preciso aceitar toda a sorte de sofrimentos.

REZAR COM O CORAÇÃO (17/07/2003)

Pedis e não recebeis, porque pedis mal, com o fim de satisfazerdes as vossas paixões (Ti 4,3).

O “Pai Nosso” que Jesus ensinou aos seus discípulos e que alguns rezam sem meditar, é a oração dos mendigos do amor. Vocês pedem a vinda do Reino de Deus, quando na terra já quase não se pode mais viver, seja fisicamente, seja moralmente.

Vocês pedem que a Vontade de Deus seja feita, e imploram à divina Providência que não lhes falte o pão cotidiano, para facilitar a vida espiritual, e imploram a indulgência para fugir do pecado. São pobres, de mãos vazias, de corações famintos, pedindo a Deus e implorando a Sua Misericórdia.

Deus é sempre uma porta aberta: trata-se apenas de clamar, para que todos sejam atendidos. Pensem nas Palavras de Jesus: Pedi, e recebereis! Buscai, e achareis! Batei, e abrir-se-vos-á! Ele é sempre uma porta aberta e dirá: entrem, entrem! Esta porta aberta incita a fé dos cristãos e os dirige para a porta da humilde casa de Nazaré!

Foi a partir dali que o mundo foi mudado completamente, para nunca mais ser o mesmo, quando Maria, a toda pura, abriu a porta de seu coração para a mensagem do Anjo Gabriel, aceitando ser a Mãe de Deus. A partir dali a vida da Virgem Maria foi transformada, e também a vida dos homens. Maria abriu suas portas a Deus, justamente quando estava rodeada de muitas portas fechadas.

E quando chegou a hora do nascimento de Jesus, buscando um abrigo, andando pelas ruas de Belém, Maria e José sentiram o mesmo que os pobres sentem neste mundo: portas cerradas e corações fechados! 

Vocês também são totalmente mendigos, são mendigos famintos, caminhando como os peregrinos, em Emaús, sem saber que Jesus Cristo os acompanha, passo a passo. 

E quando vocês rezam: “O pão nosso de cada dia nos dai hoje”, é pela porta de Deus que clamam e clamam, esperando obter resposta. Então, de modo inesperado, reconhecem que Aquele que bate e clama à sua porta é Alguém que vai ao fundo de seus interiores. É Alguém que os conduz pela mão para que tomem sempre o bom caminho.

De maneira doce e persuasiva a oração “Ave Maria” deve ser rezada com deferência e com certeza, como para se descobrir o respeito que o Anjo punha nesta oração. Então não há porque ter pressa: se vocês pedirem receberão! E assim, que aumentem e multipliquem as suas orações. 

Não importam somente as palavras da Ave Maria; o essencial é o tempo com que se reza com o coração, evitando o mais possível todas as distrações e pensamentos temporais. A meta da oração é encontrar Jesus, Maria e os Santos. 

Se não rezarem com amor, com o coração, vocês correm o risco de gastarem muito tempo sem se chegar a eles, Jesus, Maria e os Santos, não obtendo a graça, vindo desta forma a perder o gosto pela oração.

Para guardar a amizade de alguém, é preciso dar-lhe tempo. Assim também é preciso dedicar tempo aos amigos do Céu, rezando o Rosário e outras orações.

Com Maria e Jesus abram os seus corações ao Espírito Santo, para que Ele os faça descobrir as tarefas que Deus tem para vocês. 

Que Jesus e Maria continuem sempre os guiando e protegendo!

PODER DA ORAÇÃO (20/01/2004)

Tudo o que pedirdes com fé na oração, vós o alcançareis. (Mt 21, 22) 

Vocês não podem ignorar que as pessoas que rezam e que se unem para rezar, representam uma força de amor, que abre muitos corações. A oração é fonte de graças e é como uma chuva de amor, uma chave de amor para todos os que têm boas intenções. E assim sejam todos capazes de acolher as graças que Deus lhes quer dar.

O importante, nestes tempos obscuros, onde satanás se agita, é colocar-se de coração sob a proteção de Jesus e Maria, rezando em comum. Isso consolidará sua força de amor, numa unidade inquebrantável. Rezem o Rosário em família! Desta forma, vocês sentirão um pouco o enorme Poder de Deus, como também a potência infinita da oração. 

Muitas pessoas, hoje, perdem as rédeas diante do comportamento de seus filhos. Mas somente uma coisa é necessária: Oração! Rezar! É também preciso rezar pelas almas do Purgatório, dos antepassados que pagam, na outra vida, o mal que aqui fizeram, e as orações que não rezaram. Obtêm-se muitas graças unindo pessoas para rezar, eis porque é importante criar grupos de oração, mesmo que sejam poucos em cada grupo.

Muitas vezes vocês terão notado que a potência da oração brota de uma força que pede perseverança. Por isso o dever de vocês é unirem-se em grupos. Juntem-se em mais pessoas e se converterão em um poder de amor, que fará de vocês potentes faróis do Amor. Sejam faróis do amor sobre a terra, e assim darão luz às trevas da incompreensão. 

Não duvidem disso, nem por um segundo e atuem com decisão. Estejam certos de que os raios do Amor, saindo dos faróis de vocês, incendiarão muitos outros sobre a terra, aclarando os homens e os convidando a unir-se a vocês, a fim de acolher Jesus que chega na Sua Glória. Sejam Luzes dentro da Luz. Então os seus desejos serão atendidos e as suas aspirações se realizarão.

Como vocês já devem ter notado infelizmente a concorrência reina entre os diversos grupos de oração. Livrem-se disso, vocês que rezam, e cuidem da inveja. O orgulho está sempre presente nos maus espíritos, que conhecem a fragilidade humana e, com isso, se rejubilam. Por isso coloquem a inveja longe de vocês. 

É pela oração que vocês mostram para Deus que Ele merece o primeiro lugar. Por isso que se mantenham disponíveis na paz, sabendo que a força está na humildade. Deus sonda os corações e conhece todos os sentimentos, mesmo os mais escondidos.

Coloquem longe o medo de agir, porque isso trava a luz de vocês. Sejam a imagem do que Deus espera de cada um de Seus filhos. Tudo deve ser feito com plena confiança em Deus Pai, que sabe o que é bom para cada um, e conhece as fraquezas humanas. 

Convidem as crianças para rezar. Quando as crianças rezam, dão tudo de si para serem atendidas. Como são puras em suas intenções, elas mantêm a força do seu grupo de oração e com isso afastam o mal, produzindo assim muitos frutos. 

O poder de satanás é para enganar. Ele busca sempre manipular as pessoas. Então abram bem os olhos. Estejam muito atentos, e descobrirão que o orgulho está na base de sua sedução. E vivam a obediência! Deus é a única arma eficaz! Se vocês se mantiverem humildes, unidos com os demais, estarão se comportando como Deus quer. Amem-se uns aos outros, como Deus os ama. Os grupos de oração são armas de amor, paz e esperança.

Agindo assim, estarão sendo como aqueles servidores que o Senhor chegando de viagem os achará vigilantes. Então serão convidados a sentarem-se à mesa, e Ele, passando junto, os servirá.
PROFUNDIDADE DOS GRUPOS DE ORAÇÃO

Outrossim, o Espírito vem em auxílio à nossa fraqueza; porque não sabemos o que devemos pedir, nem orar como convém, mas o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inefáveis (Rm 8, 26).
Paizinho – refere-se a Robert seu pai – já lhe temos dado muitos ensinamentos sobre os Grupos de Oração em outras oportunidades. Mas é preciso falar melhor sobre eles e notar que as fervorosas preces destes grupos, guiados pelo Espírito Santo, tem criado uma Associação de Amor, que se difundirá por todo mundo.

E, por experiência, vocês sabem que isso é definitivo e não se limita ao mundo que passa. Os bens da terra são passageiros e, para muitos que fazem deles a razão de seu viver, são causa de viverem mal e contraírem a depressão.

Por que vocês acreditam nestes ensinamentos, não é mesmo? Tenham então a alegria de se encontrarem com outras pessoas, em comunhão de espírito, compartilhando assim a sua fé. E quer seja nos ofícios, nos grupos, ou através de telefone, fax, internet, vocês podem criar encontros que são sempre positivos.

E, se estiverem reunidos em oração, a presença de Jesus será permanente, para o gozo dos seus corações de batizados. O maior desejo de Deus Pai é que vocês participem dos grupos de oração. Façam a experiência enriquecedora e jubilosa da oração em comunhão de espírito. De fato, se houver muitos grupos de oração reunidos, juntos eles difundirão uma poderosa força de amor. Com este testemunho vivo, vocês permanecerão sempre abertos à vontade de Deus, e isso é essencial.

O melhor modo de dar sentido aos tempos passados, é colocar-se por um instante na escola de Jesus, seguindo seus passos que demandam um mundo de amor sem limites e sem fronteiras. Este modo de ser e de servir, tendo como modelos, Maria e Jesus, foi seguido por numerosos santos, e é correto vocês tomarem a mesma decisão pedindo a eles força para isso. Que se aprofunde em cada um de vocês o desejo de acolher, como São José, o projeto e o plano de Deus, para vocês e para a humanidade.

É na carne de vocês que Jesus vive para compartilhar de suas esperanças e cansaços, dos limites físicos de cada e assim até à morte de vocês. Ele veio viver na carne de vocês pelo sim de Maria. Desta forma Ele compartilha sua condição de Filho de Deus. Mas, sobretudo, não esqueçam que Maria é a Mãe de vocês, e nunca menosprezem a esta boa Mãe. Ela os fará bons cristãos!

Sem olhar para a origem, todos os homens e mulheres do mundo são chamados a andar pelos caminhos de Cristo. Por desgraça nem sempre isso acontece. Mas se estão reunidos para rezar, não há o que temer, nem mesmo o mundo com suas ameaças, desde que vivam sem pecados.

O Senhor lhes quer bem e, se Ele os quer, por que temer? Entretanto, para isso vocês devem não somente praticar o bem, como igualmente dominar suas paixões a fim de se guardarem puros em todos os seus atos. Se os seus pensamentos são fontes de vaidade e orgulho, vocês precisam lutar para se livrarem deles, já que atuam para a Glória do Criador.

Se for para livrar as almas mais abandonadas do Purgatório o Senhor dirá “sim”, como resultado das suas orações. Mas se as orações forem pouco eficientes, feitas com pouca devoção, ou pouco amor, o Senhor poderá dizer a eles: aguardem ainda um pouco!

Muitas vezes a oração não será atendida como vocês a pediram, mas, ao contrário do que vocês podem achar, Deus sempre lhes estará concedendo mais do que pedem. Vocês devem acompanhar os seus desejos de forma a rezarem ajustados do Coração de Deus, porque somente o Espírito Santo pode distribuir graças e operar dignamente junto ao Pai, pedindo-Lhe o que vocês desejam obter.

Assim a oração de vocês será bem recebida e aceita. E, se perseverarem na oração, convencidos de que Jesus está presente, poderão saborear o gozo de se sentirem unidos ao Pai Eterno. Desta forma abrirão os seus corações no seu mais íntimo, para aqueles que os cercam, o que será para seu próprio bem.

REZAR PELAS VOCAÇÕES (29/12/2003)

Portanto, irmãos, cuidai cada vez mais em assegurar a vossa vocação e eleição. Procedendo deste modo, não tropeçareis jamais. Assim vos será aberta largamente a entrada no Reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo (II Pd 1, 10-11).
Neste novo ano entrem vocês mais firmeza na oração do Rosário. Esta deve ser uma firme tomada de posição assumida com todo o seu ser. Com o Rosário se refresca a memória com as cenas da vida de Jesus. E, mobilizando a inteligência, se compreende melhor o que o Pai Eterno quer que vocês façam com suas vidas, através da vida de Jesus. Sua sensibilidade os convida a sentir assim, no mais profundo de suas almas, a tudo o que Cristo viveu.

Pensem e rezem pelos que vivem sozinhos. Se os dias lhes parecem longos, digam a eles que retomem as orações da infância, e assim esquecerão as desgraças. E poderão assim oferecer pelos outros o tempo que lhes parece vazio. Rezem pelos que não têm tempo, eis que estão submersos pelos acontecimentos de suas vidas.

Sem que sejam especialistas das coisas religiosas, cada um de vocês pode ter na memória, pelo menos, estas vinte passagens da vida de Jesus, e guardá-las bem no seu íntimo. Elas vão desde a Anunciação até a Coroação de Maria no Céu, passando por momentos da vida ativa de Jesus sobre a terra. Os cinco mistérios são uma oração dos pobres e podem ser rezados em todos os lugares e circunstâncias. Eles não se apóiam sobre raciocínios nem pensamentos: se apóiam apenas no amor de Cristo.

A oração do Rosário faz parte dos tesouros da Tradição da Igreja. O Santo Padre os convida, novamente, a descobrir a riqueza desta oração e a praticá-la. Se você estiver invadido por pensamentos exteriores, permita-se, de repente, voltar-se para visão de Cristo, que se coloca em cada Mistério. Considerem que vocês estão no lugar de Maria, e, desta forma, sentirão a grande riqueza desta oração, porque ela percorre toda a vida de Cristo e tudo o que Ele viveu entre os homens.

É primordial que, para esta oração, possam se reunir algumas pessoas da família, lendo junto algum texto do Evangelho. Deste modo, reunidos no amor de Deus, todos juntos poderão discernir como Ele os convida a irem além de cada uma das direções, da caridade, das suas missões, para que suas almas se revistam de santidade.

Cada um, segundo a sua medida, tem possibilidade de anunciar o Evangelho aos homens deste tempo. Este esforço deve-se confiar também à Nossa Senhora, de tal modo que todas as iniciativas neste sentido, tomadas neste ano, sejam postas nas mãos dela. Assim elas chegarão a muitos homens e mulheres que esperam do mais fundo de seus corações receberem Jesus e escutar a sua Palavra e Vida. Isso requer profunda conversão.

Do contrário, não poderão dizer: Faça-se em mim segundo a Vossa Palavra! E muito menos: Eu sou um servo do Senhor! Estas são Palavras que, bem meditadas, transformam vidas, mudam prioridades e convidam a ver as coisas de modo diferente, mais no sentido espiritual.

É urgente que atinjam esta meta em suas orações, e que o Espírito Santo toque nos corações daqueles a quem vocês se dirigem. Mas é preciso pedir a Virgem, em cada Rosário, especialmente pelas vocações sacerdotais e religiosas.

Não se deve estranhar se os jovens recebem o chamado de Deus e não se sintam dispostos a aceitar o convite. Frente a este mundo em evolução eles não sabem o que fazer de suas vidas. O porvir é muitas vezes obscuro, incerto e lhes provoca inquietude. Então eles precisam de exemplo e de seu testemunho, porque vocês já têm capacidade de entender estas coisas.

Por terem dificuldade de entender este mundo, eles necessitam da ajuda de todos para escolher este que é o caminho mais digno do homem: o sacerdócio. A vida da Igreja e sua vitalidade dependem, em boa parte, do exercício do ministério ordenado. Se não existissem os sacerdotes não haveria uma Igreja constituída, pois é ao redor deles, com os Bispos e o Papa que os homens se aglutinam.
UM SÓ DEUS E PAI DE TODOS (22/07/2003)

Jesus respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é este: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor; amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu espírito e de todas as tuas forças (Mc 12, 29-30).

Sem conversão interior, como sinal de amor, não pode haver verdadeira união das igrejas cristãs. É, com efeito, na mudança interior da alma, na renuncia de si mesmo e de seus conceitos humanos, e é no exercício perfeito da caridade, que devem realizar e amadurecer os desejos de união das Igrejas.

É dever de cada um implorar ao Espírito Santo, com grande humildade e doçura, que Ele os una em generosidade, frente às outras confissões. Não esqueçam que todos são peregrinos nesta terra, e assim vocês devem agir no sentido de todos chegarem juntos no Céu, a morada eterna.

Por desgraça, subsiste um abismo entre as diferentes igrejas cristãs. E este abismo se abre, sobretudo, no aspecto da devoção, sem considerar o coração e a espiritualidade. Disso nasce a falta de confiança, pois existem grandes diferenças, de tal modo que todos se tratam como estranhos.

Nestes últimos tempos, o demônio desenvolveu uma intensa atividade. Por isso, existe a necessidade premente de que todos se unam em oração com os irmãos separados, apenas rezando em comum, não discutindo sobre coisa alguma. 

Estas súplicas coletivas são indispensáveis para travar a língua mentirosa da serpente, para afastar o demônio que desune e, assim, pedir a graça da união. Esta é uma fórmula autêntica de enlace, e por ela os católicos devem unir-se aos irmãos de outras igrejas. Porque Jesus disse: Quando se reúnem dois ou mais homens para pedir em Meu nome, seja o que for, isso lhes será concedido.

Que não pensem os homens que as diferentes formas de santidade são um perigo para a verdadeira fé, pois, pelo contrário, são um enriquecimento natural na união Universal com Aquele que é a fonte de toda a santidade. O certo é que os homens, diante de um perigo iminente, que está próximo, um dia, irão se unir, para se transformarem num só coração, numa só alma, todas as Igrejas. Mas certamente terão de ser profundamente sacudidos!

Cada um, ao seu modo, é uma pessoa única e excepcional. Evidentemente, cada santo guarda sua identidade, seu caráter próprio, na busca pela perfeição. Cada santo mostra sua santidade de maneira muito diferente, porém todos com humildade. Santa Tereza de Ávila, Santa Germaine de Tolosa, São João da Cruz, o Santo Cura de Ars...

Da mesma forma, com os Evangelhos, se observa que os apóstolos manifestaram seu amor a Cristo, cada um a seu modo. Cada um dos evangelistas tinha também sua tonalidade e descreveu os acontecimentos com sua própria visão, sem, no entanto, mudar o essencial. E assim, desde os tempos da Igreja primitiva, o amor dos santos buscou sempre glorificar a Deus.

O mesmo Salvador, às vésperas de Sua morte, ditou esta dolorosa oração dirigida a Deus Pai: Que todos sejam um só! É então no amor, na humildade e na doçura que vocês se devem aceitar uns aos outros, guardando a unidade do espírito, como um laço de paz.

Todos são chamados a uma só esperança! Porque existe um só Senhor, uma só fé, um só batismo e um só Deus, que é Pai de todos, que reina sobre todos e atua em vocês, realizando a unidade, como é da vontade de Deus.

Saibam que as separações são ofensas a Deus. Por isso todos são chamados a compartilhar as dores de Jesus, reparando pelo comportamento de tantos maus que dividem. É, pois, preciso que ajam rápido, porque o tempo urge.

TODO SER É CONSAGRADO (23/10/2003)

Manifestou-se, com efeito, a graça de Deus, fonte de salvação para todos os homens. Veio para nos ensinar a renunciar à impiedade e às paixões mundanas e a viver neste mundo com toda sobriedade, justiça e piedade.. (Tt 2, 11-12)
Todo ser é sagrado e é habitado por Deus, e saber disso é obrigação de vocês.  Como ter um comportamento responsável? A missão da Igreja, e do cristão, é aceitar aos outros e não julgar e seja quem for, nem mesmo aos que os decepcionam.

De qualquer modo, nunca devem julgar, porque este comportamento negativo é causa de muitos males espirituais. Levem isso em conta. Se alguém profere um julgamento, é o demônio que fala por sua boca. 

Todo ser é sagrado e, mais ainda, toda a vida, mesmo a mais miserável, é sagrada, e vocês devem viver isso não somente com palavras e discursos, mas no dia a dia e em sua maneira de ser. E devem insistir sobre o sagrado, sobretudo, pelo sagrado da Santa Comunhão.

Devem dizer também, aos que andam como loucos, como perdidos em “outro mundo”, como zumbis, que eles vivem fora da estrada. Devem dizer que também para eles existe lugar na “caravana” que se dirige para a Cidade Gloriosa. A vocação da Igreja é reunir, juntar todo o mundo. 

Tomem o magnífico exemplo de Sua Santidade o Papa João Paulo II, que trabalha sem parar neste sentido. Da Igreja não se exclui ninguém! É então preciso tomar as dores dos os mais sofridos, e colocá-los na primeira fila.

Pensem na obra de Madre Tereza que passou toda sua vida cuidando dos pobres e  ajudando aos moribundos, como muito respeito e serenidade, porque cada pessoa é sagrada.

Tanto na terra, como no Céu, os homens são irmãos. O homem, todo ser humano, é sagrado desde a sua concepção. Na verdade todos são irmãos. E João Paulo II, debilitado por seus sofrimentos, ausente fisicamente, mas tão presente de outros modos, prova que Deus está com ele, e assim faz de seu viver uma vida espiritualmente rica.

Vocês estão rodeados de amigos e de parentes já falecidos; todos, porém, estão unidos em Deus, e isso só é possível porque um dia Jesus Cristo venceu a morte. E, assim, todos os que já morreram os rodeiam, os animam e empurram a uma nova esperança de vida nova, fato que permite compreender melhor as maravilhas que os esperam no Céu.

Assim os homens, seja no Purgatório, seja no Paraíso, seja sobre a terra, todos são irmãos, e isso marca a comunhão dos santos, unindo estreitamente uns aos outros.

O mundo de hoje sofre múltiplas divisões, religiões, raças, línguas, mentalidades, riquezas, pobrezas, mesmo assim todos são sagrados. 

É a partir de divisões e fracionamentos que se criou o mundo. Na realidade vocês devem ter mais amor, porque todos estão no mesmo barco e todos têm a mesma tarefa: são irmãos, tendo um só Deus, que vela por todos vocês com ternura tanto no individual quanto coletivo. Que de todos os homens se faça uma só raça, e que as diferenças entre vocês sejam fontes de riqueza, basta que o desejem. Cada um precisa do outro, mesmo que lhe pareça insignificante. Ninguém se salva sozinho!

O rico virá com seus bens, com coisas boas e o pobre com a sua liberdade. Podem também se beneficiar dos corações esmagados pela vida, como dos que têm vivido na proteção e segurança. Todos são convidados a compartilhar experiências vividas, este é o maior presente que Deus deu aos homens.

TEMPLOS DE DEUS (20/08/2004)

Como conciliar o templo de Deus e os ídolos? Porque somos templos do Deus vivo, como o próprio Deus disse: Eu habitarei e andarei entre eles e Eu serei o seu Deus e eles serão Meu povo. (II Cor 6,16)

Por muitos motivos pode acontecer que alguém entre em fúria e saia de si mesmo. Frente a uma contrariedade, ou por um insulto, ou por um juízo infundado, ou por um mau comportamento, às vezes é difícil controlar-se. Tais coisas tocam no lado mais obscuro da personalidade da cada um, justo a mais frágil, a mais vulnerável, que se rompe. 

Esta irritação pode esconder um eco de desesperança. Verdade é que, frente a uma injustiça é difícil não se indignar, e não reagir duramente, quando um ser humano é ferido na carne, especialmente sendo algum parente. Mais ainda quando o agressor age com selvageria, criando situações injustas.

Jesus, no Templo, se mostrou severo e duro com os comerciantes ali instalados. Então isso se parece com o que estamos falando. Mas por que esta indignação de Jesus? Porque tinham feito da casa de Deus um mercado: Não façam da casa de Meu Pai um casa de negócios!

Os homens também são templos, uma casa do Pai. E ninguém tem direito de usar esta casa para coisas ruins. E esta casa perde o sentido se não tem um espaço reservado nela para Deus.

E o Sagrado, onde fica? Fala-se de música sacra, de vasos sagrados e imagens sacras, etc... É essencial meditar sobre o que somos e o que fazemos em nossa vida cotidiana, para descobrir as vias do sagrado.

Na realidade, o que é que se considera como sagrado? Lugares, momentos, encontros que nos trazem centelhas do infinito Amor de Deus. Como Deus falou a Moisés: tira as tuas sandálias, porque a terra em que pisas é sagrada. Que vocês façam o mesmo! 

Tirem também os seus sapatos, tirem igualmente o vazio de si mesmos. E não mais se encontrarão sozinhos, mas frente a Deus, e sem medo, embora dentro de vocês se encontrem muitos problemas, e seja difícil deixar o interior da casa sempre limpa.

É difícil abrir-se ao essencial, que é Deus e que disse: Que a tua casa, que também é a casa de Meu Pai, seja uma habitação limpa, onde Ele possa morar. Vocês são templos verdadeiros, são pedras vivas e maravilhosas, um sublime templo imaterial, discreto, erguido pelo Espírito de Deus, onde Jesus é a pedra angular. 

Os dons do Espírito são vários. Uns são chamados a dar testemunho da Morada Celeste e a guardar vivo o testemunho da família humana. Outros são chamados ao serviço terreno, entre os homens, indicando para todos, o Reino de Deus.

Entretanto, Deus fez todos os homens livres, para que, renunciando ao amor próprio e se unindo às forças terrenas, todos caminhem para o porvir, rumo ao tempo em que sua vida irá se tornar uma oferenda agradável a Deus.

Vocês podem pedir de todo coração a cura de uma pessoa amada, ou a solução de um caso difícil, de algum membro da família que foi atingido pelo infortúnio, ou para que algum ente querido renuncie a idéias tenebrosas. E para se dar bem na vida, não é errado pedir a solução de problemas materiais, desde que não prendam na matéria os seus corações. O que é difícil!

 Em verdade, a oração sempre dá frutos. Mas nunca esquecer da Eucaristia, que deve ser vivida e celebrada, num ambiente de paz e de oração.

CRISTÃOS NA FÉ (03/11/2004)

Por isso, nós daqui em diante a ninguém conhecemos de um modo humano. Muito embora tenhamos considerado Cristo dessa maneira, agora já não o julgamos assim. Todo aquele que está em Cristo é uma nova criatura. Passou o que era velho; eis que tudo se fez novo! (II Cor 5, 16-17)

Em toda a vida espiritual, é preciso evitar correr demasiado, passando de uma coisa a outra de forma desordenada. Melhor, sempre, é primeiro realizar bem uma só coisa, que fazer muitas ao mesmo tempo, e todas mal feitas.

É primordial conhecer a Jesus, escutar Sua Palavra, ler o conteúdo das Escrituras Sagradas e amar os Sacramentos, para viver plenamente a fé. Parte disso se cumpre seguindo a Igreja, e as demais coisas as acompanham.

Existem vocações particulares e funções específicas. Nem todos são profetas, ou são apóstolos, ou mestres em ensinamentos, porém todos são chamados a viver uma vida de santidade em Cristo.

Vocês são cristãos na fé, com os Sacramentos da Igreja. Então, que a Missa dominical seja um encontro com Cristo e não, uma simples obrigação de rotina. Em toda vida de oração de vocês, ela deve ser como a respiração, embora exista esta sociedade materialista. Mantendo-se fiéis a Deus, poderão fazer frente a muitas reações negativas daqueles que os rodeiam.

Certamente cabe a cada um dar testemunho de fé em Cristo ao mundo. Assim irão se comportar como pessoas maduras na fé, conscientes e responsáveis. 

Respondendo à pergunta de Jesus: Quem sou Eu? São Pedro deu testemunho de fé na Igreja. São Paulo, cheio de força e da presença do Senhor, anunciou o Evangelho a todas as nações. Alguns cristãos escolhidos por Deus recebem a graça da imolação por Cristo. Desta forma, que todos cumpram sua missão com responsabilidade e inteligência. Com Pedro e Paulo, em nome de Jesus, que todos se deixem conduzir pelo Espírito Santo pelos caminhos de Deus, para alcançarem a salvação de todos os homens.

Meditem em Jesus sobre a Cruz, cheio de feridas abertas. Este é um momento em que Ele se doa totalmente à humanidade. E assim, cada um deve guardar este tesouro fantástico, que é o coração de Deus, o Qual ilumina a todos como um sol maravilhoso. É esta confiança total dos homens de boa vontade, que deve se oferecer em comunhão perfeita com o Filho bem amado. Com este Filho bem amado que foi por nós posto numa Cruz e que agora está sentado à direita do Grande Pai, a quem devemos levar nossas oferendas.

E que se dirá das orações de vocês? Da alegria de tudo o que vocês têm feito? Da segurança com que vivem? Que fazer com isso? Saibam presentear até mesmo a vida de vocês, cheia de faltas e debilidades, Àquele que perdoa tudo e que lhes quer muito bem. É esta a vida que o Pai quer recolher como oferenda e sufrágio, para que, pobres como são, vocês se tornem preciosos aos seus olhos.

Que todos meditem bem nestes ensinamentos. 

CAPÍTULO 5 - FESTA E LITURGIA

A FESTA DE TODOS OS SANTOS (29.10.03)

Epístola aos Efésios 1,15-16: Por isso também eu, tendo ouvido falar da vossa fé no Senhor Jesus, e do amor para com todos os cristãos, não cesso de dar graças a Deus por vós, lembrando-me de vós nas minhas orações.

Quando falamos na festa de Todos os Santos, muitas vezes imaginamos um tempo triste e chuvoso, num céu cinzento, como se a depressão fizesse parte da decoração. Mas o dia de Todos os Santos é exatamente o oposto de um tempo cinzento e triste.

Na realidade, a Festa de Todos os Santos é uma festa que reflete a alegria, e festa das bem-aventuranças. No Evangelho do dia de Todos os Santos, se emprega o adjetivo “bem-aventurado” por nove vezes. Neste dia, o ambiente não é de cemitério, mas de festa. Nossa festa no Céu é muito alegre e deveria ser assim também na terra. E daqui lhes desejamos um feliz dia de festa e, sobretudo, nada de tristezas. Acaso vocês não são cristãos?

Com efeito, esta festa é de vocês e nossa. Por meio dos Sacramentos, vocês se tornam no Corpo de Cristo e em Templos do Espírito Santo. Por isso são chamados a viver a santidade em Deus. Isso pode lhes parecer quem sabe inverossímil, incrível, ou mesmo impossível, mas esta é a verdade maravilhosa que os espera. 

Na festa de Todos os Santos, a Igreja honra a aqueles que em tempos idos marcaram com suas lutas, uma época ou uma região. São as testemunhas de Deus que viveram no passado. Neste dia de Todos os Santos, se reaviva a partida de um ente querido. Devem então saber que é muito proveitoso falar com o invisível, rezando pelos falecidos, que é o mesmo que rezar por vocês, pois estamos bem presentes ao seu lado.

A oração é uma ajuda eficiente para aqueles que perderam uma pessoa amada. É a oração que, como uma luz, auxiliará e os guiará para a Casa Paterna. Naturalmente não devem esquecê-los, porém devem aceitar a partida daqueles que são chamados.

A oração é um meio que lhes foi dado, de deixá-los partir em paz, confiando-os a Aquele que os ama infinitamente, bem mais do que vocês podem amá-los.

A oração é a chama que os conduzirá à Casa do Pai, e para onde vocês também um dia irão. Por meio dela, vocês também fixam a paz em seus corações.

As almas queridas de vocês são amadas de Deus e continuam a viver, e viver este Amor que Jesus Cristo veio trazer à terra. Ademais, elas os ajudam e socorrem, os consolam e, às vezes, os apaziguam. 

Os Anjos da Guarda de vocês conduzem estas almas até vocês e, quando, por suas orações e Missas oferecidas, eles os ajudam a progredirem, elas os fazem ter bons sonhos e enchem da paz celeste os seus corações.

Neste dia de Todos os Santos, Deus abre uma janela para nós viventes, que estamos no Céu e no Purgatório, e nos vestimos com nossos melhores trajes, largos e brancos, ou de diferentes tons pastéis, aureolados com luz dourada, visitamos os cemitérios, onde repousam nossos corpos de carne, que voltaram para a terra.

Ali estamos com vocês, e devem compreender que gostamos de todas as belas flores que, com amor, vocês colocam em nossas tumbas e panteões. Se vissem a nossa alegria, nunca estariam tristes.

Vocês que estão conhecendo todas estas coisas, anotem que nós também, seus amigos queridos do Céu, lhes transmitimos nosso amor em Jesus Cristo, e lhes agradecemos por suas orações e Missas celebradas em nossas intenções. Também lhes suplicamos que façam o mesmo por aquelas almas que ninguém reza, a fim de que a força de suas oferendas as ajude caminhar em seu progresso espiritual.

A FESTA DE TODOS OS SANTOS E O HALLOWEEN (25.10.04)

Epístola aos Romanos 15,1-2: Nós, que somos os fortes, devemos suportar as fraquezas dos que são fracos, e não agir a nosso modo. Cada um de vós procure contentar o próximo, para seu bem e sua edificação.
Na Festa de Todos os Santos, vocês devem honrar o Céu, festejando a esperança e o amor daqueles que já se encontram do outro lado do rio. É ali, na Jerusalém Celeste, onde nos reunimos, sempre louvando e cantando para o Senhor nosso Deus.

Vocês se põem a limpar as tumbas e os jazigos nos cemitérios, a colocar-lhes flores para expressar saudades e seu amor. Em contrapartida, tudo o que representa o materialismo, as caveiras, as bruxas e suas horríveis máscaras, são todas elas símbolos de morte. 

Na festa de Todos os Santos, nosso mundo está presente, perto de vocês, pois estamos separados do seu mundo, apenas pela noção de tempo. Vivemos tão realmente no mundo Eterno, que os inspiramos e lhes pedimos para que sejam submergidos neste mundo maravilhoso onde nós vivemos. Invoquem a Deus para que cresça esta união espiritual que une vocês ao nosso mundo ressuscitado e vivente.

Evitem olhar para a face horrenda do mundo inferior. Um mundo manchado, torpe e horrendo que quer tornar também assim o mundo dos homens. Estejam certos de que na terra não existe apenas o mal, o sofrimento e a morte, mas também, a esperança de um mundo melhor.

Hoje nós estamos revelando para vocês o verdadeiro Lugar de Deus: o mundo superior. E o que vocês serão, e já foi revelado por pessoas que já partiram, e que vieram preparar tudo para sua vinda. Vivam a esperança, pois lá adiante tudo será belo. Vocês não podem nem imaginar o que o Senhor lhes tem preparado.

Ao contrário, o haloween é a festa do horrendo, do mal, do terrível, é uma festa do dinheiro e, portanto, uma festa do demônio. É justamente para estragar a Festa de Todos os Santos que o demônio festeja antes o haloween, que nada tem a ver com a Bíblia.

Sim, efetivamente o haloween é uma festa dedicada ao demônio e aos seus anjos caídos. Esta abominável festa, ligada à mundialização, é completamente maliciosa, porque o dinheiro é a arma do diabo. Ela vem promovida pelo domínio das nações industrializadas, que se parecem cada vez mais com uma Babilônia econômica, conforme está profetizado nas Sagradas Escrituras.

Naturalmente que eles não fazem nenhuma alusão ao diabo, mas isso é apenas para enganá-los, porque efetivamente ele está presente. E é certo que algumas redes de televisão – atraídas pelos altos ganhos – transmitem programas especializados em haloween.

De fato, festejar o haloween é invocar espíritos demoníacos e dar-lhes oportunidade de se manifestarem. Seus frutos são produtos de violência, de delitos e crimes, de morte, de comportamentos inexplicáveis e incontroláveis, que afetam até as crianças inocentes. São na realidade os jovens as vítimas disso, que se tornam depois sem fé e sem moral.

A Festa de Todos os Santos deve ser sentida como um encontro entre vocês e aqueles que partiram, mas estão ao seu lado. O vazio espiritual que os rodeia e asfixia muitas vezes vem de imagens e sons. Por isso, lembrem-se de que, no silêncio da vida, está todo o Céu, que, por sua vez, está no silêncio de seus corações. 

De fato, onde Deus está ali se encontra o Céu. É então, quando vocês se colocam na presença de Deus, que encontram os santos, porque eles vieram preparar-lhes a mesa da ceia nupcial.
Lembramos especialmente de que não se esqueçam das Missas e de rezar pelos falecidos, pois durante tais Missas, em particular, quando se comunga em nossa intenção, temos ali uma oportunidade a mais de progredir rumo a Morada Celeste. Que a dita Festa de Todos os Santos os incite a fazer de suas vidas uma oferenda de oração contínua.

O ADVENTO (29.11.03)

Catecismo da Igreja católica n°524: Ao celebrar a cada ano a Liturgia do Advento, a Igreja atualiza esta espera do Messias: comungando com a longa preparação da primeira vinda do Salvador, os fiéis renovam o ardente desejo da Segunda Vinda.

O tempo do Advento é um tempo de espera. Vocês sentem no mais profundo de seus corações este sentimento de dor, por uma humanidade caída que se comporta mais e mais escandalosamente. Tudo perdeu o caráter sagrado, onde não mais se sente o gosto de viver, particularmente vendo esta juventude que perdeu todas as suas referências.

Cada um de vocês, que são cristãos, deve atuar rapidamente para que os frutos do Advento façam crescer a esperança nos corações e alarguem as perspectivas de vida das pessoas que encontram no caminho de vocês. Eles devem sentir em vocês o desejo de todas as suas boas aspirações, de seus projetos, dos trabalhos começados e não terminados em sua vida, seja na vida de família ou na sociedade, a fim de fazer a todos portadores da Boa Nova.

Partindo de viagem, ausentando-se, o Senhor confiou a cada um de vocês uma missão, um trabalho, uma responsabilidade. Não importa a sua idade, seus talentos, sua saúde, todos devem atuar, porque cada um tem um papel a cumprir na preparação do nascimento de Deus entre os homens, também na preparação de Seu retorno Glorioso. Por isso, todos permaneçam vigilantes, para que a vinda do Senhor não os surpreenda. 

Vigiem então, pois – simbolicamente – a noite nem sempre é tranqüila, agradável e estrelada. Muitos têm noites terríveis, angústias e insônias, noites de brutalidade, noites que terminam com uma traição, como no canto do galo após o Jardim do Getsêmani. 

Pensem nas noites dos enfermos, sofrendo em seus leitos de dor, esperando com impaciência pelo amanhecer. Não esqueçam, tampouco, das noites intermináveis de inverno, quando os desabrigados morrem de frio em seus casebres de papelão.

É inconcebível dormir bem nestas noites, sabendo que um semelhante seu agoniza. Devem rezar, sim, e rezar com muita fé! A sociedade de consumo domina tudo, a comida, o conforto, o sexo... Não se preocupa em absoluto com a desgraça do pobre. Mais ainda, ela tem é interesse de excluí-lo, na medida em que garante seus « direitos adquiridos ». E assim, Deus é eliminado de suas vidas. Esta é a verdadeira razão da melancolia da atual sociedade.

Despertem! Mas como? Reanimem suas esperanças e se ponham em estado de alerta! Vocês vivem hoje, o tempo do Advento. Mas estão apenas no começo da Eternidade, o que não é mais que uma vaga idéia de uma promessa do além. Não se pode imaginar como é o Céu, nem sequer vendo estas belas manhãs de primavera terrena, onde toda a natureza se cobre de magníficas flores, quando se faz descobrir inteira, com todos os seus tesouros.

Aqui existem muitas coisas completamente desconhecidas aos seus sentidos. É um mundo de santos e anjos, um mundo glorioso, o palácio de Deus, a Jerusalém Celeste, e tantas outras maravilhas mais da eternidade, todas muito preciosas e misteriosas. Fixem a fé de vocês sobre o Reino Eterno, e assim suspirem pelas delícias que os esperam.

A NATIVIDADE (22.12.2003)

Catecismo da Igreja Católica n° 525: Jesus nasceu na humildade de um estábulo, em uma família pobre e as primeiras testemunhas do evento são simples pastores. É nesta pobreza que se manifesta a Glória do Céu. A Igreja não se cansa de cantar a glória desta noite.

O nascimento de Jesus em Belém é a realização da vontade redentora do Amor de Deus pela humanidade. Deixem de lado suas preocupações e se encham de alegria festejando o Nascimento de Cristo, porque a Natividade é para vocês uma maravilhosa notícia. Por quê? É que desta forma vocês têm a graça de conhecer o amor de Deus pelos homens, pois « Deus tanto os amou, que deu ao mundo Seu próprio Filho para salvá-los ».

Com efeito, vocês têm a sorte extraordinária de saber o que lhes acontece. Fiquem, então, felizes de ter esta revelação, este dom do amor incomensurável de Deus. Que cada um de vocês receba a alegria dos pastorzinhos que contemplam o Menino Deus, que veio até vocês, e para cada um de vocês. Ele quer que vivam, pois Ele é a Luz que veio para iluminar as noites tristes deste mundo.

Os pobres de seu mundo se comparam aos pastorzinhos de Belém, que escutaram a mensagem dos anjos e que foram os primeiros a virem adorar ao Menino Deus. O pobre é aquele que sofre e, por isso, tem mais necessidade de escutar a palavra de esperança.

Na festa do Amor, o dever de ternura de vocês é pensar em todos aqueles que sofrem na solidão, que se encontram sozinhos e longe de seus familiares, e, mesmo estando perto deles, estão longe de seus corações. Pensem naqueles que estão em hospitais, que ali esperam um pouco de carinho, pois suas almas estão sedentas de ternura.

Abram os seus corações, quando rezarem por todos aqueles que sofrem neste mundo e, em particular, por aqueles que não conhecem Jesus. E, tendo possibilidade, os convidem para suas mesas. Quando recebem um ser humano que sofre, é a Cristo que vocês recebem.

Na noite de Natal pensem na região da palestina de hoje e, até mesmo, na Belém de Jesus onde continuam nascendo crianças hoje, dois mil anos após, e que se encontram em situação similar e até mais grave, pois a ocupação é a maior de todas as opressões. E quantos vivem situação igual, como na África e no Iraque e outros países? Rezem de um modo especial para que esta Noite de Natal reine finalmente a paz no mundo.

Não esqueçam que Jesus, para não ser diferente de nós, quis Ele mesmo conhecer e suportar o cansaço, e conhecer a fome. Não afastou de Si o ter sede, o ter de dormir para descansar, nem o sofrimento e a dor, submetendo-Se, enfim, à morte de Cruz, porque depois haveria a Ressurreição.

Em tudo isso, Ele ofereceu a Sua própria humanidade para que nos sofrimentos, vocês não percam a coragem e que reconheçam que, sendo vocês mesmos homens, devem esperar o mesmo que Deus deu ao Seu Filho.

E posto que Maria ofereceu, simbolicamente, a vocês o seu Filho como alimento, com toda alegria comunguem-nO, com alegria gratuita, com a esperança de que esta comida eucarística lhes dê a paz anunciada pelos anjos àqueles que Deus ama. E que assim os transforme em homens de paz, bem como a todos os que os rodeiam.

A paz, a harmonia e a partilha são valores universais que podemos compartilhar. Na noite de Natal, rezem pela paz no mundo, para que cesse a fome, pelas vítimas de tantas catástrofes, pelas vocações e pelos cristãos para que se unam, agora, quando são tentados por tão numerosos movimentos que se afastam da Igreja.

Digam e repitam aos que não acreditam que as manifestações do poder de Deus nesta terra, não pediam nenhum reconhecimento do mundo. Trata-se de outra ordem! É por isso que o Messias veio ao mundo debaixo do sinal de um recém nascido, porque Ele não quis Se impor à humanidade para dividi-la, mas para convertê-la! Seu objetivo era a plena liberdade e o amor.

Que o Natal lhes dê mais Sabedoria, um maior controle sobre vocês mesmos, mais pureza e mais disponibilidade para divulgarem a Boa Nova da salvação. Deus pede a todos vocês para que sejam bons candidatos à santidade.

A QUARESMA (02.03.04)

Catecismo da Igreja Católica n°1438: Os tempos e os dias de penitência ao longo do ano litúrgico – quaresma e Sexta feira da Paixão – são momentos fortes da prática penitencial da Igreja.  

Jesus, antes de iniciar a sua vida pública, inspirado pelo Espírito, deixou por um tempo de viver em sociedade e foi ao deserto, para mergulhar na vida interior. Foi ali que, cheio de paz em Seu Coração, no segredo de Seu interior, pode deleitar-Se num diálogo íntimo com o Pai. O dito diálogo lhe deu forças para afrontar logo o combate contra a tentação. 

Foi no deserto, onde Ele simbolicamente viveu a passagem do povo eleito, na etapa difícil da travessia do deserto, com todos os seus sofrimentos, que Jesus Se preparou interiormente para Seu verdadeiro compromisso com a humanidade.

No tempo da Quaresma, a Igreja se propõe a um ato de amor, para dizer, um tempo de refletir e estar também em contato com o Senhor Deus. Deus vive no mais profundo de seu ser. Ali vocês O encontram por meio da contemplação, da meditação e das orações, onde, por obra do Espírito Santo, obtêm um crescimento interior, que inexoravelmente os conduzirá para a santidade.

Vocês estão continuamente submersos em seus problemas, e suas vidas estão tomadas pelo materialismo. É por isso que é importante buscar o caminho do Coração de Deus. É ali que devem livrar-se do stress e da angústia. 

Tomem um tempo para mergulhar em vocês mesmos, se interiorizem, para assim terem um contato mais íntimo com Deus, para então viverem imitando da melhor maneira a Jesus Cristo, que passou sua vida proclamando o Evangelho, anunciando o Reino e comunicando a todos os Espírito de Deus.

Para entrarem em comunhão com Cristo Vivo, deixem-se inundar pelo poder do Evangelho. Para anunciarem Cristo, entretanto, as palavras devem estar de acordo com os atos e a vida de vocês. Quem não vive o Evangelho, não o pode pregar. E expressem seu amor, especialmente pelos mais necessitados, como lhes pede Jesus.

A Igreja está cheia de Jesus, porém está pobre de tudo mais. Vocês têm a oportunidade de transformar a Quaresma em um fabuloso jardim, verdejante, decorado com milhares de maravilhosas e perfumadas flores, para serem possuídos pelo Evangelho vivo e contado.

Peçam ao Senhor a santificação das famílias, as suas também, para entrarem, assim, plenamente na vontade do Senhor Deus, e que, por meios de suas vidas, as transforme em evangelizadores.

Se vocês se acostumaram a rezar, se beneficiaram já de muitos momentos de graça. E assim, na meditação da Escritura, ela se torna mais transparente e lhes dá mais coragem para enfrentar as dificuldades com confiança e coragem. Vocês poderão discernir mais facilmente a vontade de Deus e seus corações brotarão das preces, felizes de poder servir. 

Todos têm momentos de angústia, este é o destino de cada um, mas é preciso manter o ânimo. Por isso, vocês devem estar conscientes de que a vida na terra jamais poderá satisfazê-los plenamente. 

Ninguém pode obter sua felicidade completa, sem derrubar, por primeiro, sua montanha, para fazer frente às dificuldades da vida. Porque é preciso carregar sua cruz e, às vezes, as dos outros. É preciso passar pela morte para receber a Glória da Páscoa, e para isso é que todos são convidados.

A AJUDA, A PARTILHA, A ORAÇÃO (26.02.04)


Primeira Epístola de São Pedro 5,8-9: Sede sóbrios e vigiai. Vosso adversário, o demônio, anda ao redor de vós como o leão que ruge, buscando a quem devorar. Resisti-lhe fortes na fé. Vós sabeis que os vossos irmãos, que estão espalhados pelo mundo, sofrem os mesmos padecimentos que vós.
Depois do seu batismo, Jesus foi conduzido ao deserto pelo Espírito Santo, ao lugar onde o povo escolhido, libertado da escravidão do Egito, tomou novo rumo. No deserto o diabo fez por duas vezes a pergunta, tentando descobrir a verdadeira identidade de Jesus: Se és o Filho de Deus...

Da mesma forma os judeus puseram Deus à prova, duvidando Dele. E seguindo o exemplo dos judeus, eis aqui a primeira tentação da sociedade de consumo de hoje, que é garantir e assegurar seu bem estar material.

Deste modo se limitam apenas ao mundo presente. A segunda tentação de vocês é quando se colocam a serviço dos outros, querendo, porém, centrar tudo em si, buscando controlar e predominar sobre seu próximo, para obter o primeiro lugar e o mais visível.

É deste modo, deixando de lado a Deus e a sua confiança Nele, que vocês na verdade colocam em dúvida a Sua existência, pois buscam organizar o mundo de modo que Ele seja posto de lado.

O batismo não os exime das dificuldades. A verdade é que, quanto mais praticam a fé, mais são molestados pelos maus espíritos e mais se expõem aos sofrimentos. E casualmente é no sofrimento e nas dificuldades que se reconhecem os verdadeiros amigos, e os amigos de verdade não são os demônios.

Quanto você ama a Deus? Se você quer somente obter bens materiais, corre o risco de entrar no campo do diabo, posto que estará aceitando as vantagens materiais que ele lhe oferece. Para poder atraí-los ao seu campo de domínio, o demônio se utilizará, no momento propício, de todas as deficiências de vocês.

Ao permanecer por quarenta dias sem comer, Jesus teve verdadeiramente fome. Então o diabo se aproveitou desta oportunidade, entretanto não teve êxito porque Ele era o Filho de Deus. Porque fome não se pode ter apenas pelo fato de estar de estômago vazio, mas se pode ter fome de muitas outras coisas. De Deus, por exemplo! De justiça, também!

O maligno conhece bem os momentos de fraqueza de vocês, e tentará sem descanso enganá-los. Vocês se alimentam de pão, porém não somente de pão, mas também da Palavra de Deus. E de que hoje estão mais famintos os homens? Dos bens deste mundo, ou de Deus? Vocês bem sabem que é deste último, pois se os homens estivessem cheios de Deus, estariam também cheios de bens. Assim, a Palavra de Deus os instruirá e os ajudará para que usem dos bens deste mundo, mas nunca sejam escravos deles. 

Outra tentação muito comum entre os cristãos é pedir a Deus que Se mostre por sinais e Se manifeste a eles de alguma forma. Ora, esta é uma forma de tentação de colocar Deus a seu serviço.

É por isso que Jesus lhes pede para nunca porem Deus à prova. Porque se Ele não atende imediatamente os seus pedidos, isso não quer dizer que não seja Pai de vocês, ou que nem ligou para eles. O fato é que Deus sempre Se manifesta, mas no momento oportuno.

Todo homem quer sempre dominar. E na busca do poder, alguns utilizam qualquer meio para obter o querem, mesmo algo escuso. Ora, o poder foi feito para organizar a vida social, e assim, quando uma autoridade se diviniza, vem a catástrofe. Basta olharem ao seu redor e verão isso em muitos governantes que se tornam tiranos.

Como bem sabem o céu, a terra e o mar estão sendo submersos cada vez mais no caos. Não seria este um sinal previsto da Vinda de Jesus, com seu Mundo Novo? Ele fará então desaparecer toda a astrologia e as forças ocultas, provando Quem é o verdadeiro Deus e Senhor do Universo. Ora, se Deus ressuscitou Jesus Cristo da morte, também isso acontecerá então com vocês. E, embora, na terra, as nações enlouqueçam vocês, como cristãos cheios de esperança, serão protegidos e recompensados.

Na verdade o homem já criou muitas situações difíceis, colocando Deus à prova. Em nível mundial, o ser humano já criou toda sorte de injustiças, que provocam estas guerras constantes. E diante dos sofrimentos causados pelas guerras, se vocês não podem agir de outra forma, pelo menos podem rezar pelas vítimas de todas estas catástrofes.

Não compartilhem da maligna opinião daqueles que, inconscientemente ou de má fé, dizem que « se Deus realmente existisse, não permitiria tal sofrimento ». É precisamente porque Deus existe que os deixa em livre arbítrio, para permitir-lhes ver as conseqüências de seus próprios atos, de vocês e das gerações anteriores.

Os que atuam sem discernimento, criando ao seu redor condições de injustiça, pensam que a Providência deixará impune estes atos inconseqüentes. Seria isto justo?

O tempo da quaresma os ajudará a livrarem-se dos maus desejos e a dar-lhes a graça de querer ajudar, compartilhar e rezar. Em todas as dificuldades, Deus sempre os ajudará a terem mais confiança.

A SEMANA SANTA (03.04.04)

Catecismo da Igreja Católica n° 560: A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém manifesta a vinda do Reino que o Rei Messias vai realizar pela Páscoa da Sua morte e da Sua ressurreição. É com a sua celebração, no Domingo de Ramos, que a Liturgia da Igreja abre a grande Semana Santa. 

Logo teremos a Semana Santa. Esta festa tem uma importância capital para o Céu, pois é o prelúdio da abertura das portas do Paraíso. Referente à história do mundo, faz mais de dois mil anos, que aconteceram fatos que dizem respeito aos homens do mundo inteiro.

E também hoje em dia, onde vocês assistem à sistemática degradação da humanidade, podem perceber nesta Semana Santa, que um homem chamado Jesus, que era amado por uns e odiado por outros, assim continua. A maldade naquela época venceu, e Ele foi condenado à morte. Foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia. Assim nasceu a cristandade.

Foi na Semana Santa que Jesus entrou triunfalmente em Jerusalém, quando a multidão cobriu de ramos e mantos o Seu caminho. Também neste tempo Ele instituiu a Sagrada Eucaristia e o sacerdócio, e foi quando, por sua Paixão e por sua Cruz Jesus demonstrou a todos que os amava. E, embora tantos O ignorem, continua amando e sofrendo por todos. 

      Quando você ama e aprecia uma pessoa, seu instinto é de associar-se a ela, de unir-se para compartilhar de seus sentimentos. Quando se menospreza alguém, se faz de tudo para ignorá-la e distanciar-se dela. Quando não se quer bem, ainda não se odeia, é diferente. Ora, durante a Semana Santa, Jesus se encontrou com todos estes tipos de pessoas. E onde você se situa? Entre os que amam, odeiam, ou são indiferentes?

É uma lástima que muitos homens e mulheres de seu tempo, tenham apagado de suas memórias o sentido e, às vezes, até o calendário da Páscoa. Para estes, tudo se tornou numa outra festa banal, num tempo em que podem praticar esportes, viajar e se divertir. Quando não praticam outras atividades, estas repreensíveis.

A Páscoa é, em primeiro lugar, a festa do Cristo Ressuscitado, Aquele que depois da morte apareceu aos apóstolos e a algumas testemunhas privilegiadas. Páscoa significa a vitória sobre o pecado e a morte, fato que lhes abre as portas do Paraíso.

Cada um de vocês é chamado a dominar as tentações do pecado e a entrar com Jesus no combate espiritual pelo bem. Para tanto, como Jesus Cristo, vocês são chamados a sofrer, a largar suas vidas tranqüilas e, mais do que isso, a dar suas vidas por amor a Ele.

O combate pela Vida Eterna não é em vão, pois como vocês bem o sabem, a existência de vocês não termina num túmulo. Assim, deixando de lados os seus interesses, seus medos e suas necessidades, devem estar dispostos a consolar os corações tristes e a reconfortar aqueles que estão desesperados. Vocês devem fazer tudo isso, apesar das misérias de cada um, nunca pensando em si, mas nos outros. 

Se a Páscoa lhes der bons frutos, recebem-nos com alegria, apesar dos problemas de cada um, físicos ou morais. A morte é a verdadeira felicidade que os espera.

Para isso devem colaborar com seus próprios meios por um mundo novo, seja em sua vida pessoal ou em comunidade, ou mesmo reagindo com serenidade, diante de situações de violência e ódio, e sempre usando de todo o seu amor. 


Deixem se levar pela Páscoa cotidiana de Jesus, rechaçando todas as dúvidas e os desenganos, para amar os irmãos, mesmo os mais desagradáveis. Assim, sem que eles o saibam, serão mergulhados na felicidade que vocês transmitem.

Páscoa é o descobrimento do caminho que conduz ao Coração de Deus. Páscoa é o Amor manifestado em Cristo. É a vitória sobre o mal, é a festa da vitória sobre a morte e é, primeiro e antes de tudo, o triunfo da história humana, que se dá pela Ressurreição de Jesus Cristo. Aleluia, Cristo ressuscitou verdadeiramente!

PASCOA (21.04.03)


Primeira Epístola aos Coríntios 5,8: Celebremos, pois, a festa, não com o fermento velho nem com o fermento da malícia e da corrupção, mas com os pães não fermentados de pureza e de verdade.

A mensagem da Páscoa é de esperança e dirigida ao mundo inteiro. Jesus não está aqui, Ele venceu a morte! Aleluia! Assim, até o final e ainda além da morte física, o Bom Deus aplicou sua condição de homem, para logo visitar o lugar dos mortos, e abrir-lhes a porta do Céu, e assim a todas as almas desejosas de nele entrar.

A Igreja do Céu, respeitando sua lealdade pela Eternidade à Palavra do Amor, criada na Ressurreição, por meio da comunhão dos santos, trabalha unida com a Igreja da terra. Sua Santidade o Papa é o seu representante visível. Ele, com seu bastão de peregrino e levando sua cruz, sopra o Espírito Santo sobre o mundo inteiro.

Tudo o que é terreno um dia se acabará. Porém, por Sua Ressurreição, Cristo já deu aos homens a vitória completa do mundo espiritual sobre o mundo material. Conservem uma alma de criança e confiem, porque a ressurreição do homem é um novo nascimento. E um dia entrarão no reino espiritual, desnudos como no primeiro dia, para recebê-lo vestidos de luz, e tudo isso debaixo de um esplendor desconhecido de vocês, pois inimaginável.

Ofereçam para Deus sua pessoa, seus enganos e tudo o que não funciona como desejam. Que os homens sejam a Sua imagem, mesmo que sejam execráveis, pois todos são Suas criaturas. Dêem a Ele tudo, e ofereçam a Ele o que vocês são realmente.

Muitas pessoas estão preocupadas hoje em dia, porque pensam que o grande perigo nestes tempos finais é a escassez de coisas essenciais como a comida. Muitas coisas sobre isso já foi anunciado pelas profecias bíblicas, também pelas atuais.

Mas devem saber que não será necessário armazenar quantidades enormes de comida. O próprio Jesus advertiu os seus discípulos sobre o perigo do materialismo, comparando-o a certa idolatria e a uma forma de escravidão. Se vocês amontoam coisas porque acham que elas lhes farão falta, com isso desprezam a Divina Providência.  Ou seja: Deus proverá na tribulação, para que nada falte aos seus filhos.

O materialismo é uma filosofia de vida absurda, já que toda matéria é passageira. Ponham sua confiança na Providência e deixem sua inquietude. A preocupação é inútil e não muda em nada a situação. Pelo contrário, ela piora tudo. Porque lhes pode vir a provocar úlceras devido à ansiedade, e levá-los ao consumo excessivo de calmantes, e isso pode até levar à loucura.

A inquietude com o que é material é na verdade um comportamento pagão. São os pagãos que se preocupam com isso, disse Jesus. Devem aprender a viver por meio da fé e não imitar os fariseus, cuja avareza mostrava profunda inquietude. Os avarentos são pessoas perseguidas pela inquietação. Mas saibam que a preocupação obsessiva com os bens deste mundo é inútil, pois a todos os que acreditam em Deus, Ele proverá. É assim que deve ser!

A boa inquietude também acontece, e consiste em preocupar-se com as coisas de Deus, que quer dizer, com o Reino da Justiça. Assim, vocês não têm o porquê de se preocupar com as coisas do amanhã, pois a cada dia basta o seu cuidado.

Deus intervém em sua vida de fé, e a fé atrai esta ação de Deus em vocês. Ele sempre bate às suas portas. E viver com fé, significa descobrir o que Deus fez e continua fazendo em suas vidas.

A RESSURREIÇÃO (08.04.04)


Segunda Epístola aos Coríntios 5,2-3: E por isto suspiramos e anelamos ser sobrevestidos da nossa habitação celeste, contanto que sejamos achados vestidos e não despidos.
Na festa da Páscoa se recorda a morte e a Ressurreição de Jesus. Este passo rumo ao eterno é para todos, porém com a condição de não haverem rejeitado a Deus e de serem transparentes para poderem entrar no Paraíso. Mas lembramos que, para a maioria, uma escala no Purgatório é necessária.

 Se os seus problemas são físicos, sentimentais ou espirituais e não morais olhem para dentro de vocês mesmos e confiem-nos a Cristo. Então a esperança da Vida Eterna os invadirá, pois foi para isso que Cristo triunfou.

A Ressurreição é um dia extraordinário que afasta toda tristeza e toda provação. Deixem que o Amor de Cristo atravesse suas vidas e reanime seus corações. É isso que dá sentido aos cristãos como vocês.

Vocês neste mundo têm momentos privilegiados, que são momentos de graça. E esta graça é sentida no corpo, nos momentos mais intensos de seu amor a Deus e ao próximo e é também sentida no campo espiritual. 

Esta experiência mística é vivida igualmente pelos santos, e pode vir como uma música que os arrebata, ou pelo impacto causado por uma bela paisagem, e mesmo quando uma obra de arte ou uma pintura os atrai fortemente.

Podemos considerar a Ressurreição somente depois dos eventos da Páscoa, porque, ao voltar a se comunicar com os apóstolos, Cristo terminou sua estadia na terra fundando sua Igreja e dando a ela os Sacramentos, que unem o Corpo Glorioso de Cristo com os corpos mortais de vocês. 

Quando vocês morrem, logo vivem uma primeira ressurreição e ficam à espera de sua plena ressurreição como nós. Esta terá lugar quando Jesus Cristo regressar em plena Glória. No mundo de vocês é impossível entender o peso desta verdade. Mas no mundo do além, este momento é esperado com toda ansiedade, porque nós já o compreendemos. Porém vocês somente chegarão aqui, quando forem completamente transparentes e luminosos.

Compreendam, assim, que a existência do Purgatório é necessária, para a purificação de vocês e não por uma vontade arbitrária de Deus. O arrependimento de suas faltas se compara a uma queimadura e, ao mesmo tempo, por ali pode entrar a luz da vida. Com Sua paciência infinita, Deus espera conversão total de vocês ao amor ainda em vida. Daqui por diante, então, se comportem como filhos de Deus.

Deus é Amor, porém o homem tem a liberdade de não O amar, e nisso se configura a idéia do inferno. Olhem o que acontece atualmente na terra, onde o demônio apronta das suas e atrai para si todos aqueles que não querem escutar o anjo da guarda, que se manifesta em suas consciências e até abertamente, aos que recusam o Amor.

Se alguém recusa Deus terminantemente, de maneira definitiva, não pode entrar no Reino dos Céus, segundo um desígnio universal do Criador. Mas Ele espera que todos os homens sejam salvos. Antes de tudo, recordem que, na Jerusalém Celeste, a alegria do Céu é Amor Puro, dado aos homens em comunhão cada vez maior com Deus e em comunhão entre eles mesmos.

Tudo o que tiverem feito de bom nesta terra é comparável ao que continuarão na eternidade, onde suas ações prosseguirão. É por isso que os atos e os pensamentos devem estar sempre enfocados no sentido do bem estar do mundo e das pessoas que nele vivem.

Quando os homens se convertem e renunciam os seus pecados, fazem com que a justiça, a liberdade e o respeito progridam, e isto simboliza a antecipação do Céu na terra. Estes sinais mostram a face visível desta gestação escondida do Reino dos Céus que já está entre vocês. 

A vida cristã é um árduo combate espiritual contra um inimigo escondido, que se aproveita da mínima falha e debilidade para levá-los à perdição. Afortunadamente a divina Misericórdia está sempre disposta a levantá-los e, até mesmo, que tirem proveito dela. Isto acontece desde que regressem a Deus com humildade pela confissão contrita.

No Céu, que é o destino de vocês, encontrarão todos os seus afetos transfigurados e amarão como sempre desejaram fazê-lo, para dizer, de uma maneira divina.

Aleluia, Cristo ressuscitou, verdadeiramente! Aleluia!


CAPÍTULO 6 – VIVER E ATUAR COMO CRISTÃOS.

Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não incorre na condenação, mas passou da morte para a vida. (Jo 5, 24)

Ser cristão não é fácil, uma vez que vocês caminham na contramão daqueles que se precipitam no materialismo e, de certo modo, os molestam. Os cristãos verdadeiros anunciam a Boa Nova e com ela o Amor. E na história dos homens, Cristo inaugura esta Boa Nova.

Vocês vivem apenas no começo, uma vez que o porvir definitivo já foi realizado pelo Cristo glorioso. Isto conduz a todos que morreram em Cristo para a mesa eterna do Senhor. Os discípulos de Cristo, escolhidos pelo Pai Eterno, viveram a Ressurreição com a cabeça e com o coração. Eles viram, escutaram e tocaram em Jesus! Eles o tinham visto antes morto numa cruz. São João viu isto! Ei-LO agora vivo e glorificado!

Entretanto vocês, depois de tantas gerações, e, apesar de tudo o que já sabem da civilização judaico-cristã, ainda acreditam Nele com bastante dificuldade. Como no tempo de São Paulo, muitos não fazem caso do que diz o sacerdote, achando que podem dar melhor exemplo. E vocês que exemplo dão? Acaso são melhores que os outros? Cuidado com as aparências!

Quando o Pároco convida os fiéis para uma celebração batismal, se nota que a celebração de muitos batismos é uma lástima. A maioria, ao invés de viver a cerimônia com fervor, procura o melhor ângulo para tirar fotos. Que pena! Mais triste é quando o sacerdote diz: Olha, Senhor, tua família aqui reunida diante de Ti, quando na verdade todos estão distantes uns dos outros, numa Igreja meio vazia. São pessoas que ao entrarem na capela, nem sequer lembraram de saudar a Jesus com um “Bom dia”.

Felizmente existem também Igrejas cheias de vida, que se constituem em pedras vivas, ativas e entusiastas, que representam a Igreja renovada, nova, esta é a Igreja do amanhã.

A Glória de Deus nada tem a ver com a glória dos homens, pois seu significado é totalmente diferente. Na linguagem dos homens, glória significa ter notoriedade, ter popularidade, ter boa fama e estima, e isso tantas vezes é busca de aparência que leva à corrupção. É esta a malfadada glória humana!

Na Bíblia, Glória significa a qualidade da pessoa, a densidade de sua presença, o esplendor de sua capacidade espiritual. E, neste sentido, a Glória é mais elevada, e serve de fundamento para outras, e pertence a Deus comunicá-la como Lhe convém!

Saibam que, cada um de vocês, na medida em que realiza o plano de Deus, adquire peso e valor para anunciar e difundir a mensagem do Amor. As Palavras de Jesus soam no interior de cada um, pelo que se diz e pelo que se fez.

Jesus falou assim: Que vos ameis uns aos outros, como Eu vos tenho amado! Em outras palavras, este é o coração do Evangelho e cada um o recebe segundo a sua própria sensibilidade.

Cada um tenta amar segundo o seu modo, seguindo uma opção escolhida. Para que a Igreja funcione bem, é preciso regras claras. O mesmo acontece com as congregações e os grupos religiosos! Regras apoiadas muitas vezes nos costumes e nas tradições.

Porém, quando se refere ao Amor, Jesus fala de outra regra. Ele não disse que é preciso se amar segundo a Lei de Moisés, ou dos profetas, nem segundo as Escrituras, porém disse: Que vos ameis uns aos outros, como Eu vos tenho amado! Isso porque é necessário amar a todos, sem impor condições nem discriminações.

Conclusão: A dimensão do Amor vai além de algumas frases do Evangelho, porque é uma dimensão perfeita que conduz à pessoa de Cristo. E isso não quer dizer amar segundo o modo de cada um, mas segundo o modo como Deus ama: sem distinções! 

VERDADEIRO CONSIGO MESMO (03/11/03)

Afastamos de nós todo procedimento fingido e vergonhoso. Não andamos com astúcia, nem falsificamos a palavra de Deus. Pela manifestação da verdade nós nos recomendamos à consciência de todos os homens, diante de Deus. (II Cor 4, 2)

No Reino de Deus a riqueza material não existe e nem há lugar para ela. A verdadeira riqueza é simplesmente a verdade. Qualquer programa de vida precisa ser verdadeiro. Verdadeiro consigo mesmo. Verdadeiro com os demais e, claro está, com Deus.

No coração de cada um, no fundo do jardim mais secreto, se depositam projetos, que buscam o verdadeiro “eu”, o como se está na realidade. Isso é sempre difícil, porque as “minhas verdades”, sempre estão ligadas, encarceradas, às coisas pessoais.

Estas tais “verdades” têm sido modeladas de muitas formas, pelo encontro com pessoas e, em especial, devido às influências boas ou más. Mesmo as mais íntimas verdades de cada um sempre confundem. E este é o motivo pelo qual muitos nunca chegam a ser verdadeiros.

Estas pessoas terão que aceitar uma mudança de vida para dissociá-las do modelo de sua personalidade, o que levará a um equilíbrio. Enfim, elas precisam atrever-se a reconhecer que a pessoa que mais dá medo no mundo, é aquela que tem seus fantasmas escondidos.

É preciso então se perguntar: o que é necessário para ser verdadeiro? Eis o que Jesus falou: conhecereis a verdade e ela vos libertará! A verdade, então, faz homens livres! A verdade proporciona a liberdade. Livres para consigo mesmos, para com os outros e para com Deus! Assim, jamais existirá liberdade na mentira! 

 Sejam então possuídos do desejo de serem verdadeiros, até em relação a si mesmos, e tenham a vontade de colocar isso em prática, para então compreenderem a verdade dos outros. Neste caso, tudo se pode dizer, mas precisa ser dito com ternura, com delicada atenção, caso contrário, tudo pode se complicar.

Neste sentido, como falar aos outros sobre coisas difíceis? Paradoxo estranho, a mesma coisa acontece com as coisas belas! Não existe maneira especial de exprimi-las sem seguir o conselho de Jesus: Eu vim para dar testemunho da Verdade!  Isso pede que vocês falem sempre a verdade! Porque, sendo sempre verdadeiro, sempre se poderá dizer tudo, pois isso mostrará um coração que não quer causar mal, nem sabe causar dano.

Uma pequena atenção, uma palavra, um sorriso, um gesto amigável, carinhoso, é sempre algo que mostra o interior de cada um. É deste modo de agir que nasce um desejo de verdade, que conduz sempre a Deus. E, apesar da pobreza natural de vocês, a verdade para consigo mesmos lhes permitirá descobrir a ternura do Pai Misericordioso.

Deus Se encontra unicamente na verdade. Nesta verdade pura e cristalina, que verte Dele como doce mel. Nunca tenham medo de falar a verdade! 

ACOLHER COM HUMILDADE (02/05/2003)

Logo, se eu, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim façais também vós. ( Jo 13, 14-15)

Cristo, o Salvador, nasceu numa gruta. E por que não nasceu num castelo, no mínimo numa casa normal? Os evangelistas dizem que foi porque não havia lugar na estalagem. Isso é verdade! Mas a razão mais profunda disso é que Cristo Se humilhou desde o nascimento até a Sua morte na Cruz. Tudo para nos dar o exemplo!

O orgulho fez cair Lúcifer e seus anjos maus, o mesmo orgulho que derrubou os nossos primeiros pais. Não obedeceram humildemente aos Mandamentos de Deus e assim comeram o fruto da árvore do conhecimento. Eles se feriram em seu próprio juízo, seguindo a orientação da serpente. Comeram, pois, menos por gula e por inveja do que por orgulho, este a raiz de todos os males.

Ao contrário, submetendo-Se à vontade do Pai, Jesus Se humilhou e com isso Ele salvou os homens, porém com muitos e intensos sofrimentos. Se Jesus tivesse nascido num palácio real, vivendo entre facilidades, teria, no máximo, ensinado outra doutrina moral, como Buda ou Maomé. E depois, morrendo de uma morte natural, poderia até ter deixado bons ensinamentos, mas jamais a salvação eterna para quem O seguisse.

Desta obra de salvação participou também a Santíssima Virgem Maria com sua humildade e submissão total à vontade do Senhor. O que Cristo sofreu em Sua carne, Maria o sofreu no mais profundo de sua alma. O justo Simeão já o havia predito quando profetizou que uma espada de dor lhe atravessaria a alma. Sem a participação da Virgem Maria, Cristo não teria um corpo e, por conseguinte, não teria sido o Salvador dos homens. Tampouco os teria salvado, se Ele não possuísse obediência e humildade. 

Quando Jesus nasceu na gruta de Belém, os homens da cidade dormiam tempo em que os anjos cantavam nas alturas e os pastores vigiavam. Quando vocês dormem na vida, ou estão em pecado, lá em cima os anjos continuam cantando, mas ninguém na terra os escuta. É preciso então livrar-se do pecado, e ouvirão também os anjos!

Somente com a fé se pode entender o motivo pelo qual Deus se rebaixou tanto e se fez homem. Deus se faz pequeno, muito pequeno, para assim reunir os homens e conduzi-los para a família de Deus. Fez-Se pequeno e pobre! Desta forma, todos os homens, de qualquer posição social – também reis O adoraram – podem ser seus irmãozinhos e irmãzinhas. 

Ignorar ou esquecer isso é perder a chance de encontrar de verdade o Senhor, porque existe uma perfeita harmonia entre Ele e o menor entre todos vocês. Porque o Senhor que se faz pequeno para cada um, não somente está no Céu, sentado à direita do Pai, como também bate na porta dos seus corações, chamando e esperando, para ver se aquela porta não está fechada.

Muitas vezes Ele se manifesta através de um homem sem teto, sem moradia, numa pessoa sem esperança, ou com problemas de drogas, e, até mesmo, em alguém que acaba de perder um ente querido, ou num enfermo, ou num prisioneiro das próprias paixões. Sem Se cansar, o Senhor chama na intimidade, no mais profundo de suas noites, na solidão de vocês e no isolamento. Chama também todo aquele que está preso em meio à escuridão da alma, e continua chamando até a hora da morte.

PERMANECER NA HUMILDADE E NA RETIDÃO (02/07/2003)

Nós, porém, somos de Deus. Quem conhece a Deus, ouve-nos; quem não é de Deus, não nos ouve. É nisto que conhecemos o Espírito da Verdade e o espírito do erro. (I Jo 4, 6)

Existem muitas pessoas, que buscam ter sempre o primeiro lugar. No pensamento habitual dos homens, tudo se visualiza como uma linguagem, usando termos como: alto, baixo, primeiro, último! E se nota muito pouco entre eles a humildade! Verdade é que a maioria busca uma boa posição, se sobressair e se fazer mais e o melhor.

No plano espiritual, tudo é diferente: aqui é Deus Quem convida! Convida a entrar em Seu Reino, no Reino dos Céus, que não é um lugar, mas um estado de ser, pois aqui não existe nem alto nem baixo! Deus inspira uma atitude de acolhimento, de consentimento de consciência e de conhecimento. Por isso, todos ficam entretidos numa relação cordial, que é um intercâmbio de amor de uns com os outros.

Existem alguns de vocês que gostam de falar sobre o bem, que até rezam, mas depois lhes falta ânimo para sofrer perseguições e para difundir a Boa Nova, para reconduzir a ovelha perdida ao redil. Não devem vocês esquecer que a tarefa número um de todo bom cristão é evangelizar. É desta forma que são conhecidos seus frutos e que vocês se enriquecem espiritualmente.

Seja você este homem, esta pessoa humilde, que atua com retidão e que percorre a terra falando sobre Deus. Mas, acima de tudo, ponha cada coisa no seu lugar e aceite que a liberdade impõe limites. Quem é livre sabe de onde vem e para onde vai! Seja então uma pessoa realista, que aprecia, que admira e que manifesta seu gozo interior diante da beleza da criação. 

Cada um deveria viver a experiência de Jó! Com os pés atados na terra, sobre um planeta perdido entre milhões de milhares, neste pequeno e perdido lugar do Universo. É maravilhoso poder levantar os olhos para o Céu, admirar o Cosmos infinito e assim compreender melhor, nisso tudo, a mínima partícula que cada um representa. 

Como ser orgulhoso diante de tanta magnitude? Esta imensidão silenciosa ajuda a entender, um pouco, Aquele que é o Grande Mestre deste mistério, bem como é o Senhor da Vida e da Morte.

SABER ESCUTAR (27/03/2003)

O espírito é que vivifica, a carne de nada serve. As palavras que vos tenho dito são espírito e vida. (Jo 6, 63)

Quando o telefone toca, chama a atenção e você o escuta, sempre atento, sobre a pergunta que lhe fazem ou a notícia que chega. Igualmente você presta a atenção nos alto falantes dos estacionamentos, aeroportos, lugares públicos que dão avisos de utilidade pública.

A voz suave de uma irmã é agradável e não cansa, porém o ruído forte de um trem é algo insuportável. E com que prazer se escuta uma boa música, uma linda melodia ou a voz do Senhor!

Como cristão é preciso dar muita atenção para a doce voz do Senhor, que fala nos dez mandamentos e ouvir este conselho: Amarás ao Senhor teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, e com todo o teu espírito. É preciso ouvir isso com atenção e depois cumprir!

“Em Medjugorge tu escutaste com atenção as palavras da Santíssima Virgem Maria. E tomaste o bom caminho, dando frutos bons, de ânimo, de esperança e de conversão, que te conduzem a escrever sobre este caderno. E, quando dás testemunho, os outros te escutam sobre as palavras dos irmãos do Céu, sendo tu desta forma um instrumento.”

A Palavra dá a vida! A Palavra é uma semente criadora e é o Espírito quem a dá e a recebe. É importante dar atenção a ela, ouvindo o anúncio dos dez Mandamentos que pedem para amar e escutar. No mais, é escutar a si mesmo diante dos acontecimentos da vida, pois é assim que se ouve o chamado de Deus.

Sim, escutar e cumprir a Palavra de Deus, e não agir como os que a tomam para apagar sua sede de poder e de domínio, criando e semeando ao redor um abismo de terror e de sofrimento. Frente aos acontecimentos trágicos, as consciências devem se abrir à ação do Espírito Santo.

É preciso primeiro saber ouvir, para depois falar. Deus quer precisar da ajuda de alguns homens para socorrer aos outros. Sejam então, primeiro bons ouvintes e depois bons mensageiros da Boa Nova. A missão de vocês como Igreja é ser esta presença, tudo fazendo pelos outros.
De agora em diante tomem vocês a responsabilidade de serem generosos para com Deus, que Se doa sempre sem pedir nada em troca, nem mesmo a menor recompensa, ou uma só graça. Desta forma vocês nunca serão decepcionados.

CAMINHO DA ESPERANÇA (05/12/2003)

Aliás, não temos aqui cidade permanente, mas vamos em busca da futura. (Heb 13, 14)

O Advento é o tempo do silêncio, da escuta e da espera. É um tempo de esperança e também de temores e dúvidas, seja pela falta de coragem, seja devido à gama de tantos sentimentos que se mesclam em seu ser. Segundo a personalidade de cada um, vocês podem determinar o que seja mais urgente: uma tarefa a cumprir? A dignidade a ser recobrada? Uma necessidade da sua família?

O que se espera dos países do Oriente onde existe tanta violência? Israel? Iraque? A paz? A espera pela paz que não vem! O perigo ali é permanente, a guerra nunca acaba e os atentados se sucedem diariamente, e, em todos eles, morre muita gente.

Frente à instabilidade da existência, os homens se juntam em grupos de oração, em certas ocasiões, e descobrem, pelo caminho religioso, a fragilidade da sua vida e a necessidade da esperança. Com a Bíblia, você se dá conta de que a esperança segue a humanidade.

Esperando se descobre a voz que fala no silêncio do coração, a voz de todos os profetas que neste tempo dão testemunho, preparando o caminho, endireitando as veredas e rebaixando os montes. A espera, entretanto, não impede de ajudar os demais. O que vocês esperam são os Novos Céus e Nova terra, onde habitará a justiça e a paz. Então todos verão a Glória do Pai Eterno.

Porém é preciso rezar para que a esperança de hoje, constituída, em parte, pela voz dos feridos e que são postos de lado pela sociedade de consumo, possa fazê-los encontrar novamente Deus em suas vidas. Por desgraça, nossa sociedade somente conta com a lógica insana do progresso técnico fazendo uso da concorrência feroz. Uma montanha fabulosa de dinheiro circula pelo mundo, sem, no entanto, melhorar em nada a situação dos pobres.

O que resulta disso? Todas estas catástrofes e condições meteorológicas adversas.

É preciso uma mudança cultural que passa pelos Evangelhos, que significa atuar para que a Palavra de Cristo e Seus atos sejam a esperança dos que vivem na angústia da espera. Esta esperança será o louvor e a adoração que Cristo oferece a Seu Pai.

Limpos de todo sentimento egoísta, tenderão vocês a sentirem prazer com a presença do outro e desejar-lhe a paz. Sentirem-se unidos, como um só coração. Porque, enfim livres de toda exclusividade e ideologia, será maravilhoso viver assim.

O Espírito Santo soprará sobre vocês e fará nascer o gozo e a paz. Rezem para que este mesmo Espírito inunde o mundo.

QUE É A VERDADE? (01/06/2004)

Por isso é que também nós não cessamos de dar graças a Deus, porque recebestes a palavra de Deus, que de nós ouvistes, e a acolhestes, não como palavra de homens, mas como aquilo que realmente é, como palavra de Deus, que age eficazmente em vós, os fiéis. (I Tes 2, 13)

Façam as seguintes perguntas, particularmente aos jovens: Qual o sentido de tua existência? Que tens feito de tua vida e qual caminho que tencionas seguir? Mas antes de responder, parem um pouco e reflitam sobre sua própria vida. Cada homem busca a verdade, entretanto responder isso prontamente, em poucas palavras, é quase impossível.

A “verdade”, o saber, se transmite de geração em geração. Mas, na realidade, o que é a verdade? Uma ou muitas? Por diferentes prismas, existe a verdade histórica, a verdade matemática, e a verdade filosófica, que nem sempre é uma verdade teológica.

Por esta ótica, no que se refere à espiritualidade, é mais razoável falar de fé e não de religião. A fé nos é dada pelo Espírito Santo e se recebe de Deus. Pois Deus, através do Espírito Santo, continua distribuindo seus dons, assim como os deu ao Seu Filho Jesus.

A fé vem da tradição, da Igreja e de uma comunidade que acredita. A fé se realiza com a Igreja, que a alimenta, educa e aprofunda. Assim, todos são orientados para um discernimento coletivo. Isso tudo, para não correr o risco perigoso do individualismo e da divisão, caindo como vítima dos maus espíritos, sobretudo quanto àqueles que não mais escutam seus anjos da guarda. O resultado disso são os criadores de igrejas.

Todas as religiões pretendem ter toda a verdade. Porém, quantas perguntas surgem quando a falta de amor tem sido a origem de tantos conflitos, onde quem sofre e morre são os pobres? É preciso vigiar e orar, porque os meios de comunicação exercem forte influência sobre os jovens. E se pergunta: seria verdade que, em primeiro lugar, está a liberdade que eles tanto buscam? 

É justamente aqui que se esconde uma armadilha. O demônio é astuto e inspira aos homens uma linguagem tirada do vocabulário dos próprios cristãos e, assim, engana muita gente, inclusive aos cristãos, que necessitam depois, de muitos anos de luta e de muita oração para retornarem ao bom caminho.

Jesus não respondeu a pergunta de Pilatos: Que é a verdade? A verdade não se encerra em fórmulas. É melhor e parece mais claro e lógico falar dos perigos e das manipulações que surgem das fórmulas, e que de maneira sutil enganam o homem.

O dever de vocês é ajudar as pessoas, em particular, os jovens, a tomar consciência de sua responsabilidade de vida e aconselhá-los. Sejam exemplos para eles, fazendo um trabalho contínuo de discernimento, estando sempre prontos a responder às suas perguntas e a analisar seus comportamentos.

É praticamente impossível pertencer, ao mesmo tempo, ao bem e ao mal. O bem, vocês devem procurá-lo em Cristo, escutando a Sua Palavra e dizendo sim ao seu chamado, e não perdendo o seu equilíbrio espiritual em curiosidades pouco sadias.

O cristianismo é uma religião de encontros e uniões e não de interdições. O dever do cristão é propor às famílias e aos amigos o encontro com Cristo, dizendo-lhes claramente que foi Ele Quem mudou a sua vida. Isso permite crescer todos os dias em graça e santidade.

Atualmente, embora haja tantos acontecimentos que perturbam a humanidade, existem homens que descobrem o cristianismo como a Religião do Amor. Por isso, cada um deve ter um comportamento cristão, sem duvidar nunca de sua fé, enquanto se espera o Mundo Novo.

O mundo vive hoje sobre barris de pólvora, e vocês notam isso, tanto pela degradação da natureza quanto pela presença dos maus espíritos, que tramam a guerra e fazem o homem acumular armas e bombas. Estranhamente, primeiro eles colocam em risco a vida das crianças e depois se mentem em programas para salvar o planeta. Então é preciso que tomem consciência de que o excesso de liberdade seduz, mas é um caminho de alto risco. A verdade não está na liberdade!

E onde está então? Mantenham-se fiéis à verdade da fé católica, à doutrina do Papa e ao Catecismo da Igreja, professando o Credo. Assim serão fortes, vivendo no Amor!

DINHEIRO... PODER... (16/08/2003)

Porque a raiz de todos os males é o amor ao dinheiro. Acossados pela cobiça, alguns se desviaram da fé e se enredaram em muitas aflições. (I Tim 6, 10)

Muitas expressões se falam sobre o dinheiro. Uns dizem: o dinheiro não tem valor! Outros: o dinheiro não traz felicidade! E ainda: Praga de prata não é mortal! Sim, tudo depende do uso que dele se faz!

No fundo o dinheiro seria, mais ou menos, uma carga, e dependendo do uso, pode vir de Deus ou do diabo. Porém existe uma frase famosa na Bíblia que diz: não se pode servir a Deus e ao dinheiro! São, pois, incompatíveis! Ou um, ou outro! Abençoado ou maldito.

Por desgraça, o dinheiro maldito domina a maioria dos corações e contamina toda esta civilização. As pessoas hoje passam mais de metade de seu tempo pensando no dinheiro, que ocupa assim boa parte do seu espírito. 

Na verdade, em si o dinheiro não é mau. Deus quer que ele seja bem usado para glorificá-Lo e não para ser usado mal seduzidos pelos maus espíritos. Muitos gastam seu dinheiro sem nunca se preocuparem com o que Deus pensa. E desta ignorância lhes pode vir seu estado de pobreza espiritual. O fato é que vocês não podem servir ao mesmo tempo a Deus e ao dinheiro. São senhores antagônicos!

Neste mundo, vocês precisam naturalmente do dinheiro, seja para pagar faturas, comprar alimentos e produtos necessários, emitir cheques, e, em verdade, é impossível viver sem ele. Contudo é possível usá-lo apenas para o bem! 

O dinheiro, na realidade atual, é ainda um termômetro da espiritualidade de vocês. E mais, segundo a forma como o administram, ele é um indício da eficácia de vocês como administradores cristãos.

Por si mesmo, o dinheiro é neutro! Porém a maneira de usá-lo pode ser boa ou má. Existem pessoas ricas, que sempre querem ter mais, e existem também pessoas pobres que são muito egoístas e gananciosas. O problema não está no dinheiro, mas na forma como as pessoas o usam.

Deus não é contra o dinheiro, porque se precisa dele, porém quer que uma parte dele seja posta a Seu serviço. Ele serve para ajudar os feridos, como fez o samaritano. Serve para encomendar Missas pelos falecidos! Serve também para ajudar os vivos, e é na medida em que vocês ajudam que serão recompensados por Deus. Até com mais dinheiro! Muitas pessoas se tornaram riquíssimas pagando corretamente o dízimo! 

Visto que tudo pertence a Deus, inclusive o dinheiro, tudo deve ser usado para servir à humanidade. Por desgraça não é assim! O progresso científico, por exemplo, deveria ser usado para o bem do homem, entretanto – que desgraça – é usado muitas vezes para inventar máquinas que semeiam a morte, ou venenos e produtos químicos, que poluem o ar, o mar, a terra!...

Os alimentos são igualmente dons de Deus, pelos quais vocês devem dar graças. Muitas vezes se busca a rentabilidade, esquecendo-se da qualidade. Nos países ricos, muitas pessoas se alimentam muito bem, mas abusam dos alimentos, os quais têm sido causa de novas enfermidades.

E se pergunta: como fazer bom uso dos bens que Deus me deu? Respondendo: acaso vocês têm aplicado realmente os princípios bíblicos? 

APRENDER O DISCERNIMENTO (26/07/2003)

Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus caminhos! (Rm 11, 33)

Verdade e Sabedoria, nenhum homem conhece o plano de Deus. Só o Pai pode permitir que vocês entendam o projeto Dele, para que, entendendo vocês possam agir com Sabedoria. Neste sentido, é preciso que se esteja sempre disponível e se busque saber qual é este plano de Deus para sua vida. Mas não corram riscos de fazer a vontade própria achando que esta é a vontade de Deus. E isso se refere tanto aos indivíduos como às instituições.

Sua Santidade, o Papa João Paulo II, pediu muitas vezes perdão pela Igreja, perdão por certas ocasiões e atitudes de pessoas da Igreja, acontecido nos séculos passados. Mas, naqueles tempos, a Igreja pensava atuar em nome de Deus. 

Então, queimar um herege lhes parecia uma obra salutar, quando hoje, em nome do mesmo Evangelho de sempre, isso parece insuportável. Mas por qual motivo, ainda hoje acontecem tantas guerras em nome da religião? Isso não vem de Deus!

Os dez Mandamentos são fundamentados no Amor a Deus e ao próximo e se inserem numa situação de Aliança. Jesus falou que isso resume toda a Lei e os profetas! O Amor é, pois, a dimensão fundamental de toda a Revelação.

Quando Jesus falou que ninguém poderia ser digno Dele, se não deixasse o pai, a mãe, a esposa e filhos por sua causa, não pedia que se trocasse tudo por Ele, mas que Deus estivesse na frente e acima de todos e de tudo. Porque, se Deus estiver sempre em primeiro lugar, se aclaram todas as relações humanas e o mundo se transforma.

Cristo os chama dizendo: que vos ameis uns aos outros, como Eu vos amei! É preciso então entender que o Amor de Deus lhes foi plenamente revelado na pessoa do Filho, para dar sentido a todas as ações de vocês, tudo conforme o plano divino. Isso também os faria respeitar as Leis, que lhes foram atribuídas diretamente por Deus.

Como cristãos vocês aceitaram acolher a Deus, porque são moradas do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Esta disponibilidade é indispensável, porque isso os leva a aprofundar e enriquecê-los em relação à fé, pois desta forma vocês plantam, já agora, as bases do Reino de Deus. Com a ajuda dos amigos que os rodeiam e seguindo os conselhos da Igreja e as suas orientações, vocês acabarão encontrando o caminho da verdade, que hoje já se estabelece como uma exigência. Sim, porque o tempo urge!

Vocês devem ter ouvido já muitas homilias que confirmam estas exigências. Afinal, a consciência é livre, mas, refletindo, o cristão tem a faculdade de aprender, de discernir e de julgar para converter-se, reconciliar-se, sempre no amor e sem medo de ser castigado.

Enfim, o comportamento de vocês deve ter sempre Cristo como referência, tal como fosse Ele um irmão maior, que merece todo o seu amor. 

Que vocês vivam o Ressuscitado, para também vierem a ressuscitar! 

NÃO SEJAM VAIDOSOS (26/06/2004)

Nada façais por espírito de partido ou vanglória, mas que a humildade vos leve a considerar os outros como superiores a vós mesmos. (Fil 2, 3)

 A vida, mesmo a mais feliz, sempre termina com a morte, da qual ninguém pode escapar. Assim se costuma dizer: “A vida é uma história estúpida”.  Ou: “nada existe de justo sobre a terra”. E mais: “A morte é injusta”, ou: “Que nos fez o Bom Deus?”.

Quem não terá pronunciado alguma destas frases na vida? A vida terrena seria vã, se não tivesse um amanhã, um futuro. Mas a Ressurreição de Cristo nos abriu a porta da eternidade. E virá o dia em que, o que é terreno, dará lugar ao eterno; o que é hoje imperfeito dará lugar ao que é perfeito, o que termina dará lugar ao que nunca acaba.

Esta é uma Boa Notícia, que vocês precisam assimilar bem. Mas é preciso que vivam de modo diferente daqueles que não acreditam e que não têm fé. Para isso, apliquem a seguinte frase: “Busquem antes as coisas do Céu que as da terra”. 

Isso não quer dizer que ali na terra, vocês devem levar uma vida aborrecida, triste, desprezando as coisas boas que existem no mundo. Não imaginem também, que a vida de bem-aventurança que os espera precisa ser paga com sofrimentos e sacrifícios. Em verdade, toda vida terrena que vai neste sentido, é absurda e até contrária ao Evangelho.

A vida eterna também não é somente algo a se pensar no futuro: ela começa aqui! “O Meu Reino está no meio de vós”. É mantendo os pés na terra que vocês se portarão como verdadeiros cristãos, com valores eternos, valores que Jesus viveu. Devem ainda mostrar aos outros que os valores do Céu são o amor, dom de si mesmo, o espírito de sacrifício e de ajuda mútua.

Mas, que lástima! Vocês podem constatar que a maioria dos homens vive uma vida excessivamente materialista, cujos prazeres são: gozar de um lindo corpo, ganhar muito dinheiro, ter uma casa magnífica, comprar uma residência secundária, ter um lindo carro, ter um título de doutor...

É exatamente esta a maior vaidade da vida, a qual é uma enorme barreira entre vocês e das mais profundas, diante daqueles que nada disso conseguem ter. Compreendam que esta barreira mostra que o homem foi feito para o infinito, para o absoluto, mesmo que seja uma criatura, e, por conseguinte, extremamente limitada.

Muitos se fazem o centro do mundo, imaginam que os demais devem estar sempre à sua disposição e os servir. Fazem de sua pessoa um pequeno universo. Mas a vida não se compra, nem se vende. A vida é para ser vivida e compartilhada.

Há pais que imaginam ter dado muito, porque deram um computador ou um carro ao seu filho, quando na verdade o que mais eles necessitam hoje é de carinho, de um abraço, de presença, de coração e de escuta atenta.

Em outra palavra, colocar em ação as Palavras de Jesus que disse: “Que vocês não se apóiem naquilo que é vão: se apóiem em Mim!” Pois seguindo a Jesus, que é manso e humilde de coração, vocês se despojarão de todos os pensamentos vãos, de todas as inquietudes, das preocupações inúteis e dos bens, tornando-se seres de puro amor. 

Não se esqueçam: Vaidade é orgulho, e orgulhoso não tem parte com Deus!

SEJAM OVELHAS DÓCEIS (20/12/2004)

Jesus respondeu-lhes: Eu vo-lo digo, mas não credes. As obras que faço em nome de meu Pai, estas dão testemunho de mim. Entretanto, não credes, porque não sois das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a minha voz, eu as conheço e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna; elas jamais hão de perecer, e ninguém as roubará de minha mão. (Jo 10, 25-28)

Neste fim dos tempos que se aproxima, é essencial manter a esperança habitando nos corações de todos vocês. Estar de pé, levantando a cabeça, porque na verdade se aproxima a sua libertação, com Novos Céus e Nova Terra, onde reinará a paz e a justiça.

Devido ao comportamento insano da humanidade, tudo vem abaixo, vocês notam o caos tomando conta da terra, dos céus e dos mares. O demônio, sabendo que lhe resta pouco tempo, se agita sobre a terra, e este é um sinal claro da chegada de Jesus.

Então cairá tudo o que diz respeito à astrologia, ao espiritismo, e toca no terreno das potências ocultas. Nunca mais haverá outra divindade na terra, a não ser Deus e Senhor do Universo, que levantou Jesus e nos levantará também. E, enquanto passa o tempo, sejam razoáveis, unindo-se como ovelhas no redil de Jesus, porque Deus é o Senhor da história e terá a última palavra, sempre e em tudo.

No dia do Juízo Final, ou já antes, no juízo particular, que acontecerá para cada um e para toda a humanidade, Deus porá em lugar de honra apenas as ovelhas que representam a virtude, porque esta é uma ovelha carinhosa, tranqüila, indefesa, submissa, que precisa sempre de atenção e de cuidados. À Sua esquerda, ele colocará aquelas que representam a agressividade, o ódio, o orgulho e a desobediência.

Muita gente, em todo planeta, ainda não conhece Jesus. Será então conforme o comportamento das pessoas em relação a Ele, que uns irão para a glória eterna e outros poderão ir para o castigo. Leiam o que está em Mateus 25, 31-46.

“Vinde, benditos de Meu Pai e possuí o Reino que vos foi preparado desde a criação do mundo. Porque tive fome, e me deste de comer, tive sede e me deste de beber, era forasteiro e me acolheste, estive nu e me vestiste, estive enfermo e me visitaste, estive preso e vieste me ver. Eu lhes asseguro: cada vez que deixaste de fazer isso com um só de meus pequeninos, foi a Mim que deixaste de fazer”.

E o que disse Jesus é exatamente o mesmo que se pode assistir todos os dias na televisão e ouvir no rádio. O simples fato de vocês se intitularem de cristãos não lhes irá dar nenhuma segurança. Vocês não podem viver como aqueles a quem Jesus chamava de cabritos. Devem ser ovelhas, humildes e obedientes.

São cabritos, os que ignoram as necessidades dos famintos, dos forasteiros, dos enfermos e dos prisioneiros. E são mais culpáveis ainda, conhecendo este Evangelho e não o colocando em prática, porque Jesus se identifica com os pequenos.

Assim, em que categoria – ovelhas ou cabritos – você se enquadra? Ponha-se ainda hoje a meditar nisso, porque se esgota o tempo de decidir. E é enquanto você viver nesta terra que deve optar. Para os cabritos, depois da morte não há mais salvação.

SERVIÇO E MISSÃO (16/12/2003)

Preocupar-se com os outros: Se cumprirdes a lei régia da Escritura: Amarás o teu próximo como a ti mesmo (Lv 19,18), sem dúvida fazeis bem. Mas se vos deixais levar por distinção de pessoas, cometeis uma falta e sereis condenados pela lei como transgressores. (Ti 2, 8-9)
Ao se aproximarem as festas natalinas, as pessoas correm ao supermercado, em busca de presentes, guloseimas e alimentos... Mas acreditam mesmo que estas coisas são próprias do pobrezinho Menino do Presépio? 

Na França, como em outros países industrializados, não é mais Deus que está no centro da sociedade, mas o homem. É por isso que esta mesma sociedade consumista se descaminha e a conduz a tantas desgraças e preocupações.

Os homens criam representações do mundo, usando concepções de épocas diferentes, e assim nem todos concordam entre si. Neste contexto, é fatal o choque entre as culturas e até mesmo das religiões entre si.

Nem todos fazem uma mesma imagem do mundo, com a mesma organização, não têm a mesma concepção de Deus o que torna difícil o diálogo. Porque, enquanto uns poucos vivem no mundo espiritual, a maioria vive uma falsa modernidade, onde as flores espirituais estão totalmente ausentes. Onde Deus é o maior ausente!

Desta forma, vocês falam e falam, mas não se entendem mais. O que se vivia antes se torna nostalgia! Como vocês dizem bem: antes não havia tantos problemas, cada um se sentia seguro, e se podia acolher um pobre em sua casa.

Naquele tempo se comia em família, pelo menos duas vezes ao dia, o que era coisa muito importante. Por muitas gerações as famílias residiam juntas, e desta forma os velhinhos viviam sempre rodeados de pessoas amigas.

Entretanto, vocês não devem viver tristes, porque não é bom voltar atrás. Hoje as condições são totalmente diferentes, tanto para se viver o amor cristão, como para se tomar uma decisão ou aceitar um compromisso. O que atrapalha demais o homem moderno é o imediatismo, a falta de paciência, que o distancia de Deus.

Na realidade, o dinheiro governa o mundo, porque ocupa o primeiro lugar, e isso se dá inclusive nos países pobres. O homem moderno tem um só objetivo: ganhar muito dinheiro, mesmo que isso os afaste dos amigos e vizinhos! E de Deus!

E vejam: se a Igreja Católica não é mais o centro do mundo, o cristianismo está, apesar de tudo, no meio das inúmeras religiões da terra. Assim, ele tem um papel muito importante. Só quem pertence às trevas podem negar isso!

Cada um de vocês, como cristão deve aprofundar sua espiritualidade e deve interessar-se pela conversão dos demais, a fim de aumentar a espiritualidade de todos de acordo com os princípios cristãos, contribuindo assim para melhorar o respeito entre as pessoas, a compreensão e a tolerância. A abertura do espírito deve ser um sinal para todos os povos da terra.

Com toda a sinceridade das convicções de vocês, reconheçam os outros, deixem de lados os princípios de superioridade mesmo inconscientes, mantendo assim um diálogo autêntico, livre e aberto. É preciso buscar um equilíbrio entre o interesse e a curiosidade por todos os outros sistemas e crenças, sem o desejo de competir com o fanatismo de suas próprias convicções e valores. 

Seguindo este sábio processo, o dever de vocês será rejeitar com firmeza toda forma de perseguição dirigida contra pessoas e povos, representada pela intolerância, o ódio, o racismo, o anti-semitismo, e assim constatarão que a ignorância e os juízos de superioridade são frequëntemente fontes de exclusões.

Os aspectos religiosos, muitas vezes são usados para justificar tudo isso. Mas, se vocês rejeitarem tais coisas, poderão conviver com a diversidade, sem, no entanto, mudarem de convicção. Desta forma se descobrirão a si mesmos e saberão o que é preciso fazer para mudar o coração deste mundo.

O SERVIÇO (28/04/2003)

Deus não é injusto e não esquecerá vossas obras e a caridade que mostrastes por amor de seu nome, vós que servistes e continuais a servir os santos. (Heb 6, 10)

Vocês querem ser úteis e felizes? Acredito que sim! Então olhem para os simples e os pequenos! A cada manhã, ao despertarem, antes de começarem o dia perguntem: como poderia eu ajudar as pessoas e servi-las? 

Olhem ao seu redor: que vêem? Gente na desgraça e no desespero! As ambições que perseguem ao homem, não lhe permitem viver em paz. O mundo não assegura a vocês nem a paz do coração, nem a felicidade. Mesmo os que buscam no mundo a fama, a glória e as honras, se vivem longe de Deus terminam sua vida cansados e decepcionados. Mas se têm a sorte de encontrar de novo um sentido para a vida – o espiritual – podem, sim, voltar a apreciar a vida.

Acaso vocês têm espírito de servidores? Por sua própria natureza, o homem tem a tendência de dirigir e de querer ser servido. Ao redor de vocês sempre se encontram dominadores, e isto – que lástima – existe também dentro da Igreja Católica e também nas outras igrejas.

Mas, lendo o Evangelho, vocês constatarão que em seu ministério terrestre, Jesus dependia do Pai e não fazia nada sem Ele. Condenado pelos homens obstinados, não foi reconhecido como Filho de Deus. E este é um mistério da Encarnação que vocês não entendem!

Porque há, sim, cristãos que não entendem este gesto de um Deus que se fez homem, despojando-se de Sua glória e do uso independente de seus poderes divinos. Mas é isso que deve levá-los a entender que são igualmente dependentes do Pai Celestial e de seu Filho Jesus Cristo, que disse: sem Mim, nada podereis fazer! Assim, não tentem fazer todas as coisas sozinhos; com suas próprias forças! Seria cansar-se sem dar frutos, ou dar muito poucos.

Deus ama ser servido! E você gosta de servi-LO? Podem fazer isso, anunciando a Boa Nova a todos, sem buscar o reconhecimento dos homens, ou sem ver o fruto dos seus trabalhos. Deus vê e basta!

O dever de todo homem de boa vontade é escutar unicamente a Deus, imitando a Jesus, que nunca buscou sua glória pessoal, porém, sempre a Glória do Pai. Sejam, pois, simples como foi simples o misterioso Jesus.

Os irmãos judeus, os que tinham más intenções contra Jesus, o odiavam porque se dizia Filho de Deus. Entretanto os mais simples viam em Jesus um homem simples. Os que O condenaram foram poucos!

Todos vocês são chamados a serem servidores de Deus, e cabe a todos viver a piedade, tendo atenção para com os pequenos e com os pecadores. Muita gente, inclusive certos pastores, tem ignorado os que fracassaram, ao invés de ajudá-los a se reerguerem.

Meditem na parábola do Bom Samaritano que teve compaixão daquele homem quase morto, que fora rejeitado pelo sacerdote e pelo levita. 

No dia de Pentecostes, Jesus revelou seu amor a Pedro, que o havia negado por três vezes. Por isso, não devem jamais perder o ânimo! Sejam otimistas, porque no Céu serão plenamente recompensados, embora aqui não faltem obstáculos. Estes são para serem vencidos. Derrubados! Ou passados por cima!

Olhem para os que precisam de sua ajuda, escutem os machucados na alma, conduzam a todos os que querem para a casa do Pai, sempre dedicando a eles a maior das atenções. Façam todo bem que puderem aos outros, e será grande a recompensa que receberão no Céu.

NO SERVIÇO DOS DEMAIS (07/03/2003)

Antes de tudo, mantende entre vós uma ardente caridade, porque a caridade cobre a multidão dos pecados (Pr 10,12). Exercei a hospitalidade uns para com os outros, sem murmuração. Como bons dispensadores das diversas graças de Deus, cada um de vós ponha à disposição dos outros o dom que recebeu. (1 Pd 4, 810)

Mesmo entre os católicos, nem sempre é fácil o entendimento. Muitos caminhos precisam ainda ser vencidos, para que possam aceitar o outro inteiramente.

O dever de cada cristão é buscar a todos aqueles que não conhecem a Boa Nova da salvação, mostrada nos Evangelhos. Entendam vocês mesmos que, antes de ignorar as maravilhas da fé cristã, devem levá-las a todos os que não conhecem a felicidade.

Antes da conversão dominavam em vocês o materialismo e a ignorância religiosa resultantes da ignorância espiritual. O objetivo do ensinamento desta mensagem é que devem levar sua experiência de agora a todos os que cruzam seu caminho, porque o tempo corre e é preciso apressar-se.

Muitos recusam o Deus do Evangelho, porque sequer o leram. Alguns têm até comungado durante a infância e a juventude, sem se terem dado conta de que estavam em contato íntimo com Jesus, que tanto os ama.
Outros – e são muitos – do mais fundo de si mesmos, gostariam de descobrir esta alegria que é compartilhar as verdades que dão vida aos cristãos. Por desgraça, muitas são as oposições ao Espírito, e não é de se estranhar que tantos são incapazes de aceitar, sem reticências, mistérios que não penetram a inteligência humana, como a Santíssima Trindade e a Sagrada Eucaristia.

Então se surpreendem ao ver os cristãos serenos, tranqüilos, abertos aos demais, realistas, tendo os pés na terra, preenchendo sua vida de serviço aos outros. Como é possível que estes católicos possam admitir tal renuncia de espírito?

Para eles, isso parece um escândalo e algo típico da miséria humana. E perguntam como pode um Deus ser Bom, se permite ao homem tantos sofrimentos, estes que o acompanham desde a origem do mundo. Não entendem que o sofrimento é caminho de santidade, porque para estes a santidade não faz sentido.

Existem outros que se atrevem a dizer que foi o próprio homem que inventou um Deus, para se consolarem mais facilmente de todas as desgraças de sua existência. Eles já sufocaram a voz da própria consciência, e é por isso que caem nos pecados do sexo, das drogas e neste materialismo depravado que destrói o amor.

Outros – e são muitos - até acreditam num Deus Criador e em Seu Filho Jesus Cristo como um grande benfeitor da humanidade, mas não vêem necessidade de uma Igreja, que consideram uma realidade demasiado humana, para ser divina. Pregam que os homens precisam de alegria, de festas, e que podem ir diretamente a Deus, sem precisar de intermediários humanos. Seu racionalismo põe obstáculos ao encontro do Absoluto.

Isso acontece, em geral, porque os homens são escravos do orgulho. Não querem se ajoelhar diante de Deus, reconhecendo sua mísera condição de criatura, e de uma criatura grandemente pecadora. 

Mas a conversão de muitos virá! Então irão descobrir que aquilo que lhes parecia uma humilhação insuportável, nada mais é que um gesto amoroso de Deus e uma prova de Sua Infinita Misericórdia. E acontecerá isso quando receberem Cristo em sua morada interior, para serem saciados, sem medida, com delícias e gozos abundantes.

OFERECER E RECEBER (25/11/2003)

Em tudo vos tenho mostrado que assim, trabalhando, convém acudir os fracos e lembrar-se das palavras do Senhor Jesus, porquanto ele mesmo disse: É maior felicidade dar que receber! (Atos 20, 35)

Cada um de vocês deveria corresponder, com um pouco de boa vontade, ao convite do Amor de Deus. Este convite, de maneira alguma, obriga e força, antes tem a ver com a liberdade de vocês.

Oferecendo para Cristo os sofrimentos e medos de vocês, desta forma estarão dando a Ele suas vidas. Tanto da dor, como do sacrifício, se extrai a felicidade, pois estas são ofertas a Deus, que é felicidade plena e verdadeira.

O Reino de Cristo não vem do mundo de vocês. Seu poder soberano sobre a Cruz faz acolher, com amor, a parte morta da vida de cada um, que é como um presente da Glória de Deus Pai, pois com este gesto Jesus lhes curará todas as feridas. Desta forma, vocês poderão amar como Ele os tem amado. 

Em Sua Paixão, Cristo tomou sobre Si toda a parte maldita da vida de cada um, que são dores, desprezos, ódio e desesperanças... Tudo isso recaiu sobre Ele e toda esta miséria foi oferecida ao Pai. 

Não temam, pois, oferecer para Jesus a parte mais feia da vida de vocês, o lado mais detestável de sua pessoa. Porque Ele carregará esta parte sobre a Cruz, e haverá de resgatá-la por Seu Corpo ressuscitado. E assim, quem é santo porque já foi santificado por Cristo, será devolvido ao Pai santificado para a vida eterna. 

Quando se quer bem a uma pessoa, trata-se de dar a ela o que é bom para fazê-la feliz. Cristo Se ofereceu ao Pai, com sofrimentos físicos e morais tremendos. Desta forma também vocês podem se oferecer ao Pai, por Jesus, com seus sofrimentos, com orações fervorosas e com Santas Missas, demonstrando assim o seu amor.

Quem, algum dia, ainda não se sentiu tremendamente humilhado? Pensem em Jesus, que foi traído por um de seus discípulos. O mesmo pode acontecer quando uma pessoa querida não cumpre suas promessas. Mas antes de rebelar-se, ou de aprofundar a dor que os invade, se trata de perdoar e rezar. E perguntar a si mesmo se não lhes cabe uma parte de culpa nesta questão.

A salvação não depende nem da ciência, nem da inteligência nem da riqueza, nem de tempo ou de grande experiência ou qualidades e dons especiais. A salvação está entre os menores de todos. Sim, entre os menores! 

E tudo o que se precisa é dobrar a própria vontade e humilhar-se pela confissão, porque somente assim se chega ao Céu. Tomar sempre o último lugar e fazer-se sempre pequeno, o menor, pois nisso se resume a pureza de coração, de onde brota o amor e a justiça, de onde surgem os desejos de paz.

PEDI E RECEBEREIS (02/06/2003)

Alguém entre vós está triste? Reze! Está alegre? Cante. Está alguém enfermo? Chame os sacerdotes da Igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com óleo em nome do Senhor. (Ti 5, 13-14)

Quando vocês oferecem uma Missa, sempre o fazem numa correta intenção. O mesmo acontece na oração do Rosário, onde pedem pelas almas do Purgatório ou pelas pessoas que lhes são próximas. 

Na oração, em primeiro lugar é preciso perseverança, e sempre algo acontece mesmo quando a oração parece vazia e sem resposta. E poderão se perguntar: de que vale rezar? Mas o resultado dela não provém de uma relação de troca. Entretanto o que Jesus sempre pediu foi que nunca deixassem de rezar. 

Para ajudá-los neste sentido, Jesus contou a parábola daquele juiz que não temia ninguém, nem a Deus, quanto menos respeitava os homens. E veio até ele uma pobre viúva com um problema, e tanto ela pediu, tanto insistiu, até que, exasperado, o juiz a ouviu e deu-lhe a resposta desejada.

Por isso se vê que a perseverança dá resultados positivos, e Deus não é um juiz duro, porém bom e misericordioso. É preciso persuadir-se de que a solicitação pode ser útil para vocês e, até mesmo, para os demais. 

Alguns pedem coisas que não lhes convêm, e que poderiam molestar indiretamente o próximo. Então se deve perguntar: o que estou pedindo é bom para mim ou não? Da mesma forma, é bom para os que me rodeiam? É muito comum ver-se pedidos, que são frutos do mais puro egoísmo, como acertar nas loterias. Por que Deus haveria de os atender?

Quando se pede a cura de uma pessoa querida, ou o fim de uma situação difícil com um parente, ou que uma pessoa depressiva renuncie a idéia de suicídio, etc., é preciso meditar quando não vem a resposta. Este é um mistério de Deus! Entretanto, como sempre escuta e está atento, também algo de bom irá sempre resultar desta demora de Deus. Só Ele sabe o momento certo da cura ou da conversão!

Quando um homem se chega a Deus, rezando com o coração, a melhora sempre acontece e é evidente. Porque pedir é um ato de fé, de confiança, que alimenta uma relação íntima com o Senhor. E quanto mais se aprofunda esta relação com Deus, mais o coração se abre para que receba novas sementes do amor.

O primordial é que haja oração incessante, a qual mantém constantemente a presença do Senhor na vida de cada um. Esta deve ser, porém, uma oração gratuita, de quem se contenta em apenas estar na presença de Deus, para que Ele faça em cada um a Sua Vontade, para que assim se estabeleça um laço de inteira confiança.

A oração incessante aclara o interior de cada um, permitindo situar-se melhor por um maior conhecimento de si mesmo, o que faz acontecer a graça pedida. Desta forma vocês progridem no seu relacionamento com Deus, e isso os ajuda a edificar-se, e a regenerar-se.

É preciso ter bem claro, na vida de vocês, que, se Deus faz silêncio e parece não escutar os pedidos, Ele não deixa nunca de recompensar a oração com o coração, feita por uma pessoa transformada e confiante. Isso faz aprofundar as relações com Deus e com os irmãos, cumprindo assim o plano do Pai Eterno.

PARA ALÉM DAS ESTRELAS (01/07/2004)

... Deus grande e poderoso que tendes o nome de Javé dos exércitos: sois grande em vossos desígnios, poderoso em vossas realizações e vossos olhos se acham abertos para todos os destinos dos homens, a fim de retribuir a cada um de acordo com sua conduta e os frutos de seus atos.(Jr 32, 18-19)

O destino é um enigma que a razão humana é incapaz de explicar e entender. É apenas com a fé em Deus que vocês podem compreender e aceitar o que os espera na eternidade.

A todos vocês Deus deu o maravilhoso presente da liberdade, do livre arbítrio, que lhes permite escolher entre o bem e o mal. Cada um em níveis diferentes recebe a inteligência, com talentos científicos, literários ou artísticos. E cada um faz uso deles como bem o entende.

Quando o homem faz uso de sua liberdade para ajudar os seus contemporâneos no bem, os frutos sempre serão benéficos e bons para a sua própria vida e para a de todos. Ao contrário, se ele usa da sua liberdade com orgulho, com espírito de lucro e dominação, ou buscando vantagens pessoais, nunca haverá bons frutos. 

É preciso sempre escutar a Palavra de Jesus que disse: sejam prudentes como as serpentes... E cuidado com os caminhos que não dão segurança. Tenham a certeza de que além desta vida, existe uma vida nova, realmente extraordinária. 

De fato, vocês estão aqui apenas em peregrinação, preparando um porvir para “além das estrelas”, muito além do que possam imaginar, onde, enfim, receberão a herança prometida. Basta que sigam Jesus, que é manso e humilde de coração.

Atualmente vocês vivem na terra numa casa provisória, mas, depois da morte, irão encontrar uma morada admirável e permanente, como um castelo, como um sublime palácio, tão logo termine sua purificação, porque o Senhor é misericordioso. Basta que vocês, apesar de suas debilidades, sejam sempre fiéis e sinceros.

É uma pena que a maioria das pessoas não pense jamais em seu destino eterno, vivendo assim, sem esperança, e criticando a Deus, achando que Ele é injusto. Eles não entendem que o sofrimento não vem do Criador, mas do próprio homem, como fruto do pecado, e assim, para eles, tudo é injustiça.

Como não querem aceitar o mistério da dor, carregam sem ânimo e sem dignidade o peso da vida, pela simples razão de que, vivendo voltados para a terra, não mais conseguem erguer os olhos cheios de esperança para o Céu. Isso os deixa presos aos limitados horizontes terrestres, onde por muitas vezes há nuvens cinzentas.

Desta forma, com carinho, com amor, dirijam-se a estes para ajudá-los e lhes abrir os olhos. Agindo assim, quando vocês adiante tomarem posse do Reino Celeste, não terão jamais qualquer tipo de sofrimento, bem ao contrário terão todos os bens em total abundância, também gozos e prazeres.

Assim, aos poucos a atração de vocês pelas coisas terrenas se transformará e compreenderão que a pobreza, as enfermidades, as dificuldades da vida, são as mais das vezes a garantia do Paraíso. Sim, se bem aceitas com paciência e humildade!

Não se façam de vítimas de injustiças, de perseguições e de menosprezo. Antes, sejam como verdadeiros mártires, os quais, para se manterem fiéis, sofreram muito. Eis que, quando vocês compreenderem a finalidade da sua própria existência, disso lhes sobrevirá grande alegria.
Como já lhes disse muitas vezes, quando falei sobre a cidade de Deus, o que lá vocês serão, o que lá viverão o que sentirão tudo isso é impossível de se imaginar. Nenhuma língua, nenhum idioma, nenhuma linguagem pode expressar bem esta maravilhosa realidade. Algo que ultrapassa todas as concepções do entendimento humano, pois se processa aqui na terra, apenas através dos pobres e tão falhos cinco sentidos do homem.

Vocês apreciam a natureza, a boa música, os cantos, as pinturas, mas saibam que nenhuma voz humana, nenhum instrumento musical, jamais poderá, como na Jerusalém Celeste, emitir cantos, melodias e concertos, como os que acontecem na fabulosa Cidade de Deus, com seus perfumes indescritíveis.

Impossível para vocês compreender tudo isso. A única maneira é saber que o Céu é a conclusão das obras divinas, na natureza e no tempo, é a glorificação soberana do Pai Eterno. Ele levantará seus eleitos até o limite infinito de todos os progressos e perfeições, pondo neles Seu selo, para a grandeza indescritível de seus destinos.

Espaço, ou lugar da inteligência divina, o Céu é a obra suprema de Deus. Mestre de todos, Ele, por Sua Palavra, pode criar de súbito mil belezas, mil mundos... É desta forma que o Senhor cria suas maravilhas.

EVANGELIZAR (14/02/2003)

O caminho que conduz ao Pai: Consciente de não tê-la ainda conquistado, só procuro isto: prescindindo do passado e atirando-me ao que resta para frente, persigo o alvo, rumo ao prêmio celeste, ao qual Deus nos chama, em Jesus Cristo. (Fl 3, 13-14)

O Senhor pede a todos os que caem, devido ao peso de sua carga, que venham até Ele, que promete lhes dar descanso e aliviar seu fardo. Em contrapartida lhes pede que aceitem seu suave jugo. 

O jugo é madeira, a canga, que serve para unir dois animais de tração. Deste modo eles realizam esforço conjunto, para trabalhar na terra, arar o campo, que depois de pronto pode receber a semente. O jugo também representa o trabalho que vocês podem realizar unidos a Jesus, que os convida para a messe.

Unidos a Ele, neste suave jugo, vocês trabalham no Campo do Reino, para semear a boa semente. Desta forma e diante da imensa tarefa que ainda resta para ser cumprida, a carga da vida de vocês será aliviada. Enfim, o jugo é um laço que une também o Pai e o Filho num trabalho eterno e comum. É um laço que os une ao Céu, eis aí a representação do Espírito Santo.

Todos os homens são chamados a tomarem o caminho do Pai Eterno. E o caminho que Jesus propõe, não é outro senão o da vida atual de vocês, que deve sempre buscar o bem. Desta forma a Divina Providência sempre os ajudará a transpor os obstáculos.

E, o mais rápido possível, unam-se a todos os que anunciam a Boa Nova. Vocês não podem se manter espiritualmente inativos, porque o Reino de Deus não tem fim. Sejam todos, então, servidores do Servidor Jesus, que os convida para uma tarefa que nunca termina.

 O serviço feito por todos e para todos é sempre o serviço do Reino de Deus. Algo que não se conclui, posto que o Reino está entre nós, embora Ele não esteja aqui. Mas está para vir! Vem, Senhor Jesus!
SER MISSIONÁRIO (13/10/2003)

Disse-lhes: Grande é a messe, mas poucos são os operários. Rogai ao Senhor da messe que mande operários para a sua messe. Ide; eis que vos envio como cordeiros entre lobos. (Lc 10, 2-3)

Imaginem que vocês estejam viajando e observam um senhor à beira da estrada! Vocês abrem a porta do carro e dizem: suba! Quem é ele? Na realidade é Cristo! E quem melhor que Ele para lhes dar conselhos sobre a direção? Eis que se passam os quilômetros e aumenta a confiança Nele, que então Se propõe a conduzi-los! É assim que acontece.

E o passageiro antes desconhecido, se faz um bom condutor. Da mesma forma como aconteceu com os discípulos de Emaús, Cristo caminha com vocês lado a lado, Se tornando assim o guia de suas existências. 

É preciso que vocês falem sobre este Condutor e Guia para que seja conhecido. Pela graça do Batismo, vocês se tornam missionários e se tornam passageiros como no carro de Cristo. Cada um, segundo as suas possibilidades e capacidades, precisa responder sim a este chamado.

Em verdade o tempo urge, e é preciso pressa, porque os homens de hoje vivem em uma sociedade, onde cada um se imagina o centro do mundo, voltados cada um para si mesmo, sem olhar para Deus, nem para o próximo.

No mundo de hoje, a indiferença em relação a Deus é quase geral, e a demora em voltar para Ele é a causa de tantas depressões, de tantos abusos e das drogas, do sexo e de tantos homicídios e suicídios. Somente a Palavra de Deus, semeada por Cristo, será capaz de retirar a humanidade deste abismo.

Todo cristão deve passar da condição de consumidor para a de ator. Existe grande urgência nisso! Muitos pensam que a evangelização é coisa reservada apenas aos sacerdotes e especialistas. Que lástima! Esta é uma grosseira interpretação da divina Palavra, e um gravíssimo erro.

A primeira pessoa a ser evangelizada é a própria. Cada cristão é convidado a uma tomada de consciência, que o leve a cumprir seu papel de missionário. Para isso, devem deixar Cristo morar no mais fundo do coração e da vida de vocês, e, desta forma, o Espírito Santo poderá operar livremente em cada um.

Acaso vocês conhecem bem a fé e a doutrina da Igreja Católica? Seriam capazes de levar esta doutrina aos outros homens? Isso através de palavras exatas e expressões adequadas?

Então, se vocês são competentes para executar esta tarefa tão nobre, não podem, de forma alguma, deixar de lado esta responsabilidade. Desta forma se façam todos voluntários, escolhendo o campo onde realizarão esta missão.

Quando findar um dia em que tiveram muito trabalho, rezem sempre, mesmo que de modo breve. Qualquer oração antes de se recolherem será sempre benéfica. Para que esta oração seja eficaz, sempre é bom fazer antes um exame de consciência sobre as atitudes tomadas durante o dia e pedir perdão a Deus. É importante também invocar o Espírito Santo, para que durante o sono os instrua sobre o dia seguinte.

Enfim, a evangelização brota em primeiro lugar da experiência pessoal, daquilo que se tem vivido. O verdadeiro Evangelho é pregado com a vida, pois o encontro com o Ressuscitado enche a vida de vocês com presença dele, iluminando até o mais íntimo de vocês mesmos. 

É preciso então olhar a todos com os olhos do amor. Feito isso, não percam tempo e comecem a atuar imediatamente.

SEGUIR A CRISTO (15/07/2004)

Estou persuadido de que aquele que iniciou em vós esta obra excelente lhe dará o acabamento até o dia de Jesus Cristo. (Filipenses 1, 6)

Esta mensagem é uma nova chamada de mobilização dos cristãos, sob a Luz do Senhor Deus, com a ternura de Jesus e de Maria, que também os irmãos do Céu participem ativamente desta mensagem.

Penso que vocês não se dão conta de que é preciso ter pressa, que o tempo passa, e dispara. Porque, se entendessem como algo urgente já se poriam em caminho, pondo em prática estes preceitos, embora não seja nada fácil falar sobre Deus, como cristão leigo, não sendo sacerdote ou religioso e pastor.

Porque seguir a Cristo e anunciar a Sua Palavra não dá tranqüilidade, não desperta mais simpatia neste mundo que infelizmente elegeu o dinheiro como seu deus. Pelo contrário, isso trás incompreensão, sofrimentos e até perseguição, que precisam ser suportadas.

Em verdade, para se falar sobre Jesus a esta sociedade de consumo desenfreado, é preciso ser audacioso. Isso, tendo em conta que nada pode destruir de uma alma a esperança na Vida Eterna. Porém a fé pode se debilitar por falta de vivência.

Se existem hoje muitos cristãos sem valor e brio, também encontramos milhares de grande fé e profunda vida cristã, que realizam grandes obras pelos pobres, tudo com grande desprendimento e generosidade. Estes realizam também grandes obras de evangelização. São os servos prudentes, constituídos pelo Senhor Deus para este tempo final.

Na verdade o cristão não pode ser neutro, nem morno, pois o Senhor o cuspirá de Sua boca. É que aquele que nada faz pela sua fé, pela sua Igreja, de fato se torna um opositor de Jesus, porque não se atreve a evangelizar, pois tem medo, tem vergonha! Então Jesus Se envergonhará dele também diante do Pai.

Na oração e na santa Missa dêem ao Senhor tempo de observá-los e ensinar-lhes. Depois não tenham medo de atuar como verdadeiros cristãos diante dos que não estão de acordo com Cristo, e que até tentam enganá-LO, no que se enganam a si mesmos. Eis que Jesus disse: não temam aqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Tenham total confiança em Deus, que é Pai de todos e vigia por todos.

O dever de todo cristão é realizar a obra de Deus, pois é por esta razão que a criatura humana existe. Ninguém necessita de talentos raros, dons excepcionais, nem é chamado a realizar obras extraordinárias sem chamado especial. E nada acima de suas forças. O menor gesto, o menor olhar, o mais débil sorriso é suficiente para levar esperança e consideração aos outros, que lhes pedem ajuda e amizade.

Tudo isso é importante e útil, e estejam seguros de que a obra de Deus está ao alcance de todos, porque ela pode ser feita de gestos simples e trabalhos modestos.

Não sejam pessimistas, mesmo quando encontram certas pessoas profundamente enraizadas no erro. Ajam sempre com vontade firme e com fé em Deus, escutando aos seus anjos da guarda, e assim saberão mudar este terreno pedregoso, num caminho de bem. Porque o Espírito agirá neles! Toda obra de conversão vem do Espírito Santo!

Frente a todos os que cruzam seus caminhos, sejam conhecidos ou desconhecidos, estejam sempre atentos. Vivendo em harmonia na fé, comportando-se como autênticos cristãos, pelos simples exemplo poderão levar a paz e a felicidade a muitas famílias.

E se vocês receberam gratuitamente um dom, doem-no também gratuitamente. Este preceito foi o dom que deu ao mundo e a esta civilização, um pouco mais de humanidade. E ele se faz sempre novo, para despertar a generosidade e suscitar em vocês o espírito de gratuidade. Em uma palavra: somente seguindo este caminho é que o homem pode abrir-se aos outros, amando-os como a si mesmo. 

Desenvolvam uma nova linguagem, a linguagem do amor, e isso lhes permitirá que se encontrem novamente, para assim curarem suas misérias, sejam elas de origem física ou espiritual. Como podem constatar que frequentemente, sucesso e fracasso são vizinhos, e isso confirma a fragilidade deste mundo, que os convida a serem humildes e simples.

Sejam realmente testemunhas destes Deus Verdade, deste Deus Ternura, deste Deus de Luz, deste Deus Misericordioso e amoroso, que está sempre atento à pessoa de cada um de vocês.

INDICAR O BOM CAMINHO (24/05/2003)

Examina o caminho onde colocas os pés e que sejam sempre retos! Não te desvies nem para a direita nem para a esquerda, e retira teu pé do mal (Prov. 04, 26-27).

Com Deus, ou sem Deus, cada um segue seu caminho, cheio de obstáculos. Todos precisam cruzar esta terra de peregrinação, onde devem passar por esta ou aquela porta estreita, que conduz à verdadeira Vida. Ou a porta larga e de perdição!

Viver esta vida faz parte da vocação dos que acreditam. E das ações de cada homem, se forma, se une e se fundo o projeto de Deus. Conhecendo Jesus, a vocação de cada um é seguir pelos caminhos Dele, indicando o mesmo para os outros. Este caminho, que conduz à casa do Pai amoroso, tem o doce nome de Jesus Cristo.

Cabe então, a cada um, seguir este caminho com serenidade e inteira confiança, posto que Jesus foi à frente e já tomou este mesmo caminho, que dá a vida aos homens e conduz a Vida em Deus. Como cristãos vocês já sabem que este caminho termina na eternidade, junto ao Coração de do Pai Eterno.

Jesus é Aquele que é tudo, e mais que tudo, que vai além de todas as concepções e entendimentos humanos. Sua presença encerra sua vida, também ela cheia de contrastes. E não somente é Ele quem os conduz para o bom caminho, como vai na frente de vocês.

É Ele também a porta, sem a qual não se chega ao Pai. Ele é toda a altura, toda a largura e toda a profundidade da Revelação do Amor de Deus por vocês. Por isso as Escrituras dizem que Ele é a Pedra Angular.
Esta Pedra Angular é a Pedra Viva da qual todos devem se acercar, pois é o Senhor que vem mudar os seus corações de pedra em corações de carne. E nesta construção a Pedra angular é aquela que assegura o equilíbrio de todo o edifício. 

Esta imagem é perfeita para dizer tudo o que Jesus representa para os cristãos e para o mundo. Se esta Pedra for retirada, se desconjuntará todo o edifício, e o mundo virá abaixo. Que lhes aconteceria num mundo sem a Eucaristia?

Nas vidas de vocês, Jesus é a Pedra Angular que sustenta toda a abóbada do castelo interior de cada um. Tirando-a, se desmorona a relação íntima de vocês com Deus, e isto os leva à ruína interior. Esta relação íntima com Deus faz parte do projeto divino, e todos os que tentarem fugir disso, ruirão cedo ou tarde.

Assim, vocês devem viver sempre pertinho de Deus, para melhor conhecê-LO, e saberem por onde devem andar. É na vida vivida ao Seu lado que se encontra a solução de todos os seus problemas. De fato, os caminhos do Senhor, não são os caminhos os homens, entretanto vocês devem olhar somente para Ele, e sem para a direita, nem para a esquerda. Por ali ronda um inimigo furioso e enganador!

DISPENSAR SEUS DOS ESPIRITUAIS (06/05/2003)

Como bons dispensadores das diversas graças de Deus, cada um de vós ponha à disposição dos outros o dom que recebeu: a palavra, para anunciar as mensagens de Deus; um ministério, para exercê-lo com uma força divina, a fim de que em todas as coisas Deus seja glorificado por Jesus Cristo (I Pd 4, 10-11).

Para uma multidão de pessoas e particularmente para as crianças, os aniversários, as festas, sobretudo o Natal, evocam o dia no qual se recebem presentes e felicitações. Quando Deus deu Seu Filho à humanidade, deu de fato a ela o mais magnífico e extraordinário de todos os presentes.

Com a conversão de cada um, Deus cumula as pessoas de dons espirituais. Estes presentes são dons que Ele oferece, a fim de que seja difundida a Boa Palavra. E cada um deve se utilizar destes dons, para chegar-se aos demais. Porque se o Espírito Santo distribui dons aos homens, é para que exprimam unidade no Senhor Jesus.

Deus despensa dons, e os dons são talentos. Os talentos são aptidões naturais, que chegam, ou pela herança genética, ou por graça especial. E cada um tem suas próprias capacidades, inteligência e outras faculdades, como a música, o dom de escrever, a arte e a pintura, que cada um pode usar segundo sua vontade.

Antes de se converterem, vocês tinham estes talentos, e depois disso foram cumulados com dons espirituais. Estas aptidões particulares permitem que vocês exerçam um ministério sobrenatural junto aos outros, pois Deus distribui Seus dons com diversidade e de muitas formas, na medida em que vocês crescem em santidade.

Muitos são os que recebem dons parecidos, porém nem sempre são empregados de modo igual, pois de acordo com cada circunstância. Por exemplo, existem sacerdotes que se expressam com grande facilidade, não escrevem suas homilias, quando outros são competentes para ensinar nos seminários. Uns tem o dom da exortação e da pregação da doutrina, outros o do consolo e da confissão. Há também os que têm o dom da cura e do discernimento.

Todos os dons são distribuídos, para uso no serviço do Amor. Deus despensa seus dons a cada um, para que ajudem aos demais, para levar-lhes carinho, esperança, uma palavra de consolo, e que os traga à realidade.

Os cristãos, com toda sua formação e experiência, não podem exercer seus dons, com suas próprias forças, mesmo que desinteressados. Somente Deus despensa os dons espirituais, e faz isso apenas para que se difunda a Boa Palavra. 

Nem todos recebem os mesmos dons, nem atuam da mesma maneira, tampouco dão a mesma quantidade de frutos e bons resultados. Mas todos são filhos de Deus, e os dons que têm e suas particularidades são únicos: não existem dois iguais!

NÃO SE FIEM NAS APARÊNCIAS (02/09/2003)

Não julgueis pela aparência, mas julgai conforme a justiça (Jo 7, 24).

Se dois homens entram em uma mesma casa, um bem vestido e outro com roupas velhas, sujas e amarrotadas, a primeira reação é precipitar-se na direção do homem bem vestido acolhendo-o bem, deixando o outro de pé junto à porta.

Este é um grande pecado, porque o pobre e mal vestido merece a mesma consideração que o homem bem trajado, porque se o aspecto exterior é agradável, ninguém sabe o que está escondido no interior de cada um.

Tirem um tempo para refletir e meditem sobre a realidade da fé cristã, que manda ver além dos aspectos grosseiros, vendo em cada pessoa uma imagem de Deus. Nunca devem se fiar nas aparências.

Atualmente, olhando em todas as direções se pode constatar que o mundo anda mal. Neste fim dos tempos que ressoam com a chegada de Cristo Salvador, cada um deseja uma mudança, mas para isso deve dar tudo de si. 

Muitos cristãos e até mesmo de outras religiões têm dito assim: Isso tem que mudar, e não pode continuar assim! Mas o que fazem para que tudo mude? Contam com os políticos e suas vãs promessas!... Contam com os que têm dinheiro e poder, esquecendo que é seu próprio interior que deve mudar antes. Esquecem-se de Deus, que tem Poder de mudar todas as coisas!

Na verdade, o nascimento de Jesus Cristo e o surgimento do cristianismo, foram o verdadeiro motor de uma mudança total e radical na humanidade. Foi tão marcante esta mudança que, a partir de Jesus é que se começaram a contar os anos. Ora, para chegar a esta mudança radical das mentalidades, os próprios apóstolos tiveram que praticar a desobediência aos poderes estabelecidos, que se haviam tornado em perseguidores. Assim, isso exigiu dos cristãos uma mudança radical de suas vidas.

É preciso tirar tempo e refletir, para não viver de um modo superficial como tantos, pois do contrário tomarão atitudes negativas. E como cristãos, vocês devem sempre atuar contra tudo aquilo que é mau e prejudicial.

Perguntem se acaso o mundo se dirige atualmente rumo ao amor que vem de Deus? A resposta é não! Tudo vai mal, reina a incompetência, a insensatez e muita insegurança, coisas que empurram o gênero humano ao dinheiro, ao sexo, à violência, tudo isso fortemente influenciado pela mídia, estes tristes instrumentos do diabo.

Cristãos reajam! Cristo Se encarnou faz quase dois mil anos! Se vocês querem uma sociedade, uma civilização diferente, é preciso despertar, é preciso sacudir-se para serem os pioneiros desta nova civilização, conforme o ideal de Cristo.

O tempo corre, e é preciso ter pressa. Assim que ajam rápido, a partir do interior, evangelizando a todos, e isso cabe a todos os homens de boa vontade. Um amigo de Cristo abre os olhos como cristão, escuta como cristão, atua como cristão. Deste modo se torna diferente do homem materialista e distante de Deus.

Cabe também a todo cristão conduzir a todos aos domínios do amor, a todos os que estão em busca dele, e estes são bem mais numerosos do que vocês podem imaginar. Claro está que, para viver como cristãos num mundo materialista como o de hoje é preciso de muita boa vontade e de andar contra o tempo e contra a corrente, o que lhes pede muita energia, coragem e vontade. Com Deus, vocês terão isso!

AMAR AO PRÓXIMO (14/02/2004)

Comportai-vos nobremente entre os pagãos. Assim, naquilo em que vos caluniam como malfeitores, chegarão, considerando vossas boas obras, a glorificar a Deus no dia em que ele os visitar (I Pd 2, 12). 

Por que olhas a palha que está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu? Como ousas dizer a teu irmão: Deixa-me tirar a palha do teu olho, quando tens uma trave no teu? Hipócrita! Tira primeiro a trave de teu olho e assim verás para tirar a palha do olho do teu irmão (Mt 7, 3-5).

Jesus pede também para vocês olharem para cada pessoa que cruza seus caminhos e isso além do aspecto exterior. Cuidado com as aparências! Poderão ficar surpresos ao encontrarem num rico a pobreza de espírito e num pobre a falta de humildade. Se os pastores foram os primeiros a adorarem o Menino Deus, vieram a seguir os reis.

Assim, a vida de Jesus foi cheia de experiências excitantes. O episódio da Samaritana, o de Zaqueu, e tantos outros mais são típicos. Se o exterior tem alguma importância é, porém, no coração que se encontra o mais importante.  

No Espírito de Jesus, qualquer pessoa, independente de raça, cor, posição social, riqueza ou pobreza, sempre deve ser visto como um irmão e um filho de Deus, igual a cada um, e assim as relações entre vocês devem ser de compreensão, de tolerância, de perdão e de amor.

Para um cristão autêntico, não existe o inimigo, nem o forasteiro, pois toda pessoa humana é sempre um amigo. Isso não significa que todos são belos e bons, que todas as filosofias e religiões são boas e moralmente aceitáveis. Quer dizer que se deve sempre atendê-los bem como pessoas, mas não segui-los no que é errado.

Entretanto, este mesmo bom cristão deve sempre anunciar o Evangelho com amor, porque as guerras em nome de Deus, as cruzadas, não trazem nada de bom, muito pelo contrário, trazem muito mal.

A tolerância, a compreensão, a aceitação e o amor aos outros, tudo isso é ótimo para guiar os cegos em direção da Luz. Como Jesus é preciso viver com a graça do Espírito Santo. Desta forma vocês poderão sustentar o combate, não somente contra a carne e o sangue, mas contra todos os demônios e o poder das trevas.

Sejam modelos de alegria, de paz e de luz, e, sobretudo de amor. Assim poderão dar esperança aos que se acham sem forças, uma esperança que se alimenta com a fé, de uma fé que é fonte de novas esperanças. Feito isso, vocês verão que a confiança, a esperança e o Amor de Deus contaminarão a todos, mesmo os mais distantes.

Difundindo a Boa Nova, com toda a serenidade, vocês terão a certeza de que todos os caminhos do amor conduzem ao Pai.

O DEVER (20/06/2003)

Porque esta é a vontade de Deus que, praticando o bem, façais emudecer a ignorância dos insensatos (I Pd 2, 15).

Hoje cabe a todos os cristãos, mais do que nunca, darem testemunho de lucidez a este mundo louco e decepcionante. Que todos ajam rápido, e não tardem! A Igreja Católica não é um simples refúgio mas um trampolim de amor. É preciso não só ir a Missa de preceito, mas executar o trabalho que cada um é chamado a fazer.

E como atuar hoje? A história dá a impressão de estar parada, sobretudo neste princípio de século, no qual a política e a vida cotidiana fazem o jogo negativo das grandes potências, que desejam pôr a mão nos bens dos países pobres, mesmo que isso implique em provocar um cataclismo nuclear e ecológico.

Vocês não podem se calar diante de todas estas questões e compete a cada um lutar pelo que é bom para a sociedade, com suas preocupações e assuntos complexos como: Estado de direito, liberdade, felicidade, e direitos das minorias. A melhor arma que vocês dispõem para isso é a oração, o ligar-se em Deus.

É preciso interessar-se por este mundo, o mundo de vocês. Cada um deve viver até o último limite de si mesmo a mensagem de Cristo, para não se deixar dominar pela angústia, pela loucura, a fim de que elas não molestem seu interior.

Meditem sobre a Comunhão dos Santos, e busquem juntar não tesouros para a terra mas para o Céu. Os homens vivem de tal modo, como se a morte não fosse ter a última palavra. Mas como cristãos vocês devem atrever-se a lutar para que o mal e a morte sejam vencidos pela Cruz de Cristo, que lhes anuncia a Glória.

Desta forma, verão que a morte não é algo dramático, mas sim se trata de um novo nascimento, e que todos têm uma mensagem de amor para dar. Devem então ensinar sempre, e afirmar com serenidade, que Jesus já venceu a morte e o inferno. Porque é obrigação de todo cristão difundir a Boa Palavra.

É certo, porém, que a sociedade guarda silêncio sobre tudo isso. Mas frente a este silêncio compete ao cristão despertar o mundo e mobilizá-lo com amor e paciência, de um modo aberto e claro, para que todos saibam que o anúncio do Evangelho é o anúncio da Cruz e da Ressurreição.

Este convite tem a vez de comunhão e de transfiguração, para que o homem se livre enfim da servidão do pecado e da morte, seja ela em qualquer das formas: espirituais, culturais, sociais, políticas, posto que o homem e sua salvação não se separam, e Deus é a liberdade única de todo homem.

É preciso libertar-se da dependência e das diferentes mortes. Não temam falar de Deus! Vocês têm a obrigação de afirmar e reafirmar que o Senhor se interpõe sempre, entre cada pessoa e sua própria nulidade. E que Jesus crucificado, pode sempre renová-los totalmente.

Façam-se homens novos e com vocês se fará uma nova história, porque o mundo atual vive afundado em perturbações e medos. Rezem para que sejam livres dos medos, e sejam capazes de amar plenamente.

Hoje a liberdade se chama: Ressurreição!

O FILHO PRÓDIGO (30/03/2004)

Quem seduz os homens corretos para um mau caminho, cairá no fosso que ele mesmo cavou e para os íntegros caberá a herança da felicidade. O rico julga-se sábio, mas o pobre inteligente penetra-o a fundo (Pv 28, 10-11).

Se os homens voltassem para Deus boa parte dos problemas atuais desapareceria. Antes de celebrar a Páscoa é essencial falar outra vez do comportamento das gerações. Sempre e em todos os lugares, os homens têm imputado a Deus a responsabilidade pelos males que lhes acontecem.

 E observa-se frequentemente que dizem: Se houvesse um Deus bom, não haveria tantas desgraças, guerras e crianças assassinadas, nem enfermidades, nem crimes. E já desde crianças lhes diziam: Deus castiga! Como se Ele fosse um Juiz vingativo e mau!

Que imagem de Deus fazem os homens? Também aos cristãos lhes custa encontrar nas Escrituras quem seja a pessoa de Jesus, e quem é o Pai. Este Pai que sempre está com Seus braços abertos para cada um. Este Pai, que tanto tem sofrido, vocês podem encontrá-lO no filme a Paixão de Cristo, que teve a finalidade de sacudir consciências adormecidas. Que serviu para dizer aos homens que devem mudar de vida e aliviarem com se amor gratuito, o sofrimento de seu Deus e Senhor.

Por desgraça é a força é o poder da morte que atormenta a humanidade e a conduz a tantos excessos. O peso das misérias humanas e do mal, parecem contradizer a providência divina, que busca salvar os homens e ensiná-los a terem confiança Nele. E os homens, embora digam que possuem a Deus, não conseguem ser felizes.

Mas a felicidade está ao alcance das mãos de vocês. Infelizmente muitos vivem as fascinações do consumo e a cupidez que os pressionam e conturbam a sociedade. Então Deus perde seu lugar, porque os homens colocam no seu coração o dinheiro, acima de tudo. Disso resultam as drogas e os divórcios, as exclusões, o alcoolismo, a discórdia e todas estas guerras.

Que pena! Não somente os homens e as mulheres não querem acreditar no seu Salvador, como se recusam categoricamente a segui-LO. Porém existe uma Justiça divina e eterna, que não se pode nem adianta negar: todo aquele que comete um ato mau, um dia irá colher frutos amargos. Ninguém escapa desta Justiça Perfeita!

Disso se deduz que as desgraças não são castigos de Deus. Jesus espera com grande paciência a conversão de cada pecador, e busca de todas as maneiras trazê-lo de volta à vida. 

Mudem os seus corações e busquem trocar seus pecados pelo amor. Cada um deve reagir com urgência, porque tudo isso em breve terá um fim. Deve deixar de lado os ídolos modernos, que são as drogas, a música alucinante e diabólica com seus ídolos e promotores, coisas que levam à angústia e matam as almas. Devem retornar como filhos pródigos, atirar-se aos pés do Pai Eterno, que os espera de braços abertos.

Sem dúvida, é muito bom saber que Jesus Cristo está presente na vida de cada um dos milhares de homens e mulheres, até mesmo daqueles que sequer sabem que Ele existe. Também dos que não acreditam em Deus, eis que vivem distantes do Amor. Mas que não digam os cristãos que eles têm a exclusividade da Redenção, e por isso se contentam com um formalismo religioso, que é frio e sem amor.

Não seria a Quaresma um tempo de olhar para o Pai, onde se encontram o perdão, o acolhimento, a alegria e a festa? Com os sacramentos da reconciliação e da Eucaristia, eis como a Igreja celebra a Páscoa.

O PERDÃO (28/03/2003)

Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, toda vez que tiverdes queixa contra outrem. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai também vós. Mas, acima de tudo, revesti-vos da caridade, que é o vínculo da perfeição (Col 3, 13-14).

É sempre Deus que por primeiro perdoa o homem. É Ele que toma a iniciativa do perdão, de um perdão imenso, tão generoso, sem reservas, com um Amor tão infinito que é a imagem Dele mesmo: Eis o Amor!

O Pai do Céu espera que beneficiando-se de Sua generosidade, vocês atuem de modo a perdoar, não como Pedro, apenas sete vezes e isso lhe parecia muito, porém setenta vezes sete; o que quer dizer, sempre! Assim, cada um deve perdoar sempre, porque recusando o perdão a alguém, logo entra a cadeia da vingança, com todas as suas trágicas conseqüências. 

O homem que é inflexível, com seu coração duro, é um obstáculo ao crescimento espiritual da comunidade e se torna um adversário da Comunhão dos Santos. Desta forma ele se opõe ao plano de Deus, e causa danos a si mesmo, além de que se torna causa do crescimento desta sociedade desumana.

O valor evangélico do perdão é coisa raramente entendida nestes tempos. Passa a ser para muitos como uma injúria à justiça, e uma debilidade de caráter. Quando é justamente o contrário! O perdão é como um extintor que apaga o fogo da Justiça, e é o motor da reconciliação entre os homens. Claro que o perdão é sempre maior quando quem o pede é aquele que foi ofendido. Isso demonstra uma enorme força de caráter. E quem não perdoa se faz filho de satanás, que odeia o perdão mais que tudo. 

Assim, se realmente fosse praticado o perdão mútuo, incondicional, entre todos, logo a terra se transformaria num Paraíso, seja entre as pessoas, seja entre as comunidades religiosas, seja entre as nações da terra. Mas, que tristeza! Como isso está longe da realidade! Quantos países não admitem o perdão, nem o praticam!

Em verdade, sempre, cada um diz ter razão e que o adversário tem a culpa. E se torna impossível assim, sair deste círculo vicioso. Somente Cristo pode mudar toda esta situação, voltando os corações de uns para outros. Sem Ele isso nunca se dará.

Sua Santidade, o Papa João Paulo II, colocou a Igreja Católica sobre o fantástico signo do perdão. Assim, quem perdoa a todos os que a tenham atacado reconhece também sua culpa e os erros de alguns cristãos, ao longo dos séculos passados. Este perdão, pedido publicamente abre uma nova maneira de ver as relações entre as “igrejas”. E assim, quem não reconhece que tem culpa, comete um grave pecado.

No passado, nas famílias, muito se ensinou sobre a importância capital do perdão. Não esperem sempre pelos outros, hoje mesmo, agora mesmo, é tempo de pôr mãos à obra. Vocês que estão lendo este pedido, ajam como o Santo Padre, e como o próprio Senhor lhes ensinou: perdoem-se mutuamente!

A vida se estrutura com os relacionamentos comuns. O perdão é uma prova, e uma grande dificuldade, porém igualmente dá forças aos relacionamentos, tendo como uma conseqüência imediata, a melhora na qualidade de vida de todos.

Perdoar é como livrar-se do passado ruim, por melhor assimilá-lo, e para que seja relegado a um simples elemento da sua história. Quem perdoa se descarrega de sua cólera e do seu ressentimento contra o ofensor. Vê nele a sua própria identidade, de um ser humano que tem todo valor apesar das suas fraquezas e limites. Quem perdoa a todos e se perdoa a si mesmo é uma pessoa sábia e responsável. 

Sejam então, homens sábios! Esta é um prova de que amam também a Deus!

NUNCA VINGAR-SE (20/02/2004)

Aquele que quer vingar sofrerá a vingança do Senhor, que guardará cuidadosamente os seus pecados. Perdoa ao teu próximo o mal que te fez, e teus pecados serão perdoados quando o pedires (Ecle 28, 1-2).

Amar os inimigos, fazer o bem aos que odeiam! São Palavras do Senhor que custa muito a se aceitar. Amar a um inimigo, apresentar a face direita a quem bateu na esquerda, dar tudo o que ele pede e no fim ainda doar sua camisa, quem faz isso?

E quem é o inimigo? Muito mais que adversários políticos, sindicalistas, ou os antagonistas de conflitos internacionais, que realmente prejudicam o povo, muitas vezes o verdadeiro inimigo é aquele que está bem perto, que até o saúda, mas na verdade o despreza, critica e calunia por trás. E como existem destas pessoas!

Quando um inimigo comum entra na vida da gente, a mídia grita em voz alta. Trata-se às vezes de crimes abomináveis, roubos, assaltos e abusos de crianças, etc., que são sim coisas terríveis, que não inspiram vingança porque recaem sobre os outros. Porém, caso aconteça com um ente querido, o difícil é resistir ao desejo de vingança. Então todos os bonitos ensinamentos sobre o perdão, são esquecidos num instante.

É muito difícil assim, sendo vítimas, não julgar, não condenar e sempre perdoar. Mas é preciso saber disso: sem perdão, ninguém entra no Céu! E como aconteceu com os apóstolos, logo surge a reação: duras são estas palavras que o Senhor nos pede! O que significa dizer para Deus: Senhor, isso é impossível de praticar! Mas não existe outro caminho, é isso que precisa ser feito!

Jesus, em sua vida, mostrou aos seus discípulos como se comportarem em cada situação: atuar com justiça, humildade, com respeito às pessoas, sem abusar de si mesmos e sem empregar outras leis diferentes daquelas do Pai Eterno. Pai que tem sempre pedido, a todos os cristãos, que se comprometam a seguir o caminho de Jesus abandonando o antigo preceito: olho por olho, dente por dente!
Poderiam até pensar que é muito mais difícil eliminar a violência eliminando os responsáveis pelas guerras, conflitos e crimes. Mas a experiência mostra que não é assim: o cristão não pode seguir a lógica da guerra, somente a lógica da paz.

Porque o outro também ele tem direito de existir, e possa assim ter tempo de mudar de vida e de reconciliar-se plenamente. O que é sempre difícil! Pensem num assassino que tenha matado o filho de um de vocês! Difícil perdoar? Mas olhem como é grandioso o gesto do perdão, do recusar a vingança buscando a reconciliação.

Lembrem de Cristo sobre a Cruz, que disse: Pai perdoai-lhes porque não sabem o que fazem! É assim que devem agir os verdadeiros filhos de Deus, e como Jesus, amar sem limites, até mesmo os seus inimigos.

Deus pede a todos que sejam santos. Para isso é preciso amar, comportando-se bem, esta é a vocação do bom cristão. O mundo não é ainda o Reino de Deus, porém o Espírito Santo trabalha para que venha a ser. Convém que todos atuem com Ele.

CAPITULO 7 - O SOFRIMENTO

RESPEITAR E CUMPRIR A LEI (09.080.03)

Buscai o Senhor, vós todos, humildes da terra, que observais a sua lei; buscai a justiça e a humildade: talvez assim estareis ao abrigo no dia da cólera do Senhor. (Sf 2,3)

Vocês vivem em comunidades humanas, exceto os eremitas, e lhes é necessário ter regras e leis para que, conjuntamente, levem uma vida equilibrada e agradável. As regras e leis são balizas indispensáveis da sociedade, que lhes mostram o caminho a seguir.

É natural então, que todos estejam submetidos às leis da natureza e da vida em sociedade. Entretanto, para vocês cristãos, existe também a lei de Deus, que é esse o caminho do qual não podem se desviar, para chegarem à eternidade.

Nos tempos de verão vemos sempre uma multidão de veranistas que se precipitam aos locais de veraneio, causando engarrafamentos nas rodovias. Imaginem o que aconteceria se não houvesse nenhuma lei de trânsito. Seria completamente impossível guiar o veículo, já que todo mundo dirigiria de qualquer maneira e na velocidade que quisesse. Seria uma anarquia total, a lei do mais forte, a lei da selva. Os países onde reina o terror lhes dão um triste exemplo do que seria. Com efeito, a lei é um conjunto de regras destinadas a estabelecer a ordem, para que se possa ser feliz e livre.
Devem respeitar as leis da natureza para seu próprio bem estar e o do meio ambiente. Se não levarem isso em conta, a natureza se voltará contra vocês e viverão todos mal porque estarão invadidos pelo sofrimento e pelo medo. 

De uma ou outra forma, vocês são responsáveis pelo problema de desrespeitar as leis da natureza. Vale a pena pensar nas conseqüências desastrosas ocasionadas pela contaminação generalizada em seu planeta. Se o homem persiste em não respeitar as leis da natureza, todos, sim todos, junto com a natureza irão perecer.

Muitos homens não estão ainda conscientes que em suas existências, as balizas deveriam ser respeitadas. O mundo de hoje é por demais, influenciado pelos meios de comunicação (TV, cartazes de publicidade, Internet, etc.) e debaixo desse domínio vil e injusto, o ter e o poder passaram a ser os principais objetivos de muitos.

Os homens se afastaram de Deus e de sua Lei, da lei do amor: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. O amor deverá ser o único critério da Lei e por eles vocês todos serão julgados. E olhem: os dez mandamentos têm sido esquecidos e, contudo, lhes indicavam a maneira de comportar-se entre vocês para viver em harmonia.

As palavras de Deus, que estão além dos limites de espaço e de tempo, vocês as encontrarão na Bíblia, nas Sagradas Escrituras. Leiam-nas com freqüência. Através dos 2000 anos passados, Jesus não parou de revelar-se, e mesmo agora o faz, por meio da voz de Sua Santidade o Papa, dos sacerdotes e de outras almas escolhidas.

Jesus observou plenamente os mandamentos e praticou as bem-aventuranças. Não suprimiu a lei antiga, mas ao contrário a aperfeiçoou insistindo no primeiro e grande mandamento: o amor a Deus, ao qual associou o amor ao próximo. Quis que não houvesse apenas a prática externa da lei, mas acima de tudo, uma disposição do coração, uma atitude interna que respeita o espírito da Lei, um espírito de Amor.

Vocês são igualmente convidados a obedecer aos mandamentos da Igreja. Por meio dos mandamentos e suas leis a Igreja quer ajudá-los a seguir melhor os mandamentos de Deus, a amar melhor ao Senhor e ao próximo.

O estado religioso não está em contradição com a consciência de vocês. É pela luz desta consciência que sereis julgados. Também lhes é aconselhável fazer um exame de consciência com freqüência. Isso aclarará e formará suas consciências lendo a Palavra de Deus e praticando sua Lei. 

Por meio da razão o ser humano conhece o caminho de Deus e o orienta a fazer o bem e evitar o mal. Cada um de vocês então, deve seguir esta lei, que está gravada no mais profundo de suas consciências.

Não pode haver uma contradição entre as leis de Deus, as da Igreja e as ditadas pela consciência livre e iluminada. E toda lei que está em contradição com a primeira, não deve ser seguida.

NÃO SE ESQUIVEM DO FRACASSO (21.05.03)

Falas, respondeu-lhe ele, como uma insensata. Aceitamos a felicidade da mão de Deus; não devemos também aceitar a infelicidade? Em tudo isso, Jó não pecou por palavras. (Jó 2,10)

Quando falarem dos fracassos e dos êxitos de outras pessoas, é importante que se expressem sempre com moderação, pois vocês não sabem como será seu próprio futuro. Ninguém é infalível e o êxito nunca é garantido. Podem, como muitas outras pessoas, virem a conhecer a derrota, a ruína.

Um ou outro fracasso faz parte da lei da vida, da vida de cada um. E o sofrimento nestes casos não está excluído, em especial quando precisam enfrentar problemas de saúde, situações familiares, profissionais ou espirituais. Quando estas situações se apresentarem, vocês não devem fugir delas, pois esta não é uma atitude razoável.

Vocês vivem com Cristo e em Cristo, que os conhece melhor que vocês mesmos. E devido às fraquezas e debilidades humanas, Ele os cobre de um Amor infinito, e devem dar-se conta disso.

Uma situação de desgraça pode transformar-se em um êxito surpreendente por diversas razões que vocês não compreendem na hora, porque é impossível entender os desígnios de Deus, que sempre concorrem para o bem de todos.

Muitas vezes acontecem situações de fracasso. Freqüentemente este sofrimento vem do seu amor próprio. Não lhes sucederia isso se, se deixassem conduzir pela Divina Providência. Certamente, se na vida de cada um há dificuldades e fracassos, verdade é que vocês não foram criados nem para uma, nem para o outro. Agindo sempre dentro da divina Lei, não há como fracassar, mesmo que aos seus olhos possa parecer.
Não devem dar tanta importância aos fracassos como se eles fossem o fim do mundo. Quando se lhes apresentar um obstáculo, não esqueçam do restante, imaginando que vocês não valem nada. Ao contrário, devem desenvolver uma estreita relação com o fracasso, que provavelmente não é único. Ajam da mesma maneira ante uma fraqueza, pois isso é normal do indivíduo. Importa sempre persistir, e recomeçar!

Vocês não estão sós no mundo. Devem prosseguir nesta trama complexa que é o mundo, sendo mais lúcidos ante as exigências do meio social ao qual pertencem, tanto o familiar como o espiritual, com todas as pressões e os estímulos que os orientarão a esta ou aquela direção e que às vezes os levará à desilusão.

Jesus, Maria, os anjos e os santos, junto com todos os que estão no céu, somos também seus amigos e parentes, que os amam, os protegem e os guiam. Tudo para que vocês, ao caírem, voltem a encontrar uma nova solução em suas vidas, por saber que tudo que lhes sucede não é forçosamente sua responsabilidade direta.

O sol ilumina toda a criação, mas ao mesmo tempo, a cada pequena flor, como se ela fosse única na Terra. Do mesmo modo, Jesus se ocupa também especialmente de cada alma e estejam plenamente convencidos disso. Não são acaso filhos do Pai, irmãos de Jesus e filhos da Mãe celeste?

Permaneçam atentos, escutem seu coração e sua alma e compreenderão como os valores espirituais podem influenciar em suas vidas e seus comportamentos.

OS FRACASSOS PURIFICAM (17.04.03)

É isto o que constitui a vossa alegria, apesar das aflições passageiras a vos serem causadas ainda por diversas provações, para que a prova a que é submetida a vossa fé (mais preciosa que o ouro perecível, o qual, entretanto, não deixamos de provar ao fogo) redunde para vosso louvor, para vossa honra e para vossa glória, quando Jesus Cristo se manifestar. (I Pd 1, 6-7)

Não lhes aconteceu ainda, ou a alguém próximo, de terem uma sensação de abandono ou de solidão profunda? Ou ainda um sofrimento moral (depressão) ou físico, ou também pressões de seus familiares, ou de seu círculo profissional ou de sua vizinhança?

Estas adversidades podem ser às vezes, o resultado de uma saúde delicada, de um mau comportamento, mas também conseqüência das almas de seus antepassados que se encontram no Purgatório e que necessitam de suas orações e Missas. E é assim, que rezando e oferecendo Missas, vocês as libertam de suas cadeias para que se aproximem da Luz de Deus. E através desta compensação, tirarão proveito disso.
É evidente que ninguém gosta de sofrimentos, mas não obstante, por meio deles, vocês recebem sempre uma lição, que os faz crescer em santidade.

Por que se queixam? Que proveito terão vocês em suspirar e gemer? Quando se trata de outra pessoa, muitas vezes vocês manifestam total indiferença, e inclusive, em relação àquelas de quem vocês não gostam quem sabe sentem até certo prazer.

O que acontece, é que vocês não devem tomar como castigo, uma maldição ou uma calamidade, mas antes como algo que lhes permitiria reagir melhor e, até mesmo regozijar-se.

É no sofrimento e na causa do sofrimento que devem mostrar-se alegres. Sim, isto é difícil admitir. Com o sofrimento, a felicidade deve ser completa e não devem nunca encará-lo com muita tristeza, e muito menos blasfemar contra Deus.

Consultando a Bíblia, descobrirão as promessas de Deus que lhes pede, nestes momentos difíceis, se permanecerem na alegria e na tranqüilidade. É nas realidades espirituais que a alegria tem origem. Devem saber então que a verdadeira alegria não está em afastar-se do sofrimento, mas sim em aceitá-lo amorosamente sem reclamar.

O sofrimento é uma oportunidade de confirmar a sua fé. A falta de perseverança lhes produzirá desalento e, até mesmo, o abandono completo. Deus ama a aqueles que levam suas cruzes diárias sem reclamações.

Comparem a “paciência” com o “treinamento do esportista” que precisa praticar constantemente, fazendo exercícios para dar firmeza a seus músculos. A paciência no sofrimento é igualmente indispensável para fortalecê-los na espiritualidade, que ajudará a crescer em vocês uma necessidade de perseverança, fator de progresso.

Considerem seus sofrimentos como um exercício proveitoso para seus músculos, que isso lhes dará a perseverança. Esta perseverança, no campo do sofrimento, deve ser uma perseverança feliz.

Somente poderão alcançar este objetivo, quando mostrarem com alegria uma perfeita aceitação. Se fizerem isso, mesmo no meio das dificuldades, encontrarão ajuda em Deus, que a dá a quem a pede. A sabedoria é também necessária para que diante do sofrimento vocês possam tomar a atitude correta. Enfim, a sabedoria permite que o sofrimento os leve à santidade.

São necessários certos requisitos para que se possa obter esse dom divino, que é a sabedoria: é necessário pedi-la com humildade e fé, sem dúvida alguma. Só uma confiança absoluta em Deus é recompensada.  

A VIDA ESPIRITUAL, O SOFRIMENTO DE DEUS (12.05.04)

Mas não é o espiritual que vem primeiro, e sim o animal; o espiritual vem depois. O primeiro homem, tirado da terra, é terreno; o segundo veio do céu. Qual o homem terreno, tais os homens terrenos; e qual o homem celestial, tais os homens celestiais.
 (I Cor15, 46-48)

Progressivamente e por meio de diferentes adversidades, Deus vai educando, corrigindo e lhes ensina a amar de verdade. E por isto, os levará ao deserto, lhes tirará toda sorte de consolação permitindo que suas orações estejam em lugar de uma prova, ou ainda, de uma cruz. E é precisamente nesta situação que poderão manifestar sua generosidade, a gratuidade de sua oração e a sinceridade de seu amor.

Será uma dura prova para vocês quando buscarem a Deus e não puderem encontrá-lO. Para que não desanimem, é indispensável que vocês tenham muita coragem. Encontrando-os no vazio espiritual, sem estarem apoiados em Deus, suas faculdades se desesperarão e se atormentarão. 

Poderão estar possuídos pelo aborrecimento sem sentirem vontade de rezar. Um sentimento de tristeza ou de vazio espiritual lhes pode também invadir. Isso purificará suas intenções e lhes permitirá rezar com mais amor, o que será proveitoso para sua salvação, sempre e quando colocarem toda a intenção requerida.

Pode acontecer também, que em certas circunstâncias de suas vidas, seja por meio do trabalho ou por uma paixão, sobretudo por falta de vontade, descuido, ou ainda pior, deixam de rezar. Então o Senhor se esconderá de vocês. Sua presença será menos evidente, e o diabo se encarregará rapidamente de enganá-los, e irá submergi-los ainda mais em suas más inclinações.

Quando o homem está marcado pelo pecado, fica inclinado a recolher-se em si mesmo, a viver instintivamente para ele passando a organizar tudo ao seu redor, na perspectiva de uma felicidade egoísta. Forçosamente terá esta mesma inclinação também na contemplação, pois pensa que está ali para Deus, mas na realidade, inconscientemente, O busca apenas para pedir graças.

Com efeito, os homens estão sempre de acordo em receber, mas quase nunca em dar. Se não têm o desejo satisfeito ficam amuados e lhes custará muito rezar. No entanto, é através da perseverança e do esforço na oração que estarão seguros de amar de verdade e não se desorientarão. O caminho mais seguro a seguir é o que tomou Jesus, ou seja: o do sacrifício e do oferecimento total de sua pessoa.

Pensem em todos esses batizados que não tiveram a oportunidade de ser formados para a vida de oração. Para eles, rezar significa talvez, rezar de vez em quando, e só para pedir algo temporal, dinheiro, um emprego, o regresso de uma pessoa que amam, ou ainda para proteger-se de um perigo.

Ao contrário, para aqueles que foram formados na oração ou que as circunstâncias da vida os levaram a rezar, sua oração se realiza por meio da leitura bíblica, da adoração ante o sacrário de uma igreja, do rosário e da participação na santa missa. Estes sentem também desejo de rezar pelos outros. Por isso, pertencer a um grupo de oração bem constituído seria a solução ideal, pois é o caminho do amor e da partilha. 
LOURDES E OS ENFERMOS (10.02.04)

E, se o justo se salva com dificuldade, que será do ímpio e do pecador? Assim também aqueles que sofrem segundo a vontade de Deus encomendem as suas almas ao Criador fiel, praticando o bem. (I Pd 4, 18-19)

Jesus disse ao povo que se encontra diante Dele: “tendes sorte que estou aqui”. Estas pessoas são pobres, verdadeiramente pobres, que têm fome, que choram suas adversidades, que estão enfermos, coxos, cegos, leprosos...

São pessoas que vocês encontrarão em Lourdes, que verão nas ruas, nas telas de televisão. Sinceramente, vocês acreditam que Deus gosta de ver o povo miserável? Pensam que Ele lhes diz: “Fiquem assim, e aceitem sua miséria”. Não, não podem pensar tal coisa.

Deus sofre com as adversidades de vocês, da mesma maneira como os pais com as de seus filhos. Aceitar suas vidas certamente é meritório, mas seus sofrimentos, penas e desgraças não são meios para obter a felicidade eterna, se não caminham com Deus em sua maneira de agir.

Jesus disse ao povo que estava diante Dele, e igualmente diz hoje a vocês: “vós que chorais e que sofreis ou estais enfermos, deveis estar felizes, porque estou convosco e vos trago uma resposta, um alívio a vossa miséria. Não estou só, há outros que me seguem e outros que me seguirão, são meus discípulos, e eles também virão para vos ajudar. Conjuntamente construímos um mundo novo, o meu Reino”. Estas são as bem-aventuranças.

Não esqueçam de ir a Lourdes! Este é um lugar privilegiado onde a Santa Virgem Maria, a Imaculada Conceição apareceu para Bernadete, uma humilde pastorinha, pequena de estatura. Sigam para Lourdes, em 11 de fevereiro, data da primeira aparição de Maria e associem-se à jornada mundial dos enfermos. Lembrem-se de que há entre vocês muitas pessoas limitadas pela doença, há muitos enfermos ou velhos que se encontram sozinhos, abandonados por seus familiares nos asilos, hospitais e ainda em suas casas. Visitar os enfermos é parte das obrigações do bom cristão!

O Santo Padre instituiu esta jornada dos enfermos na Festa de Nossa Senhora de Lourdes para que vivam as bem-aventuranças e para que possam dizer aos doentes e feridos que os rodeiam “bem-aventurados vós os pobres, os que choram, que sofrem, porque estou convosco e por meio de mim, Jesus está presente”.

Acreditar que o Bom Deus lhes envia o sofrimento seria dizer que Jesus aceita causar-lhes dano. E, no mais profundo de seu ser vocês sabem que isso não é verdade. Leiam e meditem nos Evangelhos e se convençam que o Senhor Deus consagrou toda Sua vida, lutando contra o mal e o sofrimento.

No jardim do Éden, o mal existia sob forma da serpente. Devem combater este mal, poderoso e devastador. É seu dever cotidiano. 

Nunca se rebelem contra o sofrimento quando ele chegar, mas sim contra o pecado, o único causador de todo sofrimento. Coloquem-se inteiramente nas mãos de Deus, louvando-O e dando-Lhe toda sua confiança.

A INDIFERENÇA, O CÂNCER DA ESPIRITUALIDADE (10.10.03)

Conheço as tuas obras: não és nem frio nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Mas, como és morno, nem frio nem quente, vou vomitar-te. (Ap 3, 15-16)

Os maus espíritos invadem o mundo de vocês, buscam dominá-los e o conseguem às vezes, e isso apesar de todas as suas orações. Basta constatar a indiferença geral que semeiam nos espíritos e particularmente no plano religioso.

O demônio trabalha igualmente nos espíritos, o pecado da carne, pois o objetivo é de arruinar toda uma vida, afastando os homens de toda espiritualidade. Ele ataca especialmente aqueles que consagraram suas vidas a Deus.

Se depois de certo tempo se consegue ter fastio dos prazeres da carne, vem o outro pecado, o da indiferença, que tem se generalizado muito mais. A indiferença na prática religiosa significa que o demônio teve êxito afastando de Deus a alma desta pessoa.

Os meios de comunicação nos recordam diariamente que a prática da religião está em perigo. Os jovens são as principais vítimas. Os parentes, os pais, as mães e os avós tomam uma atitude de indiferença a respeito da fé, que conduz ao afastamento de seus filhos dos sacramentos, sem pensarem que eles correm riscos de perder suas almas.

Felizmente, acontece que certos filhos solicitam o Sacramento do Batismo, mesmo que seus pais não tenham cumprido seu dever de guiá-los e educá-los na fé. Assim, o pecado mais grave e muito estimulado pelo demônio, é o da indiferença. A maioria dos homens, em sua indiferença religiosa atual, ignora que eles têm uma alma e se esquecem de que devem preocupar-se com ela, pois Deus lha deu quando nasceram e devem regressar a Deus na sua morte.

Ignorando isso, muitos cristãos colocam a santa Missa em segundo plano, a fim de dedicar-se a atividades sociais, esportivas, culturais e a todo tipo de diversão. Ainda mais que são crescentes as atividades que lhes permitem aproveitar o tempo livre, e tantos buscam as milhares de alternativas que lhes são propostas pela sociedade de consumo. É assim que o demônio ganha sua batalha: afastando-os de Deus!

Fazendo um exame de consciência podem observar seu estado de indiferença. Muitos se fazem esta pergunta: se educaram bem os seus filhos para o mundo, já cumpriram sua missa, e então por que se preocupariam com suas almas?

Vocês ainda conheceram uma época na qual a religião era atacada, sobretudo do exterior, pelos ateus, tentando assim desviá-los do bom caminho. Atualmente, ela é destruída no interior, pois seus dogmas foram eliminados. Assim é como a indiferença religiosa domina e os conduz a perder também todo o sentido do sagrado. 

O falso ecumenismo, que está na moda hoje, representa também um grave perigo, já que o homem busca uma facilidade aqui, a que mais convém. É contra isso que o Santo Padre reagiu fortemente em recente assembléia de responsáveis e religiosos.

As pessoas de sua família não atuam forçosamente de má fé, apenas perderam a noção do sentido de suas vidas e do seu objetivo nesta terra. E quando tais pessoas morrem, certos sacerdotes crêem fazer bem aos parentes dizendo, para tranqüilizá-los, que todos irão ao Paraíso sem exceção, porque “Deus não ia condenar ninguém”. E não se fala nunca mais em castigo eterno, e em inferno, que também existem!

Jesus Cristo e seus apóstolos, não se comportaram com indiferença, mas testemunharam com vigor e coragem. Por que vocês não fazem o mesmo? Vocês têm a responsabilidade sobre suas almas e das dos filhos que lhes foram confiados. Não fiquem indiferentes, comprometam-se, e dêem testemunho.

AS TENTAÇÕES

O inimigo trama contra a minha vida, ele me prostrou por terra; relegou-me para as trevas com os mortos. Desfalece-me o espírito dentro de mim, gela-me no peito o coração. Sl 141, 3-4)

Em todo momento a tentação os ataca. Diante dela, às vezes, vocês não sabem como atuar ou reagir. Pensem simplesmente em Cristo, indo ao deserto, onde teve que lutar contra o demônio.

A tentação está presente em todas partes na vida corrente de vocês. Não se pode escapar dela. A publicidade, que abunda tanto nos meios de comunicação como na rua, ou nos cartazes nas rodovias, impregna o subconsciente de vocês e os incita a consumir sem moderação.

A tentação é ainda mais forte no nível espiritual. Para crer em Deus é necessário querer e ter fé. Ao contrário para crer no diabo, basta abrir os olhos ao seu redor, pois o encontrarão em toda parte. Ademais, vocês notarão em suas vidas, que algo ou alguém ao seu redor os pressiona e induz implacavelmente para o mal.

A história de Adão começou com a tentação da serpente. Também, a vida de Cristo começou no deserto com o combate contra o tentador. Todo homem terá que encarar a tentação, encontrá-la ou conhecê-la. Ela é hipócrita, lancinante, virulenta. Ela os procura e está permanentemente ao seu redor e em vocês mesmos. A tentação é comparável a um leão rugindo ao redor e, sobretudo que busca devorá-los. Neste sentido, a dúvida é a arma favorita do diabo.

Vocês serão tentados, de maneira até sutil em qualquer idade, em qualquer estado de vida ou em qualquer situação, pois mesmo os santos não escaparam dela. Santo Antonio, São Francisco, o Cura d’Ars, Santa Teresinha, o Padre Pio, a Irmã Faustina e tantos outros tiveram de enfrentá-la. E a venceram!

A divisão se encontra no interior de cada um de vocês, especialmente entre a carne e o espírito, ao ponto de, muitas vezes, não fazerem o que querem, mas exatamente o contrário: fazem aquilo que mais detestam e que lhes causa sofrimentos depois.

Vocês, tal como aconteceu comigo quando vivia na terra, sentem a contínua tirania interior entre o bem e o mal. Este desejo de dar vazão aos instintos, e estas ganas de aproveitar-se dos outros, tendo de um lado o atrativo pelo eterno, do outro a inclinação pelo perecível, em suma, é a luta contínua entre a falsa beleza do diabo e o esplendor de Deus. E assim é por um caminho cheio de inúmeros obstáculos e de tentações incessantes, feridos interiormente, por onde devem avançar.

Deus não quer a tentação, mas a permite. Permitiu-a a todos os homens através dos tempos, desde Adão, o primeiro homem, e já no primeiro dia. Permite tudo isso para respeitar o dom incomparável e sublime da liberdade. Não devem, no entanto, desesperar-se diante da tentação. Pois, se a tentação é uma prova, vocês têm a possibilidade magnífica de participarem de sua própria redenção, vencendo-as! 

Assim, vocês, filhos de Deus, não podem ser vítimas nem joguetes inertes e ridículos do mal. Pelo contrário, estejam armados para a batalha, e lutem sempre com as armas da luz. As armas deste combate são espirituais. Vigiem e rezem para caminharem com Cristo, em Sua Luz, para assim desmascararem o mentiroso.

Se todo homem é tentado, ao contrário, não é forçado a pecar, mas se peca, é porque o deseja conscientemente. Aquele que peca por medo, ignorância, ou inconscientemente, não pode ser considerado totalmente como pecador.

Cada um de vocês, chamado por Deus e tentado pelo diabo, pode com a graça de Deus e com vontade tenaz, resistir à maldade. Deus não permitirá que sejam tentados além de suas forças. Ele lhes dará os meios de desfazer-se dela e a força de afastá-la. Além disso, vocês, junto com seus anjos da guarda, sempre serão mais fortes.

A PERDA DE UM FILHO (20.11.04)

Se vivemos, vivemos para o Senhor; se morremos, morremos para o Senhor. Quer vivamos quer morramos, pertencemos ao Senhor. (Rm 14, 8)

Quando uma criança deixa o mundo de vocês, é preciso que saibam que ela estará aqui muito melhor do que na terra. Caso isso lhes aconteça, procurem encontrar todos os dias uma pequena passagem luminosa, uma boa recordação com seu filho que está no Céu, e isso desde o ventre materno, e conservem-na no mais profundo de seus corações.

Vocês, os pais desventurados, recordem os momentos felizes, que viveram juntos. São tesouros que podem compartilhar com seu filho desde aqui. Estas pequenas coisas lhes deixam perceber a Luz infinita e uma Esperança verdadeira. Tratem de transformar cada dia, no tempo em que passaram com seu filho em “férias”, que foram extraordinárias. Comparem-nas em conjunto, pois seu filho lhes pede isso fortemente. Saibam pais desventurados, que Deus sofre e chora com vocês, porque os ama muito.

A morte não é o fim, mas o princípio e o início de uma outra vida maravilhosa com Deus. E, é ali, que um dia, todos se reunirão conjuntamente à mesa do Senhor. Pais, não se desesperem! Rezem por aquele que os deixou e que se encontra com os parentes no Céu. Mais vivo que vocês, ele aqui se beneficia de suas orações e os cobre com seu amor. Não pode estar em melhores mãos, do que nas de Jesus e da Santa Virgem Maria. Ele está muito feliz.

Não se esqueçam de que foi devido ao pecado original que a morte veio ao mundo e que, se Jesus estabeleceu a aliança entre o Pai Eterno e vocês, o sofrimento é causado pelos pecados dos homens.

O SOFRIMENTO TRANSFORMADO (01.02.04)

 Aquele para quem e por quem todas as coisas existem, desejando conduzir à glória numerosos filhos, deliberou elevar à perfeição, pelo sofrimento, o autor da salvação deles, para que santificador e santificados formem um só todo.  (Heb 2, 10-11)

Por meio do conteúdo das mensagens, apesar do teu exemplo, se vê que esse ensinamento não é teu – do pai de Jean – mas do Evangelho. Assim mostras o espírito dos irmãos do Céu, além do de Jesus Cristo, e tudo isso com palavras simples.

Devido às interrogações que podem formular algumas pessoas, faça-se a pergunta antes de atuar: “Tudo isso está conforme a maneira do Filho de Deus?”

Existe uma lei que a ciência é incapaz de explicar, é a do sofrimento, que é uma lei misteriosa, universal e incompreensível. Esta lei foi decretada no dia em que o pecado nasceu no mundo. Em geral, tem a haver com todos os males e todos os infortúnios que afetam o gênero humano.

Voltem a ler o Livro do Gênesis, onde o Senhor prescreveu que o homem deverá ganhar seu pão com o suor do seu rosto e que a mulher dará à luz com dor. A partir deste momento, a dor veio a ser a lei da humanidade.

Estas águas amargas inundam e correm em suas vidas, e isto, há muitas gerações. Pois, se de um lado vocês se beneficiam, de certa maneira, das boas obras de seus antepassados, de outro receberão deles também a carga negativa, tudo isso a um nível mais ou menos doloroso, em conseqüência de suas faltas. 

Vejam que apesar dos avanços da indústria farmacêutica, às vezes homicida, e dos descobrimentos do homem no plano tecnológico, e apesar de todos seus esforços, o ser humano dominado pelo reino do dinheiro, não tem podido eliminar o sofrimento. Ao contrário, o tem aumentado, sujando e degradando o planeta. Ao não escutar a Deus, não tem podido eliminar a pobreza nem a enfermidade, obtendo ainda por cima, o aumento delas. Ao mexer no código da vida, o homem a destrói!

Para tirar o homem dessa lei impiedosa que afetava sua vida, era necessário que um médico proveniente do Céu, viesse para extrair o mal. O homem não podia se curar sozinho a não ser com um remédio divino, remédio trazido pelo nascimento na terra, do Filho de Deus.

Jesus poderia ter se manifestado através do esplendor divino rodeado da Corte Celeste. No entanto, julgou mais digno e vantajoso, para a salvação dos homens, ser coroado de espinhos, maltratado, odiado, com seu rosto ensangüentado e ter suas mãos e pés, perfurados com os cravos. Foi assim que mergulhado em toda amargura e sofrimento, destruiu o veneno do pecado e venceu a morte.

Depois de sua Ressurreição, suas feridas eternamente abertas, continuamente atraem as almas perdidas e despojadas, para tirá-las de seus desejos sensuais e enganos convidando-as a que se fortifiquem na alegria do sacrifício e na honra da purificação.

O sofrimento transforma as almas e desperta nelas uma virtude que as restaura e suaviza. O necessitado, que teve fome e adversidades, e que, por sua vontade e seu trabalho obtém uma vida ordenada, utilizará seus bens com prudência e moderação, pois sua experiência lhe ensinou o que significa ser pobre, ter fome e viver na terra como errante, enfermo e ignorado.

A vontade do homem é freqüentemente incerta, da mesma maneira como sua vida é cheia de desigualdades. Qualquer coisa os pode ofendê-los, uma simples palavra pronunciada os perturba e passam muito facilmente da alegria para a tristeza. Estas variações e mudanças são resultados da suscetibilidade e de sua repulsão instintiva pelo sofrimento.

Para afastar-se de tudo isso, o homem procura distrair-se com frivolidades, e se consagra aos prazeres, à preguiça, ao lazer, deixando de lado os talentos que Deus lhe confiou. O pecado é comum a todo homem afeta profundamente qualquer vida e é a origem de todas as debilidades e desvios.

Aos fiéis, admitidos no batismo, a Igreja não impõe nenhuma penitência. Concluindo uma nova aliança com Deus, o batismo os liberta do pecado: é a luz divina que ilumina o batizado.

É verdade que, quando tudo vai bem ao homem e seus desejos estão satisfeitos, ele tem tendência a descansar em seu bem estar, quando não dá lugar aos pensamentos celestes que o poderiam desligar das coisas materiais e sensíveis. 

Mas, acontecendo a partida de um ente querido, ou uma situação difícil, seu coração se aniquila, e deprimido pelo peso de sua pena, muitas vezes se desfaz dos estorvos efêmeros, do tempo e do espaço, para fixar seu olhar na Misericórdia de Deus, de onde obtém todo rejuvenescimento, toda a luz, e toda ajuda.

Abram seus corações ao sopro vivificador do amor de Deus, aceitem a adversidade, dando exemplo, com sua maneira de viver e proclamem a Boa Palavra; isso é o que os homens tanto necessitam para seguirem o bom caminho. Sejam faróis de amor.   

CAPÍTULO 8 – A RELIGIÃO

A PAZ (02/04/2003)

Com efeito, quem quiser amar a vida e ver dias felizes, refreie sua língua do mal e seus lábios de palavras enganadoras; aparte-se do mal e faça o bem, busque a paz e siga-a. (I Pd 3, 10-11)

No Iraque, a guerra tem matado um número considerável de homens, mulheres e crianças, com milhares de feridos e mutilados, isso depois de tantos anos de tirania e de embargo econômico. 

Muitos soldados, sejam muçulmanos, sejam ingleses ou americanos, também têm morrido, fazendo abrir-se cada vez mais o abismo da incompreensão. E o demônio se aproveita deste conflito insano, para escancarar cada vez mais as porta do ódio e da vingança. Deste modo o Oriente Médio põe o Islã em oposição contra todas as outras religiões, sejam cristãos ou judeus, sejam os demais credos.

Uma grande parte do planeta, e a juventude em particular, tomam posição contra a guerra e a favor da paz, pois se corre o grave risco de uma nova guerra mundial. E já se podem ser vistas no horizonte as nuvens do medo de um cataclismo nuclear, com suas terríveis conseqüências ecológicas. E frente a todo este mal-estar, milhares ainda vivem sua religiosidade tíbia e duvidosa, que já não faz frente a tudo isso.

A “guerra santa” proclamada pelo Islã, está muito próxima. E cada um, a partir deste momento é obrigado a dar testemunho de seu batismo. Cabe a cada um dos responsáveis pelas comunidades cristãs, estar em contato com as outras comunidades religiosas, judias, muçulmanas, para organizarem juntos, encontros de paz.

Nenhuma violência agrada a Deus. É uma blasfêmia para todos os cristãos, matar seus irmãos, se apoiando no nome de Deus. Os cristãos devem colocar em prática os chamados incessantes do Santo Padre em favor da paz. E neste tempo de quaresma, todos são convidados a tomar, não as armas da guerra, mas as armas espirituais, especialmente a oração e o jejum. Só Deus pode deter este mal!

Vocês precisam gritar urgentemente ao mundo, que tudo está explodindo em uma tremenda realidade de mal, e as imagens que chegam pela imprensa e pela televisão, acabam invadindo o espírito, e provocando um complexo de medo e um sentimento de grande impotência. E isso pode levar à inércia, e ao caos.

É preciso então dar ao mundo um testemunho de paz, de luz, de calor e, sobretudo de amor, levando uma vida exemplar. Este testemunho consiste em gritar e gritar para todos que Deus é Amor, e que somos criados à imagem Dele. 

E é no interior desta imagem de Deus, que está dentro de cada um, que se descobre o outro, como um irmão, como o próximo, jamais como um inimigo. E quem despreza ou faz sofrer os outros, esquece-se de que todos são templos, são moradas da presença de Deus, e de Seu Filho, Jesus Cristo.

Neste tempo de quaresma, ponham-se a serviço da paz, pela oração e pelo jejum. Que cada um, pela meditação da Palavra e pela contemplação de Cristo em sua vida, descubra concretamente o que significa o convite de Deus, de trabalhar pela paz.

A IGREJA E O MUNDO (21/07/2004)

Achegai-vos a ele, pedra viva que os homens rejeitaram, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus; e quais outras pedras vivas, vós também vos tornais os materiais deste edifício espiritual, um sacerdócio santo, para oferecer vítimas espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo (I Pd 2, 4-5)

O Islã apresenta o problema religioso de um modo conflitante. Disso se aproveitam os inimigos da Igreja Católica, evitando que se anote na nova Constituição Européia, o legado da civilização judaico-cristã. Não reconhecem o legado da Igreja!

Mas todo progresso conquistado, foi adquirido através de experiências recíprocas e comuns, e tudo se realizou através do amor à criação, imagem de Deus e do Universo. Sem o amor cristão, um legado fantástico de Jesus, jamais os homens teriam erguido esta civilização. Só os inimigos de Deus não aceitam nem reconhecem isso!
Na verdade, há uma opinião quase geral, de que o cristianismo está no fim. A Igreja, hoje, é considerada por muitos, apenas como uma realidade sociológica, mais ou menos útil, frente a um humanismo laico, furiosamente ateu e anti-religioso.

Desta forma, a Igreja parece perdida, exilada num mundo sem bússola. Mas fazendo uso do saber científico e do progresso técnico, o homem sem dúvida é chamado a colaborar na salvação do mundo, e a colaborar com Deus. Com muita humildade, que todos façam uso da oração como arma. Dirijam-se ao Pai tal como fez Jesus, para que Ele venha em socorro de vocês.

Em particular nos países da Europa, de antiga tradição cristã é essencial se fazer rapidamente um novo esforço missionário, tanto junto aos próprios cristãos que já perdem sua fé, quanto junto aos que desconhecem ainda a Boa Nova. O Evangelho da esperança entregue por Jesus à Igreja e ensinado por ela pede que todos proclamem abertamente seu testemunho. Esta foi a vocação da Igreja, desde todos os tempos e lugares, e é missão que deve continuar numa Europa, que rapidamente se paganiza.

As relações humanas são geralmente envenenadas porque muitos não têm a simplicidade de falar claro e de buscar saídas para seus conflitos ao nível em que se apresentam. Os homens deixam-se envolver por mal entendidos, pelo que “ouviram dizer”, quando seria necessário usar o discernimento, à Luz do Espírito Santo, então teriam a solução de seus problemas. De fato, nenhum lado quer ceder só ganhar!

Com efeito, é somente pela meditação e pela oração que o homem sairá de tais dificuldades, recobrando novamente a serenidade, clara e transparente, diante de Deus e do mundo. Com a ajuda do Espírito Santo, que opera em vocês para que respondam a sua vocação, sejam sensíveis à dimensão espiritual de suas existências. 

Neste sentido, o compromisso dos homens é que, na presença do Espírito Santo, que neste caso é indissociável, atuem na base e no fundamento de respeito que deve instruir a Igreja em relação às outras religiões, entidades e governos.

O Espírito Santo atua de um modo totalmente particular no Advento de Cristo, e atua também na Igreja, que assim se faz missionária. Cada cristão é chamado a praticar o diálogo, a dar testemunho de sua fé, e a descobrir na vida dos seus irmãos que não professam a mesma fé, as sementes do Verbo, as quais são raios de Verdade que trarão nova Luz ao mundo.

CAPÍTULO 9 – A GENEALOGIA

GENEALOGIA E EUCARISTIA (19/03/2004)

Pois estou persuadido de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem o futuro, nem as potestades, nem as alturas, nem os abismos, nem outra qualquer criatura nos poderá apartar do amor que Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8, 38-39).

Tanto no plano genético, quanto psicológico ou espiritual, estejam conscientes de que todos provêm de Adão. E na multidão de gerações depois dele, cada um chegou hoje ao que é.

Assim é que, a vida de cada um, é parte da vida dos seus antepassados, que de certa forma habitam em vocês, de forma íntima e indissociável como partes de vocês. Esta realidade pode dificultar os que desejam progredir, e pode até perturbar sua vida, física e afetiva.

Mas impregnados em todos, estão os valores cristãos, gravados no mais fundo de cada um. Estes valores são: o perdão, a paz, a humildade, a tolerância, e é isso que vocês precisam compartilhar, sobretudo nestes tempos de incertezas e ameaças, nos quais satanás tem presença tão ativa. O perdão é a melhor arma contra ele!

Vocês até podem pensar que são inteiramente livres, mas seu comportamento, suas atitudes, seus impulsos são condicionados por genes transmitidos de geração em geração, e isso, para dizer a verdade, é tanto para bênçãos quanto para maldições.

Se a bênção é transmitida até mil gerações, a maldição também recai sobre muitas delas, e isso pode materializar-se numa deformidade de nascimento, numa doença, ou mesmo em impulsos negativos, e até incapacidade de aceitar-se. Este assunto é muito complexo, mas para resumir, contra ele somente o Amor é eficaz e capaz de quebrar o efeito negativo de uma maldição. Isso se faz pelo perdão incondicional!

Para chegarem a isso, fiéis à vocação de batizados vocês devem se manter sempre ao alcance dos Sacramentos, em especial da Confissão e da Eucaristia, que é um alimento milagroso e até indispensável, capaz de sanar todas estas dificuldades.

No entanto, a freqüência à Eucaristia, não deve jamais ser considerada como um costume ou uma rotina. A cada nova celebração é preciso dar sentido à faculdade de ver e de ouvir, também de sentir, até no mais profundo de seu interior, a realidade do mundo Eterno, e invisível, que os rodeia.

Cristo falou e disse bem: Isto é Meu Corpo! Isto é Meu Sangue! É então dever de cada um de vocês levar a todos os homens este recado, inclusive reparando por aqueles parentes já falecidos que não deram o devido valor a este Sacramento.

Quando vocês comungam, façam-no pelos já falecidos, para que também eles se beneficiem deste Mistério. Peçam ao Senhor que ajude os falecidos a receberem também o perdão divino, que Jesus oferece na Eucaristia. E na medida de seu estado de graça é dever de cada um implorar o perdão por todos aqueles que na vida, quem sabe até por certa ignorância, não seguiram o bom caminho.

A vida não termina depois da morte física. Que façam, pois, ofertas de Missas pelos que já faleceram. E na celebração Eucarística é salutar a comunhão pelos falecidos, sejam conhecidos ou não. São muitos os que morrem em circunstâncias trágicas, sem confissão, sejam suicidas, em acidentes, assassinatos ou guerras e precisam de ajuda espiritual, no grande momento do Julgamento particular, para que tenham contrição. E não esqueçam de comungar pelos milhões de pequeninos abortados!

Façam sempre um exame de consciência antes de irem comungar, meditem em tudo que fizeram de errado, e se tiverem algum pecado grave, nunca devem receber Jesus, porque a Missa apaga apenas pecados leves, pequenas falhas. Mas mesmo contra estas é preciso lutar tenazmente, pois levam às grandes. Nestes momentos, peçam também por todos os falecidos, reparando o mal que fizeram em vida.

Claro que podem também fazer uma oração particular pela libertação de uma pessoa qualquer, dando seu nome também para a intenção geral da celebração. Deste modo vocês se unem a eles e à Igreja, na perfeita comunhão dos santos.

É um dever muito importante de todos, rezar pelas almas do Purgatório, e oferecer santas Missas em suas intenções. Desta forma, estarão colaborando para a libertação mais rápida das almas sofredoras, que em vida não viveram o Amor de Deus.

REZAR PELA GENEALOGIA (20/04/2004)

Como está determinado que os homens morram uma só vez, e logo em seguida vem o juízo, assim Cristo se ofereceu uma só vez para tomar sobre si os pecados da multidão, e aparecerá uma segunda vez, não, porém em razão do pecado, mas para trazer a salvação àqueles que o esperam (Heb 9, 27-28).
Somente a Santa Virgem Maria foi preparada para alimentar e guardar entre suas mãos, o Tesouro dos tesouros, Nosso Senhor Jesus Cristo. Muito Maria recebeu de seus pais, Ana e Joaquim. Através da genealogia de Nosso Senhor, os Evangelistas apresentam a finalidade da aliança. A Santa Virgem Maria é a Mãe de Cristo e é a Mãe de vocês. É também Mãe das almas do Purgatório e assim de todos os antepassados.

Nunca esqueçam que, no momento em que forem chamados a comparecer diante de Deus, se tiverem ainda que saldar algumas dívidas pelos seus pecados, a Virgem Maria, num ato de amor perfeito, muitas vezes intervém, devolvendo ao pecador arrependido a graça de uma alma pura.

No dia do funeral de um familiar querido, homens e mulheres choram e lamentam. Porém, mal passado um mês ou dois, quem sabe um ano, e a maioria já pensa que ele está no Céu, quando ainda precisa de orações. É um grande erro deixar de rezar pelos falecidos, sejam parentes e conhecidos ou não, porque são raros os que vão para o Céu diretamente.

Certas pessoas gostam de saber de onde vieram e isso é compreensível e lógico. Assim, muitos investigam sua árvore genealógica, porém seria uma lástima que depois de feita a coleta dos nomes, as pessoas se interessassem apenas pelos vivos, deixando de lado os falecidos, o que ficaria apenas na curiosidade.

Saber quem foram os seus antepassados, mesmo os mui distantes e guardar intacta uma cadeia que começou muito tempo atrás, constitui sim a memória viva do passado de cada um. Eles na verdade são um ramo vivo da árvore do portador, são uma constância em sua vida, e presença no coração de todos os ascendentes.

Vocês herdaram deles, tanto marcas físicas, como de caráter, também qualidades e deficiências. Estas últimas constituem pontos negativos, que podem até impedir de crescer em sabedoria. Por isso é importante rezar pelas gerações passadas, pelas almas do Purgatório, porque esta é uma realidade espiritual de suma importância.
Nunca esqueçam de que vocês fazem parte de um mundo, onde são chamados a atuar e ajudar os contemporâneos que sofrem, bem como as almas que ainda imploram no Purgatório. Elas precisam ser socorridas pelos que já chegaram ao Paraíso, e por todos os que estão a serviço do Amor.

As almas que estão na purificação, não têm a visão de Cristo, por isso não conhecem os pensamentos de vocês. Desta forma, elas têm uma vantagem que é não poderem mais ofender a Deus, mas como sofrem sem poderem atuar por elas mesmas – porque não fizeram isso em vida – necessitam de quem as ajude a ascender.

Neste sentido, em comunhão de Amor, tudo é benéfico para elas, desde uma oração, uma novena, uma intenção de Missa, e flores depositadas no túmulo, mas sempre acompanhadas de orações fervorosas, senão têm valor nulo.

Quando vocês rezam pelos falecidos, rezam também pelos seus antepassados. E tudo o que fazem em favor das almas benditas, glorifica a Deus, porque é um grande prazer dado ao Pai poder coroar os seus filhos que chegam.

Todos os santos também se alegram, quando chega um novo eleito. Os santos do Céu são excelentes intercessores, porque a Comunhão dos Santos é repleta de grandes intercessores do Amor. De fato, senão houvesse a possibilidade de os vivos pagarem pelos falecidos, ou o Purgatório seria quase eterno, ou poucos se salvariam. 

Isso de forma alguma é castigo, porque devemos lembrar que ninguém se salva sozinho, e nós um dia também poderemos precisar das orações dos vivos. Bendito Amor de um Deus, que a isso permite.

É preciso então que todos vocês sejam intermediários do Amor de Jesus junto aos outros. Devem assim, realizar com os Santos do Céu uma comunhão fervorosa de intenções, graças à filiação batismal. Devem urgentemente organizar grupos de oração porque, embora muitos ignorem – ou não querem ver – o fim dos tempos chegará em breve. Estejam com suas lâmpadas preparadas!

FAZER O BEM AJUDA AOS ANTEPASSADOS (28/04/2004)

A fé é o fundamento da esperança, é uma certeza a respeito do que não se vê. Foi ela que fez a glória dos nossos, antepassados. Pela fé reconhecemos que o mundo foi formado pela palavra de Deus e que as coisas visíveis se originaram do invisível (Heb 11, 1-3).
Rezando com fé e com lealdade, sempre cheios de nobres intenções, perceberão que ainda têm certo tempo. Enquanto há vida, existe esperança. Às vezes a vida traz situações muito difíceis e que os levam a pensar em abandonar tudo. Mas é preciso saber que Deus está sempre perto de vocês, então por que temer?

As dificuldades e sofrimentos são partes da natureza humana. A Bíblia está cheia de acontecimentos dolorosos. Olhem para o exemplo de Jó! De Maria aos pés da cruz! Muitas vezes a contrariedade é vivida na solidão, mas neste caso se procurarem a Deus, ele aliviará suas dores. 

Atualmente se vive a violência, as guerras, as drogas, e tantas outras coisas que rebaixam a dignidade da pessoa humana, e servem de prato fétido para a mídia. Então é preciso estar vigilante, pois é desta forma que o mundo tem andado para trás, no contra sentido do amor, eis a causa de todos os problemas.

Porém o bom cristão segue firme em seu caminho, sempre buscando levar aos outros um sorriso, um pouco de paz e de alegria. Este bom caminho vocês o mostram e o indicam também aos seus filhos, para que igualmente eles se tornem responsáveis.

A cura física, moral e espiritual sempre se realiza através da fé em Jesus, que é o médico maior e tem do Pai o poder de curar. Quando uma pessoa adulta cai enferma, pode ter certeza de que isso faz parte do plano de Deus. Através desta doença, pode revelar-se um forte testemunho, e Deus sempre responde no seu tempo, embora quase sempre falte paciência aos homens. O Senhor nunca esquece dos que Lhe suplicam, e nunca deixa faltar nada a estes. Cura um pouco a cada dia, sempre em busca da paz e da esperança.

Pela Comunhão dos Santos, pela oração, pela Missa na intenção dos falecidos, podem se obter a cura física, moral e espiritual dos vivos, porque muitas destas coisas surgem como traumas de geração, onde uns podem pagar as contas dos outros. Se isso não fosse possível, a maioria dos homens se perderia.

Muitas doenças surgem depois de um grande esforço físico, estando o organismo debilitado, como a gripe pela mudança de clima, também dores no corpo, pelo fato de ele haver sofrido alguma agressão. Mas tudo isso tem um sentido, e pode ser resultado de traumas de gerações, que vocês sentem e que os perturbam. 

Na verdade isso contribui para a salvação de cada um, e também a salvação dos seus antepassados, numa cadeia que só termina quando todos estiverem remidos. Este é um mistério do Amor de Deus, através do qual a maioria dos homens se salva. Volto a lembrar: ninguém se salva sozinho, e sim uns aos outros.

De fato, a memória do amor de seus antepassados, existe da mesma forma como existe a memória de suas enfermidades. Mas com a fé em Cristo, vocês têm esta possibilidade maravilhosa de operar na memória de sua genealogia, fato que contribui decisivamente para a cura física e espiritual de cada um.

Assim, pela Comunhão do Amor, vivificada pelo efeito do primeiro passo que é o perdão, vocês conseguem o efeito de restabelecer a harmonia em suas vidas, atuando eficazmente para curarem também as memórias negativas de sua árvore genealógica.

O papel de um herdeiro é atuar como construtor do amor e da paz, operando assim por sua própria santificação. Desta forma, vocês abrem as portas do Paraíso a todos os que já deixaram esta terra, começando pelos próprios antepassados.

Muitas vezes a enfermidade de uma pessoa muda e perturba todo o ambiente de uma família. Neste caso é sempre bom rezar também pelos seus antepassados, dos quais se poderia ter herdado esta influência negativa.

Com o Sacramento da Unção dos Enfermos, a cura é pedida pelo sacerdote que a solicita em nome de Jesus. Este Sacramento tem por grande princípio invocar a graça do Espírito Santo, através da cura, unção e purificação das faltas do doente, aliviando assim a sua alma e a reconfortando, para que então possa receber a saúde do corpo. 

Muitas vezes a saúde física pode seguir à recepção deste Sacramento, se isso for bom e necessário para a salvação do enfermo. Mas nestes casos, sempre é preciso que haja o perdão dos pecados, através da Confissão e da absolvição pelo sacerdote.

A ENFERMIDADE SANTIFICA (26/07/2004)

Catecismo da Igreja Católica, 1511: A Igreja crê e confessa que existe, entre os sete sacramentos, um especialmente destinado a reconfortar aqueles que são provados pela enfermidade: a Unção dos Enfermos! Esta unção sagrada dos enfermos, foi instituída por Cristo nosso Senhor, como Sacramento do Novo Testamento, verdadeira e propriamente dito, insinuado por Marcos (6, 13), e recomendado aos fiéis e promulgado por Tiago (5, 14-15), Apóstolo e irmão do Senhor!

A enfermidade santifica, embora seja desagradável. O homem foi criado para ser feliz e alegre, porém sua fragilidade o faz cair em falta e por isso Deus permite que ele faça a experiência da doença, da dor e do sofrimento. A dor física ou mental é um mal em si, mas pode revelar-se benéfica, quando for aceita sem reclamar.

Deste modo se confirma a fidelidade dos homens em Cristo e se repara a Justiça que foi violada pelo pecado. É este também o motor que ajuda o pecador a corrigir-se, e a buscar o caminho da conversão. Aceitar a vontade de Deus é preciso, mas sempre rezando com fé e absoluta confiança.

Durante as peregrinações de vocês, o sacerdote que os acompanha, reza sempre um Ofício especial pelas crianças não nascidas. O Sacramento dos Enfermos adquire, porém, uma importância maior na medida em que passam os anos. Então o sacerdote serve-se do Santo Crisma, que penetra até o fundo da Palavra. 

Este Sacramento é de fato emocionante: Cristo Se manifesta sempre, quando os homens têm problemas de saúde, física ou mental, e que os médicos, psiquiatras, ou sociólogos não podem resolver.

Muitos então recorrem a falsos videntes, a curandeiros, massagistas, espíritas e outros que cobram caro. No princípio, parece haver a cura, mas depois ela volta com força ainda maior. E assim, muitos entram em desespero.

Vocês já devem ter notado, que muitas vezes, quando acontece uma doença ou quando se abate uma desgraça sobre a família as pessoas perguntam: mas que fiz eu para Deus? Agem assim insanamente, como se Deus fosse a origem dos males. Ora, o homem foi criado e dotado do livre arbítrio, o que lhe permite ser contra ou a favor de Deus. Assim, todo pecado brota da consciência e da ação dele, surge de um ato da sua vontade, que o leva a matar, a roubar, inspirado sim, pelo diabo, mas feito livremente.

A vontade humana, boa ou má, nada tem a ver com fatores externos, por exemplo, um terremoto, um súbito acidente, algo que não se pode evitar. Sempre, nestes casos, entra o livre desejo e a conseqüente responsabilidade da pessoa.

Também existem pessoas que não podem suportar a morte de um ente querido, e chegam até a abandonar a Igreja por isso. Existem outras que vivem a sua doença numa lamentação contínua. Nenhuma destas atitudes convém ao cristão autêntico. De qualquer modo, uma grave enfermidade e mesmo a morte, são duros e difíceis momentos, que colocam à prova a fé de cada um.

Como devem vocês reagir? Cada um deve então viver a agonia de Cristo. E como Ele conhece a inconstância e a vulnerabilidade de cada pessoa fará deste ato uma oferta ao Pai em Seu nome, e por vocês.

A vida de cada um deve ser consagrada a Deus, no seio do Corpo de Cristo e da Igreja. Isso se constata com o sacerdote, no Sacramento da Unção dos Enfermos, dado quase sempre quando o cristão está para deixar esta terra. Então se poderá repetir esta frase, que foi pronunciada no dia do Batismo: Tu és sacerdote, profeta e rei!

A FAMÍLIA (28/12/04)

Catecismo da Igreja, 525: Jesus nasceu humilde, num estábulo, em uma família pobre e as primeiras testemunhas do evento são simples pastores. É nesta pobreza que se manifesta a Glória do Céu. A Igreja não se cansa de cantar a glória desta noite.

É uma grande alegria celebrar a Festa das festas da família, que põe diante de nós a presença de um Menino, de sua Mãe e de José. Um homem, uma mulher e seu filho, são três identidades totalmente diferentes, mas que formam uma unidade cheia do mais extraordinário mistério.

Depois do casamento na Igreja, o homem e a mulher passam a ser uma só carne. E quando vem a criança, então os três passam a fazer um todo, três em um só. O filho faz a unidade do homem e da mulher.

Meditem então no papel de Maria, que aceitou levar a Palavra de Deus em sua carne, como seu próprio Filho. Ela estava totalmente orientada para Deus. Casada com José, seguia em comunhão profunda com Deus. Isso nos leva a entender que só Deus pode estar presente na vida de um casal sem perturbar sua intimidade.

Maria guarda o Mistério! José, o esposo de Maria, entrava no mistério dela, e assim os dois se orientavam para Deus. Por isso todo casal é chamado a viver para Deus. Porque a família unida, é o centro de um grande mistério, pois foi através de um casal que Deus Se revelou e falou aos homens.

Para cumprir esta vocação, o casal precisa rezar, a fim de que juntos descubram os mistérios da vida. Percebam que são eles os primeiros testemunhos de uma vida que nasce, e que se desenvolve no seio da mãe. Desta forma, são colocados ao lado do Pai Eterno, para gerarem filhos e filhas para Ele.

Juntos o casal transmite aos filhos, a memória e a experiência adquirida, e isso de geração em geração. Que pena! São muito numerosas as famílias que nunca chegam a este ideal. Por isso tantas vezes se desfazem, entre solidões e sofrimentos.

Porém a família ideal existe: basta olhar para a Família de Nazaré! Jesus, Maria e José, fazem parte da Boa Nova. Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? - perguntou Jesus! E voltando-se para seus discípulos, respondeu: Meu pai, minha mãe e meus irmãos são todos aqueles que fazem a vontade de Meu Pai. A Boa Nova coloca a família ideal na mesma dimensão da Vida em Deus.

Quantas vezes vocês têm vivido situações semelhantes, entre tantas interrogações que não se entende, em especial quanto ao comportamento dos jovens e adolescentes que não se encontram e estão desorientados. Interiormente os pais se perguntam: como chegar a compreendê-los? Como retornar ao caminho da ternura, senão pelo perdão? Por desgraça, estas questões dificilmente encontram solução.

Os anos vão passando e os adolescentes tomam seus caminhos, e vocês pais cada vez entendem menos seus comportamentos. Depois de terem dado tudo o que uma criança precisa, agora que já cresceram, a exemplo de Maria e José, é preciso deixá-los crescer com confiança, receber e acolher seus mistérios, esperando que aconteça a sua libertação e encontrem seu caminho, diante de Deus e dos homens.

Finalmente o importante é viver com fidelidade os Mandamentos, em particular o primeiro: Amarás o Senhor teu Deus! Também ao segundo: Amarás o próximo como a ti mesmo!

Transmitir, atuar e viver esta mensagem em sua família e junto ao próximo é reconhecer que Deus está em vocês, e que são seus filhos guiados pelo Espírito Santo.

TEMPOS DE PURIFICAÇÃO (31/12/2005)

Com este maremoto que aconteceu no Sul da Ásia, vocês entraram em tempos fortes de purificação deste final dos tempos.

Nestes países, chamados de paradisíacos, na verdade vivem milhares de famílias extremamente pobres, que são exploradas e abusadas pelos ricos, cheios de paixões e de vícios. Com seu sujo dinheiro, ousam rebaixar a dignidade daqueles habitantes, onde as vítimas principais são as crianças.

Consagrem as últimas horas deste ano ao exercício da oração fervorosa e à oração. Rezem por todos aqueles que neste dia 26 deixaram este mundo, e também por todos aqueles que ainda lá vivem na mais profunda e degradante miséria, moral e física!

CAPÍTULO 10 – OUTRAS MENSAGENS DE JEAN

05.04.2006. Estejam com os pequenos e os oprimidos
 

     Assim como Jesus, ponham-se sempre ao lado dos pequenos e dos oprimidos. Ao contrário do Céu – onde tudo é amor e os últimos são os primeiros – na terra nem sempre acontece assim, porque a última palavra tem pertencido aos orgulhosos, aos agressivos, aos que desejam sempre ter o primeiro lugar.

     Meditem na crucificação de Jesus. Vejam como Ele é exatamente o oposto, se comparado a certos líderes, vingativos e homicidas de hoje, que asfixiam e esmagam os seus povos pelo sofrimento. E de modo freqüente – infelizmente – vocês se verão cercados de homens deploráveis, fingidos, cobertos de falhas, que não produzem nenhum fruto, o que é um fato lamentável.

    A constatação é simples: Jesus incomoda a muitos, mas na qualidade de cristãos, todos são chamados a dar bom exemplo e a proclmar a Boa Nova. Meditem nos Evangelhos, e irão constatar que, ao redor da pessoa de Jesus, desenvolveu-se uma grande animosidade, que progressivamente se transformou em violência, em uma violência invisível, mas que é cada vez mais sentida hoje em seu mundo, e que faz encher toda a atmosfera de um grande mal estar.
Pensem nesta brutalidade invisível! Pensem nesta guerra civil que persiste no Iraque, entre os próprios muçulmanos! Pensem no ódio dos extremistas, que são guiados pela intransigência, e que semeiam ódio e desordem. Estas situações de conflito acontecem em muitas partes do mundo, longe ou perto de vocês, e a tudo procuram destruir. É o poder da violência tentando dominar ao mundo. Mas isso não vai durar muito. Está próximo o dia em que o mal vai deixar de destruir e dominar.
Jesus e o Pai, não estão cegos à violência dos homens, uma vez que isso é o oposto do Amor e do Perdão. Jesus é solidário com as vítimas de toda esta violência, que tem acontecido no decorrer de toda a história da humanidade, e as vítimas tantas vezes têm sido vencidas pelas potências do mal e seus agressores. Mas, recusando-se a responder a violência com mais violência, Ele já nos assegurou a vitória definitiva, pela arma do amor. E é esta arma que os irá conduzir pela Estrada Real.
A violência, na verdade está em cada homem e em toda a humanidade. Jesus irá sempre ficar ao lado das vítimas da violência, e conseqüentemente estará sempre ao lado dos pequenos. Por isso, todas as vias de libertação que utilizam a violência, estão fadadas ao malogro. Vencerá sempre a arma do amor, exatamente aquela que Deus e seus filhos escolheram.
Não se pode ignorar que muitos homens nutrem por Jesus um ódio secreto, que permanece escondido basicamente nos corações. E este ódio, ativo e eficaz, foi o mesmo daqueles que levaram Jesus à crucificação. Por isso, os que seguem a Deus, são perseguidos, e todos os meios possíveis são usados para fazer calar, a todos os que seguem o exemplo dos discípulos de Jesus. 

     Os que recusam Deus, na realidade não suportam os cristãos, em especial quando estes lhes falam sobre a realidade do mundo atual, do presente e do que virá no futuro, pois aqueles vivem de suas próprias certezas, dentro da perspectiva única da sociedade material.

Mas os filhos de Deus vivem neste mundo, porém já não pertencem a aqui, porque o Espírito de Deus lhes ensina de onde o mundo vem e para onde vai. Os filhos do mundo, entretanto, insistem na recusa a Deus de quem buscam autonomia. Por isso, os que obedecem a Deus são chamados a sofrer, eis que o mundo não os perdoa. 
Mas é desta forma que se reproduz o mistério de Cristo: através da perseguição e do escândalo! Como diz São João: Não vos surpreendais se o mundo vos odeia. E apesar de tudo isso, que aprendam a viver no amor de Deus. Gravem isso no mais profundo de seu ser, vivam-no com toda a vontade que vocês têm, apliquem-se a ele com toda a sua inteligência e afetividade, pois é isso que ensina o Seu Espírito.
Desapeguem-se das coisas deste mundo, e viverão felizes!
21.03.2006: Profetas e adivinhos

Entre uma profecia de origem divina e uma falsa profecia, existe uma diferença fundamental, porque a primeira é expressa em nome do Espírito Santo e a segunda em nome do espírito impuro.

O profeta verdadeiro não é reconhecido no momento em que a profecia é passada a ele, mas sim quando ela se realiza. Por isso é, ás vezes, muito difícil reconhecer uma profecia e distinguir corretamente o profeta verdadeiro, do impostor.

O demônio sempre suscitará espíritos adivinhos, que têm a pretensão de anunciar o futuro. Estes espíritos enganadores levam os nomes de médiuns, de magos, de mestres, e de videntes – que utilizam os mais diversos métodos – todos eles espíritos grosseiros que vivem longe de Deus, nada mais que apregoadores de horóscopos, a qualquer candidato que busque conselhos “iluminados”, ou “mensagens” proféticas. 

Os sinais espirituais verdadeiros emanam do Espírito Santo, sendo o homem unicamente o instrumento. Ele lhes transmitirá a mensagem do amor, da esperança, mensagens que os conduzem à boa estrada, ao Reino de Deus.

Quando uma pessoa, com objetivo de orgulho e de poder, deixa-se enganar pelo demônio, ela pode até vir a falar sobre o futuro. Neste caso, o espírito impuro apodera-se dela, torna-se o seu mestre, para levá-la e empurrá-la onde quiser, sem que esta vítima saiba para onde vai. Isso é próprio do espírito adivinho: manipular! Usar de artifícios que enganam que insinuam e que parecem verdade, mas induzem ao erro. 

Em contrapartida, para o verdadeiro profeta, para o homem de Deus, não é assim. Ele é calmo, tem domínio de seu próprio pensamento, fala de modo comedido e tem consciência plena de todas as palavras ditadas pelo Espírito Santo, é pobre e não cobra jamais pelos seus serviços. Pode-se, por conseguinte, com estes sinais, sem esperar por qualquer fato anunciado, fazer clara distinção entre um simples adivinho e um verdadeiro profeta. O profeta tornará assim sua palavra insuspeita, que servirá de sua testemunha.
Quando Jesus fala para uma pessoa, é baseado no Evangelho e para o ensino de Sua Igreja. Por isso, é essencial, que a pessoa chamada para uma missão, conheça a doutrina da Igreja, que a compreenda e que assim proponha, não de acordo com uma interpretação deformada ou reduzida e particular.

A primeira intenção de muitas destas pessoas é aparecer no rádio ou na televisão. Vivem no barulho e o silêncio é insuportável para eles. E isso os conduz ao mal e ao vazio. Que aproveitem do silêncio para saírem do seu eu, a fim de conhecerem a vontade de Deus. Para isso, trata-se simplesmente de ler e meditar nas Sagradas Escrituras, ler sobre a vida dos santos e santas, e as coisas relativas a eles. Assim tomarão o bom caminho e não temerão mais o silêncio.

No mundo de vocês, todos os falsos videntes, de qualquer tipo que sejam sempre arrumam um modo de fazer fortuna, em detrimento de pobres vítimas. Neste caso, se verá que na medida em que a verdadeira fé diminui neles, aumenta também sua superstição.

Tomem o exemplo dos horóscopos: não existe um só jornal, uma só estação de rádio, que diariamente não proponha horóscopos aos seus leitores e ouvintes. Devido a isso, um número considerável de contemporâneos de vocês, de jovens em especial, considera que o sucesso de sua vida não depende do esforço, mas de uma distante constelação. 
     Também os estudantes negligenciam do estudo e da constância no trabalho, colocando em fatores externos a essência do bem e do mal, e consideram que não são eles os responsáveis, mas sim os “astros”, e os “planetas”. 

Atualmente, entre os cristãos em especial, é comum a divulgação de mensagens privadas, devido ao surgimento de vozes de diferentes naturezas. É evidente que, como no passado, Jesus e Maria falem também hoje através destes meios. Mas antes de se persuadir de que são efetivamente Jesus ou a Santíssima Virgem que estão falando, é preciso distinguir se a mensagem é realmente digna de crédito.

É preciso saber igualmente – quanto a ajudar financeiramente – se a pessoa é digna de fé, conhecer seu comportamento, sua vida familiar, profissional e, sobretudo espiritual, sabendo para que são destinadas as somas colhidas.  

É necessário e o melhor, neste domínio, ter a paciência de esperar o parecer da Igreja, e não precedê-lo. Agindo assim – antes de crer e agir – vocês se guardarão em qualquer tempo, lugar ou circunstância de serem enganados. 
25.04.2006: Voz da consciência.
Basicamente, na consciência, existe a presença de uma Lei que não lhes é dado ver abertamente, mas à qual vocês têm a obrigação de seguir. Esta voz da consciência não cessa de chamá-los a gostar de fazer o bem e a evitar o mal. Ela ressoa sempre, e quando oportuno, na intimidade do coração: “Faz isto, mas, sobretudo, evita aquilo”. 

 Sim, esta lei é inscrita por Deus no coração de todos os homens. A dignidade de qualquer ser humano lhe pede para obedecê-la.  Retenham isto: “a consciência é o âmago mais secreto de cada um de vocês, é como um Santuário, onde vocês são únicos com Deus e onde a Sua voz Se faz entender.” Devem voltar-se livremente para o bem. Esta liberdade lhes é dada, e cabe considerá-la e persegui-la infatigavelmente.  

Muitas vezes, a pessoa é tentada a fazer qualquer coisa de mal, porque isso agrada os homens, e com isso ela sentirá, quem sabe, um certo orgulho. Mas em caso algum, isso jamais poderá fazê-la feliz. Este tipo de comportamento acontece demasiada e frequentemente hoje no mundo, e é isso que conduz muitas pessoas a quererem ignorar a Deus e por conseqüência  mergulham na depressão. 

A verdadeira liberdade, é em vocês um sinal privilegiado da imagem divina. Para se chegar a esta dignidade é essencial que vocês se libertem da servidão das paixões escolhendo sempre o bem, e assim andarão de cabeça erguida rumo ao seu destino. É preciso que compreendam, que toda liberdade humana é em si distorcida, e nunca poderá odenar-se para Deus, de maneira efetiva e integral.

Uma verdadeira Fé, um verdadeiro olhar de Fé, pode lhes dar toda a consistência das realidades do mundo como elas são e no seu valor integral. E é apenas quem reconhece estes valores, que poderá plenamente escolher o bem, e por ele se deixar conduzir até ao seu pleno cumprimento em Deus.
Não esqueçam que o Senhor Jesus Cristo veio para determinar de maneira surpreendente e inesperada o destino do homem. E, no entanto havia já no homem da primeira Aliança uma exigência. Esta exigência moral é comum a todos os homens, mesmo aqueles que ainda não têm encontrado Jesus Cristo.   

     A prudência, a justiça, o respeito aos outros, o respeito à liberdade dos outros, aí estão os valores que devem ser comuns a cada um de vocês, valores estes que são muito apreciados por Deus. Na verdade são eles que fazem a grandeza do homem e lhe dão a graça especial que a sua natureza experimenta.

Como Cristo lhes disse: é preciso amar os homens, em especial é preciso amar os seus inimigos, o que, certamente, não lhes é fácil. É preciso, efetivamente, admitir que vocês são tentados – pois isso é próprio da natureza humana – a amar antes e de maneira especial a aqueles que estão mais próximo de vocês, os que fazem parte de suas famílias, da sua comunidade e, em especial, os que moram sob o mesmo teto.

No Paraíso, as relações humanas não se unem numa espécie de universalidade, onde todos se amam da mesma maneira. Como acontece na terra, não se ama a duas pessoas do mesmo modo. O amor continua único, e o amor especial que despendemos para uma pessoa sobre a terra, continuará também a ser único no Paraíso. Ele guardará todo o seu valor e todas as suas particularidades.

É importante que a dignidade seja respeitada como tal, porque muitas vezes ela é confrontada por ideologias que vão contra o sentido fundamental da vida humana. Se, por conseguinte, tais ideologias incitam o homem, para que ele negue a Deus, trata-se então de um perigo e algo extremamente grave, porque toda a dignidade humana pode vir a desaparecer, numa espécie de destruição, não apenas física, mas sim moral, o que é ainda mais terrível. 

E é por isso que é bom que se aprenda a respeitar o valor do homem, continuando a ser ao mesmo tempo vigilantes! Este respeito é essencial, fundamental e inalienável no ser humano.

Em certos casos, o homem pode ser chamado a sacrificar a sua própria vida, para defender valores que lhe são fundamentais, e neste momento, muitas vezes o recurso da confrontação é necessário, sobretudo quando a fé cristã é violentamente atacada.

Abram sua inteligência, abram também seu coração a estas verdades tão importantes para o mundo de hoje. Tenham suficiente generosidade para lutar e bater-se, para que a dignidade do homem, para que a liberdade humana, e que o sentido do valor humano seja respeitado por toda parte, em vocês, em suas famílias e também em seus irmãos, sejam eles cristãos ou não, a fim de que todos sejam crianças do mesmo Pai. 
14.08.2006. Sereis julgados sobre o Amor.

     Toda a criação que, neste momento está entregue ao poder do adversário, libertar-se-á da escravidão, desta degradação atual, para receber a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. O Salvador julgará toda a humanidade: esta certeza não pode ser apagada do Evangelho. Esta verdade pode amedrontar alguns e deve preocupá-los algumas vezes. Porque um dia virá o dia – do qual não se pode conhecer a data – quando o Senhor da Glória irá fazer uma triagem. 

     Sim, fará uma triagem entre todos os homens, sobre o que fizeram de bem e de mal. Este dia que se projeta no fim dos tempos – falo certamente do tempo de hoje – tem o motivo de lhes recordar, em toda sua extensão, sobre a seriedade da sua existência, sobre a urgência de sua conversão e, sobretudo a dedicação que lhes é pedida no serviço do Senhor.

     Serão julgados sobre gestos concretos, sobre suas realizações, sobre as suas iniciativas, e sobre a sua vida diária de atenção a Deus e aos homens. Mas também serão julgados sobre seus projetos espirituais, sobre suas boas ou más intenções e até mesmo sobre seu desejo de ser bom. 

     O amor é essencial – é a medida e a base de tudo – mas saibam que não é suficiente apenas ter dito sim a Deus, um dia, para serem achados entre os benditos do Pai; tampouco é suficiente ter passado alguns dias a falar sobre a paz, porque o discurso não serve para nada se for feito sem amor. Se não for vivido na prática!

     No Grande Dia ser-lhes-á revelada a união que os associa ao Jesus glorioso. Esta união concretiza-se pelo comportamento e pelas ações que realizaram em relação a todos e a todas as pessoas que, sobre a terra, tiveram necessidade de ajuda. E isso sem fazer nenhum tipo de discriminação e independentemente das suas disposições pessoais em relação ao Reino de Deus (Sua religião). O essencial é o que se fez aos pequeninos, aos que a vida feriu e aos que foram deixados ao relento, porque então Jesus os julgará, e é isso que lhes será levado em conta.

     Serão medidos, se na sua vida diária reagiram bem quando cruzaram com pessoas que tinham necessidade de amizade, que tinham desejo de ser reconhecidas, que eram estrangeiros, ou eram cativos do seu passado, expostos sem defesa ao grande frio do despeito e da indiferença, tão comuns hoje em dia. 

     Certamente, pode se considerar que estes são apenas pequenos despeitos ou indiferenças momentâneas, mas o Senhor toma como para Ele todos os olhares que se desviam, todas as palavras de paz que se negligenciam, todas as lentidões no perdoar e todos os silêncios – especialmente quando se trata de silêncios voluntários – e todas as contrações de orgulho.

     E enquanto vocês progredirem, enquanto as suas forças lhes permitirem esperar um dia seguinte, talvez vocês pensem ter todo o tempo do mundo! Imaginam que devem esperar que os outros mudem, e só assim precisarão amá-los. Ora é a partir de hoje que Jesus quer ser amado nos seus irmãos e nas suas irmãs, especialmente nos mais difíceis de se amar.

     Pedimos por piedade, em nome de Jesus, com os irmãos do Céu, e a partir deste momento encarregamo-nos de repetir-lhes: sim, repetir-lhes com doçura, mas também com insistência, que vocês serão julgados sobre o amor, porque, na Sua ternura, o Senhor Jesus gostaria que, a partir de hoje, todos se amassem como Ele os ama.

     Todos devem entregar-se a Jesus amorosamente, com confiança, sem estar a olhar para trás, e sem apreensões. Doem-se aos seus irmãos amando-se os uns os outros, e então Jesus os tomará como instrumentos para realizar maravilhas, mas sempre na condição de colocarem-se em Suas mãos, num gesto de confiança plena e absoluta.

02.06.2006. O Espírito Santo, Seus símbolos e os Seus frutos.

É difícil para vocês imaginarem como é o Espírito Santo porque Ele é um espírito e não se vê. Ao Senhor Jesus, vocês imaginam mais facilmente porque lhes é representado como uma pessoa humana. Assim, para que os homens possam compreender quem é o Espírito Santo, a Bíblia O representa sob a forma de símbolos.
O primeiro símbolo é o vôo da pomba. É certo que o Espírito Santo não é uma pomba, mas o Espírito Santo é comparável a uma pombinha, de tão suave. Porque Ele conduz a vida de vocês com doçura e ternura.
A água é outro símbolo admirável. A água traz a fertilidade às suas terras.  E a água lhes é indispensável porque fecunda a sua vida. Numa comparação, o Espírito Santo está presente na vida de vocês como a água. Desta água imprescindível, porque sem água não existe vida.
O óleo é utilizado nas engrenagens, mas há também óleo nas suas relações de família, nas relações entre as pessoas: todos têm necessidade do óleo ocasionalmente nos relacionamentos uns com os outros. Mesmo nas pessoas que vocês amam, é necessário pôr óleo. Assim, o Batismo e a Confirmação servem-se do óleo, e utilizam-no também para o Sacramento da Unção dos Enfermos. O óleo é um maravilhoso símbolo do Espírito Santo, porque há um espírito de amor que habita nele.

O fogo pode ser violento e mesmo destrutivo. Mas em geral o fogo é um bem capital na suas vidas. Porque serve para aquecê-los e mesmo para iluminar. O fogo ilumina o ambiente e por ele é também possível compreender o que seja o Espírito Santo.
O vento é um último símbolo! O ar é necessário para a respiração. Sempre que a respiração é dada a alguém isso lhe dá o impulso e o movimento. E o Espírito Santo, hoje e sempre vai dar-lhes um novo impulso para prosseguirem na sua estrada, para seguirem a Jesus, reanimados.
Se vocês tomam apenas um dos símbolos apontados acima, não percebem toda a realidade do Espírito Santo, mas com todos estes símbolos reunidos é sim possível entender melhor Quem é o Espírito Santo.
O Espírito Santo descobre-se pelos seus frutos, pelos efeitos que Ele produz.  Entre os frutos do Espírito Santo, está o Amor que é o primeiro.  Quando vocês vêem pessoas que se amam, pessoas que se ajudam mutuamente, um casal que vive na harmonia, uma mãe com sua criança, vêem o Amor, que é um fruto do Espírito Santo.
Quando as pessoas estão alegres, em festa, quando as pessoas estão em paz, quando estão felizes num clima que anuncia a paz e a tranqüilidade, estes são frutos do Espírito Santo que vocês observam. Entre os outros frutos do Espírito Santo estão: a paciência, a honestidade, e igualmente a bondade. 

Freqüentemente vocês podem propor ou dizer: “Esta pessoa é muito boa, igual a um pão delicioso”, mas seria indispensável acrescentarem, que isso acontece porque o Espírito Santo habita nela.
Um outro fruto muito importante é a confiança uns nos outros. As pessoas consideram que os frutos do Espírito são: bondade, amor, mas a confiança uns nos outros muitas vezes está freqüentemente ausente. 

Quando as pessoas trabalham juntas, um fato que se verifica regularmente, ou quando as pessoas se agrupam em oração, é inegável que o Espírito Santo está presente. A maneira então de ver o Espírito Santo, é ver os Seus frutos. 

Outro fruto do Espírito é a doçura. Ser não violento, ou seja: ter o controle sobre si mesmo, tanto nos atos quanto nas palavras. 

O Espírito Santo, não pode ser visto, mas se vocês olham os Seus frutos que são frutos de bondade, frutos de amor, descobrirão onde o Espírito Santo está presente. Porém, não é suficiente, como cristãos, que vocês O descubram somente para si: É necessário também anunciar que o Espírito Santo está presente em sua vida, tal como Jesus está vivo e ativo em seu meio. 
Enfim, é essencial que vocês estejam com as suas velas bem acesas, e assim perceberão claramente o sopro do Pentecostes. E pela fé, vocês saberão que é este mesmo Espírito Quem, na Eucaristia vem fecundar o pão e o vinho, que se tornarão para vocês, no Corpo e no Sangue de Cristo.
10.06.2006. A Santíssima Trindade

A Santíssima Trindade é a maior revelação da fé cristã. É um mistério que está na vida de vocês, está na Igreja e em todo mundo.  Desde toda eternidade, Deus que é Amor, tem no seu seio o Filho a Quem ama com um Amor infinito, juntamente com o Espírito Santo. Em todo este infinito amor existe sempre uma evidência: quem ama e é também amado, este amor os une. 

É um mistério tão prodigioso este da Santíssima Trindade, que Deus o revelou aos homens, gradual, lenta, e pacientemente, ao ritmo dos séculos, e ainda hoje, é a vocês que introduz gradualmente, passo a passo. Este mistério Deus os faz descobrir porque ele é necessário ao coração humano tanto quanto a inteligência e o amor, que precedem a tudo e sempre. 

Quando Deus julgou que as provas e a Sua graça tivessem amadurecido o mundo Ele revelou o Seu Filho único, de Belém até à Cruz e, para além da Morte e Ressurreição. 

Ninguém jamais viu a Deus, mas Jesus, o Seu Filho, sempre Se referia a Ele.  E agora Jesus, o homem Deus, conjuntamente com o Pai enviam ao mundo o Espírito Santo. É este mesmo Espírito, que durante séculos preparou o Advento do Filho, para prosseguir atualmente a sua obra sobre a terra, a partir do coração dos cristãos, a partir da comunidade, e de todos os que buscam a Cristo. 

Iluminados interiormente pelo Espírito Santo, os apóstolos refletiram intensamente sobre o destino de Jesus e sobre palavras que até então não tinham compreendido: “O meu Pai e eu, somos um só”.

Na fé emergente dos primeiros cristãos, Jesus tomou sua dimensão de Filho de Deus: reconheceu-se Nele o Filho Eterno do Pai, tornado homem um dia, graças ao SIM Imaculado da Virgem Maria. Foi então também, sob a inspiração do Espírito Santo, que os homens cantaram seus hinos para Jesus, o Filho de Deus, com elogios tão entusiásticos, tão densos e tão frescos, que nunca envelheceram. Hosana, hosana, hosana nas alturas!
 Assim, depois de se fazer ver pelos homens, Deus fez-lhes entender que Ele está em Si mesmo: Deus único, em Três pessoas distintas e iguais; é Pai, é Filho e é Espírito! É luz, é imagem, é intensidade infinita de Amor, eis a Santíssima Trindade. 

A missão da Igreja de Jesus é guiá-los até o limiar deste mistério. Para além do limiar, só o Espírito Santo os irá conduzi-los até compreenderem a verdade inteira.  Por toda a sua vida, e por toda a eternidade ela lhes será necessária.  É neste ensino que vocês devem meditar muito.
 
19.07.2006: Deus se opõe aos orgulhosos.
 

Pensem que o orgulho é o mesmo maldito pecado que tirou os anjos do paraíso para precipitá-los no inferno. Ele começou com o mundo, que ainda hoje sofre suas conseqüências, porque vocês, de nenhuma maneira vivem sem este pecado.

O orgulho, realmente é o amor a si mesmo, é o desejo ardente da sua própria pessoa, que se considera sempre a maior e sempre perfeita. Dos defeitos, o orgulho é com certeza o mais escondido, o mais enraizado, e malgrado todo seu esforço em escondê-lo, sempre ele buscará ocasiões de manifestar-se.

Quem, dentre vocês, não é ligeiramente orgulhoso? Se vocês se consideram sábios não devem de modo algum se gloriar desta sabedoria especilamente se ocupam um lugar importante na sociedade e mesmo a Igreja. 

Quando alguém se auto-aprecia e com isso sente-se honrado, deve saber que em contrapartida, se os outros perceberem seus defeitos, vocês serão duramente provados. Sejam conscientes que tudo aquilo que vocês realizam não o fazem forçosamente bem feito, mas por orgulho no seu julgamento continuam achando-se sempre melhores do que os outros.

Cada um de vocês, do mais fraco ao mais forte, deve ter suficiente discernimento para honrar a Deus, e seu dever é glorificá-Lo, isso porque Ele é o único a exercer perfeitamente a bondade, o direito e a justiça.

O orgulho pode manifestar-se pela maneira de viver, pelo seu comportamento, mas, sobretudo pela língua. A língua é a pior das armas, a qual pode destruir todas as outras e muito facilmente.  Quem dentre vocês, não tem uma pitada de orgulho escondido? Então devem pedir ao Senhor Deus para que combata o seu orgulho, por mínimo seja, porque o orgulho é o seu maior inimigo. Estas armas de combate irão encontrá-las na meditação, dando-se contas, de quem são realmente. 
Nos seus relacionamentos mútuos sejam humildes, porque Deus Se opõe aos orgulhosos, mas é aos humildes que dá a Sua graça. A verdade, não deve ser procurada por um caminho que lhes seja desconhecido ou novo; tomem o caminho pelo qual vocês desceram! Pelo qual se extraviaram! Sigam os seus próprios vestígios deixados antes! Subam humildes pelos mesmos degraus por onde vocês desceram orgulhosos. Assim transformarão as suas consciências na presença de Deus. 
  

O orgulho é a origem de todos os males, é a origem das guerras onde cada lado procura dominar o outro, sobretudo quando um lado possui uma força superior, e se recusa, por ser mais forte, a participar nas negociações. E ainda mais, quando os outros são mais pobres, mais humildes: estes é que são as maiores vítimas. 

O que lhes parece demasiado difícil, os homens não têm procurado porque, procurar é igualmente uma forma de orgulho; em contrapartida se lhes é pedido para realizar algo bem feito, todos devem fazê-lo, sem se preocuparem em ser melhores que os outros. 

Para muitos homens, é certamente melhor e mais útil ir se moldando pouco a pouco, não se achando doutos, para aproximarem-se de Deus pelo amor, do que crer-se muito douto e experiente e ao mesmo tempo pecar contra nosso Senhor. Sigam os exemplos dos santos e, em especial, a Santa Bernadete e Santa Germaine. 

A compreensão espiritual não é conseqüência do muito estudo, mas é uma graça que Deus dá aos humildes. Todo aquele que conhece a vontade do seu Mestre, e não a realiza é um ser estéril. É a obediência que agrada a Deus! Em contrapartida o conhecimento agrada aos homens vãos, aos que gostam de olhar-se no espelho. O verdadeiro conhecimento é acompanhado de fé e de amor, e é isso o que ensina ao homem, a fazer a vontade de Deus. 

 Em todo homem há sempre um vestígio de Deus. Isso se dá por uma procura do bem, da beleza, da verdade e independentemente dos caminhos. Se há o orgulho, não há confiança e não há justiça! Se há o orgulho, não há confiança e não há paz! Se existe o orgulho no homem, não existe a confiança e não existe a liberdade.
Olhem para o mundo que os rodeia com o mesmo olhar que Jesus Cristo olhava e assim vocês continuarão a convencer-se do amor que em cada um habita. E perceberão, progressivamente, a atenção amorosa de Deus para cada um dos seres vivos. E assim, pelo seu compromisso moral e espiritual, pelo seu bom trabalho, pelo seu bom comportamento descobrirão no final do dia, que participam estreitamente na obra criadora de Deus. 

Mas continuem a lutar contra a guerra e o terrorismo, e contra todas estas injustiças que acontecem hoje, em especial contra o orgulho! E verão nas vítimas, os traços mortificados de Cristo que prossegue a sua Paixão, nos homens e nas mulheres que sofrem. 

Ante qualquer pessoa em dificuldade, quem se proporá a chamar por ajuda! O Senhor ou alguém outro? Devem anunciar-lhes o seu Evangelho de luz. Devem revelar-lhes o segredo de Deus. Devem dizer-lhes: “O meu Deus e o seu Deus, o meu Pai e o seu Pai”.
 

11.10.2006: A palavra de perdão

Quando os homens recebem uma ofensa, a reação natural é revidar o golpe. O perdão não pode acontecer então, a não ser que o outro permaneça amigável e deixe uma porta aberta para a reconciliação. Fora disso há uma escalada de ódio e não há mais meio de fazer parar.

Vocês reagem, muitas vezes, da seguinte maneira: Para mim tal pessoa, acabou! Não lhe dirijo mais a palavra! Para outra, eu não lhe empresto mais nada! Agora, ainda, estou de acordo em dar um passo, mas, é o ultimo e nenhum passo a mais! Vocês têm assim, na maior parte das vezes, a tendência de impor limites ao seu perdão.

Perdoar é um combate perene que mobiliza todas as forças do homem. Assim, para resistir à tentação de colocar condições ao perdão, se não é uma vingança, trata-se de porem a funcionar sua inteligência, sua vontade e, sobretudo seu amor. Estas três virtudes são, assim, complementares. O perdão é uma questão de verdade e coerência. Verdade, pois o perdão mede o amor e o legitima. Recitando o Pai Nosso, como podem pedir a Deus para perdoá-los se vocês recusam-se a perdoar?

A palavra às vezes confirmada pela Escritura tem uma ação, tanto na ofensa como no perdão. Pode matar ou curar, fazer o mal ou conciliar. Ela pode elevar o homem ou destruí-lo. A palavra contém todas as formas de mudança que circulam entre vocês.

O mundo animal possui uma linguagem, mas somente o homem fala, porque a palavra tem sempre necessidade de ser entendida ou lida para existir. É discernindo a palavra de uma pessoa e ainda mais, de uma pessoa que lhes é cara, que vocês reagirão diferentemente.

Na vida, tudo é compreendido e realizado pela palavra, seja no social, no particular e mesmo no íntimo. E quando não podem mais falar atingidos pela doença, é a palavra do outro que lhes deixa o sentido humano na lembrança. Coloquem-se no lugar de um pobre paralisado no seu leito.

Em todo o caso, partam do princípio de que a palavra não pode ser definitiva, pois pode deixar feridas, que não se cicatrizarão jamais. É a palavra de perdão que virá sanar esta ruptura, que poderia ser eterna. Fiquem conscientes de que devem vigiar para que a sua palavra restitua a palavra ao outro.

No caso de uma ofensa, se vocês não têm mais a palavra para defendê-los, resta o gesto que pode ser violento. Tudo depende de seu estado de espírito. Se vocês não ousam falar de seu sofrimento psíquico, é o corpo que se expressará em seu detrimento, por uma doença. O perdão é, portanto, a restituição da palavra e o único tratamento preventivo da doença. Sim, o perdão é o princípio da cura, do corpo e da alma!

Na Unção dos Enfermos e nas orações de cura são os gestos e palavras que vão alegrar o que há de mais intimo no homem, isto é, sua capacidade de esperar este laço único que é a ternura de Deus por ele.

O Espírito Santo realiza, pela palavra, toda a espiritualidade de vocês. Assim, perdoar é o recomeçar do sentimento e, portanto, da esperança. E, quando é a Palavra de Deus que vem visitá-los, esta é uma esperança indestrutível e é a salvação que lhes é revelada.

Vocês vivem hoje, o permanente espetáculo do homem dominador. Sejam pessoas humanas que perdoam toda dívida. Deus perdoa. Deus estabelece confiança. Deus anula suas dívidas. Permaneçam na lógica Dele, do hoje ao amanhã, e assim, o que vocês devem será também perdoado. Serão livres e limpos. E assim, estarão no rumo da Santidade.

04.07.2006: Sejam guardiões eficientes.

No mundo de hoje os homens vigiam tudo. Os meteorologistas vigiam o espaço para determinar as condições do clima e a fim de compreenderem as suas variações. Para prevenir qualquer incêndio, os guardas supervisionam as florestas. Também nas praias os guardas vigiam os banhistas a fim de socorrê-los no caso de perigo. 

Outros ainda são encarregados de conservar e proteger uma empresa qualquer, para supervisionar a intervenção eventual de algum intruso, ou o funcionamento das máquinas. Enfim, os telescópios supervisionam o cosmos, e diga-se a verdade, já nos tempos antigos os vigias velavam dia noite sobre as cidades, para que não fossem tomadas de surpresa pelos inimigos. 

     Em contrapartida, para o cristão ser vigilante significa abrir-se às manifestações de Deus. Vocês são convidados a vigiarem os sinais da presença de Deus em vocês e ao seu redor, porque Deus Se manifesta sempre na vida dos homens, ainda que os sinais Dele não lhes pareçam evidentes e claros. 

Releiam e se impregnem do Salmo 130,6 que diz “a nossa alma espera no Senhor assim como o vigilante pela aurora”. Meditem nisso e poderão compreender que Deus faz-se presente em vocês.  Ele está sempre próximo, muito próximo, e somente os vigilantes percebem os sinais da Sua presença. 

O cristão vigilante, além de estar atento às manifestações de Deus na sua vida, deve ser igualmente sensível com aqueles que o cercam: seus pais, suas crianças e seus amigos. Vigiar para evitar que eles dêem falsos passos, e vigiar por amor para que o adversário não venha durante a noite. 

     No Antigo Testamento ser um vigia de Deus era algo apreciado. Hoje, porém, este título de vigilante não tem boa reputação, devido ao caráter de ingerência que lhe é juntado. Neste contexto o vigilante atual deve atuar num mundo marcado pela indiferença, e isso faz com que, demasiadamente freqüente, em nome da liberdade, da autonomia, guarde-se o silêncio: Vocês observam que o outro está caminhando para o precipício, porém nada lhe dizem.
     Isso acontece, às vezes, devido às leis e processos que tomaram rumo errado na retransmissão da moral cristã. Mas é preciso fazê-los compreender que vocês são responsáveis uns pelos outros, que têm o dever de testemunhar em favor do bem maior da humanidade, e que o seu silêncio pode, às vezes ser até destrutivo e inaceitável.

Guardar o silêncio, olhando ao mesmo tempo para o outro é meter-se no mal que a Igreja chama de pecado por omissão: calar-se em vez dizer uma palavra que poderia ajudar o outro; esta palavra deve ser acompanhada de um real desejo de ajudar. A palavra tem necessidade da ação para marcar uma real preocupação com o crescimento do outro. 

Vocês são convidados assim a encontrar este "knowhow", com uma sabedoria prática alimentada de simplicidade e de apoio mútuo nas suas relações humanas. Se vocês temem tanto contatar o outro, talvez possam imaginar qual será a reação quando alguém aproximar-se de vocês e até chegar bastante perto, para propor-lhes um outro caminho… este outro caminho deve ser sempre aquele que conduz pela Via Real, rumo à felicidade eterna!

Os sinais meteorológicos, os homens até sabem interpretá-los bem, mas para os sinais dos tempos é bem diferente, porque eles não sabem discernir e então eles serão pegos de surpresa quando o Senhor vier do Céu cheio glória. Neste sentido, a Palavra do Senhor é infelizmente objeto de despeitos e negações por parte de uma boa parte da humanidade, que ainda permanece demasiadamente envolvida no campo do materialismo. 

E, no entanto, nesta confusão universal, cada vez mais vozes proféticas surgem para anunciar a iminência do Reino de Deus na história dos homens, com a sua carga de julgamento perfeita, sim, mas também com as suas promessas de felicidade. 

Deste modo, cada um de vocês é chamado a examinar sua consciência. Mas não podem enganar a si mesmos, deixando de estar vigilantes, porém devem estar sempre prontos para aquele dia, pois para tanto são numerosas as advertências do Céu.

 

11.01.2007. Construir o amor, por conseguinte a paz.
 

Como sempre acontece, a primeira fase das suas vidas começa no dia em que escutam um pequeno sino de cristal a tilintar no fundo dos seus corações. 

Quando uma pessoa encontra Cristo, isso se torna bem mais forte, porque se trata da respiração benfazeja do Espírito Santo a preencher o seu coração. Para todos os que vivem a experiência deste prodigioso encontro com Deus, há uma nova e salutar partida, uma nova etapa da sua existência. Nesta etapa, o amor apaixonado de Deus preenche inteiramente o seu destino e isso é maravilhoso. 

Quer seja nas suas reuniões, nos seus grupos de orações ou nos seus retiros, é essencial que se ponham em silêncio, de maneira a afastar-se do barulho do mundo, das músicas ruidosas, da circulação incessante dos veículos e das suas emanações nocivas. 

Estes bem-vindos encontros lhes permitem beneficiar-se do silêncio, e então rezar e meditar. São fortes e benéficos momentos nos quais se passa em revista todos os acontecimentos traumatizantes que agitam o planeta, como noticiam os jornais, estes fatos que conduzem aos problemas e aos sofrimentos físicos, sobretudo morais, porém igualmente a bons momentos. 

Nem sempre são distrações na oração aquelas quando vocês pensam e meditam em suas vidas; bem pelo contrário, a oração é este momento privilegiado em são considerados os acontecimentos com um outro olhar: o olhar do Evangelho de Deus. 

É nestes momentos de acordar e de refletir que a vida toma outro sentido. Não é tão difícil escolher entre a vida e a morte, o bem e o mal, o amor e o ódio, o perdão e a represália, o compromisso e a violência, a reconciliação e o rancor. Seguir a doutrina é bastante fácil; é na prática e na sua maneira de viver que se concretizam e se verificam as boas escolhas.

Façam todos esta experiência e compreendam que é no seus corações, nas suas famílias, com seu cônjuge, com todos aqueles que encontram, quer seja na sociedade civil, quer seja na Igreja é necessário construir o amor por conseguinte a paz. Sem a paz, a vida é muito difícil porque naufraga na cólera, afunda no desespero, e se não bastasse isso é na depressão, fato tão comum hoje em dia. Tudo por completa falta de Deus! De oração!

Escolher a vida é, sobretudo, escolher a paz em si e ao seu redor. É o homem interior que Deus quer construir em cada um de vocês, pois só isso pode trazer a vida e a paz ao redor de vocês. 

Estejam permanentemente fazendo a descoberta do Evangelho da Vida, este Evangelho que vai desde a criança que está para nascer, até a uma pessoa idosa que vocês encontram, e a quem vocês têm a obrigação de ajudar.

Vocês devem sim meditar e também agir em relação à vida do corpo, sem dúvida, mas, sobretudo devem agir para com a vida da alma. Na vida espiritual, cada um de vocês possui o bem mais precioso que existe: o amor. É somente através da vida espiritual no amor que vocês podem responder à pergunta a quem pertencem realmente. 

Todas as dimensões afetivas se adquirem por herança, pela educação, ou pelos acontecimentos vividos, e até pelas feridas infligidas a partir da infância, e tudo isso faz parte do seu ser, do que são neste momento. Somente um olhar mais profundo vindo do interior é que lhes permitirá assumir suas vidas, como vocês são e não somente como gostariam que vocês fossem.

Quer seja na rua, numa loja, em reuniões e mesmo durante o sacrifício da Missa, muitas crianças se comportam mal. No seu mundo, devem pensar que as crianças não são adultas em miniatura. Elas não devem ver tudo, nem saber tudo, ou fazer tudo sem limites. Isso deve seguir uma progressão natural, sempre em função das suas capacidades afetivas, intelectuais e morais, próprias de sua idade. 

Muito freqüentemente, os homens pensam apenas em sua própria pessoa e impõem às crianças situações insustentáveis para a sua idade e para o ambiente. Que os pais que têm crianças pequenas meditem nestas situações a fim de agirem do melhor modo possível, para a felicidade delas.   

Há uma verdadeira perda moral nesta civilização de hoje e os cristãos não podem abandonar o posto de vigilância que lhes é confiado. Vivam os Evangelhos, todos os dias, e ofereçam ao mundo e às crianças fontes puras, alimentos espirituais e afetivos, santos e sadios. É dever de vocês prepararos homens para o grande dia.

18.01.2007. Cidadão dos céus.
 

De acordo com a tradição dos Pais da Igreja confirmada pelas Santas Escrituras lhes é recordado que as renúncias para aceder ao Reino de Deus são de três ordens:
A primeira diz respeito à vida materialista; para esse efeito trata-se de desprezar todas as riquezas e os bens do mundo, o que não lhes é fácil.
A segunda lhes pede que deixem a sua maneira de viver atual, com todas as paixões da alma e da carne e todos os pecados que podem destruí-los. 

A terceira, trata-se de desligar o seu espírito de todas as realidades presentes e visíveis para olhar unicamente para as realidades futuras, com o desejo único de viver às realidades invisíveis e eternas. 

Estas três renúncias devem ser observadas escrupulosamente, como se o Senhor tivesse ordenado a Abraão, quando lhe disse: “Deixa o teu país, a tua família e a casa do teu pai”. 

Ora deixar o país é deixar as riquezas da terra. Deixar a família é deixar os hábitos e pecados passados que se perpetuam em vocês desde o seu nascimento, e que a vocês estão unidos estreitamente por uma espécie de parentesco. Deixar a casa de seu pai é deixar qualquer fixação ao mundo atual que se apresenta aos seus olhos.
Como recomenda o apóstolo Paulo, não se unam ao que se vê, mas unam-se ao que não se vê. Deixem o seu ambiente, e todas as teorias que freqüentemente asfixiam e que em relação à Eternidade são ilusórias. Em contrapartida tudo o que se realizar após a passagem de vocês sobre terra, repito, tudo os guiará para o que não se vê, e que é eterno. Realmente vocês são cidadãos do Reino dos Céus. 
Um dia, o qual vocês não conhecem, deixarão a sua vida terrestre, e assim não devem perder seu tempo com aquilo que passa, mas elevar sua atenção para as coisas celestiais e viver para elas. Assim a sua alma ascenderá até ao mundo invisível, pela meditação constante das coisas de Deus e pela contemplação espiritual.
Se conseguirem realizar estas três renúncias, o que é bastante difícil, e se as fizerem bem, vocês não têm nada que se glorificarem, dado que normalmente, devem o seu serviço ao Senhor. Enquanto viverem, devem trabalhar para Deus. 

Reconheçam que são empregados escolhidos para um grande número de serviços, sem ficarem surpresos se forem chamados de “Crianças de Deus”. Mas devem reconhecer esta graça sem se esquecer que é seu dever ser sempre bons empregados. E não devem elogiar-se por ter feito o bem, porque fizeram apenas que devia ser feito. 

Pensem que o sol cumpre o seu papel, a lua obedece, os anjos fazem o seu serviço. São Paulo foi o instrumento escolhido pelo Senhor para converter os pagãos e mais do que isso não se deve pretender porque vocês não pertencem a si mesmos, mas a Deus.

Cristo convida-os a se porem em conformidade com a Sua vida, ou seja, a não se fecharem sobre vocês mesmos, mas se abrirem a Ele. Este ajustamento a Jesus refere-se à sua vida, ao trabalho de vocês, à vida familiar, ao lazer, aos compromissos e aos seus relacionamentos.

Todavia, que a procura de Deus não os leve a esquecer a realidade que os cerca, pois vocês não  podem fugir das suas responsabilidades humanas. Porém a bênção é destinada a todo mundo habitado, que deve ser atravessado e submergido pelo Amor de Deus. 

O Amor de Deus pela salvação é oferecido gratuitamente a toda humanidade. Tenham esta capacidade de reconhecer, em qualquer face, o rosto de um irmão ou de uma irmã. Assim estarão amando-os como a si mesmos!

19.04.2006. Sobre a importância da confissão.
 

     A alma de vocês deve ser comparada a um campo. O pecado é simbolizado, não por bons grãos, mas por pedras, que impedem a boa colheita, porque empurram a boa semente para longe do solo fecundo onde caíram.  Depois de certo tempo, o campo encontra-se totalmente asfixiado pelas pedras. 

     Então o solo não respira mais e assim às vezes, com as intempéries, com o vento e a chuva, um pouco de terra se deposita sobre estas pedras e deixa germinar alguns grãos - que correspondem às boas ações; a única coisa que vocês podem realizar mesmo em estado de pecado - mas nada disso é verdadeiramente sólido, nada tem valor duradouro, na medida em que a raiz não está fixada profundamente no solo. E esta raiz só pode ser fixada pela Confissão.

A Confissão é o único meio correto, de tirar as pedras do seu campo espiritual. Aqueles que dizem não possuir pecados cometem então o primeiro, por orgulho! E pecado seguinte é não aceitar o padre como o intermediário entre Deus e eles mesmos. Embora Jesus Cristo seja o intermediário perfeito entre Deus e os homens Ele quis que estes, antes passassem pelo padre, para limparem a alma dos seus pecados. 
 Cristãos há que se interrogam por que se confessar a um padre achando que seria o suficiente confessar sinceramente seus pecados a Deus, nas orações diárias e pessoais! Interrogam-se por que Deus já não os perdoa a partir do momento em que confessam seus pecados a Ele diretamente? Devem saber então, que tão logo eles se dirigem para Deus, com arrependimento sincero, Ele já os perdoa, mas recomenda-lhes que passem, também, pela Confissão a um padre. 

Mesmo o menor dos seus movimentos em busca do perdão de Deus é sempre abençoado. Por que então Ele ensinaria a recorrer ao Sacramento da Confissão?  Para esse efeito existem várias razões: Primeiro é que não existem somente os pecados privados ou pessoais! É necessário que vocês compreendam que os pecados podem afetar também os seus contemporâneos e em especial aqueles que estão próximos de vocês. 

Mesmo se cometidos em segredo, todos os pecados têm já um efeito negativo sobre seu comportamento. Se você sente raiva de alguém, ainda que isso não se manifeste por nenhuma palavra, ou nenhum ato de agressão, esta disposição nefasta do seu coração, além de todo seu efeito destrutivo, afeta também a todos os que os cercam. 

Na Igreja primitiva, a Confissão era pública. Mas desde muitas gerações sucessivas, a Confissão tomou a sua forma atual, feita a dois no confessionário. Trata-se de uma abertura do coração, diante do sacerdote, e nesta condição é secreta. 

Mas é necessário lembrar-se de que durante uma Confissão, o padre está ali, dignamente, como representante da Igreja e de Deus. O fato de vocês não confessarem diretamente a Deus, porém na presença de um homem, prova que reconhecem também a dimensão social de todos os pecados. Confessando-os na presença do padre pedem, assim, também, o perdão a todos aqueles que os cercam. 

A palavra proferida, a palavra emitida pelo sacerdote possui uma grande força. Isso significa para alguns que, quando ouvem o que o padre diz, o conselho que ele lhes dá, parece como que retirado de um livro, e imaginam desta forma, que ela seja pouco importante. Mas, além disso, durante a confissão, o padre pede também para que a luz do Espírito Santo desça sobre vocês. As palavras que o padre pronuncia então agem sistematicamente sob a ação do Santo Espírito. Estas palavras são dirigidas pessoalmente a cada um, naquele momento, sob a inspiração do Espírito Santo.
A Confissão é um mistério da Igreja, o qual confere uma graça sacramental. Esta contém um poder, em si mesma, e é um poder Divino. Quando o padre impõe as suas mãos sobre suas cabeças, não esqueçam que é Cristo Quem os perdoa e esta é a principal razão pela qual devem ir confessar-se seguidamente. 

Quando tal graça da cura lhes são oferecidas, como ousam recusar-las? 
06.10.2006. Bonito presente

      Toda Eucaristia é celebrada para o mundo inteiro e tem, por conseguinte um valor universal. A Missa é o Sacrifício de Cristo ao qual se une toda a Igreja, a do Céu, do Purgatório e a da terra, ou seja: a Comunhão dos Santos. 

Uma Missa celebrada na intenção de um falecido tem um valor inestimável. É o mais bonito e admirável presente que alguém pode oferecer aos que lhes são caros e que já partiram. Este gesto tão simples torna possível unir-nos à oração de Cristo, que se oferece ao Pai para salvação dos homens. 

A Igreja sempre honrou a Igreja Padecente que é formada por uma parte dos seus antepassados: ela oferece sufrágios em seu favor, em especial através do sacrifício eucarístico para que assim, purificados eles possam chegar à visão beatífica de Deus.

Cada celebrante tem a oportunidade de acrescentar à intenção geral uma intenção específica que pode lhe ser confiada. Todas as Orações Eucarísticas reservam momentos para estas intenções específicas.
 A intenção da oração pode ser pessoal, tanto para a saúde, para os estudos como para o trabalho. Pode se pedir igualmente para outras pessoas: para as suas crianças, para um amigo em dificuldade, ou para um paciente. É importante oferecê-la pelo Santo Padre, pelas vocações, para a unidade dos cristãos, pela sua nação, pela paz na família, pela a paz no mundo, etc.
Podem também oferecê-la para confiar um falecido à misericórdia de Deus; quer em ação de graças para um acontecimento vivido, quer num aniversário, quer num compromisso, quer em bodas de ouro, etc.  É importante conhecer a data da celebração, assim se tem a possibilidade de assistir nesta intenção. Se não se tem esta possibilidade, pelo menos poderão unir-se pela oração. 

Não é somente o padre que pede, mas toda a assembléia, toda a Igreja do céu e da terra, que se encontra associada às orações nas intenções específicas de cada um dos seus membros!
Para uma Missa, é indecoroso falar-se em preço, uma Missa não se compra, porque tem valor infinito. Considerem que o dinheiro não é para pagar a Missa em si, mas para ajudar o padre a viver. É uma participação financeira que lhe permite prover suas necessidades, e a contribuir para as despesas do seu ministério. 

Ou seja: aquecer e iluminar a igreja, descansar, locomover-se e alimentar-se. Numa palavra, fazer uma oferta é um gesto de associação ao sacrifício salutar de Cristo, oferecendo uma parte dos seus bens, fruto do seu trabalho e da sua propriedade.
     Aquele que tem menor possibilidade financeira pode dar menos; uma pessoa sem ou com muito pouco recurso, não precisa dar o que não tem; mas aqueles que têm mais meios podem sempre fazer uma oferta à altura dos seus rendimentos. Contudo, é necessário sermos claros: a graça do Senhor não é conseqüência da soma ofertada, mas do amor com que é oferecida!

     Cada sacerdote celebra uma Missa por dia, com só uma intenção específica. Assim, quando há uma concelebração, se entende várias intenções, pois cada padre pode aplicar para uma ou outra destas intenções específicas. 

Pode acontecer que o padre não anuncie a intenção, mas a Missa sempre é celebrada para aquela sua intenção. O nome do falecido não é uma espécie de fórmula mágica que teria por efeito o desencadeamento automático da graça de Deus sobre ele quando da sua proclamação! Muitas vezes são necessárias milhares de Missas para salvar uma só alma, especialmente quando ela nunca deu valor à Missa em vida.

Ora, o que a Igreja tem de mais preciosos é Cristo: Ele mesmo, no seu Corpo e no Seu Sangue. Fazer celebrar uma Missa é então fazer elevar no altar, com Cristo que Se oferece ao Pai, a súplica de vocês e apresentá-la diante do Senhor, através dos seus anjos e seus santos. 

10.05.2006 - Os gemidos da criação.

Em geral, os homens não são felizes, e isso acontece por várias razões. É preciso que façam silêncio, para compreenderem que seria necessário apenas afastarem-se um pouco dos seus problemas, de suas próprias aspirações não satisfeitas, e então perceberiam que neste mundo, e em sua história, se verifica uma tripla queixa.
A primeira é a queixa da Criação em si, que desde o início foi conspurcada pelo pecado do homem. A Criação é escrava de suas loucuras e vaidades, e por isso se encontra cada vez mais prejudicada, poluída e estéril. Mas esta queixa, este gemido de toda a Criação, não é motivo de desespero. Se a Criação afasta-se de Deus, Ele, em contrapartida não a abandona. Portanto, vocês devem manter sempre viva a esperança. Sim, a esperança!
Não existe motivo para desespero, porque chegará o dia da Glória, quando o homem transfigurado, tornar-se-á plenamente filho de Deus. Então finalmente cessará a escravidão, e toda a Criação ficará livre das dores, passando a viver em um outro mundo, num mundo de harmonia e de perfeição, num mundo feito para o homem, no Amor de Deus. Assim, a Criação inteira terá sua parte na Glória, e na liberdade, que vibrará uníssona no coração de todos os homens, de uma maneira que hoje, para vocês parece misteriosa e até impossível.   
A segunda queixa acontece em relação às lamúrias do homem, em especial dos que acreditam e esperam pela Segunda Vinda de Jesus Cristo, que virá do Céu cheio de Glória. Vocês verão isto, mas é necessário esperar antes pela libertação de seu corpo, e para isso têm vocês têm a graça de possuir as primícias do Espírito Santo, as quais são um crédito para a vida eterna. Vocês pensam nisso verdadeiramente?

É assim que vocês expressam suas queixas! São impacientes, porque Deus lhes permite perceber apenas remotamente as maravilhas, porque elas são protegidas por um écran (tela especial) de glória. E o pouco que é percebido, é pela graça de Deus, o que aumenta ainda mais o desejo do encontro definitivo. O bom cristão é reconhecível pelo fato de que não se satisfaz com algo que seja menos do que Deus
 As queixas de vocês são, igualmente, sinais da esperança e da sua impotência, porque na realidade vocês não se comportam como convém. Deus virá sempre em auxílio da sua fraqueza. Esta fraqueza é ligada, de modo profundo, à sua condição de peregrinos, algumas coisas se devem aos seus antepassados, e ainda a indisposição e as calamidades do tempo presente. Esta fraqueza os torna às vezes impotentes até para rezar, ou seja: pedir “de acordo com Deus”, o que não é próprio do coração do homem, mas que, no entanto, Deus assim dele o espera.
A terceira queixa trata-se do Espírito Santo. Os gemidos do Espírito são intraduzíveis na linguagem humana, e é sem dúvida porque eles, os gemidos, retomam a oração do Primogênito Jesus: no Pai Nosso. 

Quando Deus perscruta o coração humano, é que Ele deseja ouvir esta oração, sob a forma de queixa, de grito ou murmúrio, porque esta oração, ciciada pelo Espírito Santo, vem sempre na frente da intenção de Deus. Do mesmo modo, as orações situam-se, não ao nível do sensível, mas ao nível de uma fé viva, ao nível da consagração de todo seu ser, ao nível habitual da fidelidade e do mais puro amor.
Em resumo, quer seja no barulho das cidades, quer no silêncio dos lugares de oração, é suficiente resignar-se um instante ao projeto de Deus, com todo o seu amor filial, para ouvir novamente o gemido do Espírito. Isso os torna felizes e confiantes, e desperta em vocês a certeza de serem amados, escolhidos, consagrados, e enviados, com uma multidão de irmãos para serem semeadores da Boa Nova. 

Esta é a esperança, que vem provocar em vocês a expressão da mais intensa das orações: Abbá, Pai!  xxx
01.11.2006: Fariseu e publicano

     Entre os homens deste tempo existem ainda, como sempre, os fariseus e os publicanos. O fariseu é aquele que se finge de humilde, e quando reza ou jejua imagina sempre que faz melhor que os outros. Ele é consciente de ser um homem impoluto e acha que a sua justiça é um dom de Deus. 

     Até agradece a Deus pela graça que recebeu de ser um homem mais justo e melhor que os outros:  “O meu Deus, eu Vos dou graças porque não sou como os outros homens”. Ele afirma que jejua duas vezes por semana e paga também o dízimo de tudo o que ganha. Que bonito quadro!

     Já o coitado publicano, não ousa nem mesmo levantar os olhos para o céu.  Diz simplesmente: “Ó meu Deus, tenha piedade de mim, pecador que sou!” Ele se acha tão miserável que tem a tendência de se esconder. 

     Ambos pediram a Deus! O fariseu saiu do Templo sentindo-se justificado e feliz pelo que pensa ser! Em contrapartida publicano sente-se com pouco mérito. 

     Certamente, existe uma grande diferença entre o comportamento dos dois. E pensando bem, não é acaso uma diferença igual a que existe entre a humildade e o orgulho? Sim mas a diferença é que os dois não têm o mesmo Deus em suas orações. 
     No mundo atual os homens têm a deplorável tendência de representar Deus à sua própria imagem e na sua dimensão “um Deus de acordo com os seus desejos”.  Esta maneira de ver é precisamente o ponto de ruptura entre Jesus e os fariseus.

     O deus que o fariseu faz para si é um deus que dá a ele todas as virtudes e torna-o melhor que o resto dos homens.  Este deus não pode existir porque, com efeito, é um ídolo, e não tem nada a ver com o Deus que Jesus anunciava.  O fariseu deste Evangelho não acreditava em Deus Verdade, pois criou um, na sua própria justiça, e, sobretudo parecido com ele mesmo.
     O publicano, na sua humildade sentiu-se muito pobre, e não fez de si a imagem de seu Deus.  Não construiu um Deus de acordo com os seus desejos.  Não deu voz para Deus.  Sobretudo, olhou para si mesmo, viu o seu estado pecador e sentiu uma forte necessidade de cura interior, para poder crescer e receber uma nova vida.  “Tenha piedade de mim, que sou pecador”, disse ele.  E recebeu vida nova.  É, pois, na sua própria indignidade que encontrou a Deus. 

     Nos Evangelhos, da mesma maneira que em outros ensinamentos da Igreja, pode se ter facilmente tendência de se interpretar como um ensino moral, algo que Jesus tivesse apresentado como um ensino a respeito de seu Pai.  Em outras palavras, transforma-se um ensino a respeito de Deus, em ensino a respeito de vocês mesmos, o que é algo bem grosseiro. As pessoas criam a própria doutrina e justiça!

     “Quem se orgulha será rebaixado! Quem se humilha ter-se-á exaltado!” Por estas palavras Jesus queria dizer que existiam certos homens que estavam convencidos de serem justos deste modo, desprezavam todos os outros. O deus do fariseu era um deus que até lhe havia estabelecido diversas regras e preceitos. Isso quer dizer que se tratava de conhecer a receita, e assim pôr certos ingredientes na sua vida, misturar bem e pensar que desta maneira estava assegurada a sua salvação. 

     O Deus do publicano, ou seja: o Deus de Jesus, não é um Deus que se compra, nem mesmo com uma vida virtuosa. Ele é um Deus de Misericórdia e perdão.  Entretanto, a justificação e a salvação, que vocês desejam, tão ardentemente, lhes são doadas sim, mas não só com fundamento em suas boas ações, ou nas suas grandes virtudes pessoais, mas na Misericórdia divina.  “Ó meu Deus, tenha piedade de mim, que sou pecador!” 

     É este o único caminho que conduz à verdadeira luz: renunciando-se a si mesmo e amando o seu próximo, quem quer que seja ele, tendo em vista que Deus é único, desejando e procurando desta forma, apenas a Sua honra e Sua glória. 

     O publicano, certamente, teme a Deus e, por conseguinte Deus o ama acima de todas as coisas. É que Lhe obedece em espírito e verdade realizando parte das boas obras, o que é um sinal de amor redobrado. 

     Considerem que quanto mais um homem ama, mais ele sofre por amar; e, desta forma, chega-se a experimentar um amor sem medida. Num amor sem medida, o espírito se purifica e adere ao seu Deus de modo ilimitado, consumindo-se praticamente nesta ação e isso até quando todas as forças desfalecem, num amor incomensurável. Isso é amar a Deus e ser amado por Deus. 

     O Amor dá sempre mais do que pode receber; e pede sempre menos do que seria capaz de doar. Esta mensagem é a expressão de Todos os Santos, que desta forma lhes indicam, a que tipo de Deus vocês devem amar.
     É sob a luz do Pai Eterno, que o Senhor Jesus, a Santa Virgem Maria e todos os santos do Céu dos quais um deles é seu pequeno Jean, é que os abençoamos: em nome do Pai, do Filho e do Santo Espírito.

08.01.2005: Merecer a Jerusalém Celeste

Nos acontecimentos, atuais como guerras, incêndios e mesmo, quando populações inteiras são destruídas por cataclismos, vocês devem compreender que a misericórdia de Deus intervém imediatamente sobre cada alma que é atingida e isso acontece em razão de seu intenso pavor. Esse pavor ocupa o lugar de expiação.

Todos os homens, quer sejam ateus quer não, não importando a religião a que pertencem, que pregam o amor e a paz, são filhos de Deus, tudo o que pode lhes acontecer será sempre para o melhor.

A mídia, e particularmente a televisão, o cinema e a internet, os destroem. Os homens se comprazem demais em ver cenas dominadas pelo sexo, e pela violência, onde o diabo é o roteirista e é quem dirige a cena. Esta paixão do mal domina os homens, a ponto de trazer desunião nas famílias, sobretudo se guardarem com prazer as imagens impuras em suas memórias, o que perturba seu comportamento e explica os divórcios.

Mas quando estas mesmas pessoas estão na Igreja, onde Deus lhes fala, ficam constrangidos e têm a tendência de mostrar impaciência. É por isso que suas vidas, que deveriam ser voltadas para Deus, não estão em harmonia com o céu e são cristãos apenas de nome e de aparência. 

Se Deus os ameaça com o inferno, não é para jogá-los lá, mas pelo contrário, para preservá-los, e os impelir a fugir do pecado. Ai de mim, eles tem tendência de fazer tudo ao contrário. Apesar das advertências, eles correm para aquilo que pode condená-los, às penas eternas. E, no entanto, Deus lhes pede não apenas para escutá-LO, mas para fazer o que Ele lhes diz, e eles não têm paciência para ouvir-LO.

Os homens gostam de ouvir e ler histórias, sobre proezas de viagens, no entanto, deveriam dar-se conta, que eles mesmos são viajantes que se dirigem à Cidade Celeste. Seria bom que se dessem ao trabalho de saber qual é a distância que os separa dela.  

Cada um de vocês que se apresse em direção a essa cidade bem-aventurada, da qual, em breve, vocês estarão diante das portas, pois sua distância não significa distância física, mas o desequilíbrio de sua conduta e de sua vida.

A partir deste instante, façam o que vocês têm negligenciado fazer, e tomem a boa direção, pois a misericórdia de Deus lhes permite a esperança de entrar um dia nessa cidade, bem mais preciosa que o ouro. Tentem descobrir quais são os fundamentos e quais são estas portas feitas de pérolas e diamantes. 

A Jerusalém celeste é uma cidade verdadeiramente real e magnífica. Ela não é como as cidades da terra, dividida em ruas, casas, imóveis e praças. Ela inteira é o palácio de seu Rei. Abram, pois, as portas de suas almas, e abri os ouvidos de seus corações, e ao entrarem nesta Cidade Eterna, adorem o Rei que ali reina.

Aqueles que desejarem contemplar as maravilhas arriscarão primeiramente ser tomados de terror, pois agora as portas lhes estão fechadas, mas quando verem-nas abertas, ou seja, quando tiverem descoberto seus mistérios, verão o esplendor do amor que brilha lá dentro. 

Verão onde é o trono do Rei, da Rainha e dos Santos que o rodeiam, onde estão os anjos e os arcanjos. Verão o lugar destinado aos novos cidadãos dessa cidade, para que caminhos eles irão e qual será a honra dada àqueles que detêm o primeiro, o segundo, ou o terceiro nível, e quantas dignidades diferentes existem.

Sim, é tudo isso que espera cada um de vocês, não entrarão ali com barulho e tumulto, mas com respeito e um silêncio digno dos grandes mistérios que lhes serão revelados.

O Espírito Santo, Ele mesmo, os conduzirá, por sua graça, ao interior desse palácio, e até ao trono do Rei, para ali desfrutarem dos bens infinitos, pela graça e pela misericórdia do Senhor Jesus, de quem é a glória e o poder, com o Pai e o Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Assim seja.

28.12.2006. Na alegria de Deus e no amor de Maria.
 

Este ano, mais uma vez vai terminar no barulho, no ódio, em inúmeras guerras e conflitos armados.  É necessário considerarem, isso somente graças à ação contínua do Santo Padre, é que o diálogo entre os cristãos e as outras religiões e culturas progride de maneira lenta, porém certa. 

Voltando-se para a manjedoura de Belém onde se manifesta as origens da fé cristã vocês são levados à ternura e encaram positivamente os acontecimentos atuais, tanto nos homens quanto na natureza, pois eles são sinais da proximidade deste fim dos tempos. Vivam a alegria de Deus, a alegria de ter Maria como Mamãe. Ela é a força que vocês, para que vivam as festas de fim de ano e deste novo ano de 2007, na sua verdade e na sua profundidade. 

A vocês cristãos que receberam esta Boa Nova cabe vivê-la em profusão e fazê-la irradiar. Se a alegria de Deus habita em vocês, neste momento vocês devem compartilhá-la larga e generosamente. Infelizmente, muitos estão cansados, indiferentes ou enojados e, deste modo, nada disso festejarão. 
Para outros, é pouco repartir aquilo que possuem e que podem ser algumas flores ao redor de uma cama de hospital, uma refeição festiva e até mesmo um pouco de calor humano para os sem abrigo os mais pobres... Ou, nas festas de final de ano vocês podem partilhar uma mesa melhor abastecida que geralmente. Triste é saber que tudo aquilo que é bonito e bom é feito às vezes como parte da decoração onde Deus freqüentemente está ausente. Mas pensem naquilo que é perene, no amor e não no prazer fugaz. 
Que aconteceria com o Arcanjo Gabriel, quando da Anunciação, se Maria não tivesse perguntado “como se fará isso?” A resposta do Anjo certamente teria sido um profundo mistério. Recordem do dia da apresentação de Jesus no Templo, quando Maria e José são surpreendidos por tudo aquilo que Simeão disse sobre a criança deles.  E só mais tarde, aos doze anos, quando reencontram o seu Jesus no Templo, após tê-lo procurado durante três dias, é que compreendem as palavras de Simeão quando Jesus lhes disse que deveria se ocupar das coisas de seu Pai. 

Sim, Maria é a maravilhosa figura contemplativa.  Nem mesmo um grande mestre saberá explicar estas coisas porque nem tudo se pode explicar.  Maria é aquela que acolhe tudo, e mesmo aquilo que é inexplicável é, com efeito, um ramo de amor no seu coração.  Ela é o lugar por excelência do diálogo, do encontro pacífico das oposições aparentes.

Neste início de ano, enquanto interesses que nada têm de religioso, nem de um lado nem do outro, querem criar um fosso entre o mundo cristão e os outros mundos, rezem e peçam à Maria, “que continua ainda hoje a dirigir-se ao mundo inteiro”, para que os homens se tornem razoáveis. Não se esqueçam de que Ela é a Mamãe que acredita e age sempre para restabelecer entre todos os homens, as relações da compreensão, do respeito mútuo e o diálogo, que dá a paz a todos!

A verdadeira alegria é unida a este sentimento profundo e de entrega, que brota dos problemas quer sejam de um estado de saúde deteriorado, ou de uma vida mortificada e fragilizada. A alegria está próxima da paz interior, e não tem nada de inerte porque tem esta faculdade de repercutir, de ir ao fundo, de rir, de levar ao canto ou à dança! 
Meditem na lista das Bem-aventuranças, e façam um inventário onde Jesus os convida, a vocês que são famosos, ou aflitos, ou são cândidos e parados, idealistas ou quem sabe perseguidos, também pobres e miseráveis, a explodirem de alegria pela notícia da recompensa que receberão nos Céus. 
Deus não tem fim, por conseguinte os convida a se congratularem, não somente na noite de Natal, ou no dia do nascimento de mais um de seus próprios filhos, mas também em todos os outros dias, e nas outras noites, onde nascem no mundo novas crianças. 

Afinal, somos todos, crianças de Deus. 
09.12.2006. A casa do Pai.
 

Pensem que o dar um copo de água a quem tem sede é um grande e, ao mesmo tempo, um louvável gesto humano e um símbolo de acolhimento, de generosidade, em relação a todos os viventes.  Jesus falou e mostrou a dimensão humana e divina deste gesto.  E todos os homens têm sede de amor
Em diversos continentes, na África, no Oriente, na Ásia, os homens não têm a oportunidade de receber a Boa Nova, e se pode constatar de bom neles que, em grande parte, tudo é fundado sobre a família, o que, infelizmente já não acontece nos países industrializados. 

Voltem para a sua própria família, para as suas crianças, para os seus pais, para os seus irmãos e suas irmãs, e tenham a consciência tranqüila a respeito do seu comportamento ao seu próprio respeito. Não podem ignorar que a família é o lugar que forma, que educa e revela os valores do homem, ou seja: é uma pequena igreja doméstica, onde acontecem o reconhecimento, o serviço mútuo, guiados pela generosidade e pela gratuidade.  Ajam como aqueles, vocês que são cristãos.
 Meditem nos Evangelhos onde Jesus fala por parábolas, com descrições de simples experiências vividas, para ensinar aos homens que Deus é Deus, que é o Pai, “seu Pai”. Só o Pai, pela Palavra, pode responder às aspirações do coração do homem. 

 Todas as relações havidas sobre terra e ainda mais ainda o que diz respeito à família são relações que têm por objetivo conduzir o homem até ao Pai, até à Sua casa.  Pensem e rezem por todos os familiares que já estão no além, pois isso é essencial para realizar a harmonia na família, porque estes podem exercer uma ação salvadora ao seu respeito.
 De todos os que são membros da Casa do Pai e que conhecem o pensamento do Pai e o seu projeto de vida para todos, Jesus conhece as suas relações de parentesco, de pai, de mãe, de irmão, irmã. Quem é o meu Pai, que é a minha mãe? 

Jesus é a porta desta casa, casa que é o lugar de encontros com o Pai que fala e ouve o segredo das suas crianças. Às Santas Escrituras, se ouve bem mais que se lê. Mas muitos ignoram o primeiro Mandamento de Deus: “Amarás o teu Deus de todo o teu coração de toda a tua alma, com todo o teu espírito e adorá-lo-ás como Deus único.” 

Jesus ensinou aos seus discípulos que toda relação situa-se a nível do primeiro Mandamento. Ele considera todos os homens como os seus irmãos, mas não abandona para tanto a família humana, porque faz subir o culto dos antepassados até ao Antepassado dos antepassados. É esta, a chave, a descoberta para anunciar a Boa Nova, onde não se sente a necessidade de ouvir outra boa notícia a não ser a de Jesus. 

 Todos, um dia deixarão estes bens materiais para irem para o Pai. O Evangelho os inicia neste exame. À entrada na casa do Senhor, “a Jerusalém Celestial”, terra do acolhimento, vocês descobrirão a infinita felicidade tão esperada. Mas para entrar na casa do Senhor é necessário ter “a chave” e esta chave é a alma limpa, o que necessita para cada um de vocês, à parte, com raras exceções, de uma passagem pelo Purgatório.
 Na Bíblia, há graus diferentes que incitam aqueles que participaram na divulgação da Palavra de Deus e que são os testemunhos da sua Presença, do seu amor para o mundo. Estes evangelistas fazem com que vocês ouçam um Jesus reanimado que lhes dá o conhecimento sobre o Pai, a sua visão sobre a comunidade humana que Ele assume. 

Lendo o Evangelho encontrarão Jesus vivo que está lá no meio de vocês, até o fim do mundo. Abram a Santa Bíblia, este encontro lhes fará sempre dar um passo adiante. Sejam todos seres de puro amor, atentos aos outros, quer estejam eles no mundo visível quer no invisível, é isso que o Senhor lhes pede.
27.11.2006. Salvação das almas
 

O destino final do homem é, com efeito, encontrar-se com Deus, num encontro para o qual todos devem estar sempre preparados. E é para isso que lhes são passadas as mensagens do céu, dirigidas aos profetas do seu tempo. 

Infatigavelmente, em sua vida, devem preocupar-se com a salvação dos que vocês amam e também dos que vocês não amam. Este deve ser o seu objetivo, e nele devem aplicar toda a força que os domina. Esta força encontra-se na oração, que se junta à ação em relação àqueles que os precederam na eternidade para que possam aceder ao Paraíso. 

 Transmitam em seu meio os ensinamentos do Santo Pai que é juntado ao convite e ao incentivo concreto de ajuntarem em cada dia terrestre, aqueles bens que não passam nem se corrompem. Pondo isso em prática, bem como as mensagens transmitidas por Deus aos seus escolhidos, vocês avançarão com fidelidade e coragem rumo ao Céu, extraindo sempre luz e força de todos estes ensinamentos. 

A maior e mais elevada de todas as formas de caridade é lutar por seus irmãos com ardor, em tudo que diz respeito à sua salvação eterna. O amor cristão não conhece fronteiras e se subtrai aos limites do espaço e do tempo. E é isso que lhes permite amar àqueles que já partiram desta terra, e agir por eles com todo o seu empenho. 

É, por conseguinte com um coração generoso ao qual aplicam toda a sua força e a sua vontade que vocês realizarão esta tarefa tão delicada, que o plano de Deus pede, a cada um de maneira diferente e de acordo com o local onde vive. 

Sim, o objetivo de cada homem deve ser agir positivamente por amor àqueles que estão em purificação. Trata-se de exortar os homens a fazerem da melhor forma o que lhes é pedido, fazendo também a oferta de Missas. E pela Comunhão dos Santos devem amar o Purgatório, por assim dizer a sua genealogia, os falecidos de sua linha de sangue.

O dever de todo cristão é confirmar Cristo e a sua esperança, num mundo que se altera e que se extravia, e que insanamente se precipita nos braços envenenados do adversário. Este trabalho é a base de tudo, é o objetivo para o qual todos devem lutar, e podem fazê-lo rezando, para que os homens se tornem melhores e agindo para que Deus venha morar nos seus corações. 

Continuem a ser estes insaciáveis e felizes anunciadores da esperança à toda a humanidade do tempo presente, deste tempo de homens cegos, cheios de violência e de injustiça, que se fecham em horizontes meramente terrestres. Sejam vocês mesmos os primeiros a se renovarem na esperança, para serem à sua volta os mensageiros fiéis na Igreja e no mundo. Tenham o desejo ardente de salvar, ajudando cada irmão e cada irmã a descobrir o Além, para o qual todos estão a caminho.

O futuro eterno se constrói agora, no tempo, partindo do esforço diário. Toda missão consiste, como já lhes temos dito, em salvar esta multidão de amados que amarão a Deus eternamente. Estes que amam podem ter certeza de que tão logo terminado o tempo de sua purificação, irão ao encontro de Deus. 

No que diz respeito a vocês dois, dêem o melhor que lhes for possível, e devem trabalhar de modo que mais grupos de orações sejam instaurados para transmitirem as mensagens do Céu. Isso tem por objetivo incitar os leitores a rezarem pelas almas do purgatório, em especial pedindo ao padre, em cada Missa, que ele cite o nome dos fiéis defuntos.

06.02.2007 - A escola de Jesus

Em certos casos as pessoas podem ser levadas a trabalhar espiritualmente. Nos tempos de hoje, estando as pessoas mais e mais perturbadas, é de uma necessidade vital reunir no aprisco todas as ovelhas desgarradas. Será esse o plano que Deus irá realizar. 

Os seres humanos podem se beneficiar de um encontro prodigioso, ou ainda, sofrer um trauma maior, de sorte a quebrá-los para sempre. Se reagissem sadiamente, poderiam se reconstruir e ainda melhor, se dedicar a seu próximo.

Ajudem todo homem que se deixar aprisionar numa postura de vítima e ajudem-no a se reerguer, porque este é o dever que toda pessoa de boa vontade deverá cumprir. Está aí o sinal mais profundo da grandeza do homem que ama a Deus, e, portanto seu próximo.

Pensem numa ostra, que depois de um golpe, desenvolve uma pérola. Pensem que assim como a ostra, seu organismo e seu espírito atingidos em sua fragilidade, podem também produzir uma pérola, deslumbrante, de amor e de bondade, que é uma jóia de grande valor, a ser utilizada para o serviço de Deus e dos homens. 

Quando uma pessoa é machucada em seu corpo ou em sua alma, a obrigação de vocês é tratá-la, colocando ali todo seu coração. Nesse ato, seu sofrimento se mudará em paz e até mesmo em alegria.

Coloquem-se sempre a serviço do outro, com delicadeza e respeito, usando de toda sua arte e seu poder para inundá-la com a generosidade de vocês.

Em ambos, aquele que domina ou aquele que se submete a essa situação, não importa: o que importa é a compaixão e o reconhecimento que, como um cimento muito precioso, une um ao outro em um amor que a tudo supera.

É dessa forma que Cristo se coloca aos pés de seus apóstolos. Ele os escolheu a fim de conduzirem seu povo: “Vós me chamais mestre e Senhor, fazeis bem, pois eu o sou” diz Ele. Jesus age desta forma para que seus apóstolos tomem o lugar Dele no meio de suas ovelhas.

Como vocês, os apóstolos eram homens, com suas fraquezas e seus defeitos, suas covardias e suas traições, seus pecados e suas tentações. Por isso, no mesmo dia de suas investiduras, Jesus lhes lavou os pés. Jesus, para tratar e curar seus discípulos de sua indignidade Se coloca a seus pés. “É um exemplo que vos dou” diz Jesus.

Isso significa que eles deverão apascentar as ovelhas que lhes são confiadas, com a mesma delicadeza e o mesmo respeito, sobretudo quando é necessário repreendê-las e exortá-las para o bem. Terão vocês feito isso? Sem dúvida, mas nem sempre como deveriam. E tal falta não é menor daquelas pelas quais o Senhor lhes “lava os pés”, ao preço de sua Paixão.
Infelizmente certos pastores se comportam de uma maneira indigna, esquecendo o essencial. Nessas circunstancias rejeitem todo sentimento de dominado e dominante. Apenas devem manifestar a misericórdia recíproca. Todos os relacionamentos entre cristãos devem ser dignos de Cristo, assim mesmo as faltas e os ferimentos tornar-se-ão ocasião de uma graça superabundante, que os unirá na caridade.

É a nova criação que se completa na Eucaristia, quando vocês fazem parte do mesmo pão e do mesmo cálice para formar um mesmo corpo. E esta obra prima não vem senão do puro amor manifestado e realizado na paixão do Filho, obedecendo a seu Pai, no fogo do Espírito Santo.

28.06.2006 - Constância e a esperança na glória de Deus

Ninguém está livre de tribulações ou de adversidades, aflições e provações.  Cada um de vocês, em um dado momento ou outro da vida, pode tê-las, seja pela busca ou perda de um emprego, seja por uma doença física ou moral, seja ainda pelo sofrimento por causa de um comportamento difícil de um membro da família. 

 Deixem de se afligir por estes problemas e de considerar tudo negativamente. O remédio para tudo isso é voltar seus espíritos focalizando-os sobre vocês mesmos: Vocês é que não agem como convém, em relação aos seus parentes, a seus ancestrais, para que vocês estejam aptos a descobrir a medida perfeita da virtude e da esperança.

Sem se considerarem os mais infelizes dos seres humanos a esperança na glória de Deus deve estar viva no meio da tormenta. Cristo não sofreu por vocês? Basta meditarem na Via Sacra, ou nos mistérios dolorosos do Rosário. Devem compreender que, apesar de tudo vocês são justificados, reconciliados e admitidos à Glória de Deus.

O dever de estado de vocês pode ser abalado por sérias contradições tanto por incompreensões, como por incapacidades. O abismo se aprofunda, às vezes, dolorosamente entre o que vocês esperam e o que devem enfrentar, e entre o que é sua condição atual, que nunca é tão desesperadora como vocês a imaginam.

Mantenham-se corajosos! Sejam otimistas e a primeira vitória na provação será sobre vocês mesmos, ou seja, vencer na persistência. Sobretudo vocês não devem, de forma nenhuma, abandonar nem relaxarem suas orações, nem as Missas e os encontros, pois isso convirá aos maus espíritos que se aproveitarão para enrolá-los. Entre as vitórias no meio da provação haverá o crescimento da esperança, lembrando que, ao longo desse combate, o cristão deve apelar pela fidelidade de Deus.

Dessa forma, é a mesma esperança cristã que espera de Deus a Glória para o além que os orienta para Deus. Ele promete e, contrariamente aos homens, mantém suas promessas. A fé cristã deve sem cessar antecipar a Glória; é a Glória eterna que deve iluminar a vida cotidiana de vocês. 

A esperança de vocês não deve ser destruída, mas reforçada pelos tormentos que os assaltam. Ela se traduz, já hoje pela constância; ela é testada ao longo da vida concreta de vocês. Essa esperança, corajosa e vitoriosa, nunca poderá enganá-los e nem levar a um insucesso. 

A razão da espera é que o Deus do Amor age em vocês por seu Espírito. Nada poderá jamais os arrancar da presença ativa do Espírito Santo, pois este Amor que Deus lhes oferece, o Espírito Santo o colocou em seus corações.

 Não existe esperança verdadeira que não aponte, definitivamente, para a Glória de Deus, da qual terão partilha. A missão ou a vida cotidiana consiste em recolocar-se fielmente sobre o horizonte da glória, pois esta glória é o projeto último de Deus para todos os homens. O horizonte da glória é o que procuram todos os crentes; e a esperança de vocês não pode deixar de se concretizar.

As tribulações, quaisquer que as tenham, sempre são um convite à esperança. As provações pedem apenas uma confiança em Deus. Cada adversidade de vocês torna-se um ponto de encontro do poder de Deus, que se desvela diante da fraqueza humana.

A esperança na Glória deve reanimar as forças de cada homem para preparar e apressar a chegada definitiva do Reino de Deus que está tão próximo; e isso deve acontecer em seus corações primeiramente e cotidianamente. O Espírito Santo, animando-os desde o interior, intensifica, dia após dia, os “germens” da salvação definitiva que virá no fim dos tempos, que é hoje!

Reajam contra as impressões negativas de insucesso, de ilusão ou de decepção. A esperança não decepciona nem engana e ainda menos deve conduzi-los à tristeza ou ao desânimo. É necessário consentir nessa austeridade de vida a fim de não deixar nada entrar em vocês que possa extinguir a alegria de servir e louvar. “Então a paz de Deus, que supera todo entendimento, guardará vossos corações e vossos pensamentos em Cristo Jesus”.

Debaixo da luz do Pai Eterno vivam a infinita ternura do Senhor Jesus e de sua doce Mãe a Santa Virgem Maria, dos seus irmãos do Céu no Amor e de toda a família, à qual me junto. Nós os abençoamos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

08.08.2006. A boa e cheia medida

Os pesos e as medidas usados na história dos homens passaram a ser uma regra incontornável, e vocês já não podem se livrar deles, tanto para o quilometro, quanto para o quilo, para o decalitro ou o alqueire, tudo ocupa um volume determinado aceito por todos.

Quando se trata de grão, não se podem alterar também as dimensões do utensílio que serve para medi-lo, mas uma margem deve ser deixada para a generosidade, e é esta margem que Jesus utiliza na parábola da medida.

Quem quer doar grão sobriamente, e quer realizar a estrita justiça, preencherá a medida, nem mais nem menos - e às vezes antes menos - e vertê-la-á muito rapidamente no saco ou no avental, para que ninguém possa acusar-lo de um gesto de falsidade. 

É infelizmente o que os homens fazem em geral na sua vida.  Em contrapartida se alguém quer favorecer o outro, um que seja seu amigo ou outra pessoa, agitará com força a medida, a fim de compactar o grão para fazer lugar e caber mais. 
A medida em si não diz nada: é apenas um instrumento cômodo e reconhecido por todos; tudo depende de como ela é utilizada. É assim para todas as medidas das quais se dispõe para o serviço do Reino de Deus.

Cada um dispõe todo dia, de uma medida corrente, bem funcional e bem aceita, que é a medida da sua atividade e da sua fidelidade; mas como vão preenchê-la?  Há diferentes maneiras de preenchê-la. Podem preenchê-la muito lentamente, com muito ar, usando de toda a liberdade de vocês, permitindo-se muitas fantasias, e é o que fazem muitas pessoas. Em parte parecerão irrepreensíveis, e não se encontrará nada a reclamar e ninguém se aperceberá da sua negligência.

Mas se vocês querem servir a Deus, nos seus irmãos ou nas suas irmãs, sem estar a calcular, sem estar a enganar, sem roubar, devem estar atentos para comprimir o seu tempo, compactar os seus dias, e verter a fidelidade até o transbordo. 

Também não se trata de ser demasiado escrupuloso, mas de gerir o seu tempo levando a Deus, humildemente e pobremente, a delicadeza do seu amor que preenche de ternura o tempo que Deus lhes dá. No meio dos seus dias, os tempos de discurso representam, também eles, um espaço medido, calibrado, e bem comprimido. O tempo de cada um deve ser dado ao bom Deus para trabalhar, para Sua Glória e salvação do mundo.

     Veja-se lá também, que a boa medida não seja dada a prazo, ou seja, uma medida furada, tal que o mau hábito da sua utilização reduza o seu volume útil, ou ainda, que a medida não retenha nada porque ela é apresentada distraidamente. Quer seja dada a Deus, quer seja para servir aos seus irmãos, a verdadeira medida deve sempre ser calcada e excessiva. 

     É assim, em todo caso, que Jesus concebe a fidelidade.  Aquele que semeia pouco colherá pobremente! Aquele que dá generosamente desmoronará sob os dons de Deus, porque, diante da mínima gratuidade, Deus concede a sua alegria a sua graça.

Que os seus corações se voltem para o Deus Eterno, o Pai de vocês, para que todos vivam ao Seu serviço, buscando unicamente aquilo que é necessário: uma vida plena de caridade, e caridade transbordante.

02.12.2006 A hora chega

     Do mesmo modo, quando virdes tudo isto, sabei que o Filho do Homem está próximo, à porta. Em verdade vos declaro: não passará esta geração antes que tudo isto aconteça. O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão. Quanto àquele dia e àquela hora, ninguém o sabe, nem mesmo os anjos do céu, mas somente o Pai (Mt 24, 33-36).

     Está escrito: “Verão o Filho do homem vir sobre as nuvens do Céu, com grande poder e grande glória”. (Mc 13, 26).  É isso o que vocês verão em breve! Sim, o Senhor está a caminho e é urgente que estejam bem preparados para a sua vinda. Mas não se conhece o dia em que Ele virá! Por isso precisam continuar vigilantes e de olhos bem abertos. 

      Pensem no Getsêmani, onde Jesus disse aos seus discípulos “a Minha alma está triste até a morte… Ficai aqui e vigiai comigo” e alguns momentos depois Ele lhes repete: “Então não pudeste vigiar sequer uma hora comigo?” e, noutra vez: “dormi agora e repousai! Chegou a hora!... Da mesma forma Ele se dirige hoje a vocês, e seu pedido continua sendo o mesmo: vigiai e orai!

     Estejam atentos! Não permaneçam apenas numa oração passiva, esperando a meio dormir pelo regresso do Senhor.  Sejam solidários com Jesus no Getsêmani e participem do seu sofrimento e depois da sua morte. Desta maneira encontrar-se-ão associados a todos os infelizes com os quais Ele Se identificou, especialmente com todos os que, como Ele, são vítimas da violência.  

     A violência está por toda parte: está nas famílias, nos amigos, no bairro, na cidade, no país, no mundo e assim tem sido desde o martírio dos primeiros cristãos e da queda de Jerusalém.  Esta pobre Jerusalém que deveria ser o ponto de encontro das nações e que, ainda hoje, continua a ser o lugar de tantas confrontações sangrentas.
     Pensem em todos estes conflitos armados que desfiguram a humanidade.  O homem ainda não forjou arados de suas espadas, nem transformou suas lanças em foices como o profetizou Isaías! E sempre mais os homens fabricam novos instrumentos de destruição, e cada vez mais mortíferos, com o firme propósito de utilizá-los. 

     Isso acontece porque a maioria dos homens perdeu todas as suas referências, não permanece vigilante, porque não mais reza. Vocês não são suficientemente solidários com os pobres que emigram para o vosso país, e a eles vocês repudiam como sendo todos maus. Mas se esquecem de que eles têm uma alma, e que são iguais a vocês: criaturas do mesmo Deus. 
    E assim, estas situações de injustiça emergem em toda a humanidade. Vocês já não sabem estar atentos às queixas dos oprimidos, nem observam mais a arrogância dos opressores, pois consideram que isso faz parte natural da vida.
    Vivam na Esperança porque o Senhor virá do Céu cheio de glória. Jesus já está vindo, está presente entre vocês, Ele é o mestre da história.  Ele respeita, contudo, a liberdade de vocês, deixando-os livres, embora os alerte de vez em quando: “Então não pudeste vigiar uma hora comigo? ” Acreditem, a vitória final do seu Reino de paz, de comunhão e de harmonia, já lhes está assegurada.
     Devem tomar consciência de que Cristo une-se a vocês a cada dia pela sua Palavra, nos acontecimentos e nos sacramentos. Vocês não podem ignorar que Ele retornará, sem dúvida, no fim dos tempos – falo no tempo de hoje – para que vocês se unam a Ele numa Nova Terra onde prevalecerá a justiça.

     Este caos que se abate hoje, a cada dia e ao mesmo tempo, sobre o céu, a terra, o mar e também sobre as almas é um sinal anunciador da chegada de um mundo novo. Será também sinal da queda de todos os aliados do demônio, dos que se ligam em astrologia, nas potências ocultas e nas divindades astrais. 

     Saibam que não haverá outra divindade no universo apenas nosso único Deus, vivo e verdadeiro em Jesus Cristo, a Quem Deus deu poder até sobre a morte.

     O total desaparecimento do mundo antigo será o verdadeiro ponto de partida de uma história inteiramente nova. E isso enquanto “sobre terra as nações existirem”! 
     É acreditando nisso que vocês receberão a recompensa e conhecerão uma infinita felicidade. Rezem e continuem a ser vigilantes. Por isso: “Reanimai-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação se aproxima (Lc 21, 28).” Unido ao Senhor Jesus e Santíssima Virgem Maria, Jean, mensageiro da Luz.
CONCLUSÃO

Com a graça do Bom Deus, pudemos assim trazer ao leitor mais este carinho dos nossos irmãos do Céu, dos quais Jean é mensageiro. Sim, e mensageiro de Deus, que em Seu infinito Amor não se cansa de alertar seus filhos para os sinais dos tempos.

Impressiona sim, a ternura da linguagem usada por este irmãozinho, que embora sabendo melhor que nós, a respeito daquilo que está para chegar ao mundo, fala como se tratasse de algo simples e natural, porque os corações do amor não falam em coisas que metem medo. Os corações do amor, falam de coisas amedrontadoras sim, mas sem que isso leve medo aos que se colocam nas mãos de Deus.

Tudo nos pede a tomar uma decisão urgente e rápida: é preciso imediatamente voltar para Deus, com todo nosso coração, como toda nossa alma, e com todo o nosso entendimento... E com todos os nossos familiares! Os dias que chegam, são dias de decisão final: joga-se agora o futuro eterno de bilhões de almas! A nossa também!

De que lado você está? Esta a pergunta que Jesus nos faz através de Jean! Há um exército inimigo à espreita, pronto para o embate final, e já soam os acordes da última batalha. Suas ações já se fazem ver pelo mundo, este mundo de terror que fabricamos com nossas mãos. Será isso mesmo que queremos para nossos filhos? Claro que não!

Agora mesmo se reúnem na Europa os cientistas do mundo inteiro e hoje a palavra em voga é aquecimento global. Sim, a terra está aquecendo-se rapidamente, porque é como se o inferno se despejasse inteiro sobre ela. Os cientistas alertam, entretanto são bem tímidas as suas previsões, quando falam em 2050 ou 2100. Nada disso, o que está em curso com a natureza, é para explodir já, falo em menos de dois anos.

Na realidade, a grande força que opera hoje, não é antes devida à poluição e sim aos tremendos efeitos do sol, conforme as previsões do Livro do Apocalipse. Os homens e suas ações são apenas partes do problema; o grande efeito surge da ação de Deus, que em breve permitirá ao homem que sinta na pele, o que significa rebelar-se contra seu Criador e Pai, pretendendo ele dirigir a natureza, e controlar seus efeitos.

Em breve, um grão de pó, perdido no infinito e chamado homem, será convidado a apreciar o turbilhão do infinito a desencadear-se desde o Universo, para que prove sua miséria, para que entenda de uma vez por todas sua estultícia, e compreenda e aceite finalmente o primado de Deus em sua vida. Ou O rejeite, e para sempre! 

A mensagem de Jean neste livro é destinada aos filhos do amor. Para estes, todo este turbilhão que vem será um tempo a mais para amar, porque se entendem como crianças de Deus, e se colocam inteiramente abandonadas em Suas poderosas mãos. Para os filhos do Amor, tudo passará rápido como passa o vento. E quando acordarem se verão habitando uma Nova Terra, em um novo Céu, pois Céu e Terra unidos em um só coração de amor, e para sempre. Tendo Jesus e Maria em nosso meio!

Aos rebeldes, o olho do furacão, o redemoinho da tormenta. Até que gritem por socorro de Deus, até que clamem por Sua Misericórdia, ou não, eis que são livres. As palavras de Jean neste livro nos induzem a preparação e se destinam também a estes filhos rebeldes: Ainda é tempo de voltar! Apenas segundos nos apartam do Dia do Senhor Todo Poderoso. O dono da vinha chama, é a undécima hora! E já tarda!

Porque em breve se fechará o tempo da Misericórdia, para dar lugar ao ano da Justiça, como preconizou Isaías. E fechado este tempo, fecha-se o canal da graça, e com ele o tempo da conversão. Ai de quem deixou passar o barco da Igreja Católica, e não entrou! Será envolvido inteiramente e trucidado pela tormenta. Sim, para os que forem pegos de surpresa, porque os bons já estão com suas lâmpadas cheias de azeite.

Nossos sinalizadores são: o Santo Padre o Papa Bento XVI, sua Doutrina, e as Sagradas Escrituras. Por ali está o caminho que leva para Jesus, e que conduz ao Pai. Nossa Mãe Maria está ainda presente no mundo, trazendo suas mensagens de alerta, mas será por pouco tempo ainda, ai de quem não a escuta!

Por isso Jesus nos pede: Súplicas e louvores a Maria, a grande Mulher do Gênesis e do Apocalipse, a quem será dado o poder de esmagar a cabeça da serpente. São os tempos dela, porque Deus quer assim! Maria no comando de seus filhos, pois o Pai quer que sejam eles a derrotar o orgulho infernal. 

Quando, com tanta insistência, nossos irmãos do Céu nos suplicam que todos nós levemos aos incautos, aos cegos, aos apegados ao dinheiro e ao prazer, a mensagem da Boa Nova, na verdade gritam para que todos estejam preparados: eis que vem o Juiz, e Ele julgará com justiça!

O mundo não continuará assim por muito tempo, podem acreditar. Mesmo que Jesus não viesse logo – e vem, podem crer – já os freios do desastre foram soltos, e o barco planeta terra, não mais conseguirá tapar todos os seus rombos. Imaginem quando o homem acrescentar bombas atômicas a este caos!

Mas, não tenhamos medo, os que estão preparados. Deus é Poder, e Ele conduzirá as coisas de tal forma, que veremos no fim, uma grande obra de salvação. Pais e mães que rezam pela conversão de seus filhos, não tenham medo: eles serão convertidos! E um dia, todos juntos, formaremos a grande família do Céu. E veremos Jean!

E sem medo! Para tanto, acendei as vossas lâmpadas, os tempos são próximos!

Aarão

LIVROS DO MOVIMENTO SALVAI ALMAS

01 – Salvai Almas – a Ponte da Salvação.................... R$ 2,00 

02 – Livro 2 – Santos e o Purgatório........................... R$ 2,00

03 – As Almas Pedem Socorro – Mensagens................ R$ 2,00

04 – Mateus Cap. 24 – sobre a 2ª Vinda de Jesus....... R$ 2,00

05 – Uma Teologia Morta – contra teologia libertação.. R$ 1,00

06 – Eclipse do Sol – sobre a Eucaristia...................... R$ 1,00

07 – Ele Vem – Sobre a queda do astro....................... R$ 3,00

08 – Mãe da Santa Cruz – Milagre de Erechim............ R$ 3,00

09 – Os Demônios no Caminho dos Filhos de Deus..... R$ 3,00

10 – A Caminho do Pai – o Purgatório.......................... R$ 0,50

11 – A Comunhão dos Santos – Mensagens de Jean.... R$ 8,00

12 – Jovem, Quem És? – Padre Nicolau....................... R$ 5,00

13 – O Livro da Vida – Para muitas conversões............ R$ 3,00

14 – Via Sacra de Maria – Os sofrimentos de Maria.... . R$ 1,50

16 – Acendei Vossas Lâmpadas – Mensagens de Jean. R$15,00 

17 – Via Sacra do Povo Judeu..................................... R$  0,50

18 – As 15 Orações de Santa Brígida........................... R$  0,50

19 – Diversos folhetos com terços e orações................  Grátis

OBS> Se pedido o “kit” com os 17 livros, que custam R$ 53,00

nós o enviaremos por apenas R$ 35,00 mais o correio, que varia 

de R$ 9,00 até R$ 18,00 pois não visamos nenhum lucro.

PEDIDOS PARA:

Associação Maria Rosa Mística

Av. Jorge Lacerda, 963

88443-000-VIDAL RAMOS - SC

Fone e fax > 47-3356-1154

E-mail > ahaas@flynet.com.br
Consulte nossos sites:

www.recados.aarao.nom.br
www.salvaialmas.com.br
www.widesoft.com.br/users/salvaialmas
